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resumo 
 
 
As cidades sempre desempenharam um papel preponderante na história das 
civilizações e é reconhecido o seu contributo na promoção de valores como a 
coesão social, a identidade e a diversidade cultural. Estas forças 
dinamizadoras do território nacional e regional têm sido afectadas por 
constrangimentos, aos quais nem sempre têm conseguido responder de forma 
sustentada.  
 
Procura-se olhar de forma integrada e multidisciplinar para estes espaços, em 
especial para os centros históricos, sendo que o presente estudo tem como 
pergunta de partida: Pode ou não o desenvolvimento cultural equilibrado com o 
incremento do turismo, servir de suporte à regeneração dos centros históricos? 
Para tal, tomou-se a cidade do Alentejo Litoral: Alcácer do Sal como caso de 
estudo e após identificação das particularidades do seu centro histórico, 
percebeu-se que existem condições para a produção cultural (oferta) e que o 
turismo pode contribuir para o seu consumo (procura). Foram assim 
estabelecidas as bases para o processo de regeneração urbana, conciliando 
estes dois conceitos. 
 
Em função dos objectivos da investigação escolheu-se inquirir os responsáveis 
máximos das instituições privadas e públicas que se considerou possuírem 
interesses num processo de reabilitação do centro histórico da cidade de 
Alcácer. Dado que a população possui uma dimensão reduzida, incluiu-se a 
sua totalidade (tendo sido definidos estratos da população) e das 30 entidades 
contactadas cerca de 96% concordaram participar no estudo. 
 
A maioria dos inquiridos foi sensível aos inúmeros aspectos que compõem 
uma intervenção em espaço urbano e revelou que seria importante 
participarem numa parceria que tivesse como objectivo a revitalização da área, 
tendo apontado razões de diversa ordem. Percebe-se que estão criadas as 
condições para o estabelecimento de bases para uma acção concertada que 
desenvolva e implemente uma estratégia de revitalização no centro histórico 
de Alcácer e que beneficie os vários intervenientes na urbe. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
keywords 
 
Historic centers, urban regeneration, culture, tourism, public-private 
partnership, cultural quarters. 
 
abstract 
 
Cities have always played a leading role in the history of civilizations and are 
recognized for its contribution in the promotion of values and social cohesion, 
identity and cultural diversity. These driving forces of the national and regional 
territory have been affected by several constraints and the response has not 
always been sustained. 
 
We seek to look at these spaces in an integrated and multidisciplinary way, 
mainly concerning historical centres. The question underlying this research 
work is: Can or can’t cultural balanced development, with the increase of 
tourism, support the regeneration of historical centres? In order to answer this, 
we looked at a coastal city in Alentejo: Alcácer do Sal. After identifying the 
particularities of its historical area, we realized that there are conditions for the 
cultural production (supply) and that tourism can contribute to its consumerism 
(demand). The process of urban regeneration in this small town was based on 
the reconciliation of those two concepts. 
 
 
Due the goals of this research, we chose to include those people responsible
for private and public institutions, who are supposed to have special interests in 
the process of rehabilitation of Alcácer’s historical centre. Concerning the low 
population density we decided to include all the individuals, and from the thirty 
entities we contacted, about 96% agreed to take part in the study. 
 
Most respondents were sensitive to many aspects of the regeneration process 
in the urban space. Pointing out several reasons, they showed that it is 
important to take part in a partnership, which main goal is the revitalization of 
the area. It was understood that there are conditions required for the 
establishment of foundations for a concerted action to develop and implement a 
strategy to revitalize the historical centre of Alcácer and improve the quality of 
life of all the people involved. 
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INTRODUÇÃO 
 
Uma larga maioria da população mundial vive em áreas urbanas, sendo que estas desempenham 
um papel central enquanto centros de intercâmbio, desenvolvimento cultural, político, social e 
económico. No contexto europeu são considerados lugares de integração e de coesão e os seus 
centros históricos possuem um forte valor simbólico, favorecendo o sentimento de pertença das 
comunidades locais. A pós-modernidade impôs uma conjuntura crescentemente competitiva e 
colocou inúmeros desafios a estes espaços. Os centros históricos têm sido objecto preferencial de 
muitas políticas urbanísticas que procuram na aplicação de estratégias de revitalização, a resposta 
eficaz para os constrangimentos. 
 
O sector do turismo e o sector cultural têm vindo a assumir um papel muito relevante na sociedade 
contemporânea e assumem-se como áreas estratégicas responsáveis pelo crescimento 
económico e social de muitos territórios. Têm, por isso, sido parte integrante das políticas de 
regeneração dos centros históricos, incentivando a melhoria da qualidade de vida das 
comunidades. 
 
O Alentejo é uma região relativamente extensa no contexto nacional, possuindo características 
muito próprias e revelando centros urbanos de importância nacional e regional. Num contexto 
onde os problemas sociais e económicos condicionam de forma particular a sua sustentabilidade, 
muitas cidades e vilas registam uma procura turística que começa a relevar-se importante. As 
perspectivas futuras apontam mesmo para uma afirmação crescente desta região enquanto 
destino turístico. 
 
Numa realidade onde graves constrangimentos condicionam o território, mas onde dominam a 
forte identidade e os recursos singulares impôs-se a questão: Pode ou não o desenvolvimento 
cultural equilibrado com o incremento do turismo, servir de suporte à regeneração dos centros 
históricos? Os inúmeros conjuntos urbanísticos (cidades, vilas e aldeias) estão entre os principais 
recursos desta região, ao que se associa a forte atractividade turística do seu património 
construído e monumental, etnográfico e cultural. O Alentejo possui 25% dos imóveis nacionais 
classificados como património nacional. Por estes motivos justifica-se o enfoque nas áreas 
urbanas da região. 
 
O Alentejo Litoral tem sido nos últimos anos alvo de inúmeras intenções e de projectos concretos 
de investimento turístico. Segundo dados disponíveis no Plano de Desenvolvimento Turístico do 
Alentejo (2001), cinco cidades e vilas assumem especial interesse nesta sub-região, 
nomeadamente a cidade de Alcácer, que está entre os espaços urbanos onde os recursos 
culturais, nomeadamente o seu património construído, a sua gastronomia ou o seu artesanato 
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constituem mais-valias. O desenvolvimento deste território tem na componente cultural uma 
relevante vantagem competitiva. 
 
Para além das questões genéricas, indaga-se sobre as particularidades deste caso concreto, e 
deseja-se compreender se existem condições, na cidade de Alcácer, mais propriamente no seu 
centro histórico, para desenvolver a produção cultural (oferta), se o turismo pode contribuir para o 
seu consumo (procura) e a partir desses factos propor uma solução, que articule cultura, turismo e 
regeneração urbana. 
 
Espera-se perceber os problemas concretos que afectam a área e a sensibilidade das várias 
entidades (públicas e privadas) para os inúmeros aspectos que compõem uma intervenção de 
reabilitação urbana. Abrindo caminho para o estabelecimento das bases para o desenvolvimento 
efectivo de uma acção concertada que desenvolva e implemente uma estratégia de revitalização 
no centro histórico de Alcácer, beneficiando os inúmeros intervenientes na urbe.  
 
Dada a pluralidade que a própria área encerra optou-se por uma abordagem interdisciplinar, que 
incluísse diversas realidades e espaços. Desta forma, foi necessário conciliar áreas como o 
planeamento, o urbanismo, a gestão cultural e patrimonial ou o turismo, atendendo não só aos 
aspectos técnicos, mas também aos aspectos de desenvolvimento social e económico inerentes. 
Apesar de se ter optado por uma abordagem pelo lado da oferta também serão apresentados 
elementos de caracterização da procura, nomeadamente através da apresentação de alguns 
dados disponíveis.  
 
A pesquisa impôs uma profunda revisão da literatura, relacionada com o tema, que incluiu a 
identificação de estudos e publicações de âmbito internacional e nacional de modo a concretizar 
uma pesquisa empírica de âmbito regional e local. 
 
O presente estudo encontra-se organizado com base em nove capítulos, sendo que: os primeiros 
seis são particularmente de âmbito teórico; no capítulo sétimo aborda-se o estudo de caso; no 
oitavo capítulo é desenvolvida uma abordagem metodológica e no último capítulo, procede-se à 
análise dos dados recolhidos através do questionário implementado aos agentes privados e 
públicos que intervêm no espaço urbano de Alcácer do Sal. 
 
Inicia-se a presente dissertação com o estabelecimento de relações entre os vários elementos que 
estiveram na base do declínio dos centros históricos. Enumeram-se os aspectos, considerados 
essenciais nesta investigação, para a percepção clara de que as sociedades sofreram alterações 
que se reflectiram em diversas áreas, sendo a cultura, o turismo ou o espaço urbano os exemplos 
a estudar. 
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Prossegue-se com o enquadramento e importância das áreas urbanas no contexto actual, sua 
evolução e problemas que estiveram na base do seu declínio e que justificam as estratégias de 
gestão no âmbito da revitalização urbana presentes no terceiro capítulo. Neste são abordados 
aspectos distintos da reabilitação urbana, focando atenções no património construído, na 
diversificação funcional e social (nomeadamente em termos da recuperação da função residencial), 
na mobilidade e acessibilidade, concluindo com a abordagem do marketing enquanto ferramenta 
de revitalização da imagem urbana. 
 
As estratégias de produção cultural são alvo de análise na quarta parte deste estudo, onde se 
abordam as especificidades do sector cultural, o seu interesse para a economia urbana e 
consequente contributo no contexto da regeneração urbana. Também o turismo será focado nesta 
perspectiva no quinto ponto. Inicia-se pela compreensão das cidades enquanto local de atracção 
de turistas e visitantes, para depois se abordarem estratégias específicas de desenvolvimento 
turístico essenciais para a sustentabilidade de um destino turístico. No último ponto da revisão 
bibliográfica estabelece-se uma relação entre o desenvolvimento cultural e o incremento do 
turismo, através do exemplo da criação de bairros culturais. Neste capítulo não se quis deixar de 
evidenciar a relevância da implementação de parcerias entre entidades públicas e privadas. 
 
O estudo de caso iniciou-se por um enquadramento regional, onde se caracterizaram os espaços 
urbanos e o turismo da região do Alentejo. Após esta descrição foi necessário enquadrar a cidade 
de Alcácer do Sal, através da análise aos vários aspectos referenciados nos capítulos anteriores e 
que se consideraram essenciais para o estabelecimento das bases para a implementação de um 
modelo de gestão do território. 
 
No oitavo capítulo que corresponde à metodologia, justificaram-se as etapas e soluções 
encontradas que pontuaram o presente estudo. Estabelece-se o problema de investigação e os 
objectivos (gerais e específicos) a ele inerentes, os quais foram formulados a partir do quadro 
referência que também consta neste capítulo. A escolha dos métodos de recolha e análise de 
dados teve em atenção a sua adequação aos propósitos delineados. Sendo que o capítulo nove 
respeita a análise dos dados recolhidos e que resultaram da aplicação de um questionário aos 
agentes, instituições e empresas que detêm interesses no espaço geográfico em questão. 
 
Por último, na conclusão geral são expressas e resumidas as principais conclusões sobre os 
vários conceitos presentes nesta investigação. Procura-se responder aos objectivos de 
investigação a partir dos resultados obtidos na análise empírica, sem esquecer as sugestões para 
uma efectiva intervenção que concilie os diversos interesses existentes. Conclui-se com a inclusão 
da bibliografia consultada. 
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1. Sociedade fordista e pós-fordista 
 1.1. Introdução 
 
Nas últimas décadas as sociedades sofreram alterações profundas que se reflectiram em termos 
económicos, sociais e ambientais. De forma a perceber a origem das transformações das áreas 
urbanas considera-se relevante abordar brevemente as particularidades que caracterizaram a 
sociedade fordista. Estas foram o ponto de partida para o que se denomina de sociedade pós-
fordista e que resultou numa crise do primeiro modelo (ponto 1.2.) e que se caracterizam pela 
chamada mudança de paradigma que Ferreira (2003). Procurou-se abordar brevemente as 
alterações ocorridas no contexto cultural e nos consumidores, tentando perceber quais os seus 
reflexos no espaço urbano. 
 
Por último abordam-se as principais características do turismo de massas, como fenómeno que 
distinguiu a sociedade de produção fordista. Estas alterações estão na origem de uma nova 
procura turística que influencia directamente o mercado. Não se quis deixar de abordar de forma 
breve a relevância que a indústria do turismo desempenha em termos mundiais e qual a atenção 
que a União Europeia e mais especificamente Portugal têm dado a este sector de actividade. 
 
Sempre que possível, procurou-se fazer a devida ligação entre o contexto mundial, mais 
precisamente o europeu e o contexto nacional. Este ponto tem o propósito essencial de servir de 
enquadramento relativamente aos aspectos urbanos que irão ser focados posteriormente. 
Considera-se que só assim será clara a compreensão da sociedade que hoje se caracteriza por 
pós-moderna e que resultou da ruptura ou da evolução do modelo fordista. 
 
 
1.2. A crise do modelo fordista e os reflexos da nova cultura pós-fordista 
 
Nos últimos vinte anos a reconstrução de processos e práticas económicas, políticas, sociais, 
culturais e espaciais tiveram um impacto profundo no ambiente urbano. Estes fenómenos têm sido 
justificados como resultado da mudança de uma sociedade fordista para uma sociedade pós-
fordista (Ferreira, 2003). 
 
O período pós-guerra designado por fordismo surgiu como resposta às contradições suscitadas 
pelas alterações como o taylorismo1 e a mecanização, introduzidas durante a primeira metade do 
século XX em termos tecnológicos, produtivos, industriais, agrícolas e terciárias (Leborgne e 
Lipietz, 1994, p.225). 
 
                                                 
1 Os princípios tayloristas consistem na separação total dos “aspectos “intelectuais” do trabalho, como a 
investigação e desenvolvimento, engenharia, organização científica do trabalho e a execução desqualificada 
e manual do trabalho” (Leborgne e Lipietz, 1994, p.225). 
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Assistiu-se a uma rápida expansão da produção padronizada, que através da redução do custo 
unitário respondeu a uma procura crescente, apresentando preços reduzidos e que um número 
crescente de consumidores puderam adquirir. Este modelo de desenvolvimento caracterizou-se, 
em termos produtivos pela “incorporação do saber fazer colectivo no dispositivo técnico, pela 
rápida subida do investimento per capita (em volume) e pelo crescimento do consumo per capita” 
(idem). As grandes indústrias procuravam a produtividade máxima, recorrendo ao uso extensivo 
de recursos naturais, considerados neste contexto, inesgotáveis. 
 
Em meados dos anos 70, a produção fordista baseada na produção e economia em larga escala 
entrou em declínio, estando na origem da falência de grandes indústrias incapazes de se 
adaptarem a estratégias mais flexíveis de procura e oferta (ver figura 1.2.1). As empresas 
concentrarem esforços em nichos de mercados e a resposta rápida às alterações tecnológicas e a 
diferenciação dos produtos é hoje um factor de sucesso no mercado global. (Jenkins, 2005, pp.2-
5), definida como a era pós-fordista, neo-fordista ou acumulação flexível. 
 
Figura 1.2.1. Interpretações das origens da crise do modelo fordista 
 
(Boyer, 1994, p.125). 
O pós-fordismo que Ferreira caracteriza na figura 1.2.2. (2003, p.115) tem particularidades que 
estarão presentes ao longo do presente estudo e que por isso importa sintetizar. 
 
 
Esgotamento do 
sistema técnico  
Agravamento das 
contradições sociais 
 
Uma crise estrutural 
• Abrandamento da 
produtividade aparente do 
trabalho; 
• Intensificação do capital; 
• Saturação da procura final. 
•  Intensificação do trabalho 
de controlo; 
• Greves contra a 
organização do trabalho; 
• Absentismo e problemas de 
qualidade dos produtos. 
Fim da produção de massa 
de produtos 
estandardizados  
• Procura de produtos 
diferenciados; 
• Rigidez excessiva das 
combinações produtivas; 
• Aumento do tempo de 
reacção a uma conjuntura 
incerta 
Derrocada do regime 
internacional  
• Concorrência entre os sistemas 
produtivos nacionais; 
• Contestação das regras do jogo 
herdadas do pós guerra; 
• A instabilidade internacional 
destrói as bases do fordismo. 
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Figura 1.2.2. O Pós-fordismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Ferreira, 2003, p.115). 
 
A nova realidade reflectiu-se em diversos aspectos como é possível visualizar na figura anterior e 
que também resultaram no surgimento de uma distintiva economia cultural pós-fordista em que a 
diferenciação da produção e do trabalho e as inovações tecnológicas desempenham um papel 
muito relevante na crescente flexibilização. Novas estratégias de gestão de recursos humanos, 
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Global 
Economias de globalização. 
Empresas globais. 
Reforço das grandes concentrações 
financeiras. 
Mobilidade. 
Facilidade de transferência de 
interesses comerciais e financeiros. 
Empresas globais de produção 
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ventures”). 
Empresas globais dedistribuição 
(capital intensivo e 
normalização).Alianças/Redes 
Internacionais 
Eurocities,Telecities,Teleregiões 
Arco do Atlântico. 
 
Local 
Economias de localização e de 
aglomeração. 
Factores de localização não 
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Competências, Conectividade, 
Conceitos, Comunidade. 
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industriais. 
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Formas de financiamento especiais. 
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permitem, que trabalhadores mais qualificados e flexíveis, contribuíssem para a produção de 
novos bens e serviços de maior qualidade, que respondem a diferentes segmentos de mercado 
(Ley, 1996, p.17). Por outro lado, as várias instituições passaram a desempenhar um papel mais 
activo no desenvolvimento económico, de nível local, regional e mesmo mundial. 
 
Também a nível do espaço urbano houve importantes consequências (Scott, 1997, p.326; Benko e 
Lipietz, 1994, p.63). Apesar das cidades industriais possuírem a sua própria e distintiva cultura, o 
elemento de produção cultural estava limitado por estratégias de produção fordista resultando em 
produtos estandardizados (Jenkins, 2005, p.5). A produção em massa decaiu e registou-se o 
crescimento nas indústrias baseadas numa cultura de consumo diferenciada. Novas indústrias de 
média e pequena dimensão, normalmente localizadas em clusters regionais surgem a par com 
empresas de grande dimensão no sentido de satisfazer uma procura instável e imprevisível. 
Indústrias culturais ligadas à produção cinematográfica, televisiva, de alta-costura, de edição ou de 
restauro de arte são exemplos do rápido crescimento da auto-criação de emprego característica 
das pequenas empresas que dominam este sector.  
 
Nestas indústrias pós-fordistas, quer de natureza cultural, quer de alta tecnologia, muitos dos 
produtos são altamente simbólicos, sendo a imagem o elemento que determina o seu valor e é 
nelas que as estratégias de marketing cada vez mais competitivas se baseiam. Desta forma, o 
design é mais importante que as próprias características materiais, sendo o aspectos do produto, 
elemento central da sua comercialização. 
 
A produção de bens e serviços especializados e flexíveis significa que as empresas se 
concentram em satisfazer segmentos de mercado. Em termos de localização existe a tendência à 
aglomeração deste género de empresas e ao desenvolvimento ao nível local. Centros de 
produção tradicional registaram um renascimento na época pós-fordista e estão a transformar-se 
em centros de produção cultural relevante (Scott, 1997, p.327). 
 
As empresas reorganizaram-se e passaram a estabelecer uma relação diferente entre si e a 
comunidade a que pertencem. A tendência de aglomeração espacial e a criação de redes muito 
densas entre pequenas empresas tem como característica as “fortes tradições técnico-
profissionais, inovadoras e especializadas na produção de determinado bem destinado a ser 
vendido a uma clientela desejosa de qualidade e particularmente flexível no que se refere ao 
preço” (Amin e Robins, 1994, p.86). 
 
A Terceira Itália é disso exemplo, tanto a nível de localização como de organização. Estes distritos 
semi-rurais, onde comunidades auto-suficientes de artesãos, de camponeses-lavradores e de 
comerciantes localizadas próximas de cidades ou em cidades de fortes tradições municipais 
conseguiu, através de uma flexibilidade acentuada pela divisão do trabalho entre pequenas 
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empresas e uma estrutura social integrada, auto-suficiente e fortemente cooperativa ser um caso 
de sucesso nesta sociedade (ibidem). 
 
Muitos autores identificam a quebra de fronteiras entre o “cultural” e o “económico” como um 
elemento chave da pós-modernidade. O consumo de cultura é crescentemente utilizado como 
uma forma de regeneração urbana e a criação de facilities culturais uma importante arma na 
atracção de investimento para muitas cidades europeias (ver ponto 4).  
 
A pós-modernidade é marcada por uma produção orientada para a resposta às necessidades dos 
consumidores e da chamada “nova classe média” desempenha um papel muito relevante na 
produção de bens culturais, são estes os seus consumidores principais e foi a expansão desta 
nova classe social que esteve na origem da emergência do turismo cultural e patrimonial (Richards, 
1996, p.263). Segundo Munt são estes os “produtores e consumidores por excelência do chamado 
pós-modernismo” (ap. Richards, op.cit., p.266) e que também caracterizam a procura turística 
actual. 
 
 
1.3. O turismo na sociedade pós-fordista  
 
As viagens sempre fizeram parte da vida dos homens e sabe-se que já os gregos viajavam por 
motivos desportivos e religiosos, deslocando-se para participarem nos Jogos Olímpicos. No século 
XVII, o Grand Tour consistia em visitas com fins educacionais a grandes cidades da Europa, com 
a Revolução Industrial, as classes socais mais favorecidas procuravam estâncias balneares e 
termas. Em Portugal, Santo António do Estoril surgiu inicialmente como uma estância termal, 
transformando-se depois no primeiro projecto construído de raiz para fins turísticos (Rodrigues, 
1997, p.5). 
 
No entanto, estes fenómenos têm em comum o facto de só estarem acessíveis a uma pequena 
parte da população e só a partir da II Grande Guerra, as férias e o lazer tornaram-se parte 
integrante da vida quotidiana das sociedades desenvolvidas ou em vias de desenvolvimento e o 
fenómeno turístico regista um crescimento acentuado, assim como as receitas por ele geradas. 
Alguns dos motivos para este desenvolvimento passam pelas alterações a nível demográfico 
como o envelhecimento da população (fruto da medicina moderna e da redução da taxa de 
natalidade), o aumento do rendimento disponível e do tempo de lazer ou o desenvolvimento dos 
meios de transporte (Rodrigues, 1997, p.7; Law, 1993, p.20). 
 
Destinando-se a uma pequena elite da sociedade, as primeiras manifestações organizadas de 
turismo, contrastam com um fenómeno que procura responder às necessidades massivas das 
populações e no início, a indústria turística adoptou os princípios da produção em massa, 
característica da sociedade fordista. O turismo de massas caracteriza-se pelo consumo de 
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produtos idênticos, elaborados pelos operadores turísticos e que têm na inclusão de serviços 
como o transporte, alojamento2 e outros serviços, como o rent-a-car, denominados de package e 
inclusive tour. 
 
O modelo de desenvolvimento turístico encontra na expressão Sun, Sea, Sand and Sex a sua 
máxima e teve no norte da Europa (Alemanha, Holanda ou Dinamarca) tecnologicamente mais 
evoluídos, os principais emissores. Estes procuraram no Sul da Europa, nomeadamente em 
Portugal, Espanha, Grécia, Itália, o tão anunciado Sol e Praia. Em Portugal, o Algarve era a região 
mais vocacionada à satisfação deste tipo de procura (Rodrigues, 1997, p.9). 
 
Nas últimas décadas, com a intensidade da informação e a natureza individual dos consumidores, 
a indústria turística apresenta-se como uma forte candidata à liderança da chamada produção 
flexível (Poon, 1993, p.16). À semelhança do que aconteceu no período pós-guerra, assistimos a 
novas transformações que estão a provocar um forte impacto na indústria turística. Estas 
transformações têm origem dentro e fora da própria indústria, uma vez que assistimos à 
emergência de novos turistas, de novas tecnologias, para além de uma nova forma de produção.  
 
A regulamentação das companhias aéreas, a reestruturação económica, a consciência ambiental 
ou a protecção aos consumidores estão na origem do fim do turismo de massas e do 
aparecimento de um novo turismo e de uma nova indústria. Está a surgir um novo turismo e uma 
nova indústria que já estão a surgir – um turismo flexível, sustentado e orientado para o 
consumidor e uma indústria com objectivos centrados na produtividade e no lucro que recorre à 
segmentação de mercado, à gestão total de qualidade, ao empowerment3 dos funcionários ou à 
gestão de custos. Entre os sinais mais evidentes está o aumento da procura de férias mais 
independentes, flexíveis e com uma ampla variedade de escolha. A taxa de crescimento dos 
tradicionais sun packages4 decresceu e os comportamentos e motivações dos consumidores está 
a sofrer alterações profundas. Cada turista é um consumidor com necessidades específicas e em 
cada viagem procura experiências únicas. 
 
 
 
 
 
 
                                                 
2 O desenvolvimento da indústria de aviação comercial permitiu o aumento da capacidade de transporte e 
das distâncias percorridas, reduzindo custos e permitindo que as viagens fossem vendidas a preço reduzido 
acessível a um maior número de pessoas. Por seu lado, também surgiram novas formas de alojamento de 
forma a responder a uma procura crescente. 
3 Dar poder. 
4
 Conceito aplicado ao conjunto de “serviços de viagem com tudo incluído (transportes, alimentação, transfers, 
entre outros” (Rodrigues, op. Cit., p.197). 
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Figura 1.3.1. O turismo pós-moderno e pós-fordista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Ferreira, 2003, p.131) 
 
Os novos consumidores são o factor mais importante para o novo turismo. Serão estes e não os 
produtores a “ditar as regras” do mercado. São consumidores com critérios de avaliação mais 
exigentes, o que significa que são mais conscientes em termos da qualidade5 dos produtos e 
serviços e do valor dos mesmos, estando dispostos a pagar mais por serviços extra, devido à sua 
experiência de viajar e à quantidade de informação de que dispõem (Ferreira, 2000, p.217). Os 
novos turistas procuram flexibilidade e independência nas férias que compram, possuindo 
comportamentos imprevisíveis, espontâneos e híbridos6. Têm novos valores, sendo sensíveis ao 
                                                 
5 Segundo Ferreira é esta a palavra-chave deste novo ciclo, designado por “turismo de massas por medida” 
(2003). 
6  Um consumidor que adquire serviços em diferentes categorias de preços, sendo por isso difícil de 
segmentar. 
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património cultural, ao ambiente e às diferentes culturas que desejam conhecer. Os seus estilos 
de vida alteraram-se, possuindo horários flexíveis e mais tempo livre, são mais activos e procuram 
adquirir hábitos de vida saudáveis (ver figura1.2.3.). 
 
No sentido de enquadrar a indústria do turismo e sua relevância em termos globais importa referir 
que esta é actualmente a actividade com maior peso na economia, superando a indústria 
automóvel. Segundo as estimativas da WTTC7 este sector representa 11% do Produto Global 
Bruto, 200 milhões de postos de trabalho, 8% do total do emprego mundial, ou seja um em cada 
doze trabalhadores está, directa ou indirectamente, ligado à actividade turística. As previsões da 
Organização Mundial do Turismo apontam para o registo de mil milhões de chegadas de turistas 
no século XXI.  
 
A União Europeia reconheceu, no início da década de 80, a relevância do turismo como motor de 
crescimento económico, assim como a sua contribuição para a qualidade de vida dos cidadãos. 
Em 1982 surgiram as primeiras linhas gerais sobre o turismo, sendo de 1986 a criação do Comité 
Consultivo de Turismo, cujo papel facilitador de troca de informações, consulta e cooperação entre 
os 27 países da União é essencial na divulgação das medidas nacionais (Ministério da Economia 
e da Inovação, 2007). Em 1990 é proclamado o “Ano Europeu do Turismo”. 
 
O Tratado de Maastricht reconhece, pela primeira vez, a possibilidade de criar e implementar 
medidas a favor do turismo, desenvolvendo no triénio 1993-1995 o primeiro “Plano de Acções 
Comunitárias a favor do Turismo”. Em 1995 é elaborado o Livro Verde da Comissão intitulado “O 
papel da União em matéria de turismo” que procurou promover uma reflexão geral neste domínio. 
Em 1997 ocorre a Conferência Europeia sobre Turismo e Emprego onde se analisou a 
contribuição deste sector na “coesão entre regiões europeias, a integração das economias 
regionais e a melhoria dos recursos naturais e culturais” (CEDRU8 e MUNDIPRAXIS, 2001, p.18). 
Dada a reconhecida importância desta industria na criação de empregos directos e indirectos na 
União Europeia, nos últimos anos as acções tem sido direccionadas para a área do emprego. 
 
Em 2001, a Comissão Europeia apresentou, a Comunicação “Abordagem Cooperativa para o 
Futuro do Turismo Europeu”, onde realça a necessidade de reforço da cooperação e da 
consistência das políticas de turismo entre os vários intervenientes do sector. Neste contexto, foi 
proposta uma plataforma de diálogo – o Fórum do Turismo Europeu, que reúne anualmente. 
Baseada nesta Comunicação, em 2002, o Conselho de Ministros adoptou a primeira Resolução 
específica sobre Turismo. 
 
                                                 
7 World Travel and Tourism Council 
8
 Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano. 
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Reconhecendo a necessidade de criação duma política europeia de coesão no sentido de relançar 
a competitividade da indústria, criar mais e melhor emprego e contribuindo para o crescimento do 
turismo sustentado – prioridades da Estratégia de Lisboa revista – a Comissão adoptou em 22 de 
Março de 2006,  a Comunicação “Uma política de turismo europeia renovada: rumo a uma 
parceria reforçada para o turismo na Europa” (Comissão Europeia, 2006). O papel relevante do 
turismo é reconhecido através dos fundos estruturais, onde a União destina milhões de Euros para 
o sector, para um conjunto de regiões, que têm nestas verbas um forte incentivo, para a 
valorização dos recursos humanos, para o apoio à actividade produtiva e para a estruturação 
territorial e a convergência regional. 
 
Em Portugal o sector é igualmente relevante9 em termos económicos empregando directamente 
250 mil pessoas. E entre as diversas orientações que o Governo tem vindo a implementar ao 
longo dos últimos anos está expressa a consciência de que este é um dos vectores do novo 
paradigma de desenvolvimento económico do País (Ministério da Economia e da Inovação, 2007). 
 
Este ano, nova Resolução do Conselho de Ministros10, destaca o turismo como área decisiva para 
o desenvolvimento sustentável em termos ambientais, económicos e sociais. Devendo “dar um 
contributo significativo, nomeadamente através do aumento das receitas externas, para cobertura 
do défice da nossa balança comercial e para o combate ao desemprego” (Ibidem). E assim surge 
o Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT), apresentado na Bolsa de Turismo de 2007, que 
aponta inúmeros objectivos e estratégias para a qualificação e desenvolvimento do sector. Os 
eixos estratégicos passam por:  
• As regiões deverão recorrer às suas características distintivas; 
• A marca Portugal deverá afirmar-se, consolidando mercados-alvo; 
• A qualificação de serviços, destinos e recursos humanos; 
• As empresas e destinos deverão ajustar-se aos novos modelos de negócios; 
• Deverá gerar-se conhecimento com vista ao apoio da tomada de decisão, com uma 
ligação muito próxima do plano tecnológico (Ministério da Economia e da Inovação, 
2007). 
 
 
1.4. Conclusão 
 
As alterações que as sociedades registaram nas últimas décadas reflectiram-se em diversas áreas 
e as características mais distintas da sociedade pós-fordista moldaram o espaço urbano, a 
produção cultural e a indústria do turismo. 
                                                 
9 Responsável por cerca de 11% do Produto Interno Bruto em 2004 superando o produto gerado por outros 
sectores tradicionais da economia portuguesa, nomeadamente o da construção civil e obras públicas, o têxtil 
e o vestuário e calçado. 
10 N.º 53/2007. 
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A resposta rápida a segmentos de mercado específicos e a uma procura cada vez mais exigente, 
as alterações tecnológicas e a diferenciação de produtos e serviços marcam a área cultural e o 
sector do turismo. A capacidade de adaptação a uma realidade em constante mutação é essencial 
num mercado competitivo. 
 
A par com as grandes empresas, surgem pequenas e médias empresas que têm na organização 
espacial e nas relações que desenvolvem entre si e com o espaço onde se localizam, vantagens 
competitivas muito relevantes. 
 
Tanto a área cultural, como o sector do turismo desempenham um papel preponderante no espaço 
urbano, estando intimamente relacionados entre si. De seguida procurar-se-á abordar os espaço 
urbano, enquadrando a sua relevância actual e os problemas que estão na origem da necessidade 
de intervenção. 
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2. Os centros urbanos 
 2.1. Introdução 
 
Os centros urbanos sempre desempenharam um papel preponderante e são nas suas 
características essenciais que residem as vantagens competitivas destes espaços. Primeiramente 
será dada especial atenção às áreas denominadas de centros históricos (ponto 2.2), importa 
clarificar este conceito pois nele será centrada a pesquisa empírica. 
 
As cidades têm emergido como lugares e actores estratégicos da globalização, será este o 
aspecto essencial que se tentará demonstrar no ponto 2.3. Esta centralidade revela a importância 
actual que estes espaços possuem como centros de inovação, gerando talento e criatividade e 
sendo a base da nova economia do conhecimento. Os novos desafios impostos pela economia 
global tiveram relevantes consequências na formulação e gestão da política urbana. Transformar 
um espaço urbano “para a competitividade” é o principal argumento da “nova política urbana”, 
sendo este um elemento chave da gestão local no âmbito da economia global. 
 
No entanto, este estudo não ficaria completo sem abordar a evolução destas áreas (ponto 2.4). Só 
assim será possível compreender plenamente as cidades actuais que são fruto de épocas 
consecutivas de ocupação, épocas estas que moldaram o espaço e que se revelaram no que hoje 
designamos de centro histórico.  
 
Nas últimas décadas assistiu-se a alterações significativas na geografia interna das cidades, tendo 
estas passado de locais compactos, monocêntricos (onde o centro histórico desempenhava um 
papel muito relevante) a áreas descentralizadas e com vários centros. Face às transformações 
que a sociedade registou é de extrema importância perceber os problemas que daí advieram e 
que estiveram na origem da crise ou das várias manifestações de crise (ver ponto 2.5). 
 
 
 2.2. As características dos centros urbanos 
 
As cidades sempre foram olhadas de forma contrastante (Landry, 1996, p.1), talvez por isso exista 
alguma dificuldade na sua definição exacta, sendo que as definições existentes variam entre as 
diferentes áreas do saber (Healey, et al, 1997, p.104).  
 
Landry et al apreciam a cidade como uma estrutura económica, uma comunidade de pessoas, um 
ambiente construído e natural gerido por uma série de regras políticas (1996, p.2). A cidade é 
moldada pela sua história, sendo o seu reflexo, assim como dos valores colectivos e da cultura 
dos seus cidadãos, aspectos fundamentais para o orgulho e identidade duma cidade (Frey, 1999, 
p.23). 
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A Association of Town Centre Management define as cidades e vilas como “locais que combinam 
uma série de usos numa área delimitada, incluindo animação, educação, serviços públicos, saúde, 
lazer, emprego, habitação e comércio” (2006). 
 
Enquanto entidade complexa e multi-facetada, as cidades atraem cada vez mais pessoas. Nas 
sociedades ocidentais a maioria das pessoas vive e trabalha em áreas urbanas (Landry et al 1996, 
p.2), tendência esta que se manterá no futuro. Na Europa cerca de 75% da população vive em 
cidades e nos países em desenvolvimento serão cerca de 50% e perspectiva-se que os números 
continuem a crescer. A diminuição e a migração da população rural para as cidades resultante dos 
avanços tecnológicos na agro-pecuária contribuíram para o crescimento populacional, 
nomeadamente nas áreas urbanas. 
 
As cidades encontram-se divididas em áreas distintas, mas ao longo dos tempos, os centros 
sempre foram a sua imagem, reveladores da identidade urbana. O centro histórico assume 
especial relevância no presente estudo, pois nele será centrado o estudo de caso. Sempre que foi 
aí que se concentraram as várias funções urbanas onde “as pessoas vivem, trabalham, fazem 
compras, se divertem, relaxam e aprendem” (Landry et al, 1996, p.8). São o coração, o motor de 
qualquer cidade, o local de maior acessibilidade, dotado de uma forte carga simbólica, sendo por 
isso o local ideal para a localização de uma série de actividades como escritórios, serviços ou lojas 
(Schiller, 1994, p.46; Domingues, 2003, p.19).  
 
Domingues defende a existência de “centros históricos” e dos chamados “novos centros”. Os 
centros históricos, cuja importância se revela em termos patrimoniais, simbólicos e identitários, 
foram afectados negativamente por mutações significativas que contribuíram para o seu declínio 
(ver 2.5). Já os novos centros urbanos, também designados de “novas centralidades” revelam uma 
dinâmica do tecido urbano, fruto da transformação dos sistemas económicos, de uma nova 
mobilidade, novos hábitos e culturas. Sendo muitas vezes referidos como uma ameaça aos 
centros tradicionais (2003, p.20). 
 
No âmbito desta dissertação irá ser dada atenção aos chamados “centros históricos” que pela sua 
qualidade ambiental, riqueza formal e estética são difíceis de recriar noutras áreas. Estes têm sido 
alvo de intervenções que procuram a sua revalorização e inúmeros organismos internacionais (a 
UNESCO, o ICOMOS11, por exemplo) valorizam estes conjuntos urbanos, nomeadamente através 
da sua classificação como património mundial. 
 
O centro histórico define-se como o “núcleo da cidade (ou centro urbano menor) construído antes 
da época industrial, geralmente circunscrito, no passado, por uma muralha, onde se pode 
                                                 
11 International Council on Monuments and Sites. 
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reconhecer e concentrar o património monumental, edificado e ambiental mais antigo e belo. Em 
suma, os bens históricos e artísticos, de maior valor estético e arquitectónico, vividos no 
imaginário colectivo como expressivos e representativos da cultura, e história do país” Essa zona 
da cidade abrange, actualmente, “pelo menos para efeitos urbanísticos, uma área da cidade de tal 
modo vasta que inclui, frequentemente, toda a cidade pré-industrial ou mesmo de períodos mais 
recentes” (Antunes, 1997 ap. Ferreira, 2003, p. 199). 
 
Geralmente são locais acessíveis aos transportes públicos e à maioria das pessoas, onde ainda 
se agregam as principais funções da cidade, como o comércio, os escritórios, os museus ou os 
bares (Law, 1993, p.25). 
 
Nas cidades portuguesas ao se falar de centro histórico refere-se a chamada “Baixa”, onde 
tradicionalmente ocorriam todos os negócios relevantes (Balsas, 2002, p.55). Sendo aí que o 
comércio se localiza e detendo um papel relevante, apesar dos constrangimentos que o afectam 
(ver 2.5). 
 
 
 2.3. A crescente relevância dos centros urbanos  
 
A complexidade das sociedades contemporâneas aliada à interdependência entre as economias 
locais tem mostrado aos governos as suas crescentes limitações de actuação, nomeadamente 
enquanto impulsionadores de mudança (Matarasso, 2006, p.1). E o trabalho em parceria entre 
entidades públicas e privadas tem se revelado uma vantagem competitiva (ver ponto 7). 
 
A tendência crescente de globalização está na origem da diminuição da influência e do poder do 
estado nação e as cidades têm surgido como forças emergentes nas sociedades europeias. O 
desenvolvimento de alianças e de redes, que incrementam a cooperação entre as cidades tem 
permitido a cooperação na troca de ideias e de recursos humanos (Couch e Fraser, 2003, p.31). 
 
As cidades detêm a capacidade para impulsionar o desenvolvimento comunitário, a coesão social, 
a identidade e a diversidade cultural, em resumo, a qualidade de vida de uma comunidade. Tanto 
o sector privado, como os investigadores, vêem cada vez mais, o espaço urbano com dinamizador 
das economias nacionais e regionais (Office of the Deputy Prime Minister, 2006, p.6). 
 
Perante problemas comuns, a resposta mais adequada tem passado pela criação de parcerias 
como as Eurocidades, Telecidades, Teleregiões, entre outras (e que Ferreira refere como 
característica do Pós-fordismo, (ver figura 1.2.2.)). Estas são alianças de base pública e privada 
que ocorrem dentro das próprias cidades, permitindo a criação de redes que respondam a 
questões regionais e sectoriais (Shearman, 1997, pp.107-109), encorajando a cooperação, a troca 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
17 
de ideias, de praticas e até de recursos humanos (Fraser, 2003, p.31). Estas têm permitido que as 
cidades ocupem posições relevantes a nível regional e mesmo global (Brotchie, et al., 1995, p.1).  
 
A economia global depende, cada vez mais, da qualidade e espírito de inovação das pessoas, das 
suas aptidões e talentos, assim como das instituições disponíveis a nível local, estando o êxito do 
espaço urbano dependente da captação de recursos humanos qualificados e criativos (Rodríguez, 
Vicario e Martínez, sd, p.13). São as experiências locais que dão origem às capacidades 
competitivas e às infraestruturas económicas, técnicas e sociais de uma nação. Também as 
políticas sociais, o emprego, o crescimento das sociedades multi-culturais ou os aspectos do 
mercado de trabalho são questões expressas a um nível local e que têm contribuindo para que os 
espaços urbanos sejam olhados enquanto força de desenvolvimento regional (Shearman, 1997, 
p.111). 
 
Consideradas, os novos motores da economia global, as cidades beneficiaram do decréscimo das 
barreiras comerciais entre países, da criação de acordos, da formação de alianças e da 
desregulamentação dos mercados (Brotchie, et al., 1995, p.1). 
 
É possível afirmar que a vantagem competitiva reside cada vez mais a nível local e que para as 
cidades serem bem sucedidas é necessário que estas desenvolvam três aspectos essenciais – os 
três C’s, ou seja, Competências, Conectividade e Conceitos, aspectos estes que deverão ser 
desenvolvidos na Comunidade e assim surge um quarto C (Shearman, 1997, p.111). 
 
A competição entre cidades a nível global é crescente tanto na captação de bens e serviços como 
na atracção de indústrias inovadoras, nomeadamente novas tecnologias e assim como de 
indústrias baseadas no conhecimento e informação (Brotchie, et al., 1995, p.1), assim como 
recursos humanos qualificados. As cidades revelam-se hoje como centros de inovação e 
geradores de talento e criatividade, sendo consideradas a base para a nova economia do 
conhecimento (Rodríguez, Vicario e Martínez, sd, p.9). 
 
 
2.4. Evolução dos centros urbanos 
 
Conhecer a evolução das áreas urbanas ao longo dos tempos prende-se com a necessidade de 
compreender aspectos que estão intimamente relacionados com a forma como vivemos nas 
cidades dos nossos dias.  
 
O papel privilegiado que as cidades sempre desempenharam em termos económicos e culturais é 
uma realidade desde os tempos mais remotos. A cultura sob várias formas, como a arte, as ideias, 
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os estilos ou as atitudes induziram elevados níveis de inovação e crescimento económico (Scott, 
1997, p.323). 
 
O nascimento das cidades perde-se na própria história, acreditando-se que as primeiras cidades 
surgiram nos séculos III a.C. e II a.C. na Mesopotânia, tendo como centro de atracção vales férteis 
de rios, como é o caso do rio Nilo, do Indo e do rio Amarelo (Benevolo, 1995, p.19). Estas 
populações começaram a desenvolver actividades ligadas ao comércio de bens e dispunham de 
estruturas para armazenamento de alimentos e para a prática dos cultos religiosos. A localização 
geográfica era e continua a ser um dos elementos estratégicos de maior relevância para as 
cidades.  
 
A grande maioria das cidades da antiguidade não tinha mais do que 10 mil habitantes, sendo de 
pequenas dimensões. Entre as excepções, contam-se Atenas, que teria entre 200 a 300 mil 
habitantes e Roma ou Alexandria que superavam um milhão de habitantes. 
 
Nas cidades Gregas e Romanas já se conhecem alguns dos elementos essenciais que 
caracterizam as cidades de hoje, como a rua, lugar de circulação de pessoas e de comércio de 
bens e a praça enquanto lugar de encontro, de acontecimentos, de manifestação da vida urbana e 
comunitária (Lamas, 1993, p.102). A sociedade grega tem nos espaços públicos um maior cuidado 
e organização em detrimento das áreas residenciais. Já no espaço romano, as zonas residenciais 
assumem uma maior relevância do que anteriormente tinha acontecido, revelando requinte e 
conforto nas habitações das famílias mais importantes (idem, p.150). 
 
Em Portugal a partir dos finais da Idade do Bronze é possível identificar diversas “formas, 
processos e etnias com vida comunitária sedentária”, no entanto, estas caracterizavam-se pela 
inexistência de elementos unificadores e as referências existentes referem o termo “povoados” e 
não cidades. Os povoamentos pré-romanos que denotam maior influência com as culturas do 
Mediterrâneo apresentam características que os aproximam do fenómeno urbano, nomeadamente 
na faixa litoral e ao longo da rede de comunicações fluviais.  
 
Nesta época, o território que hoje designamos de Portugal, não possuía particularidades urbanas e 
só a romanização desses povoados permitiu o aparecimento da cidade (sucessora de um povoado 
anterior), como centro do poder.  
 
As cidades da antiguidade foram os primeiros locais criativos, que Landry define de creative milieu. 
A criatividade das cidades revelou-se a nível intelectual, cultural, tecnológico ou organizativo e em 
muito contribuiu para profundas melhorias sociais e económicas nas sociedades. Perante um 
cenário social e económico favorável, estavam criadas as condições ideais para a base de 
nascimento de novas ideias, nomeadamente a nível artístico. Em Atenas ou Roma a interacção 
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entre empreendedores, intelectuais, estudantes, artistas, entre outros, criou uma atmosfera 
propícia ao surgimento de novas ideias, produtos, instituições e serviços (Landry, 2001, pp.133-
134). 
 
Com a progressiva queda do Império Romano, as cidades da área mediterrânea, conheceram, a 
instabilidade e insegurança que as incursões bárbaras trariam, assistindo-se à diminuição do ritmo 
demográfico e da vida urbana, levando mesmo ao desaparecimento por completo de muitas 
cidades. A construção de defesas no território português tornaram-se imprescindíveis, mas mesmo 
assim inúmeras cidades foram totalmente ou parcialmente destruídas sofrendo alterações 
profundas na sua morfologia. 
 
Na Idade Média assiste-se à migração da maioria da população urbana para o campo, onde a 
protecção dos vários feudos12 existentes lhes servia de refúgio, deixando de estar agrupada em 
grandes concentrações. As condições técnicas, económicas e administrativas estiveram na origem 
de cidades supra-dimensionadas, onde a maioria das infra-estruturas se revelaram inadequadas 
às necessidades de defesa e comércio das populações e não eram sequer utilizadas na sua 
plenitude (Benevolo, 1995, pp.31-39). Anteriormente as cidades tinham desempenhado uma 
função orientadora da sociedade, sendo caracterizadas pela concentração de população, 
desenvolvimento e dimensão acentuada (Goitia, 2003, p.78). Eram, por isso, muito diferentes das 
metrópoles antigas, sendo muito menores em dimensões e em habitantes. A população de Roma 
teria caído de 1 milhão para cerca de 40 mil habitantes nesta época. 
 
Só após o século X é possível mencionar a cidade medieval, assistindo-se ao crescimento lento 
das cidades. Este desenvolvimento fica a dever-se ao ressurgimento do comércio e ao 
aparecimento de uma sociedade burguesa, empenhada em lutar contra os senhores feudais, 
reivindicando o direito da administração e criando as condições para uma maior independência 
das cidades (Goitia, 2003, pp.79-81). 
 
Os reis portugueses utilizaram os forais como elementos dinamizadores da vida urbana e 
económica, tendo sido um instrumento de institucionalização da urbe, delimitando o seu território 
(Rossa, 2002, p.219). Embora permanecessem sujeitas a um poder externo, a autonomia destas 
cidades reproduziam a organização municipal das cidades-estado. Este facto está na origem da 
sua vitalidade e é visto como um dos motivos para o êxito das cidades europeias a nível mundial. 
                                                 
12 O feudalismo, enquanto regime senhorial, caracterizou a Idade Média durante os primeiros séculos. Os 
reinos estavam fragmentados em várias secções denominados por feudos. As cidades continuaram a fazer 
parte de um dado país, mas o Rei concedia aos senhores feudais o domínio de vastos territórios, que em 
contrapartida o apoiavam e defendiam em caso de guerra. Uma cidade era governada, com poderes quase 
absolutos, por um Senhor do feudo onde a cidade estava localizada (Goitia, 2003, p.77). 
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É nesta fase que começa a surgir um conceito diferente de cidade, adaptando-se ao meio 
envolvente de uma forma que até essa data não tinha acontecido. Delineando-se um novo 
desenho, feito de diferenças, de contrastes, de imperfeições e que pela importância que tiveram 
na constituição do espaço urbano ainda hoje é observável nas cidades Europeias (Benevolo, 1995, 
pp.37-45; Lamas, 1993, p. 158).  
 
As muralhas faziam parte do espaço medieval e delimitavam o espaço das cidades medievais, 
caracterizando a sua forma e imagem. Quando a população crescia, a alta densidade populacional 
tornava-se um grave problema e com o aparecimento dos subúrbios dá-se a expansão das 
muralhas para um perímetro mais alargado. 
 
Outros elementos fundamentais do espaço urbano medieval eram a rua (sinuosa) e a praça (que 
concentrava os edifícios mais relevantes da organização da cidade), sendo locais privilegiados 
onde a comunidade se reunia, onde ocorriam as cerimónias, os mercados e as reuniões e onde 
peões e tráfego se deslocavam (Goitia, 2003, pp.84-85; Lamas, 1993,pp.152-154; Rossa, 2002, 
p.221). Rossa salienta a importância da rua Direita nas cidades portuguesas desta época, como 
sendo a área onde se podiam encontrar os estabelecimentos comerciais mais importantes. Refere 
igualmente o papel do largo enquanto espaço de encontro, onde ocorriam as assembleias 
populares, as festas, as representações ou as touradas (2002, pp. 223-226). 
 
Na Europa Ocidental com a difusão da fé Cristã inúmeros edifícios como os teatros, termas, 
aquedutos caíram em desuso e surgiram novos edifícios e símbolos que tiveram grande influência 
na organização das estruturas das cidades (Benevolo, 1995, p.29). 
 
O centro da cidade medieval era quase sempre ocupado por um edifício religioso de prestígio que 
dominava a envolvente. A igreja exercia um grande poder de atracção, sendo elemento focalizador 
da vida social urbana e servindo de mote para o aparecimento de uma série de ruas a ela dirigidas.  
 
Face a várias heranças culturais, as cidades Europeias (e as cidades portuguesas não são 
excepção) são uma miscelânea de vários vestígios culturais, uma das características mais 
marcantes dos espaços urbanos actuais, importa por isso, fazer uma breve referência a alguns 
elementos mais marcantes da cidade islâmica.  
 
As cidades que registaram uma presença árabe marcante, denotam uma arquitectura orientada de 
dentro para fora, em que a preocupação está primeiro no espaço doméstico e só depois no 
espaço colectivo. Não se pode falar da rua enquanto lugar público, como se assiste na cidade 
medieval. Como Goitia refere (2003, pp.67-70) a cidade islâmica é pontuada por uma quantidade 
de “adarves”, ou seja, ruas sem saída cujo propósito é satisfazer as necessidades de acesso a um 
conjunto de casas. É por isso uma rua privada que em tudo é oposição ao entendimento que é 
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dado ao elemento urbano de rua. Por outro lado, é também marcada por esquinas, ruas em 
esquadria, alongamentos em ângulos e ruas paralelas a si mesma Por outro lado, as inovações, 
nomeadamente de ordem militar, como a taipa, “mudaram significativamente a imagem das 
cidades” (Rossa, 2002, p.211). 
 
Entre os séculos XV e XVIII a Europa vive um período que se entende por Renascimento. Trata-se, 
acima de tudo, de um movimento intelectual, teórico e em certa medida utópico (Goitia, 2003, 
pp.95-102), que tinha na oposição ao misticismo medieval a principal linha de mudança (Lamas, 
1993, p.167). 
 
Assiste-se, pelas cidades da Europa, a uma renovação do património arquitectónico, 
nomeadamente ao surgimento de uma cidade mais aberta, sem muralhas mas fortificada, 
marcada por alamedas e praças simétricas e regulares e onde o aspecto estético/visual volta a 
marcar presença nas urbes. Em Portugal as fronteiras estabilizadas, a pacificação do território e 
as alterações socio-económicas estiverem na origem da expansão da urbe para fora das muralhas 
e do abandono da parte alta, do Castelo pela ribeira. Rossa atribui a D. Manuel I esta nova 
dinâmica (2002, p.244). 
 
A cidade continua a ser o espaço privilegiado onde a opinião pública se manifesta. A rua torna-se 
um elemento de grande relevância, uma vez que se transforma num percurso rectilíneo adequado 
à utilização de coches e carroças (cuja utilização as ruas medievais não permitiam) prolongando-
se e marcando de forma mais frequente a paisagem urbana (Benevolo, 1995, p.143-145). Por 
outro lado, a praça continua a concentrar os principais edifícios da cidade, no entanto, adquire “um 
valor funcional, político-social e também o máximo valor simbólico e artístico” (Lamas 1993, p.176), 
assistindo-se à criação de grandes praças onde ressalta um ordenamento e composição estética 
de nível superior. A praça passa a enquadrar um monumento relevante, como seja estátuas, 
fontes ou obeliscos, continuando a ser um espaço público relevante. 
 
No entanto, as cidades europeias não sofreriam alterações profundas, uma vez que a vida urbana 
continua a passar-se nas ruas sinuosas e praças irregulares da velha cidade medieval, já que as 
principais alterações do Renascimento são no interior das cidades, nomeadamente nas fachadas 
dos edifícios e em pouco modificam a sua estrutura geral (Goitia, 2003, pp.102-119). Por outro 
lado, as cidades renascentistas continuavam a evidenciar características de autonomia, onde o 
poder do Estado era secundário.  
 
A partir do século XVI, as cidades crescem de forma exponencial e nascem as grandes cidades, 
sinónimo do poder do Estado barroco. Assistindo-se a uma profunda alteração da estrutura urbana, 
onde a cidade renascentista enquanto sistema equilibrado de circulação de veículos e pessoas, dá 
lugar à cidade barroca, espaço de movimento e dinamismo, onde passeios públicos, alamedas e 
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avenidas são cenário para procissões, paradas e cortejos. Excelente exemplo desta arquitectura é 
a baixa pombalina, tendo o antigo Terreiro do Paço dado lugar a uma praça monumental bem ao 
estilo barroco. 
 
Jardins e parques são outras das estruturas que enriquecem as cidades barrocas tornando-se 
elementos de composição específicos de organização espacial, atingindo níveis de composição 
que nunca mais seriam conseguidos (Lamas 1993, pp.170-194). 
 
As cidades manteriam estas características até meados do século XIX. Com a Revolução 
Industrial inúmeras cidades crescem, tornando-se grandes centros industriais e a paisagem 
urbana mudaria de forma drástica. A regularidade perspéctica e a conformidade com os modelos 
clássicos que marcavam a tradição renascentista entram em declínio (Benevolo, 1995, pp.179-181) 
e a cidade enquanto espaço fortificado e delimitado no território desaparece invadindo o campo e 
alastrando fora dos perímetros urbanos. As altas taxas de crescimento da população e a migração 
das populações rurais para as cidades fez aumentar a população urbana13. O desenvolvimento de 
algumas cidades em especial destaca-se pelo seu crescimento relevante. Manchester tinha 
apenas 12 mil habitantes em 1760, em meados do século XIX alcançaria os 400 mil habitantes. A 
maior cidade durante 1851 (e até o fim do século XIX) foi Londres, sendo esta a primeira área 
urbanizada a superar os dois milhões e meio de habitantes.  
 
Devido ao modo de produção industrial, em países como a Inglaterra ou a França, os operários 
fabris viviam em bairros insalubres juntos às fábricas e a uma paisagem degradada, onde a 
insuficiência de condições de higiene e habitabilidade condignas marcam o dia-a-dia das 
populações. A par com esta realidade, assistiu-se ao bem-estar, à riqueza e à beleza que se 
acumula em “grandes avenidas resplandecentes de luz, praças ornamentadas com monumentos 
aos grandes líderes do progresso, grandiosos edifícios (…)” (Goitia, 2003, p.159) e bairros de luxo, 
onde as classes mais favorecidas habitavam. 
 
A nova concepção urbanística foi posta em causa e tornou-se necessário conceber novos 
conceitos que solucionassem o problema do alojamento e que se adaptasse ao modo de vida da 
massa operária. É nesta época que surgem os primeiros modelos de cidades-jardim destinadas a 
operários (Lacaze, 1999, p.37). 
 
No século XIX o Barão Haussmann dá origem a transformações relevantes na cidade de Paris, 
alterações que servem de modelo para as transformações que as cidades europeias registaram no 
meio século seguinte (Benevolo, 1995, p.186). A renovação de traçados, construções de 
                                                 
13 Os avanços tecnológicos na área da agropecuária haviam reduzido a necessidade de mão-de-obra no 
meio rural, por outro lado o aumento da produção industrial criou a necessidade de trabalhadores para o 
crescente número de fábricas. 
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equipamentos públicos e espaços verdes continuam as tradições barrocas, sendo um exemplo 
marcante da cidade burguesa do século XIX. 
 
Com a disponibilidade de espaço e a emergência de novos meios de transporte que ligam os 
centros urbanos à periferia surgem os subúrbios e os elementos então fundamentais da cidade 
sofrem alterações funcionais. A praça deixa de ser utilizada enquanto espaço reservado à vida 
social e a rua perde a sua funcionalidade e emerge enquanto mero traçado de circulação. 
 
A maioria das cidades Europeias tem, até meados do século XX, um centro urbano com valor 
patrimonial estabilizado, fruto do desenvolvimento urbano que se registou até essa data. A 
primeira metade do século XX correspondeu a um período de estagnação das cidades europeias, 
que teve na grande crise económica de 1929 e nas duas Guerras Mundiais os principais motivos. 
A partir dos anos cinquenta o crescimento urbano recomeça e nessa época assiste-se ao debate 
em torno dos princípios de organização do espaço urbano, onde cresce a oposição entre o 
urbanismo moderno e o urbanismo tradicional.  
 
O funcionalismo nasce dentro do movimento moderno e é no urbanismo uma forma doutrinária 
que condicionou as cidades. A Carta de Atenas (1932) foi um documento referência desta 
metodologia e expressa a nova visão do espaço urbano, onde se deveria privilegiar um zonamento 
rígido, dividindo a cidade por zonas afectas a cada função específica por oposição à cidade 
tradicional (Lacaze, 1999, pp, 43-44). 
 
Após a Segunda Guerra Mundial a Europa estava devastada e era necessário e urgente 
reconstruir as cidades. A principal carência residia na falta de habitação, pelo que era necessário 
responder de forma eficaz a uma nova realidade. No processo de resposta aos problemas da 
sociedade pós-guerra assiste-se a um ritmo de construção nunca antes registado. Este esteve na 
base do aparecimento de bairros e novas cidades, cuja principal motivação estava na provisão de 
casas com as devidas condições de higiene e habitabilidade, construindo a baixo custo e para o 
maior número possível de habitantes. Assistiu-se igualmente à renovação de áreas de habitação 
degradadas, nomeadamente nos centros históricos. 
 
E é desta forma que os modelos de urbanismo moderno assumem carácter oficial, respondendo 
da forma mais fácil à nova realidade urbana da época. Estes foram sendo aplicados de forma 
sistemática rompendo em alterações que contrariavam os princípios da cidade tradicional. E assim 
nasce um novo modelo de cidade designado por cidade moderna.  
 
A urgência do pós-guerra proporcionou as condições ideais para que o pensamento moderno com 
as suas novas ideias e experiências pudessem ter lugar, substituindo os resquícios da cidade 
tradicional e com eles os elementos fundamentais das cidades perdem a sua importância. O multi-
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funcionalismo até ai existente na cidade passa a dar lugar à divisão da cidade em zonas onde 
trabalho, lazer, transportes e habitação passam a ocupar áreas distintas. A separação de 
actividades consideradas incompatíveis tinha como principal objectivo o aumento da eficiência e 
segurança (Lamas, 1993, pp.297-342, Hoppenbrouwer e Louw, 2004, p.967). A cidade moderna 
caracteriza-se por uma divisão de funções e isso teve consequências sobre o espaço urbano, que 
se podem resumir em “áreas centrais vazias de noite e cidades dormitório” (Lamas, 1993, p.345) 
onde a racionalidade esta presente em cada rua, na reprodução exaustiva dos mesmos edifícios e 
na construção em altura. 
 
As soluções encontradas inicialmente surtiram efeitos por algum tempo, mas o resultado 
verdadeiro revelou aspectos que marcam as cidades até hoje. Assistiu-se ao surgimento de uma 
cidade que separava os cidadãos e onde as comunidades eram reconstruídas na destruição de 
estruturas antigas, não tendo em atenção as comunidades que nela habitavam e as suas 
necessidades (Bradford, 2004, p.4). Este zonamento funcional, caracterizado pela separação em 
áreas distintas, com diferentes funções, contribuiu para o afastamento entre a habitação e as 
áreas centrais das cidades (Ferreira, 1999, p.118). 
 
Dadas as suas características e aliada a uma diminuição do crescimento demográfico e 
económico que esteve também na base da expansão urbana, as novas cidades entram em ruptura, 
uma vez que deixam de ser a solução adequada aos novos problemas urbanos. 
 
 
2.5. Os centros urbanos face às novas transformações na sociedade 
 
As pressões que os centros das cidades têm vindo a sofrer, tiveram e têm, consequências muito 
complexas, o que contribui para a desvalorização da imagem do centro e da sua atractividade o 
que também têm influência no processo de revitalização da própria área.  
 
As cidades são como organismos vivos, uma vez que passam por períodos de crescimento, de 
estabilização e eventualmente de declínio ou de rejuvenescimento (Landry, et al., 1996, p.18). 
 
Ao longo das últimas décadas o potencial destes espaços têm sido afectado por inúmeras 
pressões que estão na base do declínio dos seus centros urbanos e que passam, entre outros 
factores pela descentralização da habitação, comércio, serviços e animação (Balsas, 2002, p.49). 
 
Domingues defende que não existe crise do “centro”, mas sim diversas manifestações de crise 
que, dada a sua simultaneidade, agrava a consciência de crise e só é possível falar de crise 
efectiva em termos físicos, quando nos referimos à perda de acessibilidade do centro, à 
degradação do património edificado ou ainda ao congestionamento (2003, p.21). 
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Um dos fenómenos característicos das cidades modernas e fruto da saturação dos centros 
urbanos foi o crescimento das áreas metropolitanas, nomeadamente através da anexação de 
outros centros. No exterior a estas áreas desenvolvem-se as indústrias e os espaços residenciais 
o que originou movimentos constantes da população entre estes espaços. 
 
No entanto, a partir dos anos 50 (nos Estados Unidos), assiste-se a um fenómeno de sub-
urbanização que esteve relacionado com a deslocação das pessoas dos centros das cidades para 
os subúrbios. Os problemas das cidades como a poluição, o congestionamento do tráfego e os 
elevados índices de criminalidade estiveram na origem deste movimento. No entanto, Giddens 
(1997, p.574) refere que também motivos racistas estiveram na origem do abandono das áreas 
centrais das cidades, visto ser um movimento essencialmente de famílias brancas. 
 
Ao contrário do que até ai tinha acontecido, os serviços, as indústrias e as áreas de lazer e recreio 
instalaram-se em comunidades suburbanas, transformando-as em autênticas cidades 
independentes. O acesso generalizado ao automóvel e a outros meios de transporte assim como a 
construção de auto-estradas aumentou a mobilidade, transformando o modo de vida das 
populações. Este foi um fenómeno do pós-guerra que se registou nos Estados Unidos e também 
na Grã-Bretanha. A cidade de Londres, entre 1970 e 1985, perdeu cerca de meio milhão de 
habitantes, enquanto que cidades de pequenas dimensões como Oxford, Cambridge e Leicester 
cresceram (idem, p.578). 
 
No início da década de setenta, a guerra Israel-Arábe, a subida do preço do petróleo e a recessão 
que se lhe seguiu provocam graves consequências nos centros urbanos. À medida que as 
indústrias tradicionais entraram em declínio e o sector dos serviços começou a crescer, as áreas 
urbanas sofreram inúmeras pressões, enfrentando uma re-estruturação da sua base económica 
(Couch, 2003, p.1). 
 
O crescimento do mercado imobiliário levou a que actividades tradicionais do centro das cidades 
se localizassem em novas áreas urbanas, fora do centro da cidade o que esteve na origem da sua 
deterioração e consequentemente diminuição de atractividade. Por outro lado a falta de animação, 
também causada pelo aumento da importância do sector terciário nos centros das cidades 
acentuou a desertificação destas áreas especialmente ao fim do dia e fins-de-semana (Balsas, 
2002, p.53; Landry et al., 1994, pp.8-9). 
 
Por outro lado a perda de receitas de impostos locais e o aumento dos custos sociais do 
desemprego originaram cortes na despesa pública, contribuindo para a degradação rápida de 
espaços e consequente desvalorização dos bens imóveis dos centros das cidades e acentuam-se 
os problemas sociais, como a marginalidade, delinquência e a segregação social (Giddens, 1997, 
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p.575; Lacaze, 1999, p.65; Ruivo e Cunha, 1998, p.81) o crime e a insegurança (Landry et al., 
1995, p.11, Law, 1993, p.23) nomeadamente à noite (Landry et al., 1994, p.9). 
 
Os centros urbanos são marcados pelo congestionamento de trânsito e pela falta de 
estacionamento, sendo locais cada vez mais inacessíveis aos peões, afastando actividades 
características dos centros das cidades (ibidem). Também a mudança nos hábitos de consumo, a 
degradação do tecido urbano e comercial, assim como a falta de coordenação e cooperação dos 
serviços públicos na resolução de problemas contribuiu para a degradação destas áreas (Balsas, 
2002, p.17). 
 
Factores como a descida do número de compradores e das margens de lucro levaram a que 
muitos negócios fossem forçados a fechar ou procurassem novas localizações. A perda de 
elementos de atracção está a contribuir para a deterioração de um factor que sempre caracterizou 
os centros das cidades: a sua multifuncionalidade. A localização de inúmeras actividades neste 
espaço específico era um elemento chave, uma vez que aqui existiam áreas residenciais e de 
lazer, serviços e comércio a retalho (Balsas, 1999, p.55). Como será referido no ponto 3.3.2. a 
deslocalização das áreas comerciais e empresariais é uma ameaça à vitalidade e viabilidade, 
constituindo um forte elemento competitivo nos centros das cidades (Landry et al., 1994, p.9).  
 
Os centros urbanos têm vindo a degradar-se também em termos estéticos (ver ponto 3.3.1.). Estas 
são áreas históricas, de edifícios antigos e com valor arquitectónico, onde habitam populações de 
baixos rendimentos que acabam por ser locais sujos e inseguros e por isso nada atractivos 
(Balsas, 1999, p.55, Doratli, 2005, pp.753-755). 
 
A par com os problemas económicos, sociais, físicos e ambientais, a competição entre cidades na 
captação de investimento e crescimento económico aumenta (Couch, 2003, p.2, Law, 1996, p.16). 
 
A baixa portuguesa, à semelhança do que aconteceu noutros centros históricos, também registou 
muitos dos fenómenos mencionados. Balsas identifica três grandes problemas do centro das 
cidades portuguesas litorais: a perda de acessibilidade e de elementos de atracção e a falta de 
animação e beleza local, no entanto, as consequências têm sido mais gravosas, uma vez que a 
falta de recursos e de experiência têm tornado a intervenção mais lenta (2002, p.54), para além de, 
ao longo de muito tempo, as intervenções olharem os problemas de forma isolada (ver 3.3.1). 
 
 
2.6. Conclusão 
 
Com o presente capítulo procurou-se abordar os centros urbanos e os vários aspectos que se 
consideraram relevantes na percepção do contexto actual e que estiveram e estão na base do 
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declínio dos mesmos e que por isso, potenciam a intervenção nestas áreas. Ao abordar o espaço 
urbano foi perceptível a complexidade que este encerra, quer pela própria delimitação do espaço e 
áreas que agrega, quer pelas funções e usos que o caracterizam (ponto 2.2.).  
 
Procurou-se incidir a atenção numa área específica – o centro histórico e percebeu-se o seu 
relevo dentro do espaço urbano, quer em termos de localização privilegiada de funções como o 
comércio, a habitação, os serviços, o lazer e outros, quer pela forte simbologia que lhe está 
associada.  
 
A crescente importância que as áreas urbanas têm registado no contexto regional, nacional e 
mesmo global revela-se no desenvolvimento de estratégias que têm potenciado as cidades (ponto 
2.3). A própria evolução dos centros urbanos revela que estes sempre foram áreas 
preponderantes no contexto mundial, sendo que em momentos específicos dominaram o espaço 
envolvente (ponto 2.4.).  
 
No entanto, foi a história mais recente que marcou em definitivo a forma como os cidadãos vivem 
no espaço urbano. A multi-funcionalidade que sempre caracterizou estas áreas deu lugar ao 
zonamento funcional e embora esta tenha sido uma estratégia que visava responder aos 
problemas que afectavam as áreas urbanas (e que foi eficaz durante algum tempo) revelou-se 
desastrosa e que ainda hoje se reflecte em tantas cidades (ponto 2.5). 
 
Após a percepção deste contexto é possível perceber a necessidade de intervenção no espaço 
urbano. Aos inúmeros problemas e desafios que se colocam actualmente é necessário responder 
de forma ajustada. Pelo que a correcta identificação dos problemas permite a adopção de 
estratégias de regeneração e reabilitação urbana que irão ser delineadas nos pontos seguintes. 
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3. A regeneração no contexto urbano 
3.1. Introdução 
 
Apesar dos problemas das áreas urbanas divergirem de local para local, as inúmeras políticas 
possuem semelhanças e o destaque dado ao centro histórico é uma delas. Muitos locais não 
antecipam e até apresentam algumas resistências a mudanças e só quando se efectivam graves 
problemas, que resultam no desaparecimento de negócios, empresas, residentes ou turistas é que 
se regista uma mudança de atitude. É neste contexto que irão ser abordadas as vantagens da 
reabilitação dos espaços urbanos no ponto 3.2. 
 
A regeneração urbana complementa diversas estratégias de gestão do espaço que importa 
compreender e avaliar e que serão alvo de descrição mais detalhada no ponto 3.3. Considera-se 
relevante analisar as diferentes normas de preservação e salvaguarda do património (ponto 3.3.1.), 
avaliar as intervenções distintas de diversificação da economia local e perceber a importância da 
recuperação da função residencial, essencial nos centros históricos (ponto 3.3.2.). No ponto 3.3.3. 
procura-se estudar a mobilidade e acessibilidade urbana enquanto partes integrantes do processo 
de regeneração. 
 
Factores como a globalização e interdependência da economia deram origem a uma forte 
competição entre muitas cidades, motivos que estão na origem do desenvolvimento de inúmeras 
facilities e serviços, acompanhados de uma forte promoção de uma imagem distintiva e do 
chamado marketing de lugares e é neste contexto que se procura perceber o interesse do 
marketing enquanto ferramenta de revitalização da imagem urbana (ponto 3.3.4.). 
 
 
3.2. A relevância da regeneração nos centros históricos  
 
Devido às potencialidades e características das cidades, estas áreas têm sido olhadas com 
crescente atenção, uma vez que é a forma como as politicas afectam a cidade que determina o 
sucesso ou insucesso económico regional e mesmo nacional (ver ponto 2.3.). É hoje do 
conhecimento público que é urgente inverter a tendência decrescente que se assiste em tantas 
cidades (Lamas, 1993, p.422). É por isso que a reabilitação urbana enquanto agente de 
recuperação de áreas degradadas é entendida como um meio que acarreta menos custos do que 
o desenvolvimento da periferia urbana.  
 
A regeneração urbana é um conceito complexo e está relacionada com a 
recuperação/transformação positiva de áreas nas suas dimensões físicas, sociais, económicas, 
funcionais, ambientais, culturais e políticas (Aguiar, Cabrita e Appleton 1997, p.10; Balsas, 2002, 
p.19; Couch, 2003, p.2; Bianchini, 1995, p.92). Sendo uma política urbana relativamente recente a 
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sua evolução impulsionou alterações no espaço urbano, reflectindo a evolução da sociedade 
(Smith, 2003, pp.156-157). 
 
Face aos problemas que tantas áreas enfrentaram, a revitalização dos seus centros tornou-se o 
principal alvo das políticas urbanas desde meados da década de 60. Nos EUA, os anos 70 e 80 
marcaram o início de diferentes tipos de projectos de desenvolvimento urbano e a Inglaterra é 
marcada, desde 1978, por uma forte política urbana (Law, 1993, p.23). A partir dos anos 90 a 
importância da revitalização urbana cresceu, sendo reconhecidos os benefícios ambientais da 
manutenção e melhoria das áreas urbanas. O Green Paper on the Urban Environment defende 
que as políticas urbanas que tenham como objectivo a “criação ou recriação de cidades e vilas 
que propiciem um ambiente atractivo aos seus habitantes e cujas estratégias coloquem ênfase no 
desenvolvimento do uso misto deverão ser incentivadas” (Couch e Fraser, 2003, p.3). 
 
Nos anos mais recentes e uma vez que as preocupações ambientais estão na ordem do dia, é 
evidente a crescente relevância que o uso misto do espaço tem nas políticas urbanas (idem, 
p.174). Através da reabilitação integrada procura-se incrementar a qualidade de vida das 
populações, melhorando o ambiente construído e dotando as áreas de infra-estruturas sociais, 
comerciais, de lazer, entre outras (ver ponto 3.3.). 
 
A regeneração é hoje um instrumento de política urbana amplamente reconhecida por inúmeros 
países e pela União Europeia. A União Europeia influencia a forma como são conduzidos os 
projectos de reabilitação no espaço comunitário. Programas de regeneração como o URBAN ou o 
INTERREG são exemplo da crescente relevância que o bem-estar económico, social e físico das 
cidades detêm na UE (Fraser, 2003, p.30). 
 
A importância do desenvolvimento de políticas de regeneração está associada à melhoria da 
habitabilidade da comunidade local. Atraindo e aumentando as ofertas de emprego, comércio, 
recreio e de lazer, procura-se manter e desenvolver os serviços de apoio tendo em atenção os 
vários utilizadores dos centros urbanos (Balsas, 2002, p.19). 
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Figura 3.2.1. Vantagens de reabilitação urbana 
 
Adaptado de Ferreira (2003); Balsas (2002, p.19); Pickard (2001, p.275) e DCMS (2004, p.37). 
 
As características intrínsecas do centro tradicional da cidade propicia a grande diversidade de 
usos e encerra em si as características necessárias para a promoção de estratégias de 
regeneração. Este “tem que fazer prova da sua atractividade face a novas procuras, 
nomeadamente por parte de investidores privados e, sobretudo, não perder duas das suas 
características principais: a identidade e a diversidade de usos” (Domingues, 2003, p.25). 
 
 
 3.3. Estratégias de reabilitação para os centros históricos  
 
Não existe nenhuma fórmula ideal para uma revitalização bem sucedida, mas é essencial que 
sejam reconhecidas as características particulares e o dinamismo de cada lugar e que sejam 
exploradas as oportunidades identificadas (Tiesdell e Heath, 1998, pp.201-202; Doratli, 2005, 
pp.757-762). Um local poderá possuir uma dinâmica elevada, estagnada ou em declínio. De 
acordo com Doratli a correcta identificação destes aspectos aumenta as hipóteses de sucesso da 
implementação de projectos de revitalização (2005, p.757). 
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O processo de regeneração deve iniciar-se através do um correcto diagnóstico dos atributos da 
área em questão, nomeadamente ao nível da identificação e compreensão das dimensões 
obsoletas que caracterizam o espaço, como são os problemas físicos, funcionais, de imagem e de 
localização (Doratli, 2005, p.753). 
 
Entre os principais objectivos da regeneração contam-se a melhoria da qualidade de vida das 
populações, pelo que o envolvimento desta no processo é crucial. Quando este projecto é visto 
por alguma entidade ou pela população local como irrelevante ou desnecessário são criadas 
barreiras difíceis de transpor, pelo que a participação e consulta da comunidade promove um 
sentimento de pertença, confiança e empenhamento cívico.  
 
 
A regeneração de uma área urbana compreende aspectos essenciais e não se restringe 
unicamente à reabilitação física dos centros urbanos. Só uma estratégia global e multi-sectorial de 
intervenção, que passe pela revitalização económica, social e ambiental faz sentido no ambiente 
urbano (Couch, 2003, p.209; Balsas, 2002, p.37; Urban Task Force, 2005, p.141). A intervenção 
em ambientes urbanos caracterizados por edifícios devolutos poderá passar pela sua conservação 
e consolidação ou ainda pela reconversão, ou seja, a adaptação dos edifícios a novos usos e 
funções. Há ainda a considerar a demolição e construção de novos edifícios, embora esta 
abordagem seja a menos desejável, por vezes é mesmo a única opção viável (Doratli, 2005, 
p.761). 
 
Em termos económicos é necessário prever a ocupação e uso das edificações. Esta pode 
acontecer sob a forma de: reestruturação funcional, que consiste na alteração da ocupação como 
novos usos e actividades que irão substituir as anteriores; diversificação funcional que passa pela 
manutenção dos usos actuais, mas também pela introdução de novas actividades. Por último 
poderá ocorrer a regeneração funcional, que consiste na manutenção das actividades actuais, 
transformando-as para que se tornem mais rentáveis e eficientes (Doratli, 2005, p.760). 
 
 
 
 
 
Na regeneração levada a cabo na cidade de Bilbao a reconversão física fez-se tirando partido das oportunidades 
geradas pelos espaços livres que o processo de des-industrialização e re-organização produtiva gerou. Estas 
foram condições imprescindíveis para a revitalização económica da cidade, identificadas como “áreas de 
oportunidade”para serem ai realizadas uma série de intervenções urbanísticas fundamentais para a regeneração 
urbana da cidade (Rodríguez, Vicario e Martínez, sd, p.10). 
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  3.3.1. Conservação e preservação do património  
 
Parte integrante do espaço urbano é o seu ambiente físico, nomeadamente as características e 
elementos arquitecturais, como o layout das ruas ou o mobiliário urbano, os jardins ou o 
património arquitectónico. O reconhecimento destes elementos é parte relevante no processo de 
revitalização e preservação do sentimento de pertença e identidade do local e é o ponto de partida 
para a conservação física dos centros históricos. 
 
A sua conservação é uma realidade que existe há já alguns séculos, no entanto, este não é um 
assunto consensual e não foi sempre visto da mesma forma, tendo vindo a sofrer alterações que 
se reflectiram no próprio espaço. 
 
A preservação e conservação do património, passou da Antiguidade Clássica para a Idade Média 
pela reutilização de monumentos, estes eram considerados como bens disponíveis os quais, sem 
um grande reordenamento de estrutura eram utilizados para outras funções. Já na época 
Renascentista surgem as primeiras leis de protecção de monumentos e as intervenções tiveram 
uma abrangência mais global. No século XIX o conceito de património passa a agrupar, para além 
dos elementos da Idade Média, também os edifícios mais modernos. Nesta época surge a 
diferenciação entre os monumentos históricos e os outros edifícios, sendo a conservação e 
reabilitação feita de forma distintiva (Aguiar, Cabrita e Appleton 1997, pp. 5-7). As medidas de 
planeamento urbano no século XIX são essencialmente caracterizadas por medidas de 
preservação (Maitland, 2006, p.1264). 
 
Em 1931 a Carta de Atenas do Restauro é um dos primeiros documentos onde se expressa 
claramente a relevância da “conservação e restauro do património edificado” (Aguiar, Cabrita e 
Appleton 1997, p.7). 
 
Entre o século XIX e o início do século XX muitos países da Europa Ocidental enfrentaram os 
seus problemas de degradação urbana já referido anteriormente no ponto 2.5 e através de 
políticas de renovação urbana, substituíram e alteraram a morfologia e o traçado urbano, 
demolindo edifícios (Aguiar, Cabrita e Appleton, 1997, p.13). As novas construções, justificadas 
por ideologias de modernidade e apoiadas na urgente necessidade em criar condições de 
habitabilidade para um grande número de pessoas (ver ponto 2.4.). Procurou-se adaptar as 
cidades antigas à nova vida social e também em Lisboa se registou a demolição de áreas sendo o 
Martim Moniz um dos exemplos (Lamas, 1993, p.420; Aguiar, Cabrita e Appleton, 1997, p.35). 
 
Novas áreas vinham substituir os padrões urbanos tradicionais, encorajando a criação de zonas 
distintas onde a separação entre as funções como habitação e trabalho era evidente, o que deu 
origem a erros urbanísticos hoje criticados e que foram mencionados no capítulo anterior. 
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Após a II Guerra Mundial e em consequência da destruição maciça, o tema da recuperação dos 
centros históricos atinge um nível de discussão acesso, onde se debatem duas correntes. Uma 
defendia a “substituição do antigo pelo novo” e outra procurava nos edifícios (testemunhos mais 
evidentes do seu passado) a reconstrução da identidade das cidades. Só nos anos sessenta, os 
centros históricos passam a ser considerados como objecto de estudo independente e o conceito 
de reabilitação assume um sentido mais lato, ou seja, consideram-se a várias dimensões que 
englobam uma área urbana, como os valores espaciais, culturais, urbanísticos e sociais (Lamas, 
1993, 421). 
 
A partir do final dos anos 60 surgiram programas de conservação e reabilitação urbana mais 
sensíveis em países como o Reino Unido, a Holanda, a Alemanha ou a França (Couch, 2003, p.3) 
estávamos perante um planeamento conservacionista (Maitland, 2006, p.1264). 
 
Em 1964, a publicação da Carta de Veneza, pelo ICOMOS vem alargar o conceito de conservação 
até ai existente e ampliar a noção de património arquitectónico, sendo ainda hoje um documento 
referência. Entre as recomendações da Carta Internacional do Restauro, encontram-se aspectos 
como a intervenção em áreas mais extensas, a necessidade de respeitar os conjuntos edificados 
já existentes, o retomar da utilização de técnicas de construção tradicionais, o alargamento da 
noção de monumento histórico à sua área envolvente (Aguiar, Cabrita e Appleton, 1997, pp.11-13).  
 
A partir dos anos 70 e 80, à medida que era evidente a ineficácia dos projectos de reabilitação que 
contemplavam unicamente os aspectos físicos, surgem novos planos de reabilitação urbana e as 
intervenções passam a ser mais abrangentes, contemplando a recuperação social e económica, 
onde uma série de acções concertadas são devidamente programadas com o objectivo de 
melhorar a qualidade de vida da população residente (Aguiar, Cabrita e Appleton, 1997, pp.13-17). 
Alguns países têm vindo a desenvolver programas concertados no âmbito da conservação, 
reparação, restauro, regeneração e gestão de ambientes históricos, o que demonstra o crescente 
reconhecimento do potencial da revitalização do património, não só em termos culturais, mas 
também em termos económicos ou funcionais. 
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Em Portugal, a primeira noção da necessidade de observar a guarda de edifícios antigos surge no 
século XVIII, com o primeiro diploma que abrange a vertente patrimonial que para além de alargar 
o conjunto de bens a preservar, proíbe a destruição de qualquer edifício, punindo os infractores 
(Batista, 2001, p.7). 
 
No entanto, as áreas urbanas nunca foram olhadas como um todo, nem foram objecto de uma 
estratégia de reabilitação concertada, assistiram-se sim a iniciativas isoladas que tiveram como 
alvo alguns monumentos e edifícios de maior valor histórico. As acções de reabilitação tinham 
como mote a “preservação da traça primitiva”, ignorando o processo de evolução dos próprios 
espaços urbanos. Aguiar, Cabrita e Appleton afirmam que a forma como era encarada a 
reabilitação urbana em Portugal esteve na origem da carência de instrumentos que interviessem 
globalmente. Graves foram também medidas como o congelamento de rendas de imóveis 
arrendados, que tornaram impossível o investimento, contribuindo assim para a degradação do 
espaço habitacional urbano (1997, p.36). Lamas refere mesmo que o atraso cultural, 
nomeadamente da administração municipal de Lisboa permitiu a demolição de edifícios de 
relevante qualidade arquitectónica, como o cinema Monumental ou o cinema Éden (1993, p.421). 
 
O alargamento do conceito de reabilitação e revitalização só foi mais evidente, em Portugal, a 
partir da década de 70 e é marcada pela publicação de legislação exclusiva, pelo lançamento de 
programas de reabilitação específicos e pelo surgimento de um planeamento urbanístico pautado 
pelos Planos Directores Municipais e pelos Planos de Pormenor. Em 1985 surge o Programa de 
Reabilitação Urbana, transformado em Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (que 
Em 1972 são definidos os principais objectivos do Plano Estrutural da cidade de Bruges, 
onde é defendido que a conservação da identidade do centro histórico só possível através da 
preservação da sua herança arquitectural e da sua paisagem. O movimento de restauro teve 
como principal objectivo a renovação de habitações. O sector privado foi o principal 
contribuinte neste movimento, ficando o sector público responsável pela supervisão. Como 
resultado a propriedade privada tornou-se mais atractiva o que contribuiu para o aumento do 
valor dos edifícios em geral.  
 
A escolha entre a conservação e nova construção é um assunto sensível e a cidade tem 
sabido, na opinião de Pickard, conciliar a nova arquitectura com edifícios antigos e passa 
pela definição de critérios nomeadamente em termos de volumetria, escala ou cor. Por outro 
lado os edifícios considerados pouco relevantes são hoje protegidos e valorizados e a 
demolição de edifícios é uma excepção em vez de uma regra na cidade. A conservação do 
património está contemplada em regras e regulamentos de desenvolvimento urbano (2001, 
pp 12-29). 
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mais tarde conduziu à criação de Gabinetes Técnicos Locais e dos Gabinetes de Centro Histórico) 
e o Programa de Qualificação de Áreas de Uso Público que permitem que as autarquias locais 
recorram a apoio especializado no âmbito da definição de políticas de salvaguarda urbana 
(Ferreira, 1999, p.120). Embora a preocupação de qualificação do espaço urbano seja evidente, 
esta assenta essencialmente no recurso a apoios financeiros, como é o caso do REHABITA14 que 
consiste numa extensão do RECRIA (Regime Especial de Comparticipação e Recuperação de 
Imóveis Arrendados). No entanto os aspectos já referidos como o congelamento das rendas 
habitacionais e a insuficiência de meios têm condicionado os resultados destas iniciativas. 
 
A preservação da identidade dos centros históricos passa pela consciencialização de que os 
espaços urbanos estão em constante mutação e que essa mesma mudança necessita de ser 
gerida e é extremamente relevante na manutenção ou revitalização de áreas urbanas.  
 
A morfologia e tipologia dos centros históricos deve ser respeitada e reabilitada de acordo com 
determinadas normas. Ao mesmo tempo que se elege uma atitude flexível de adaptação dos 
espaços ao contexto actual, devem ser respeitados os valores da comunidade (Pickard, 2001, 
p.277). 
 
Figura 3.3.1. Os elementos constantes da identidade física  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Também o próprio ambiente urbano deve ser alvo de intervenção, dado o seu papel relevante no 
espaço. A arquitectura das áreas, que também ser tida em atenção, devendo manter-se autêntica 
e parte integrante da identidade do local (idem, p.278). Entre as medidas a empreender no que 
respeita à protecção da identidade dos centros históricos (em termos físicos) importa salientar a: 
• Elaboração de linhas orientadoras onde seja definido de que forma e como poderão ser 
realizadas as alterações às construções já existentes, com o intuito de preservar os valores 
arquitectónicos; 
                                                 
14 O regime de apoio à recuperação habitacional em áreas urbanas antigas procura “apoiar as obras de 
conservação, de beneficiação ou de reconstrução de edifícios habitacionais” (Portal do Cidadão, 2007). 
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• Necessidade de licença para proceder a modificações nos edifícios, por exemplo em 
termos de alteração de funções, instalação de sinalização e transformação de fachadas e 
que impliquem pintura, limpeza, renovação de materiais, entre outros; 
• Criação de legislação específica que regule o tipo de publicidade permitida nos edifícios; 
• Definição de regras para as novas construções, nomeadamente em termos de volume, 
escala, forma, materiais a utilizar, assim como a definição das funções compatíveis com a 
área em questão; 
• Medidas de protecção em termos de design de ruas, cenários e vistas; 
• Procedimentos de controlo, sanções e medidas coercivas que protejam o ambiente 
construído, assim como restantes áreas de reconhecida importância. Estas poderão 
passar pelo controle de edifícios devolutos e vazios por um longo período de tempo para 
que os seus proprietários sejam posteriormente notificados, sendo aplicadas taxas sobre 
os mesmos; 
• Incentivos financeiros a inquilinos e proprietários de edifícios no centro histórico; 
•  Definição de estratégias que melhorem o carácter e aparência de locais menos 
agradáveis (Pickard, 2001, p.4-17). 
 
 
3.3.2. A relevância da diversificação funcional e social 
 
A separação funcional que caracterizou os espaços urbanos do pós-guerra (ver ponto 2.5.) é hoje 
contraposta pelo conceito do uso misto do espaço, frequentemente utilizado pelo planeamento e 
parte integrante das estratégias de regeneração urbana. Este conceito é considerado “um 
instrumento relevante na criação, manutenção de atractividade e sustentabilidade dos ambientes 
urbanos” (Hoppenbrouwer e Louw, 2005, p.968).  
 
Uma cidade atractiva e dinâmica deverá contemplar atracções e facilities acessíveis, com uma 
“baixa” onde se concentram habitações, empregos, lojas, animação, vários serviços e atracções 
turísticas. Num centro histórico esta visão enquadra a identificação e preservação das 
características identitárias que distinguem o local da área envolvente (Litvin, 2005, p.422) e que 
foram caracterizadas no ponto anterior. Os benefícios desta estratégia são reconhecidos por 
investigadores como Jacobs (1961), Grant (2002) ou Coupland (1997) e passam pela redução da 
distância em relação a serviços e bens e consequentemente diminuição da necessidade de viajar. 
Esta é uma oportunidade para o desenvolvimento de sistemas de trânsito eficientes (figura 
3.3.2.1.). 
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Figura 3.3.2. Benefícios do desenvolvimento do uso misto 
 
(Hoppenbrouwer e Louw, 2005, p.969) 
 
A melhoria da qualidade e da atractividade das áreas urbanas são as consequências mais 
relevantes da utilização da estratégia de desenvolvimento do uso misto. Estas poderão ser 
conseguidas através do aumento da utilização do espaço público, do incremento dos eventos e 
das actividades durante o dia, à noite e ao fim-de-semana. A utilização do espaço público por um 
crescente número de pessoas irá promover a segurança, prevenindo a ocorrência de crimes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Num centro histórico existe uma relação de interdependência entre a diversidade funcional e a 
diversidade social, estando intimamente relacionadas com a vitalidade e harmonia da área. As 
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O uso misto é parte integrante das estratégias de regeneração urbana na Holanda desde a década de 80. A cidade 
de Amesterdão procurou travar o decréscimo do número de habitantes através da melhoria da qualidade e 
quantidade de habitações, melhorando igualmente o nível de emprego. Foi dedicada especial atenção ao sector 
dos serviços e às pequenas empresas. A Eastern Docklands foi desenvolvida como uma área residencial e embora 
o projecto inicial contemplasse a diversidade funcional, este foi alterado nos anos 90. Entre as alterações mais 
significativas esteve o desenvolvimento de espaços, geralmente nos pisos inferiores dos edifícios, destinados a 
pequenos escritórios, estúdios e outros. Apesar dos resultados conseguidos não corresponderem plenamente às 
expectativas mais ambiciosas, quer os residentes, quer os comerciantes estão satisfeitos, uma vez que a área 
revela um ambiente atractivo, com boas acessibilidades (Hoppenbrouwer e Louw, 2005, pp.975-982). 
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actividades que deverão coexistir e que contribuem para transformar a área num local atractivo 
onde os residentes, os turistas e os visitantes quererão estar, passam pela existência de: 
 
Figura 3.3.3. A diversidade social e funcional 
 
 
(DOE, 1994 ap. Balsas, 2002, p.61) 
 
Já em 1990 a União Europeia enfatizava que a utilização de estratégias de utilização mista do 
espaço contribuem para que as pessoas vivam próximo dos locais de trabalho e dos serviços que 
necessitam no seu dia-a-dia (Couch, 1997, p.103). A conciliação de diversas funções compatíveis 
entre si, como é a função residencial, o trabalho ou os serviços, proporciona a necessidade de 
uma outra função, a comercial (Hoppenbrouwer e Louw, 2005, p.970). Quando novas áreas 
comerciais se começaram a desenvolver na periferia do centro das cidades (ver ponto 2.5) a 
vitalidade destes foi afectada e os estabelecimentos ai localizados “começaram a perder a sua 
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quota de mercado” surgindo problemas económicos para os pequenos empresários que 
caracterizam os centros históricos portugueses (Balsas, 2002, pp.32 e 40). As inúmeras alterações 
que a sociedade sofreu reflectiram-se na aquisição de novos hábitos de consumo e assim surgem 
“novos formatos comerciais”, como os hipermercados e os centros comerciais (idem, p.37).  
 
Vários são os desafios que se apresentam ao comércio tradicional, nomeadamente em termos de 
adopção de novas medidas que o tornem mais apelativo aos consumidores. Estas podem passar 
pelo recurso a novos horários, mais compatíveis com os horários laborais, uma oferta comercial 
diversificada, lojas especializadas ou mercados públicos que respondam às necessidades dos 
seus vários públicos. A sensação de que o consumidor pode encontrar tudo o que necessita no 
centro histórico e que os seus serviços são imprescindíveis são a chave para o sucesso. No 
entanto e como Balsas refere o comércio a retalho em Portugal indica uma grande dependência 
de pequenos empresários, de uma mão-de-obra essencialmente familiar, cuja estrutura está 
desactualizada e onde a maioria não está adaptada às tendências comerciais actuais (2002, 
pp.33-37). Até à data, as relativas alterações verificadas neste sector têm sido apoiadas por 
programas financeiros de incentivo à modernização das empresas comerciais, como o SIMC15, o 
PROCOM16 e mais recentemente o MODCOM17, mas sem grandes efeitos práticos.  
 
Também os espaços de negócios são relevantes para um local atractivo, devendo gerar um 
avultado volume de negócios atraindo outros negócios. O mesmo acontece com os serviços 
essenciais para quem vive na área, como é o caso dos serviços de saúde ou de educação.  
 
Em termos de lazer, a existência de bares, restaurantes, teatros, cinemas e outras actividades 
culturais incentivam à criação do chamado “24 hour city”, ou a cidade que não dorme, que se 
caracteriza pelo desenvolvimento de actividades que mantenham, em permanência, a cidade 
activa. A economia nocturna tem nesta estratégia específica um papel de relevo, uma vez que se 
pressupõe que através do prolongamento do “período de actividade” para além das cinco da tarde, 
promove-se uma maior segurança no espaço público, oferecendo várias actividades culturais e de 
lazer e promovendo a melhoria da imagem da urbe (Thomas e Bromley, 2000, p.1409). 
 
No entanto, a promoção da economia da noite está associada a uma série de problemas que 
alguns autores identificaram como estando directamente relacionados com o aumento da 
insegurança. A utilização do centro da cidade por parte de determinados grupos, nomeadamente 
jovens, maioritariamente do sexo masculino, onde a conjugação de álcool e drogas contribui para 
o afastamento de grupos destas áreas (Idem, p.1409). 
 
                                                 
15 Sistema de incentivos para a modernização comercial. 
16 Programa para a modernização comercial. 
17 Sistema de incentivos a projectos de modernização do comércio. 
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Tendo como objectivo a promoção do espaço urbano “24 horas” o desenvolvimento da chamada 
“cultura do café” é frequentemente utilizado como parte desta estratégia (Montgomery, 1997, p.95). 
Associado ao desenvolvimento de cafés com esplanada procura-se promover espaços distintivos 
onde a presença do álcool já não é tão marcante como nos pubs ou discotecas. O conceito de 
“cultura de café” está directamente associada a uma vivência social activa e a um ambiente muito 
próprio, onde a vida pública decorre e onde os mais variados negócios nascem de forma 
descontraída e relaxada. Pelas suas características estes são espaços que poderão desenvolver 
um papel relevante na restituição da vitalidade dos centros urbanos (Montgomery, 1997, p.94, 
p.99). 
 
 
 
 
 
 
 
O aumento de pessoas nas ruas contribui para a diminuição da insegurança, característica esta 
das urbes em declínio.  
 
Por último importa referir a relevância da manutenção/criação da função residencial nos centros 
históricos. Pickard afirma que os centros históricos só farão sentido se forem habitados, pois 
reflectem a vida dos seus habitantes e utilizadores (2001, p.289), por isso a recuperação ou 
manutenção da função residencial é um dos factores mais relevantes no processo de reabilitação 
urbana. 
 
A função residencial é também essencial na criação do “24 hour city”, sendo um dos elementos 
fundamentais na criação de uma atmosfera vibrante e viável. A existência de uma população 
residente no espaço urbano está na origem da procura de bens e serviços, atraindo o investimento 
nessa área. Os instrumentos de reabilitação residencial devem ser definidos de acordo com o 
rendimento dos agregados familiares. Por exemplo, deverão ser contempladas habitações sociais 
(venda e arrendamento) de valor mais acessível para a população cujos rendimentos são mais 
reduzidos. 
 
Entre as medidas de combate à desertificação e à recuperação do parque habitacional, importa 
referir o apoio, nomeadamente do poder local, à recuperação do parque edificado, divulgação, 
apoio técnico e logístico na candidatura a programas de reabilitação específicos; 
acompanhamento e combate a situações de pobreza e de potencial marginalidade social; 
aquisição de imóveis em mau estado de conservação, com vista à recuperação e colocação no 
mercado de habitação social (Conclusão, 1998, p.10). 
Este é um fenómeno que se tem desenvolvido nas últimas décadas em países como a 
Inglaterra, a Holanda ou a Dinamarca. Manchester foi considerada como a primeira “24 hour 
city”. Esta cidade procurou encorajar a cultura de café e a economia da noite, como forma de 
dinamizar o espaço público (Montgomery, 1997, p.98). 
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A função social é importante para a manutenção da permanência dos habitantes originais (que 
também são parte integrante da identidade dos centros históricos) e caso se esteja perante uma 
área despovoada o objectivo deve passar pelo incentivo ao surgimento de uma comunidade 
diversa evitando o enobrecimento da área (Pickard, 2001, p.282). A criação de um espaço que 
exclui os seus habitantes contribuiria para piorar as condições de vida dos mais desfavorecidos, 
aumentando a pobreza e incentivando a formação de ghettos. 
 
O chamado processo de “gentrification” é definido pelo Wordsmyth English Dictionary (2003) como 
o processo pelo qual edifícios localizados no centro histórico são adquiridos e reconvertidos por 
pessoas com um poder de compra relativamente elevado, estando na origem da deslocalização e 
exclusão de pessoas com menores recursos económicos (Hoefnagels, 2004, p.3). Também 
conhecido como o processo de marginalização da classe operária e que por isso implica a 
alteração das características sociais da área em questão e da sua própria identidade. O 
enobrecimento (Fortuna ap. Ferreira, 2003, p.187) está relacionado com o aumento do custo de 
vida nestas áreas urbanas, que se revela a nível das rendas ou do preço de bens e serviços 
(Smith, 2003, p.155), criando condições atractivas para a classe média e média alta.  
 
 
 
 
 
 
 
 
São vários os grupos que têm particular interesse nestes espaços e que com a criação de 
determinadas condições, poderão transformar-se como local ideal para viver. Aliás Schiller 
identifica dois grupos de indivíduos específicos, são eles os estudantes, entre os 18 e os 25 e os 
casais mais velhos, sem filhos dependentes. Estes grupos distinguem-se por uma dependência do 
automóvel pouco significativa nomeadamente na aquisição de bens ou serviços. Os jovens 
apreciam o ambiente propiciado pelo centro da cidade enquanto local de encontro, enquanto que o 
segundo grupo é bastante sensível à qualidade do ambiente urbano existente nos centros 
históricos (1994, p.50). 
 
 
  3.3.3. Mobilidade e acessibilidade urbana 
 
Os transportes de um território são vitais ao seu desenvolvimento turístico. O bom ou mau 
desempenho destes, assim como a sua ligação com outras “portas de entrada” no país fazem a 
A regeneração da London Docklands foi alvo de acesas críticas, que apontaram aspectos 
como: a ausência de espaço público, nomeadamente de áreas verdes e o fraco 
enquadramento do projecto na comunidade local como determinantes para o insucesso 
deste projecto. Os benefícios mais directos não se revelaram na comunidade local, mas sim 
numa pequena elite que tem hoje nesta área um espaço privilegiado (Smith, 2003, p.157). 
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diferença para uma região que queira atrair visitantes e turistas. Aspectos igualmente relevantes 
são as estruturas viárias que ligam a cidade à área envolvente. 
  
A mobilidade urbana alterou-se significativamente nas últimas décadas, sendo que, hoje, as 
distâncias a percorrer são maiores, os espaços urbanos encontram-se mais congestionados e 
desorganizados o que também tem influência na qualidade de vida. 
 
O surgimento de novas realidades sociais, como o envelhecimento da população ou as novas 
exigências das pessoas com mobilidade reduzida (os idosos, as crianças, as grávidas, as pessoas 
com carrinhos de bebé ou as pessoas como necessidades especiais) impõem uma nova dinâmica 
ao planeamento urbano. Muitos espaços urbanos, não correspondem, fisicamente às 
necessidades da população, constituindo barreiras a uma total mobilidade e acessibilidade (Teles, 
2003, pp.115-119). A mobilidade encontra-se, por exemplo, num passeio desimpedido de 
automóveis, num passadeira ou num edifício equipados com rampa, numa caixa Multibanco ou 
num telefone público colocados a um nível acessível e preparados com linguagem em braille. 
 
O conceito de mobilidade tem implicações muito diversas na urbe. Uma rede adequada de 
transportes que ligue vários pontos de uma cidade é colocada em causa se as pessoas com 
mobilidade distintas não conseguirem utilizar as paragens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como já foi referido, o transporte público é hoje preterido em favor da utilização crescente do 
automóvel, o que concorre para o congestionamento do tráfego e para o agravamento das 
emissões de dióxido de carbono, sendo que as perspectivas futuras apontam para o seu 
crescimento. É também por este motivo que a viabilidade da urbe passa pela melhoria dos 
sistemas de transportes. No entanto, só num contexto de “desenvolvimento harmonioso de 
políticas de qualificação do espaço urbano, de planeamento de redes de transportes e de 
mobilidade (…) é que poderá surgir uma solução que atente às variadas e diversas questões e 
intervenientes no processo” (Marrana e Almeida, 2003, p.40). 
 
Teles refere Lille, Barcelona, Pontevedra e S. Francisco como algumas das cidades que já 
implementaram boas práticas na área da mobilidade. No que toca a Portugal, foi lançado em 
2003/2004 o projecto Rede Nacional das Cidades e Vilas com Mobilidade Para Todos, que 
integra municípios, associações para deficientes, planeadores e instituições públicas. Entre os 
benefícios da criação desta REDE, contam-se a correcção de irregularidades no espaço 
público, alteração da própria estrutura de organização dos municípios envolvidos, constituição 
de gabinetes multidisciplinares e a criação de instrumentos de gestão municipal (2003, p.121). 
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O papel que os transportes públicos desempenham na mobilidade urbana é ponto assente e cabe 
aos operadores e às autoridades locais intervir. A criação de condições de circulação que se 
revelem competitivas é relevante para que estes sejam considerados uma alternativa viável ao uso 
do automóvel privado (idem, p.47). 
 
A melhoria do sistema de transportes deverá responder adequadamente às aspirações dos 
diferentes utilizadores, aumentando as acessibilidades, reduzindo o uso do veículo próprio e 
perspectivando as tendências da procura, interligando novas áreas e promovendo a utilização de 
meios de transportes alternativos como o transporte público ou a bicicleta (Riverside, 1999, p.88; 
Gospodini, 2005, p.1083). 
 
Outro aspecto a ter em atenção é o facto de alguns dos residentes dos centros urbanos não 
possuírem automóvel próprio, pelo que uma rede de transportes que também contemple as suas 
necessidades é outro dos aspectos a considerar. É por isso que o conhecimento, em profundidade, 
das necessidades e potencialidades da área urbana deverá ser tido em atenção. O plano de 
mobilidade poderá passar pelo estabelecimento de ruas que se destinem à circulação de veículos 
automóveis, pela limitação de áreas à movimentação de transportes públicos acessíveis e pela 
determinação de áreas pedestres e de ciclo vias (Riverside, 1999, pp.90-99). 
 
 
 
 
 
 
 
 
As ruas deverão continuar a ser um local de socialização (ver 2.4.), potenciando as relações 
comerciais (o aumento do tempo médio de permanência influência positivamente o consumo) para 
tal as áreas pedestres deverão ser pensadas no sentido da sua restituição ao peão. São vários os 
exemplos deste género de estratégia, que “têm-se revelado como um factor de transformação 
positivo dos centros urbanos, melhorando os padrões de conforto ambiental destas áreas, quer no 
que respeita ao ruído e à qualidade do ar, quer quanto ao aumento de áreas arborizadas para 
novos índices de conforto térmico” (Figueiredo, 2003, p.67). 
 
A minimização do impacto do tráfego poderá passar pela redução dos limites de velocidade, pela 
melhoria do design urbano minimizando o seu impacte visual (nomeadamente a melhoria do 
pavimento ou a uniformização da sinalização e do mobiliário urbano, contemplando zonas verdes).  
 
A cidade de Strasbourg é exemplo do aumento da eficiência do sistema de transportes. A 
implementação do Strass Plan contribuiu para a diminuição do congestionamento do centro da 
cidade e para o aumento do uso do transporte público (nomeadamente através da utilização 
de equipamentos “amigos do ambiente”), dando prioridade ao uso de bicicleta (a ciclo via é a 
maior do pais) e diversas áreas pedestres (Idem, p.89). 
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Outro dos aspectos essenciais no aumento da mobilidade nos centros das cidades está no 
estabelecimento de ligações adequadas entre os diversos género de transportes que devem 
observar os diversos lugares dentro da cidade e nas áreas envolventes. Aspectos como a 
fiabilidade, as ligações, a qualidade dos meios de transporte e a sua capacidade de resposta aos 
novos desafios são essenciais para que os transportes públicos sejam a alternativa ao automóvel 
(Marrana e Almeida, 2003, pp.40-49). 
 
A determinação de “bolsas de estacionamento” é primordial na gestão do tráfego urbano e deverá 
contemplar as necessidades, quer dos residentes quer dos frequentadores do território. Quando 
estas se localizam fora do mesmo e a sua coordenação com os transportes públicos, poderá 
contribuir para o afastamento do automóvel do centro da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As taxas de parqueamento automóvel, são outra forma de desviar os veículos automóveis do 
centro da cidade, no entanto, a utilização deste tipo de estratégia deverá ser ponderado e utilizado 
de acordo com a realidade de cada local, na medida em que pode contribuir para o afastamento 
de utilizadores. Por exemplo na já citada cidade de Bruges os parquímetros instalados em muitas 
ruas e praças privilegiam os visitantes de curta duração, uma vez que quanto maior for o tempo do 
estacionamento maior é o valor a pagar (ibidem). 
 
Também as necessidades das empresas devem ser previstas através da criação de condições 
para veículos de serviço e entregas que necessitam de acesso directo a edifícios, nomeadamente 
através da criação de plataformas e áreas de carga e descarga, vias de serviço ou horários de 
acesso (Balsas, 2002, p.60; Melo e Costa, 2003, pp.55-61). 
A cidade de Bruges na Bélgica implementou em 1978 um plano de circulação e implementou 
entre as medidas como o corte ao trânsito em determinadas áreas da cidade, a 
implementação da “zone 30” que reduziu os limites máximos de velocidade a 30 km/hr, a 
criação de zonas pedonais e a circulação de transportes públicos adequados às 
particularidades da cidade (de dimensões reduzidas e amigos do ambiente). Foi ainda criado 
um passe gratuito para as crianças que frequentam as escolas de forma a incentivar o uso do 
transporte público durante o período lectivo. 
 
Foram criadas garagens e lugares de garagem para os residentes (quer pelo sector público, 
quer pelo sector privado) ao qual é possível aceder através de um cartão de residente. A 
construção de parques de estacionamento subterrâneos foi uma das formas encontradas para 
responder às necessidades de quem se dirige ao centro da cidade. Existem ainda ligações 
eficientes e acessíveis entre as áreas de estacionamento e no centro da cidade, foi criada 
uma área de estacionamento com capacidade para 90 autocarros de turismo (Pickard, 2001, 
pp.21-22). 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
45 
  3.3.4. O marketing como ferramenta de revitalização da imagem urbana 
 
Os sucessivos problemas que os centros históricos enfrentam reflectem-se na sua imagem e um 
processo de reabilitação deve ter em atenção a adopção de estratégias orientadas para o 
mercado e para a reestruturação da própria imagem. O marketing enquanto instrumento de gestão 
desempenha um papel indispensável no desenvolvimento urbano. 
 
A utilização do marketing neste âmbito não é recente, já nos anos 80, este era um instrumento 
válido na política urbana. Por exemplo durante a expansão colonial a atracção de imigrantes ou a 
captação de turistas para as estâncias balneares do século XIX promoveram locais recorrendo ao 
marketing (Van der Berg e Braun, 1999, p.992). 
 
A transformação dos centros históricos em locais atractivos para viver, trabalhar, investir, visitar e 
permanecer por algum tempo passa pelo ênfase nas oportunidades da área e pela captação de 
investimentos. Os gestores urbanos devem estabelecer a comunicação entre o poder público local, 
enquanto fornecedores de uma série de serviços que o sector privado procura. 
 
O planeamento do chamado place marketing ou marketing de lugares inicia-se quando um grupo 
de cidadãos com diversas funções e interesses na urbe se reúne e identifica os problemas e as 
suas causas. Em seguida desenvolve-se uma visão de longo prazo assente nas potencialidades, 
oportunidades e recursos, para depois ser implementado um plano de acção que envolva vários 
níveis de investimento e transformação. Procura-se melhorar os principais factores de marketing 
apresentados que influenciam directamente o sucesso do local na atracção e satisfação dos seus 
potenciais mercados (Kotler, Haider e Rein, 1999, p.19-20). 
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Figura 3.3.4. – Níveis do marketing de lugares 
 
 
(Kotler,Haider e Rein 1999, p.19) 
 
As estratégias do marketing de lugares têm em atenção os seus diferentes targets, que vão desde 
os seus habitantes, os trabalhadores, as empresas, os turistas, os visitantes e aqueles que 
encontram no espaço urbano um local de lazer e uma série de serviços, como educação, saúde, 
cultura ou lazer. 
 
O marketing de lugares é bem sucedido quando os vários públicos encontram respostas às suas 
expectativas no local. O que compreende actividades como: 
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• Concepção do mix adequado às características e serviços da comunidade; 
• Criação de incentivos dirigidos aos actuais e potenciais compradores e utilizadores de 
bens e serviços; 
• Fornecimento de bens e serviços de forma acessível e eficiente; 
• Promoção dos valores e imagem do local para que os vários públicos percebam as 
vantagens distintivas (Kotler, Haider e Rein, 1999, p.18). 
 
As dificuldades na aplicação de estratégias de marketing prendem-se com os inúmeros 
intervenientes no espaço, com o facto das cidades serem, elas mesmo um produto e das suas 
características dificultarem a clara definição dos inúmeros e variados produtos existentes (que 
podem passar, por exemplo, por escritórios, um centro comercial, um museu, um evento 
desportivo, um monumento). É mais correcto falar de uma linha de produtos, interdependentes e 
integrados no seu ambiente de distintas interpretações e que contribuem para a criação da 
identidade e da imagem urbana (Van der Berg e Braun, 1999, p.994). 
 
A imagem de um local está relacionada com as crenças, ideias e impressões que as pessoas 
detêm esse mesmo espaço e difere de indivíduo para indivíduo e de local para local. Por estes 
motivos têm directa influência no consumo do produto urbano ou da chamada “linha de produtos” 
urbanos. 
 
A gestão estratégica da imagem consiste no seu reposicionamento entre o seu público, 
segmentando e posicionando-o de forma específica a comunicar os benefícios de uma imagem já 
existente ou de uma nova imagem criada (Kotler, Haider e Rein, 1999, p.143). 
 
Ao compreender a imagem actual de um espaço e após identificação dos vários públicos (ver 
Figura 3.3.4.1) que serão inseridos em segmentos específicos, de acordo com as suas 
características é possível trabalhar a questão da imagem para que esta seja efectiva (ou seja, 
válida, credível, simples, apelativa e distintiva). 
 
Entre os vários instrumentos de marketing disponíveis para comunicação da imagem, estão a 
utilização da publicidade, a promoção ou as relações públicas (Ashworth, Voogd, 1994, p.45). 
 
 
 
 
 
 
 
 
O marketing e a criação de uma marca foram factores essenciais na revitalização de Temple 
Bar em Dublin. Material promocional inovador e um excelente website melhoraram o seu 
perfil, transformando-o num local artístico e na moda (Montgomery, 2004, p.22). As acções de 
marketing empreendidas contribuíram para o sucesso e visibilidade internacional de Temple 
Bar, que é hoje um dos bairros culturais mais conhecidos internacionalmente.  
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A transposição dos conceitos de marketing para a realidade urbana é um dos factores de sucesso 
para o correcto reposicionamento da imagem de um centro histórico, o que só a existência de 
capacidade organizativa torna possível. Esta passa pela antecipação e resposta a necessidades, 
nomeadamente através de criatividade e da implementação de uma política que crie condições 
para o desenvolvimento sustentado. A estreita colaboração entre o sector público, o sector privado, 
os cidadãos e os grupos com directa influência no centro histórico é crucial na reestruturação da 
imagem dos centros históricos (ver ponto 7). 
 
 
3.4.Conclusão  
 
Os espaços urbanos são hoje considerados nas políticas de desenvolvimento nacional e regional 
dada a sua relevância (ver capítulo 2). De forma a suprimir os condicionalismos que os afectam, 
as estratégias de regeneração e reabilitação urbana têm sido recorrentemente utilizadas no 
planeamento urbano mundial. 
 
Esta estratégia é reconhecidamente benéfica na melhoria de aspectos ambientais, sociais ou 
económicos que influenciam directamente a qualidade de vida das populações, tornando áreas 
obsoletas atractivas a visitantes, turistas, novos residentes e investidores. 
 
Não existe nenhuma fórmula ideal para uma revitalização bem sucedida, no entanto, existem 
particularidades que se forem respeitadas são o ponto de partida para o sucesso da 
implementação destes projectos. A identificação das características do local, os seus problemas, 
constrangimentos e envolvimento da população é essencial. Da mesma forma que só uma 
intervenção integrada e que contemple diversos sectores poderá alcançar os objectivos 
delineados. 
 
A preservação e conservação do património físico foram consideradas de forma distinta ao longo 
do tempo, factor que teve fortes implicações no espaço urbano e só recentemente a identidade 
física foi considerada de forma integrada. 
 
A reabilitação das áreas urbanas é tantas vezes compreendida unicamente em termos físicos e 
apesar desta ser uma componente relevante não é a única. A separação funcional que 
caracterizou os espaços urbanos do pós-guerra está na base de alguns constrangimentos dos 
centros históricos em contrapartida os benefícios da utilização mista é amplamente utilizada no 
âmbito da reabilitação urbana. Um centro só é atractivo e dinâmico se contiver uma série de 
funções, como a habitação, os serviços, o comércio, a animação ou o emprego. 
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Outro dos aspectos essenciais está relacionado com a mobilidade e acessibilidade. Estes 
revelam-se quer a nível de acessibilidade para e dentro do próprio território. As novas realidades, 
nomeadamente sociais que se foram impondo revelam cidades incapazes de se adaptarem e de 
responderem adequadamente às necessidades das populações. Entre as medidas essenciais 
estão a adopção de planos de mobilidade que englobem uma rede de transportes públicos e a 
adequação do espaço ao peão e ao uso de meios de transporte não poluentes. 
 
Por último considerou-se primordial focar o marketing de lugares enquanto ferramenta da 
revitalização da imagem urbana. Não são só as melhorias físicas, económicas e sociais que 
necessitam de ser implementadas, uma vez que também a reestruturação da imagem é um 
aspecto essencial na captação de novos investimentos, novos habitantes, turistas e visitantes. O 
marketing de lugares poderá até ser um impulsionador da própria regeneração. 
 
Focou-se atenção nos principais conceitos relevantes para o estudo de caso que se irá 
empreender posteriormente. O centro histórico de Alcácer do Sal, à semelhança de centros 
históricos de outras cidades enfrenta inúmeros desafios (referidos no capítulo 2). Os seus 
constrangimentos impõem formas de actuação concretas que se pretendeu no presente capítulo 
abordar. Só com a plena consciência dos vários elementos do processo de regeneração de áreas 
urbanas será possível intervir de forma integrada. É com base no presente capítulo que será 
elaborada a caracterização de Alcácer do Sal efectivada no capítulo sete. 
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4. A cultura enquanto factor de regeneração urbana 
 4.1. Introdução 
 
Nas últimas décadas a competitividade crescente entre países e cidades esteve na origem do 
desenvolvimento de actividades e produtos distintos, possuidores de elevado valor competitivo. 
Estes constituem uma vantagem crucial para as cidades e desempenham um papel relevante na 
regeneração urbana. Motivo este, que esteve na base do desenvolvimento de actividades 
baseadas em elevados níveis de conhecimento e criatividade, dos quais a cultura é um excelente 
exemplo. Esta expressa a identidade única de cada local e detém as características fundamentais 
para se re-imaginar e re-inventar o futuro urbano (Bradford, 2004, p.6), restituindo a qualidade de 
vida que caracterizava as cidades antigas (Landry et al, 1996, p.1). Pelo que primeiramente 
procurar-se-á reconhecer as particularidades do sector cultural no ponto 4.2, avaliando a 
importância deste sector. 
 
O nível de envolvimento dos governos Europeus em aspectos culturais aumentou e isso reflectiu-
se no aumento dos apoios económicos à actividade cultural. Em resultado desse investimento, o 
sector cultural tem vindo a crescer, quer em termos de emprego, de públicos, de atenção pública 
ou através do surgimento de novas formas e géneros de expressão (Matarasso e Landry, 2006, 
p.5). Desde meados dos anos 90 que a economia cultural é reconhecida como fonte de 
exportação, inovação tecnológica e de receitas. 
 
Finalmente no ponto 4.4 tenta-se perceber o contributo da cultura enquanto estratégia de 
regeneração urbana. Esta está intimamente relacionada com o mix dinâmico de utilizações e 
actividades e profundamente associada à diversidade cultural. À medida que as cidades que 
tinham a sua economia baseada nas indústrias de produção de massas enfrentam a crise 
económica, a utilização da cultura tem sido recorrente na revitalização da economia, sendo um 
elemento predominante das estratégias de reconversão urbana 
 
 
4.2. A produção cultural no contexto urbano 
 
Existem centenas de definições do conceito de cultura o que denota a própria abrangência do 
termo (Richards, 1996, p.264), pelo que serão analisados os mais adequados ao presente estudo. 
 
A cultura pode ser entendida como “um conjunto de valores espirituais, materiais, intelectuais e 
emocionais, que caracterizam uma sociedade ou grupo social” desempenhando um importante 
papel na definição e preservação da identidade dos indivíduos, das comunidades e das nações 
como um todo (DCMS, 2004, p.3). 
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A identidade cultural de um local encontra-se presente em aspectos como a herança histórica, 
artística ou antropológica, os produtos locais ou a cultura popular (Landry e Wood, 2003, p.9). 
 
O Department of Culture, Media and Sport, numa visão mais abrangente, caracteriza a cultura 
como um conjunto de actividades e serviços, entre estes contam-se (Ibidem): 
• Património construído, arquitectura, paisagem e arqueologia; 
• Jogos infantis e outros jogos; 
• Actividades de lazer; 
• Entretenimento e comida; 
• Bibliotecas, literatura, escrita e publicação; 
• Media, filmes, televisão, arquivos e linguagem; 
• Museus, artefactos, arquivos, design; 
• Parques, espaços abertos, habitats selvagens, ambiente aquáticos e lazer no campo; 
• Artes visuais e do espectáculo, artesanato e moda; 
• Eventos, facilities e desenvolvimento desportivo; 
• Turismo, festivais e atracções. 
 
O conceito de cultura vai muito além da dimensão material, abrangendo também aspectos 
imateriais como: relações humanas; memórias; identidades e experiências partilhadas, 
diversidades culturais, históricas e religiões e valores que se consideram fundamentais serem 
transmitidos às gerações futuras (Roodhouse, 2003, p.20). Os modos de vida, direitos 
fundamentais do ser humano, tradições e crenças são elementos essenciais de união das 
comunidades, especialmente em épocas de instabilidade (Landry e Wood 2003, p.12), 
desempenhando um papel fundamental no estreitar da independência e autonomia a identidade e 
soberania das nações.  
 
Como conceito amplamente complexo, Montegomery (1995, p.1) define cultura como um processo, 
uma forma de ser, incluindo o artesanato, uma economia de produção, assim como formas de 
consumir tempo e lazer. Deve ser vista como uma particularidade de vida, que expressa um certo 
significado e valor, não só na arte ou ensino, mas também no comportamento institucional e 
ordinário. Williams (1983) identifica três possíveis usos do conceito: como um processo geral de 
desenvolvimento intelectual, espiritual e estético, como indicativo de um “estilo de vida” particular e 
como um processo e prática da actividade intelectual e artística (ap. Richards, 1996, p.20). De 
acordo com este autor, a cultura pode ser entendida como um processo ou como um produto. Ao 
falarmos da cultura com processo, estamos perante uma abordagem antropológica e sociológica, 
em que o conceito corresponde a um código de conduta de um grupo social específico. Por outro 
lado, a cultura como produto consiste no resultado das actividades individuais e colectivas para as 
quais são atribuídas significados. 
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Em relação ao turismo, estas duas tendências tocam-se. O objectivo dos turistas é procurar a 
autenticidade e o significado através das suas experiências turísticas. No entanto, a presença 
destes contribui para a criação de manifestações culturais especialmente criadas para o consumo 
turístico. Por outras palavras a cultura como processo é transformada através do turismo (...) em 
cultura como produto (idem, p.21). 
 
Os produtos culturais são extremamente heterogéneos, quer em termos de substância, aparência 
ou origem e por esse motivo requerem abordagens distintas. Aspectos tão divergentes, que vão 
desde as capacidades (skills) e criatividade da população local, às manifestações de cada local, 
que se revelam em edifícios, produtos manufacturados e artefactos, até aspectos mais intangíveis, 
como a criatividade social (social millieu), a memoria colectiva ou a reputação local (Landry et al., 
1996, p.15). 
 
O consumo de todo o tipo de produtos culturais tem vindo a crescer, motivo pelo qual os sectores 
envolvidos na sua produção constituem uma das fronteiras económicas mais dinâmicas (Scott, 
1997, p.324). O interesse na cultura tem aumentado e esta transformou-se num factor económico 
de grande relevância, ocupando um lugar central na organização das sociedades. Sendo mesmo 
utilizada como estratégia de renovação da identidade do Canadá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Canadá adoptou uma política de investimento na cultura. Após um período de vários anos de 
desinvestimento nesta área, só o projecto da cidade de Toronto irá absorver um investimento de 257 
milhões de dólares canadianos o que demonstra uma mudança na política cultural do governo. O plano 
cultural da cidade de Toronto identifica a cultura como elemento chave para o aumento da 
competitividade e atracção da cidade, transformando-a num palco cultural a nível global. A cultura é 
definida como o “coração e a alma” de Toronto e tem nas razões económicas a sua principal motivação. 
Através da cultura procura-se atrair as pessoas que irão contribuir para uma economia competitiva 
atraindo receitas do turismo. Com a construção de edifícios de relevância cultural, como o Royal Ontario 
Museum, a Opera House ou o Ontario College of Art and Design procura-se relançar a reputação 
económica e cultural da cidade no cenário mundial. 
 
Um catalizador do desenvolvimento é o Toronto Artscape Inc., uma organização de desenvolvimento 
imobiliário sem fins lucrativos, que tem como objectivo encontrar espaços acessíveis para artistas, 
grupos de teatro ou de dança. Em 2003 os responsáveis locais deram a esta organização o direito de 
desenvolverem quatro espaços antigamente usados como oficinas de automóveis, para aí serem 
desenvolvidos: um centro de educação ambientar, unidades de habitação e trabalho acessíveis para 
artistas, facilities para grupos comunitários e espaços públicos. A medida que os espaços comerciais 
foram sendo ocupados por indústrias de entretenimento ou das artes foram criadas sinergias criativas 
incrementadas pela proximidade dos vários agentes culturais (Jenkins, 2005, p. 2 e p.10). 
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A nível da União Europeia, a cultura é vista como um recurso essencial capaz de gerar emprego, 
contribuindo para o desenvolvimento da harmonia cultural dentro da própria União Europeia. Em 
1991, esta importância era enfatizada no Tratado de Maastricht (artigo 128) que tem na cultura 
uma área para o desenvolvimento político (Richards, 2001, p.5). 
 
O sector cultural em 2003 contribuiu para 2,6% do PIB e na Europa dos 25 era considerado o 
sector que mais crescia. Em 2004, o sector empregava 5,8 milhões de pessoas, ou seja, 3,1% do 
total de empregos da UE. Por outro lado é o único sector em que o emprego cresceu (1,8%), 
tendo em conta que a nível geral este indicador decresceu na União. Outro aspecto significativo é 
o facto de o emprego ser qualificado, uma vez que 46,8% dos trabalhadores detêm um curso 
universitário. 
 
Em Portugal, a cultura é o terceiro sector mais importante para o PIB tendo contribuído em 2003 
para 1,4%. Na França, Reino Unido, Noruega, Finlândia e Dinamarca que o sector cultural 
representa mais de 3% do PIB, detendo o papel mais relevante em termos económicos (Henriques, 
Nov., 2006). 
 
Também em países como o Canadá este sector registou um crescimento acentuado de cerca de 
14%, muito superior ao sector da agricultura e dos transportes. Já no que respeita ao indicador 
emprego, a tendência de crescimento também se verificou, uma vez que entre 1990 e 1995 e 
quando o indicador decrescia, o sector cultural registava um crescimento na ordem dos 5,6%. 
Entre 1996 a 2000, as exportações culturais aumentaram 50%, com taxas de crescimento anuais 
de 14% ao ano no que respeita a bens culturais e 7% em termos de serviços culturais e de 
propriedade intelectual (Jenkins, 2005, p.10).  
 
A partir dos anos 80 o interesse no impacto do investimento cultural cresceu e documentos como 
a Declaração do México (1982) ou o Our Creative Diversity da UNESCO (1993) reconheciam a 
contribuição da actividade cultural para a vitalidade social, o crescimento económico e para as 
comunidades sustentáveis. Nos anos 90 assiste-se à emergência do conceito cultura enquanto 
ferramenta fundamental no processo de desenvolvimento (Matarasso e Landry, 2006, p.6). 
 
Segundo a UNESCO as indústrias culturais adicionam valor aos conteúdos e geram valor para os 
indivíduos e sociedades, através da criação de emprego e saúde e promovem a inovação na 
produção e nos processos de comercialização. Por outro lado, as indústrias culturais promovem e 
mantêm a diversidade, além do que asseguram o acesso democrático à cultura (2004). 
 
Num mercado cada vez mais competitivo, as cidades estão a explorar a cultura, evidenciando os 
seus elementos distintivos (Tiesdell e Heath, 1998, p.70). Este sector pode impulsionar a 
economia, desempenhando um papel central na transformação de uma área. Nas últimas décadas 
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um número crescente de cidades na Europa e nos Estados Unidos da América começaram a 
considerar as artes e a cultura como novas ferramentas de revitalização urbana (Landry et al, 
1996, p.6). No processo de revitalização urbana, a cultura funciona como um catalizador para a 
regeneração física e ambiental, atraindo investimento e despesa para uma determinada área, 
gerando novas actividades económicas, emprego, melhorando a qualidade de vida dos seus 
habitantes, incentivando a coesão social, a mudança ou a melhoria da imagem de um local 
(Montgomery, 1995, p.143; Roodhouse, 2006, p.21; DCMS 2004, p.1). 
 
Entre os exemplos bem sucedidos deste tipo de regeneração estão, por exemplo: Londres, 
Manchester, Glasgow, Bristol, Leeds, Sheffield, Cardiff e Birmingham.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A regeneração pela cultura 
 
A utilização da cultura como factor de regeneração é apontada por inúmeros autores como tendo 
vantagens significativas para o espaço urbano (ver Williams, 1997, Scoot, 1999, 2004; Roberts, 
2002; Richards, 2001). O seu desenvolvimento é facilmente adaptado às necessidades locais, 
apresentando um elevado potencial de retorno quando comparado com o risco reduzido. No 
entanto, o seu sucesso está intimamente relacionado com o impacto positivo em todas as 
dimensões que a reabilitação urbana compreende (Bianchini, 1995, p.92). Recorrer a iniciativas 
culturais contribui de forma positiva para a vitalidade física das comunidades, promovendo a 
criatividade, a inovação e o diálogo entre as pessoas (Landry et al 1996, pp.3-5 e pp.37-40; DCMS 
2004, p.32). Estimula a diversificação económica, o emprego, a retenção de rendimento, promove 
o desenvolvimento de parcerias e pode igualmente desempenhar um relevante papel no marketing 
de lugares, através da projecção positiva da imagem da área (MacCarthy, 2005, p.298). 
Na cidade de Roterdão foi aplicado um programa de regeneração, que em conjunto com 
projectos culturais, encorajou o surgimento de clusters culturais de pequena dimensão, como 
galerias de arte ou lojas (DCMS 2004, p.12). Gateshead foi, à semelhança do que aconteceu 
com inúmeros locais, afectada pela mudança ocorrida na indústria. O investimento procurou 
transformar esta cidade num destino de arte e de lazer e foi gerado mais de 1 bilião de libras 
de investimento privado. Em 2002 é inaugurada a Gateshead Millennium Bridge, que liga o 
Gateshead Quays e o Newcastle Quayside através de um percurso pedonal e de bicicleta. O 
Centro Internacional para a Arte Contemporânea, situado em Gateshead Quays é local de 
experimentação, produção e exposição de arte e está intimamente relacionado com a 
comunidade onde está inserido, desenvolvendo trabalhos com a mesma. A construção deste 
edifício, com capacidade de 1700 lugares sentados, um auditório para 450 pessoas e um 
centro de educação tem procurado incentivar e promover a identidade musical da comunidade 
(DCMS 2004, p.12). 
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Por outro lado incentiva a participação dos indivíduos, encorajando a cooperação, o entendimento 
cultural, a integração e coesão social (ver figura 4.3.1) 
 
 
Figura 4.3.1. Os benefícios da cultura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Government of Newfoundland and Labrador (2006, p.8) e McCarthy (2005, p.298). 
 
A estratégia de regeneração por meio da cultura deverá contemplar determinados aspectos, 
nomeadamente (Montgomery, 1995, p.12): 
• Uma acção concertada no sentido de criar e sustentar novos negócios na área das 
indústrias culturais, como as artes, media, design e serviços relacionadas de forma a criar um 
ambiente de oportunidades, revertendo a perda de criativos a favor de outras áreas geográficas; 
• Um desenvolvimento sustentado do consumo cultural, por meio do incremento dos fluxos 
de visitantes, pelo estimular das economias nocturnas e diurnas, pelo alargamento da oferta 
cultural e pelo suporte de novas empresas no sector dos serviços de consumo; 
• Construção do local e de um plano de marketing para consolidar e construir a identidade 
da área em questão e para melhorar o seu perfil dentro e fora da cidade; 
• Uma reabilitação física com o objectivo de preservar a identidade arquitectónica da área, 
ao mesmo tempo associando novas práticas, reconstruindo o domínio público. 
 
 
 
 
Benefícios da Cultura 
Incremento do sentimento de pertença, 
autoconfiança, envolvimento cívico, 
inovação e criatividade; 
Aumento da coesão social; 
Melhoria da imagem local e da qualidade 
de vida; 
Redução de comportamentos marginais e 
estimulo da aprendizagem; 
Promoção do interesse no ambiente local. 
 
Desenvolvimento de parcerias público 
privadas; 
Melhoria das capacidades organizativas; 
Incremento do envolvimento da comunidade 
e da capacidade de analisar problemas sob 
uma perspectiva inovadora. 
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 4.4. Estratégias de regeneração através da utilização da cultura 
 
Quando a dinâmica económica não é suficiente para a criação de massa crítica e de clusters 
criativos, o processo de regeneração pela cultura pode ser incentivado através da intervenção no 
espaço urbano, nomeadamente por uma série de projectos de natureza distinta. Importa 
mencionar a realização de eventos, o incentivo das actividades e dos artistas culturais ou o 
desenvolvimento de organizações culturais (Landry et al, 1996, pp.41-48 e p.74). Entre os mais 
utilizados estão também a construção de infra-estruturas culturais, nomeadamente de museus, 
bibliotecas e galerias de arte (Landry e Wood, 2003, p.60; Law, 1993, p.26). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No Reino Unido podemos encontrar inúmeros exemplos de regeneração urbana através de 
projectos culturais relevantes. Edifícios como o Tate Modern em Southwark, o Projecto Éden na 
Cornualha ou o Lowry em Salford demonstraram que a construção de edifícios icons pode 
contribuir para a regeneração económica, física, social e cultural de uma área, através da atracção 
de novo investimento, criando empregos e outras oportunidades para a população local. Estima-se 
que o Tate Modern e o Projecto Eden tenham sido responsáveis por benefícios económicos na 
ordem dos 100 e 111 milhões de Libras respectivamente. Este último projecto recebeu nos seus 
primeiros dois anos, cerca de 4 milhões de visitantes. O Lowry esteve na origem da criação de 
5700 novos empregos numa primeira fase. 
 
No entanto, este tipo de estratégia acarreta elevados riscos, uma vez que o custo inicial de 
construção de um projecto cultural em larga escala, com impacto nacional ou mesmo internacional, 
é muito elevado. A necessidade deste tipo de investimento ser incluído numa estratégia alargada 
de regeneração e de se inserir na comunidade onde será implantado é preponderante para o seu 
sucesso. Os resultados deste tipo de investimento são, regra geral, quase sempre a longo prazo, 
Um dos exemplos mais citados deste tipo de investimento localiza-se na cidade de Bilbao, o 
Museu Guggenheim. Este icon fez parte de uma estratégia de regeneração urbana mais 
abrangente, sendo, no entanto o símbolo do renascimento urbano da cidade. Considerado por 
alguns autores como o “efeito Guggenheim”, este é referenciado como um exemplo 
internacional de boas práticas urbanísticas e um modelo de regeneração para outras cidades 
em declínio (Rodríguez, Vicario e Martínez, sd, pp.9-11; Landry e Wood, 2003, p.60). Este 
projecto contribuiu para a regeneração e melhoria da imagem da cidade. Desde a sua 
abertura já recebeu mais de 4 milhões de visitantes e cerca de 300£ milhões de libras já foram 
injectados na economia local. A construção do Museu desenvolveu a economia do turismo, 
sendo que 82% dos visitantes afirmam que a sua visita à cidade se deve ao Museu. No 
entanto, estudos levados a cabo demonstram que o Guggenheim pouco contribuiu para a 
melhoria da qualidade de vida, coesão social e identidade regional, após um boom inicial de 
visitantes, o número de visitantes tem vido a decrescer (Landry e Wood, 2003, p.91). 
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requerendo elevados montantes de investimento público, sendo em alguns dos exemplos 
desadequados a cidades de pequena dimensão (Landry et al, 1996, pp.2 e 7). Por outro lado, fruto 
da crescente competição entre cidades, a construção de outro edifício de relevância cultural, 
noutra cidade, poderá desviar atenções de outros projectos (Jenkins, 2005, p.7). 
 
 
 
 
 
 
 
A construção de atracções culturais não produz o impacto desejado na atracção da classe criativa, 
que consideram mais atractivos aspectos como a dinâmica espontânea de rua (Jenkins, 2005). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Outro dos factores de regeneração pela cultura é a nomeação como Capital Europeia da Cultura, 
que tem levado muitas cidades a competirem entre si e a desenvolverem estratégias de 
investimento. A utilização de programas de regeneração pela cultura pode originar o crescimento 
do número de turistas e uma melhoria na qualidade de vida (DCMS, 2004, p.4). Este facto tem 
sido particularmente atractivo para cidades como Barcelona, Glasgow, Manchester ou Cardiff, que 
procuraram alterar o declínio consequente das alterações ocorridas na indústria (Jenkins, 2005, 
p.7). Estes são vistos como reflexos contemporâneos da competição económica mundial e da 
mudança do papel da cultura na produção capitalista. Transformando-se muitas vezes em 
símbolos nacionais e mesmo em marcas, reflectindo a importância crescente que os governos dão 
a um sector em franco crescimento (idem, pp.2-5) 
 
 
 
 
A cidade de Montreal procurou ser um destino cultural através da construção de inúmeros 
edifícios, incluídos nomeadamente na Expo 67 e na Olimpíadas de 76, o que custou biliões de 
Francos, resultando numa dívida pública elevada e resultados positivos pouco significativos 
(Jenkins, 2005, p.7). 
A cidade de Barcelona procurou a regeneração sustentada não só através da construção de 
infra-estruturas culturais ou eventos e no ano de 1992 este era já um processo estabelecido 
apesar de, nesse ano, a cidade ter acolhido os Jogos Olímpicos. O processo de regeneração 
teve como base a criação de uma cidade atractiva que valorizava as tradições culturais e 
sociais expressas na identidade local. Aliás as necessidades locais foram consideradas 
prioridades neste processo. Desta forma, a promoção da cultura, da produção e do consumo 
cultural nos seus programas de regeneração deram ênfase às suas características distintivas, 
procurando incluir novos elementos destinados a visitantes e à população local. Entre 1989 e 
1999 a taxa de criminalidade descresceu significativamente e entre 1981 e 1997, cerca de 140 
projectos urbanos estavam concluídos (Landry et  al, 1996, p.47; DCMS, 2004, p.14 ). 
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4.5. Conclusão 
 
O conceito de cultura é bastante complexo e contempla não só as áreas de âmbito material como 
também aspectos intangíveis e abrangentes e por isso de difícil definição. O próprio uso do 
conceito sugere a sua abrangência. Este pode ser visto como um produto ou como um processo, 
fruto de comportamentos de uma determinada comunidade. 
 
O desenvolvimento do sector cultural tem vindo a assumir-se na economia urbana, 
nomeadamente no espaço europeu e esse papel é amplamente reconhecido. A contribuição 
directa para as economias nacionais revela-se no PIB ou no número crescente de postos de 
trabalho. Mas as mais valias vão muito para além do nível económico, também as áreas da saúde, 
ambiental ou a social são incentivadas. O uso da cultura também pode estar intimamente 
relacionado com o aumento da qualidade de vida das populações. 
 
O incentivo de iniciativas culturais contribui para o envolvimento da comunidade, pelo 
desenvolvimento de parcerias público-privadas, pela melhoria da imagem local ou para a redução 
de comportamentos marginais. A exploração da cultura enquanto elemento distintivo de cada lugar 
é uma vantagem competitiva relevante e cada vez mais incentivada. E a sua utilização enquanto 
elemento de regeneração ocorre através da intervenção no espaço urbano, gerando eventos, 
incentivando actividades, espaços e artistas ou contribuindo directamente para entidades culturais. 
 
A construção de edifícios culturais de grande envergadura é outra das estratégias utilizadas, que 
no entanto tem registado inúmeras críticas, nomeadamente pelos riscos que encerra. 
 
A par com outras cidades, Newcastle-Gateshead candidatou-se a Capital Europeia da Cultura 2008, 
no entanto, Liverpool foi a cidade eleita. Mas no decurso da candidatura foi despoletada a consciência 
de que o envolvimento no processo de rejuvenescimento, que tem hoje como principal objectivo tornar 
a área, um destino mundial e um local ideal para viver, trabalhar e estudar. A regeneração de 
Newcastle-Gateshead teve início com o crescimento de projectos de pequena dimensão de natureza 
cultural, baseados nos artistas locais, facto que deu origem ao National Garden Festival em 1990 e ao 
prémio UK Region of the Visual Arts em 1996. Esta foi a base para o desenvolvimento de instituições 
culturais, como o Centro de Artes Contemporâneas e de um bairro cultural, que têm atraído as 
atenções, aumentando o orgulho local e incentivando a expansão cultural. Em 2003 foi apresentada a 
programação cultural anual, que envolvia eventos e actividades de abrangência mundial. Procurou-se 
animar a economia local, nomeadamente através da criação de novos postos de trabalho. Em 2005 o 
investimento rondou os 11 milhões de Libras e os eventos e festivais foram muito diversos atraindo 
milhões de visitantes e trazendo benefícios significativos para a economia local (ibidem). 
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A nível cultural é primordial perceber de que forma o centro histórico de Alcácer do Sal se tem 
afirmado, quer em termos de facilities culturais, mas também no âmbito das iniciativas que 
animam esta área. Este aspecto será desenvolvido no ponto 8.3.2. e procurará perceber se 
existem potencialidade na cidade para aliar a cultura ao turismo e promover a reabilitação do 
território em questão. 
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5. O turismo enquanto estratégia de regeneração urbana 
 Introdução 
 
Muitos centros históricos possuem um mix agradável de edifícios, monumentos, museus, entre 
outras facilities e no ponto 5.2. pretende-se compreender estes espaços enquanto local de 
atracção para públicos específicos como são os turistas e os visitantes. 
 
Os centros urbanos foram no passado áreas de produção de bens e serviços e hoje em dia são 
locais de consumo. O fenómeno turístico está intimamente relacionado com o desenvolvimento 
económico que inúmeras áreas urbanas estão a assistir nesta nova era pós-industrial. As 
estratégias passam pelo reposicionamento em termos de imagem e têm passado por projectos 
que promovem o seu “sentido de lugar”, através da promoção de eventos. A crescente competição 
entre cidades justifica o crescente ênfase na criação de valor, aumentando a produtividade e 
encorajando o desenvolvimento de parcerias entre diversas organizações. Este é um motivo 
apontado para a utilização do fenómeno turístico enquanto factor de regeneração e no ponto 5.3 
avalia-se o interesse do turismo na reabilitação urbana, os seus impactes e contributos. 
 
A adopção de uma estratégia de regeneração que contemple o sector turístico deverá respeitar a 
gestão de fluxos ou as medidas específicas de interpretação, acolhimento e informação turística, 
aspectos a que será dada especial atenção nos pontos 5.4.1. e 5.4.2 respectivamente. A 
implementação destes elementos tem como objectivo a resposta eficaz das áreas históricas às 
necessidades e expectativas de turistas e visitantes. 
 
 
5.2. O turismo e os centros urbanos 
 
Muitas políticas urbanas estão a adoptar uma posição pró-activa em relação a actividades, 
nomeadamente ao turismo, que é visto como um sector estratégico na revitalização das cidades 
pós-industriais (Pearce, 2001, p.927; Law, 1993, p.27). Os centros das cidades possuem recursos 
turísticos que atraem visitantes, sendo um local, regra geral, com boa acessibilidade 
 
Estratégias para o turismo aliadas à regeneração pela cultura têm estado na origem da exploração 
do legado histórico para o desenvolvimento turístico. O papel que o turismo pode desempenhar na 
transformação física, económica, social e simbólica é crescentemente relevante (Pickard, 2001, 
p.6; Law, 1996, p.12). 
 
A promoção do turismo no espaço urbano não é um fenómeno recente, uma vez que as cidades 
desde sempre foram um pólo de atracção para visitantes e turistas (ver ponto 2.4.). Enquanto 
sistemas complexos os elementos como as estruturas de elevada densidade física, o grande 
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número de pessoas e de funções, o ambiente social e cultural heterogéneo, o multi-funcionalismo 
económico e a ligação próxima às redes regionais e inter-urbanas fundem-se na estrutura e 
natureza do próprio turismo urbano. Nas cidades, o turismo é apenas uma das funções, de entre 
outras, em que os turistas partilham ou competem com os residentes e com outros utilizadores de 
serviços, espaços ou atracções (Pearce, 2001, p.927). 
 
Figura 5.2.1. Relações entre utilizadores e usos na cidade histórica e turística 
 
 
(Burtenshaw et al., 1991 ap. Hall e Page, 1999, p.141) 
 
Os motivos que poderão estar na base da visita às cidades podem passar por negócios ou pela 
visita a amigos e familiares (Law, 1993, p.69; Law, 1996, p.3). Mas estes também podem ser 
motivados pelas particularidades da própria cidade, nomeadamente pelos eventos culturais e 
desportivos, vida nocturna, pelas suas atracções culturais (museus, galerias de arte, edifícios 
históricos, teatros, entre outros), formas de vida e tradições particulares, pelos restaurantes únicos 
ou pelas atracções comerciais. 
 
Numa cidade podemos encontrar uma “linha de produtos” que dificilmente se podem isolar 
completamente do seu ambiente e são altamente interdependentes (Van den Berg e Braun, 1999, 
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p.994; Law, 1993, p.7). A atractividade das cidades reside nas inúmeras possibilidades que estas 
oferecem e é geralmente na qualidade e totalidade dos seus produtos turísticos que reside a 
atractividade dos centros históricos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
O produto é o elemento de atracção do turista a um determinado local e existem os produtos 
primários, que são aqueles que atraem visitantes, como os edifícios históricos, paisagem urbana, 
museus, galerias de arte, teatros, eventos e os produtos secundários encontram-se os hotéis, as 
lojas, os restaurantes entre outros (Law, 1993, pp.6-30; Van den Berg, Braun, 1999, p.994). 
 
Outro dos factores primordiais de desenvolvimento do turismo e elemento essencial no sistema 
turístico são os turistas/visitantes. A compreensão das suas necessidades e resposta às suas 
expectativas é factor essencial para o desenvolvimento bem sucedido.  
 
 
  Relevância do turismo na regeneração urbana 
 
Tanto o turismo como a reabilitação urbana têm em comum a conciliação de interesses entres os 
diferentes intervenientes, nomeadamente residentes, visitantes e empresários. A utilização do 
turismo nas áreas urbanas está intimamente relacionada com o desenvolvimento de parcerias 
entre entidades públicas e privadas, com o delinear de estratégias orientadas para a acção, 
definidas num horizonte de curto prazo, inclusivas e orientadas para a participação de vários 
intervenientes de níveis distintos (Greed, 1999, p.220). 
 
Em termos económicos as estratégias que contemplam o desenvolvimento turístico detêm a 
vantagem de promover a criação de empregos, aumentando a qualidade de vida dos residentes e 
dos visitantes (Smith, 2003, p.156). O turismo é usado para reestruturar a imagem das áreas, 
nomeadamente através da introdução de novas utilizações e actividades tirando partido das 
características intrínsecas, como sejam a sua história, ambiente ou o “sentido de local”. O 
objectivo da promoção do turismo é impulsionar a revitalização, nomeadamente através da 
regeneração física dos espaços (Tiesdell e Heath, 1998, p.69). 
 
O investimento na actividade turística envolve o desenvolvimento de inúmeras facilities, 
actividades, do próprio ambiente físico e infraestruturas que serão utilizadas pelos visitantes e 
Os visitantes e turistas de Boston são atraídos à cidade pela complexidade do seu ambiente 
urbano, que se reflecte na vitalidade e riqueza das suas atracções históricas e culturais, bens 
arquitectónicos, áreas comerciais interessantes, restaurantes, teatros e clubes nocturnos 
(Pearce, 2001, p.927). 
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turistas, mas também pela comunidade local. Envolve ainda a utilização do marketing enquanto 
ferramenta de “venda” da imagem da própria cidade para os seus diferentes públicos (ver ponto 
3.3.4.). O rendimento que os turistas irão deixar, será o motor de desenvolvimento de mais 
actividades (eventos culturais, por exemplo) que também beneficiarão os residentes e que em 
conjunto com a regeneração física contribuirá para aumentar o orgulho da comunidade (Law, 1993, 
p.28). 
 
Figura 5.3.1. Estratégias para o desenvolvimento do turismo 
 
 
(Law, 1993, p.29) 
 
 Estratégias de gestão do turismo 
 
A gestão do turismo no espaço urbano implica o conhecimento da realidade em questão, só assim 
será possível intervir de forma adequada no espaço, potenciando os benefícios do turismo e 
garantindo a sustentabilidade futura. Apesar dos conhecidos benefícios desta indústria, o 
reconhecimento dos seus impactes negativos é imperativo de forma a evitar conflitos e 
melhorando a estratégia de desenvolvimento turístico.  
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Nas últimas décadas inúmeras investigações têm sido levadas a cabo no sentido de identificar as 
atitudes dos residentes em relação ao turismo. Em 1992 o Oxford Visitor Study revelava as 
percepções dos residentes relativamente às vantagens e desvantagens do turismo. Entre as 
vantagens salientadas, contam-se aspectos económicos, como a criação de riqueza, de empregos 
e o aumento do comércio. Os aspectos sociais como o mix cultural gerado pelo contacto entre 
diferentes culturas ou os impactes físicos como o aumento e a melhoria de facilities, 
nomeadamente lojas são outros dos aspectos salientados. Entre as desvantagens apontadas 
encontravam-se aspectos como a sobrelotação, o congestionamento de pessoas e de tráfego, a 
degradação ambiental (barulho, lixo, ou erosão) e o aumento da taxa de criminalidade (Glasson et 
al, 1995, pp.132-136). 
 
Em 1999 Snaith e Haley incidiram a sua investigação nos residentes da cidade histórica de York, 
focando a atenção na opinião que esta comunidade tinha relativamente ao fenómeno turístico e as 
conclusões retiradas são em muito semelhantes às referenciadas por Glasson. 
 
 
Quadro 5.4.1. Os diversos impactes do turismo percepcionados pelos residentes 
 
Adaptado de Snaith e Haley (1999, p.600), Van der Borg, Costa e Gotti (1996, p.307 e p.320), Lindberg &, 
Johnson (1997, p.403). 
 
As numerosas componentes do produto turístico e a influência que a actividade turística têm no 
espaço urbano tornam necessário a coordenação de decisões e acções das diferentes entidades 
públicas e privadas intervenientes (Van der Borg, Costa e Gotti, 1996, p.319), aspecto que será 
abordado em mais detalhe no capítulo sete.  
 
Opiniões positivas 
 
 
Opiniões negativas 
 
 
Melhoria da economia; 
Os impactes positivos sobrepõem-se aos 
negativos; 
O turismo deveria desempenhar um papel 
relevante no futuro; 
O turismo propicia bons empregos para os 
residentes; 
Melhora a imagem da cidade; 
Aumenta as oportunidades de recreação; 
O desenvolvimento do turismo aumenta a 
qualidade de vida. 
 
Aumento do tráfego; 
Problemas de estacionamento; 
Congestionamento de determinados 
serviços; 
Aumento dos impostos; 
Aumento dos preços dos terrenos; 
Aumento do nível de crime; 
Afecta negativamente o meio ambiente; 
Contribui para a redução da recreação ao 
ar livre. 
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Uma série de medidas cuja finalidade deverá passar pela maximização dos objectivos estratégicos 
do turismo numa comunidade urbana passa pela utilização do marketing, nomeadamente através 
da recorrência a estratégias de comunicação que tenham como públicos alvo os residentes. E 
pode contemplar o desenvolvimento de um sistema de recolha de dados de forma a monitorizar o 
impacte do turismo e o nível de apoio da comunidade para as políticas de turismo, avaliando, 
desta forma as medidas que foram levadas a cabo sendo possível uma maior monitorização do 
processo. É ainda aconselhada a divulgação das vantagens do turismo de forma a melhorar a 
imagem da cidade. 
 
A necessidade da existência de uma comunicação forte com a comunidade residente é um dos 
aspectos mais relevantes na gestão dos impactes negativos do turismo (Snaith e Haley, 1999, 
p.602). A compreensão da percepção que a comunidade residente tem do fenómeno turístico e 
dos seus impactos e a sua incorporação na gestão turística é fundamental para o desenvolvimento 
de um produto turístico mais completo e coerente, caracterizado pela prestação de serviços de 
qualidade e pela melhoria do ambiente e da qualidade de vida da comunidade. Segundo Snaith e 
Haley esta poderá ser a forma mais criativa de reposicionar a cidade histórica como uma 
experiência autêntica e viva (idem, p.603).  
 
Entre as estratégias de gestão dos espaços urbanos está a necessidade da determinação do 
limite mínimo de sustentabilidade de um local e segundo vários estudos (Law, 1993; Van den Berg, 
Van der Borg e Van der Meer, 1995) este ainda não foi quantificado. No caso das cidades 
históricas o máximo de desenvolvimento turístico está relacionado com o conceito de capacidade 
de carga (Van der Borg, Costa e Gotti, 1996, p.309). Este conceito de difícil medição está 
relacionado com o número máximo de visitantes que um destino pode acolher ou ao limite para 
além do qual a experiência turística se degrada drasticamente (Glasson et al, 1995, p.130) e pode 
ser medido em diferentes dimensões (nomeadamente física, económica e sócio-antropologica) 
grupos e escalas. A capacidade de carga de um local pode ser analisada medindo a sensibilidade 
do ambiente natural e construído, a sua dimensão e/ou o equilíbrio entre as características dos 
visitantes e dos residentes (Glasson et al , 1995, pp.145-149). Este conceito flexível não tem como 
propósito indicar quando um destino turístico está congestionado ou excedeu a sua capacidade, 
permite sim alertar para o início do aparecimento de problemas graves, quando os custos do 
turismo ultrapassam os benefícios (Glasson et al, 1995, p.149). 
 
A definição da capacidade de carga de um destino é essencial para determinação das medidas a 
implementar e estas poderão passar pela repartição equilibrada, pelo espaço e pelo tempo de 
fluxos turísticos ou pela restrição de acesso a determinados locais e é tão importante quanto maior 
for a sensibilidade ou dificuldade de acesso à atracção ou ao local. Este factor contribui para a 
viabilidade do lugar, minimizando os impactes, nomeadamente nos residentes e maximizando os 
seus benefícios. As vantagens desta estratégia passam pela melhoria da experiência dos 
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visitantes e da reputação da cidade enquanto local de visita, maximizando as oportunidades 
económicas criadas pelo turismo, encorajando a estadia na cidade e a visita na época baixa, 
reduzindo a pressão na época alta. Permite igualmente identificar o capital necessário e os custos 
da gestão do centro urbano (Grant, 1996, p.218). 
 
A estratégia de gestão do turismo num centro urbano poderá passar por intervenções de forte 
incidência ou de incidência mais reduzida, que podem impulsionar a oferta, nomeadamente pelo 
aumento da sua capacidade ou por medidas restritivas que influenciam a procura, nomeadamente 
através da limitação da cidade a usos turísticos. Os métodos restritivos têm como propósito afectar 
o número de visitantes e turistas, racionalizando a procura, nomeadamente através da redução da 
oferta ou do aumento dos preços (Van der Borg, Costa e Gotti, 1996, p.309). As intervenções de 
nível financeiro, como a utilização de taxas ou incentivos poderão condicionar o acesso em termos 
físicos. Existem depois intervenções que pretendem afectar o comportamento dos visitantes ou da 
oferta e se desenvolvem a nível do marketing ou do planeamento, design e coordenação das 
entidades envolvidas (Glasson et al, 1995, p.138) ou ainda em termos de interpretação, 
informação, comunicação e acolhimento a visitantes. Por último importa referir que também as 
políticas de transporte e gestão de tráfego e os serviços turísticos, como guias, atracções ou a 
melhoria do ambiente natural e construído (Snaith e Haley, 1999, p.603; Patin, 1997, p.80) 
poderão condicionar condutas. 
 
O turismo é muitas vezes referido como o causador de congestionamento, da sobrelotação de 
infra-estruturas, assim como de acções inapropriados por parte dos turistas, como o vandalismo. 
Determinadas estratégias de gestão podem cooperar na diminuição da pressão dos fluxos e do 
congestionamento e para a alteração de comportamentos, dando origem a visitantes conscientes, 
responsáveis e que contribuem para a um desenvolvimento turístico sustentável. 
 
 
  5.4.1. Gestão de Fluxos Turísticos 
 
Ao falarmos de turismo importa considerar a necessidade de protecção das características e 
funções dos centros urbanos, assim como os interesses dos residentes e dos utilizadores de 
determinados espaços, como acontece com os locais de culto. Entre os diferentes métodos 
utilizados para alcançar a sustentabilidade de um destino turístico está a gestão de visitantes. 
 
Em 1990, o ETB18 desenvolveu a gestão de visitantes como o processo de conciliação entre as 
necessidades destes, do local e da comunidade receptora (Greed, 1999, p.217). A harmonia entre 
os diferentes interesses deve ter em atenção a relação entre o ambiente construído, os residentes 
                                                 
18 English Tourism Board 
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e os visitantes; a necessidade em satisfazer a procura de cada grupo e a influência que os 
factores externos, como a aplicação de legislação ou constrangimentos financeiros e físicos 
poderão ter no ambiente urbano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O mesmo acontece em muitas igrejas de Portugal, onde a impossibilidade ou condicionamento de 
visita durante a celebração do serviço religioso é uma realidade. 
 
Grant refere que a gestão de visitantes contribui para a vitalidade das cidades, mantendo as infra-
estruturas existentes e incentivando novas facilities que beneficiarão tanto visitantes como 
residentes. Esta estratégia desempenha um papel relevante na criação, encorajamento e 
financiamento da conservação do património (1996, p.218). 
 
Entre as medidas de gestão de fluxos turísticos mais limitativas, está a restrição do centro da 
cidade ao acesso de automóvel particular ou de autocarros de turismo, remetendo estes fluxos 
para bolsas de estacionamento localizadas fora do centro. O centro da cidade ficaria acessível 
através de transporte público como referido anteriormente no ponto 3.3.3 (Glasson et al , 1995, 
p.82). No entanto, a recorrência a este tipo de estratégias poderá induzir um sentimento de 
frustração nos visitantes, que poderiam ter diferentes expectativas de acesso ao centro da cidade 
que desta forma não seriam correspondidas (Van der Borg, 1998, p.132).  
 
Van der Borg defende que se for comunicado aos turistas que o local possui uma capacidade 
limitada, sendo que esta deverá ser racionalizada e que assim se estará a contribuir para a 
melhoria da sua própria experiência, a introdução de medidas de gestão de fluxos será mais 
facilmente aceite por todos. Este autor refere ainda que a introdução de medidas na cidade de 
Veneza que condicionaram a procura turística passou pela reserva antecipada de serviços, que 
inclui, por exemplo, bilhetes para atracções, vouchers para determinados restaurantes, 
condicionando a procura em períodos específicos. Outro dos exemplos referidos trata-se da 
emissão do cartão da cidade e que quando utilizado em determinadas horas do dia daria acesso a 
descontos nos serviços da cidade (idem, pp.132-133). 
 
A Igreja de Nossa Senhora na cidade de Bruges é uma importante atracção turística visitada 
por milhares de turistas e que ao mesmo tempo mantém a sua função religiosa. O conflito 
inerente a esta situação esteve na origem da aplicação de medidas restritivas a quando da 
celebração dos serviços religiosos, tendo sido proibida a entrada de turistas. Por outro lado, 
não são permitidas quaisquer visitas guiadas dentro do santuário (Pickard, 2001, pp.23-24). 
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Por outro lado, também é possível induzir os fluxos a outros locais menos visitados da cidade, 
nomeadamente a atracções que habitualmente estes não procurariam. A definição de percursos 
alternativos que incluam lugares menos conhecidos contribui para diminuir a pressão sobre outros 
mais visitados e por isso congestionados (idem, p.134; Van der Borg, Costa e Gotti, 1996, p.317). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Outro dos aspectos a considerar na gestão dos recursos está relacionado com o princípio do 
“utilizador-pagador”, ou seja, a aplicação de taxas aos consumidores sobre a utilização/consumo 
de bens e serviços turísticos. Poderão ser aplicada taxas no alojamento, no estacionamento de 
autocarros de turismo, em restaurantes e em atracções, nomeadamente monumentos. Esta 
estratégia levanta algumas questões entre os residentes locais, que vêm assim o acesso aos 
“bens públicos” condicionados. Glasson et al refere que uma das formas de ultrapassar esta 
questão está na distinção entre os diferentes públicos utilizadores destes serviços, a redução ou 
livre admissão poderá ser uma das abordagens a utilizar (1995, pp.80-81). 
 
 
  5.4.2. Interpretação, acolhimento e informação turística 
 
Limitar os impactes negativos do turismo e a gestão de recursos pode passar ainda pela adopção 
de serviços de interpretação, acolhimento e informação turística. 
 
A interpretação é um elemento chave no desenvolvimento do turismo sustentável, uma vez que 
desempenha um papel fundamental na educação de turistas relativamente à natureza da 
comunidade receptora e sua cultura (Moscardo, 1996, p.378) originando a criação de um laço 
entre as pessoas e os lugares (Stewart et al, 1998, p.257). 
 
Segundo Tilden a interpretação consiste na “actividade educacional que tem o propósito de revelar 
significados e relações, baseada na informação” (1977, p.37). Já Stewart et al referem que a 
interpretação, “seja ela explícita ou implícita tem como objectivo estimular, facilitar e alargar a 
compreensão das pessoas, para que possa ser desenvolvida a empatia para com o património, a 
conservação, a cultura e a paisagem de um determinado local”. O processo de tornar acessível ao 
público é conhecido como interpretação (1998, p.257). Este é o objectivo da chamada 
interpretação efectiva que procura melhorar a experiência do visitante, promovendo o apoio 
Na cidade de Bruges em contrapartida foi desenvolvida uma política que canalizava os fluxos 
turísticos para as atracções mais conhecidas e também com maior capacidade de recepção 
de visitantes, deixando que os locais com menor capacidade (e onde o grande fluxo de 
turistas causaria evidentes impactos negativos) fossem descobertos por um reduzido número 
de pessoas realmente interessadas (Pickard, 2001, p.24). 
 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
69 
público para a conservação do património, proporcionando o conhecimento do local e através do 
uso da educação promover comportamentos e experiências positivas (Moscardo, 1996, pp.378-
379). Para que esta seja efectiva deverá ainda estar acessível a todos os turistas em termos de 
custos, local e formato, nomeadamente em relação a pessoas com necessidades especiais 
(Glasson et al , 1995, pp.81-141). 
 
O propósito desta estratégia é responder às diversas expectativas, dando a conhecer o destino 
turístico, o seu ambiente e os seus residentes. Conhecendo o local, o turista desenvolverá uma 
atitude positiva e protectora para com o lugar (Moscardo, 1996, p.378; Stewart et al, 1998, p.257; 
Glasson et al, 1995, p.81). 
 
Existem diferentes tipos de visitantes e turistas, que divergem nos interesses, nas diferentes 
línguas que falam e motivações de visita (ICOMOS, sd, p.69). Por isso a personalidade e 
experiência destes é essencial para a qualidade das suas experiências (Moscardo, 1996, p.378). 
O mesmo produto turístico pode ser experienciado de formas distintas (Prentice, Witt e Hamer, 
1998, p.7), neste sentido, a apresentação de um destino turístico deverá ser alvo de especial 
atenção. 
 
 
Figura 5.4.2. Diversas formas de apresentação de informação 
 
Adaptado de Poria, Reichel e Biran (2006); ICOMOS (sd, p.69); Patin (1997). 
 
O desenvolvimento de informação deverá ter em conta os diferentes públicos e poderá contemplar 
brochuras, sinalização, mapas ou guias em diferentes línguas. Também as crianças, os idosos e 
as pessoas com necessidades especiais deverão dispor de informação adequada e por exemplo, 
alguns locais utilizam meios específicos para comunicar os conteúdos com pessoas invisuais. A 
utilização de pequenos moldes, onde é possível tocar constitui uma forma instrutiva e muito 
Informação 
impressa 
Sinalização 
Filmes, DVD’s 
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popular para este tipo de público (ICOMOS, sd, pp.77-78). É o que acontece com alguns 
monumentos da cidade de Lisboa, como é o caso da Torre de Belém. 
 
Entre a informação impressa, nas brochuras (gratuitas ou vendidas) deverão constar informações 
gerais sobre o local, atracções, horários, preços, mapas, fotografias, entre outras, consideradas 
relevantes. E o seu design deverá permitir uma utilização fácil, simples e prática. As brochuras 
incluem informação mais simplificada e os guias turísticos constituem um suporte adicional, 
contendo elementos mais detalhados. Estes deverão estar disponíveis para venda e poderão ser o 
resultado de uma parceria entre o sector público e privado, sendo possível encontrar publicidade 
às entidades privadas que colaboraram na sua edição. 
 
Os mapas são dos elementos mais relevantes de um local e são geralmente o elemento impresso 
mais procurado pelos turistas e visitantes. Neste devem constar informações sobre o património 
histórico e ambiental, serviços como transportes ou comércio deverão estar assinalados, assim 
como demais informação (horários, preços e outras particularidades). 
 
A disponibilização de informação em livro relativamente ao artesanato, aos estilos de vida, à 
história ou a outras particularidades será relevante para quem procura aprender mais sobre o local 
que visitou ou pretende visitar.  
 
A sinalização é outro ponto de referência na interpretação de um local e deverá ser bem 
conseguida do ponto de vista estético (dimensão, design, cores e matérias deverão ser 
conjugados entre si), colocados nos locais adequados e sempre que possível o uso de simbologia 
normalizada deve ser empregue. A sinalização rodoviária deverá disponibilizar informação antes 
do visitante chegar ao local e já no local, a sinalização direccional, será mais específica e dará 
indicações relativamente às diferentes atracções a visitar, parques de estacionamento, serviços, 
entre outros locais. As atracções e património mais relevante deverá, por sua vez, possuir painéis 
informativos com alguma informação mais genérica. 
 
Já em locais específicos, um dos elementos de interpretação mais relevante será a existência de 
material audiovisual que permita que cada público receba informação ao ritmo que pretende. As 
apresentações poderão ser através de sistema de slides, televisão ou áudio, de curta duração e 
deverão permitir uma fácil actualização de conteúdos. 
 
Os audio-guias são outro dos meios, cada vez mais utilizados. Os visitantes alugam, por exemplo 
no posto de turismo, por uma determinada quantia, o guia que irão utilizar durante a sua visita ao 
local e que serão posteriormente devolvidos quando a mesma terminar. A flexibilidade é uma 
grande vantagem, uma vez que cada pessoa o utiliza ao seu ritmo. 
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Em relação aos guias, propriamente ditos, estes poderão ser locais ou freelancers que trabalham 
para operadores turísticos ou agências de viagem. A formação contínua e constante reciclagem de 
conteúdos é essencial para a prestação de serviços de qualidade. A existência de diferentes 
interpretações contribui para comunicar efectivamente com os vários públicos. Por outro lado, os 
guias turísticos desempenham um importante papel na experiência da visita, uma vez que é 
através destes que a historia e a cultura do local são comunicados aos turistas. 
 
 
 Conclusão  
 
O desenvolvimento do turismo nos espaços urbanos deve ser entendido no contexto das 
alterações fruto de uma sociedade pós-fordista. São os centros históricos, as áreas com maiores 
potencialidades de desenvolvimento, uma vez que possuem características, que impulsionam a 
procura turística. É reconhecido o papel do turismo na transformação económica, social ou física 
dos espaços e por isso têm sido impulsionadas estratégias de desenvolvimento onde este 
desempenha um papel preponderante na reabilitação urbana. 
 
As cidades são entidades complexas, onde pessoas com as mais variadas motivações como 
residentes, trabalhadores, visitantes ou turistas, convergem procurando uma série de bens, 
produtos e serviços diversificados. A relevância do desenvolvimento de uma estratégia de 
regeneração urbana aliada ao turismo passa pela conciliação de todos os interesses existentes no 
espaço, o que vai de encontro ao conceito de sustentabilidade. O aumento da qualidade de vida 
da comunidade está relacionado com o investimento em determinadas facilities que poderão ser 
utilizadas por visitantes mas também por residentes, pela melhoria global da área e que 
beneficiará quem diariamente usufrui do espaço, pela criação de empregos e pelo aumento do 
rendimento disponível. 
A Zona de Turismo de Guimarães implementou um projecto de visitas audioguiadas MP3 pela 
cidade. Está acessível no Posto de Turismo o aluguer de equipamentos que descrevem os 
vários locais de visita no centro histórico da cidade mediante um valor simbólico e uma 
caução, que será devolvida no acto da entrega do equipamento. A total flexibilidade de 
conteúdos permite que os utilizadores adaptem a visita às suas necessidades. Existem visitas 
para adultos e crianças em versões distintas. No site (www.guimaraesturismo.com) é ainda 
possível participar num jogo online, o GuimaTrivia, onde são atribuídos prémios de acordo 
com ranking mensal. Para breve estará a disponibilização online de conteúdos para PDA. 
 
Este sistema inovador em Portugal recebeu uma Menção Honrosa na 1ª edição do Prémio de 
Turismo 2006, atribuída pelo Turismo de Portugal (Câmara Municipal de Guimarães, 2006). 
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À semelhança do que acontece com qualquer política de reabilitação urbana, o turismo também 
implica um conhecimento prévio da realidade do local. Só assim será possível intervir 
adequadamente potenciando benefícios e minimizando constrangimentos. São conhecidos os 
diversos impactes desta indústria, nomeadamente os negativos e as situações gravosas ocorridas 
em muitos destinos turísticos. 
 
E também o envolvimento da comunidade, anteriormente referido, é primordial na minimização de 
situações negativas, sendo que as parcerias entre as entidades intervenientes no centro histórico, 
quer de nível privado, quer de âmbito público desempenha é muito relevante. No capítulo seguinte 
procurar-se-á perceber como se efectiva esta cooperação. 
 
O desenvolvimento do turismo em centros históricos implica a gestão correcta do número máximo 
de visitantes que estes poderão acolher e a definição clara de limites é fundamental para evitar 
impactes negativos. Neste contexto abordou-se a gestão de fluxos turísticos analisando a forma 
de limitar a procura e as suas consequências menos benéficas  
 
Essencial para que um destino se ajuste à procura é a sua adequação às necessidades e 
expectativas de que o visita e para que este seja perfeitamente compreendido a interpretação, 
acolhimento e informação é indispensável. A inclusão deste capítulo é essencial já que a pergunta 
de partida que se propôs responder implica directamente o turismo e a sua contribuição na 
regeneração urbana. Percebeu-se que esta é uma estratégia cada vez mais utilizada para 
impulsionar mudanças nos centros históricos. Os seus benefícios e as características próprias 
destas áreas têm impulsionado estas alterações.  
 
O centro histórico de Alcácer do Sal já recebe visitantes e turistas e têm, nos últimos anos, surgido 
infraestruturas específicas para acolher o turismo. No capítulo sete será empreendida a descrição 
das condições do acolhimento turístico do centro histórico. 
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6. O turismo, o lazer e a cultura enquanto estratégias de regeneração urbana  
 6.1. Introdução 
 
Este capítulo revela a conciliação que se tem firmado ao se procurar conhecer a cultura e o 
turismo enquanto estratégias de regeneração urbana. Pretende-se demonstrar como se efectivam 
estes programas e que é possível a sua implementação no espaço urbano. 
 
Muitos países e cidades já incluem variados elementos da indústria cultural nas suas políticas de 
desenvolvimento. É reconhecido o papel desempenhado pelos eventos e equipamentos culturais e 
que abrangem a música, o teatro, o cinema, a pintura ou a dança, na dinamização e no aumento 
da visibilidade destes territórios. Estes estão na base da motivação para a visita a determinado 
lugar e daí a íntima relação com o turismo. O turismo cultural, patrimonial ou urbano tem como 
base a motivação em eventos que ocorrem no espaço urbano ou mesmo nas facilities culturais 
que nele existem. É neste contexto que surgiram áreas onde se desenvolveram clusters de 
actividades e instituições culturais a que se dá o nome de bairros culturais. O repovoamento de 
centros históricos pelos chamados bairros culturais ou criativos pode contribuir para a regeneração 
deste locais, sendo uma nova fonte de crescimento económico e de emprego em áreas 
deprimidas (DCMS, 2004, p.41). No ponto que agora se apresenta pretende-se compreender a 
relevância destes locais onde se alia o turismo, o lazer e a cultura e perceber quais as mais-valias 
que nascem para os vários intervenientes. 
 
Numa última fase estuda-se a implementação de parcerias entre entidades públicas e privadas 
(ponto 6.3.). A implementação de estratégias de reabilitação anteriormente abordadas são 
essenciais no contexto actual, no entanto, e como já foi enumerado diversas vezes, o 
desenvolvimento de parcerias é factor essencial para o seu sucesso. Procurar-se-á, com este 
ponto, perceber quais os aspectos essenciais no desenvolvimento desta abordagem e como esta 
poderá ser implementada no espaço urbano em questão. Essencial será ainda perceber quais os 
entraves que poderão surgir do diálogo e do trabalho conjunto entre os diferentes intervenientes. 
 
 
 6.2. A criação de bairros culturais  
 
Entre as inúmeras abordagens de regeneração de áreas urbanas está a criação dos designados 
bairros culturais, que têm na actividade cultural o seu principal motor de desenvolvimento 
(MacCarthy, 2005, p.298). Segundo Tiesdell et al estes têm despertado interesse e são olhados 
com crescente atenção desde meados dos anos 70, tendo sido alvo de diferentes formas de 
intervenção, resultado de distintas políticas e abordagens (1998, pp.1-5). Uma das razões por 
detrás deste interesse está relacionada com a perda de identidade local e com o crescente 
declínio das áreas urbanas, sendo que o desenvolvimento dos bairros culturais tem sido adoptado 
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como mecanismo para a sua regeneração. Este interesse irrompeu no início da década de 80, 
nomeadamente nos Estados Unidos (Pittsburg ou Massachusetts são alguns dos exemplos). Aliás 
data também desta década o aparecimento do conceito de desenvolvimento urbano impulsionado 
pela cultura (Montgomery, 2003, p.294). O interesse nesta estratégia surge em grandes cidades, 
mas também em pequenas cidades e vilas. 
 
Estes locais servem como local de atracção para as pessoas viverem e trabalharem, assim como 
de incentivo à produção e ao consumo cultural (Landry e Wood, 2003, p.73; Roodhouse, 2003, 
p.24). Em comum estes lugares, de pequena dimensão, possuem características muito 
particulares, que derivam da sua história e arquitectura (Tiesdell e Heath, 1998, p.200), produto 
das transformações sofridas ao longo do tempo e que no entanto os distinguem do resto da área 
urbana e lhes dá uma cultura muito particular a que Bianchini e Ghilardi denominam de cultura de 
bairro - neighbourhood culture ( 2005, p.237).  
 
A reabilitação envolve a transformação ou criação de edifícios (em termos físicos) e actividades 
(em termos económicos) para que seja impulsionado um ambiente facilitador do aparecimento de 
serviços e actividades culturais e artísticas. Também o aspecto social da área é relevante, uma 
vez que necessitam de ser impulsionadas condições que incentivem a criação de postos de 
trabalho. A reabilitação de uma área onde foram conjugados, de forma bem sucedida aspectos 
económicos, físicos e sociais e onde as características particulares do local se revelam 
oportunidades, dá origem a um local atractivo, que capta investimento e onde as pessoas 
quererão viver, trabalhar ou estar, pois possuem uma boa qualidade de vida (Roodhouse, 2003, 
p.22 e Tiesdell et al, 1998, pp.7-18). No essencial estes são aspectos que já anteriormente foram 
abordados no capítulo três. 
 
A criação de bairros culturais está na base para o aparecimento de novas funções nas áreas 
intervencionadas, sendo uma área urbana com variadas funções e onde o domínio público foi 
reconfigurado tendo em atenção a comunidade e os turistas é a situação ideal (Smith, 2003, 
p.159).  
 
À semelhança do que acontece com outras estratégias esta não está isenta de críticas 
(Montgomery, 2003, p.294, McCarthy, 2005, p.299). McCarthy refere alguns dos efeitos negativos 
e que podem passar pela destruição da identidade local, gentrificação ou pela criação de 
homogeneidade entre diferentes lugares. Este autor refere que o potencial das áreas para se 
transformarem em bairros culturais também é colocado em causa, sendo que a própria noção do 
conceito é problemática tanto em teoria como na prática (2005, p.300). No entanto, Montgomery 
menciona que se devem ter em atenção os resultados de vários exemplos práticos hoje existentes, 
sendo possível identificar quais os mecanismos de gestão necessários para assegurar a sua 
continuação e sobrevivência futura. Através da sua análise é possível reconhecer as condições 
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necessárias para a implementação bem sucedida deste género de estratégia, assim como os 
aspectos a evitar (2003, p.294) 
 
Só através do conhecimento prévio dos vários exemplos existentes é possível caracterizar cada 
lugar, identificar elementos particulares, estabelecer semelhanças e pontos divergentes e que 
poderão resultar em conflitos (Idem, p.295). Existem uma série de condições na aplicação prática 
desta estratégia de regeneração e como exposto anteriormente (ver capítulo três e cinco) deve 
iniciar-se pelo reconhecimento das características particulares, explorando as oportunidades 
identificadas (Tiesdell et al, 1998, pp.201-202). Um bairro cultural bem sucedido possui uma 
diversidade atractiva de actividades, de ambiente urbano e de significado (ver figura 6.2.1.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Um bairro cultural não existe sem actividades culturais, pelo que é primordial a produção de bens, 
serviços ou produtos assim como o consumo cultural. Montgomery dá especial relevância aos 
locais para espectáculos e eventos, que deverão ser diversificados, acessíveis, possuindo horários 
alargados e incentivando uma vida urbana mais activa e sustentada. Grande parte dos bairros 
culturais bem sucedidos possui uma rede destes espaços, criados estrategicamente e de forma 
integrada (Idem, p.296). Um número significativo de empresas de pequena e média dimensão 
(nomeadamente na área criativa) caracterizam estas áreas, integrando-se em redes e clusters e 
sendo parte relevante da cadeia de valor (Idem, p.298). A diversidade, factor essencial num 
ambiente urbano, só é possível através da existência de um mix de usos primários, de uma 
atmosfera intensa e duma diversidade de edifícios, com diferentes condições, idades, tipos e 
dimensões. O próprio espaço urbano deve proporcionar a interacção entre indivíduos, gerando e 
sustentando a diversidade.  
 
A conjunção dos três elementos considerados na figura 6.2.1. é essencial para um espaço 
autêntico e inovador, que necessita manter as suas vantagens competitivas, adoptando uma 
postura flexível, altamente adaptável às alterações constantes, às novas ideias ou às novas 
formas de trabalhar (Montgomery, 2003, p.303). É fundamental manter o equilíbrio entre o 
Entre os exemplos de bairros culturais encontram-se o Sheffield Cultural Industries Quarter ou 
o Manchester Northern Quarter. Sheffield baseou a sua regeneração em projectos de 
construção e o seu sucesso é visível pelo aparecimento de novas empresas culturais, pela 
sua atractividade enquanto área de negócios, pela melhoria do ambiente urbano e pelo 
regresso de empresas que tinham saído dessa área. Manchester é exemplo da intervenção do 
sector público que passou pela melhoria de edifícios e de espaços urbanos, pelo 
aperfeiçoamento do sistema de transportes, estacionamento e acessos. Em contrapartida o 
investimento em eventos e locais para actividades culturais foi muito reduzido. Foi encorajado 
o desenvolvimento das indústrias criativas, de forma a contribuir para a utilização activa de 
espaços, investindo no marketing (Montgomery, 2004, p.23). 
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presente e o passado, não descaracterizando o local, mas ao mesmo tempo permitindo a 
inovação e a adaptabilidade a novas tendências. 
 
 
Figura 6.2.1. Condições necessárias e factores de sucesso para os Bairros Culturais 
Adaptado de Montgomery (2003, pp.293-303).  
 
Um dos exemplos mais citados deste género de regeneração é o Temple Bar em Dublin 
(Montgomery, 2005, p.294), onde o uso da componente cultural teve o propósito de atrair 
investimento privado, permitindo que este bairro cultural se potenciasse como destino turístico, 
animado por um vasto programa cultural, que vai desde a organização de festivais, exibição de 
filmes ao ar livre, passando por concertos, teatro de rua, entre muitas outras actividades 
(Montgomery, 1995, p.16). O acesso a fundos comunitários através do programa URBAN garantiu 
 
Actividades 
 
Ambiente Urbano 
 
Significado 
• Diversidade de usos (incluído a residencial) 
e coexistência destes nos períodos diurno e 
nocturno. 
• Diversidade de locais de eventos culturais; 
• Presença da “economia da noite”, 
nomeadamente da “cultura de café”; 
• Presença de diferentes tipos de comércio, 
nomeadamente especializado; 
• Disponibilidade de diferentes serviços com 
preços e nível de qualidade distintos; 
• Pequenas empresas, incluindo na área 
criativa/cultural; 
• Acesso a serviços de educação, 
nomeadamente em termos de formação na 
área das artes e dos media; 
• Festivais e eventos; 
• Disponibilidade de locais para artistas e 
produtores culturais de pequena dimensão; 
• Desenvolvimento de pequenas empresas 
no sector cultural; 
• Existência de espaços acessíveis para a 
instalação de pequenos negócios; 
• Localização de agências e empresas de 
desenvolvimento de artes; 
• Morfologia urbana de 
qualidade; 
• Variedade e adaptabilidade 
dos edifícios; 
• Permeabilidade das ruas; 
• Legibilidade; 
• Espaços urbanos diversos e 
de qualidade; 
• Incentivos/atractivos para os 
vários utilizadores. 
 
• Espaços relevantes de 
convívio e de encontro de 
pessoas; 
• Legado histórico e 
interesse no progresso; 
• Local com identidade; 
• Informação sobre o local; 
• Presença de elementos 
significativos. 
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o início do desenvolvimento deste projecto, sendo a cultura usada como elemento chave e 
integrante da economia do local. 
 
Foi necessário reconhecer as características particulares do lugar e procedeu-se a um 
levantamento detalhado da situação existente, definindo posteriormente um projecto que 
englobava aspectos tão distintos com a arquitectura, imobiliária, cultura, comércio, lazer, emprego, 
habitação ou marketing (Landry et al, 1996, p.75). 
 
A definição de objectivos que respondessem da forma mais adequada à realidade em questão foi 
essencial. Entre estes, contam-se o restabelecimento da população residente, a expansão da 
oferta de serviços e de comércio tradicional e o desenvolvimento de estratégias de marketing que 
aumentassem o interesse de vários públicos alvo (Montgomery, 1995, p.15). Estes são elementos 
essenciais para um projecto de regeneração bem sucedido (ver ponto 3.3.). Esperava-se que as 
iniciativas levadas a cabo servissem de incentivo aos investidores privados, contribuindo para a 
diversificação da oferta de habitações e promovendo uma comunidade social mista (englobando 
faixas etárias distintas, nomeadamente jovens estudantes, jovens casais e famílias). Fisicamente o 
ambiente urbano foi alvo de alterações que procuraram a introdução da função residencial 
especialmente nos andares superiores; o mix de reutilização de edifícios históricos e a construção 
de novos apartamentos e o estabelecimento de normas e princípios de design que incluíam 
acessos, pátios, segurança e meios de fuga, assim como, jardins nos telhados. 
 
No que respeita à consolidação e expansão da oferta do comércio tradicional, assim como a 
intenção da captação de formas alternativas de comércio no sentido da satisfação das 
necessidades da população residencial esta passou pela adopção de um programa para o 
comércio. Conseguido, por exemplo, através da maximização do número de estabelecimentos 
comerciais no rés-de-chão dos edifícios e encorajando investidores privados e proprietários a 
agirem da mesma forma, através do controle do planeamento e de incentivos fiscais. 
 
Esta era uma área onde se encontravam muitos edifícios de rendas baixas e que por isso atraíram 
residentes, organizações e empresas culturais. Estúdios de artistas, lojas de roupa em segunda-
mão, estúdios de gravação, galerias e uma série de restaurantes, bares, cafés e pubs vieram 
adicionar novo dinamismo aos negócios já existentes (oficinas gráficas, cutelarias e velhos hotéis) 
trazendo grande cor e vida de volta ao Temple Bar, atraindo um número crescente de pessoas 
(Roodhouse, 2006, p.68).  
 
De forma a evitar que a classe criativa abandonasse a área numa fase posterior devido ao 
aumento das rendas, a Temple Bar Properties reservou uma série de espaços destinados ao 
arrendamento por longos períodos de tempo para a comunidade de artistas (Landry et al, 1996, 
p.75). 
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Já nos anos 80, esta era uma zona com uma forte reputação de lugar de descoberta e vitalidade, 
onde uma variedade de actividades sociais e económicas ocorria contribuindo para a forte 
identidade e sentido de lugar (Roodhouse, 2006, p.68). O desafio imposto foi ter com base estes 
aspectos, garantindo a manutenção e desenvolvimento do mix de actividades culturais 
emergentes e melhorando o ambiente físico (Montgomery, 1995, p.10). Através da definição de 
estratégias combinando uma regeneração baseada na cultura, na revitalização física, no 
desenvolvimento de organizações locais que tivesse particular ligação com as indústrias culturais 
e com a chamada economia nocturna, procurou-se introduzir uma abordagem holística à 
revitalização urbana (Roodhouse, 2006, p.68) estruturando as actividades comerciais de forma a 
subsidiarem as actividades culturais e aquelas que não eram inteiramente comerciais 
(Montgomery, 1995, p.15). 
 
Iniciativas culturais específicas como: o Centro Irlandês do Filme, a Centro de Projectos de Artes, 
o Centro de Música ou Centro de Artes Infantil são exemplos de como a conjugação de esforços 
se concentrou no desenvolvimento de actividades particulares. Passando pelo incremento do 
potencial existente na cultura para a criação de empregos.  
 
Em 1991 foram identificadas 225 empresas na área, nomeadamente 23 restaurantes e cafés, 7 
galerias e teatros, 14 pubs e clubes nocturnos entre muitos outros. 31% dos quais tinham-se 
instalado no Temple Bar antes de 1983 e 70% já numa fase posterior a essa data. Regra geral 
caracterizavam-se por negócios de pequena dimensão, empregando entre 2 ou 4 pessoas (43%), 
30% eram empresários em nome individual e 9% empregavam entre cinco e nove pessoas. 
Unicamente 7% dos inquiridos empregava mais de 9 pessoas. Em 1991 calculava-se que 467 
pessoas estariam empregadas na área, das quais 253 a tempo inteiro. De forma geral, eram 
negócios numa fase inicial de crescimento dos quais, grande número enquadrava-se na indústria 
cultural (Montgomery, 1995, p.4). 
 
Foram criadas diferentes organizações para implementar e acompanhar o projecto de revitalização, 
nomeadamente a Temple Bar Properties Ltd. Esta tinha como responsabilidade implementar e 
garantir o desenvolvimento da área de acordo com o planeamento cultural e urbano estabelecido, 
nomeadamente aquisição e renovação de espaços e negociação de rendas com os arrendatários. 
O dinheiro era usado no programa de regeneração urbana, assim como para subsidiar os 
projectos culturais. Por outro lado também está encarregue da organização de programas de 
animação cultural, eventos, festivais e concertos, além de deter responsabilidades na área do 
marketing. E a Temple Bar Renewal Ltd. cujas competências passam pelo planeamento e 
administração dos incentivos fiscais tendo a seu cargo a aprovação ou não dos usos e actividades 
a instalar no Temple Bar (Roodhouse, 2006, p.69; Montgomery, 1995, p.14). 
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Dadas a características do espaço, só foram permitidos os seguintes usos e actividades: 
 
 
Figura 6.2.2. Usos e actividades permitidos  
(Montgomery,1995, p.13) 
 
Só poderiam aceder aos benefícios fiscais, usos e actividades que se enquadrassem numas das 
seguintes categorias (Montgomery,1995, pp.13-14): 
• Actividades culturais; 
• Serviços na área do turismo, como restaurantes, pubs, hotéis, entre outros; 
• Empresas com menos de 20 trabalhadores; 
• Habitação; 
• Serviços e escritórios dirigidos à população local. 
 
Hoje, estimava-se que em Temple Bar estejam empregues cerca de 2500 pessoas, sendo a 
população residente de 3000 (quando em 1992 eram cerca de 200). Cinco hotéis, 200 lojas, 40 
restaurantes e 12 centros culturais estavam estabelecidos (Roodhouse, 2006, p.70 e 72). A 
revitalização levada a cabo teve como núcleo principal o apoio da comunidade e dos artistas, 
sendo estes, parte integrante da diversidade e da atmosfera que se concentra neste pequeno 
espaço e que continuará a contribuir para a renovação da área e da vida cultural da comunidade 
que serve.  
 
Entre os benefícios do Bairro Cultural de Temple Bar contam-se o desenvolvimento de: parcerias 
entre entidades públicas e privadas, de um modelo baseado na expansão de bares, cafés, 
restaurantes e hotéis, de um sentido de lugar e identidade específica. Estando a regeneração 
física do bairro concluída, o Temple Bar é hoje uma área cuja reputação já excedeu as fronteiras 
nacionais e onde se concentram mais de 50 organizações ligadas à área cultural e às artes 
contemporâneas onde residentes, trabalhadores e visitantes contribuem de forma significativa 
para o espaço (Roodhouse, 2006, p.71). 
 
 
 
Usos e actividades permitidas e incentivas: 
 
 
Usos e actividades não incentivadas: 
 
 Restaurantes; 
 Estabelecimentos autorizados; 
 Hotéis; 
 Negócios específicos na área da cultura e 
turismo. 
 
 Armazéns; 
 Fabricas; 
 Áreas de escritórios; 
 Actividades e usos contrários à 
utilização mista 
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 6.3. O desenvolvimento de parcerias entre entidades públicas e privadas 
 
A criação de parcerias entre entidades públicas e privadas deve ser incentivada no âmbito da 
regeneração urbana, desenvolvimento do turismo e da cultura, uma vez que pode potenciar um 
desenvolvimento equilibrado e sustentado. As várias estratégias de regeneração e reabilitação dos 
centros históricos abordadas implicam um equilíbrio entre a intervenção pública e privada e não 
devem, de forma alguma, ser exclusivas de uma das partes.  
 
Pickard salienta que no início do processo domina a intervenção pública e que só quando os 
benefícios de envolvimento do sector privado são evidentes, este último intervêm. O papel do 
sector público passa pela monitorização do processo e pela preservação dos objectivos iniciais 
(2001, p.284). E apesar de este ser um contexto que envolve alguma complexidade pelo número 
de entidades envolvidas e pelos múltiplos interesses, o desenvolvimento de parcerias tornou-se 
numa prática recorrentemente utilizada em inúmeros países e em áreas de intervenção distintas 
(Augustyn e Knowles, 2000, p.341; Balsas, 1997, p.27; Snaith e Haley, 1999, p.598). 
 
O sector do turismo está associado à diversidade organizacional, ao envolvimento e aos 
interesses comunitários, sendo que a aplicação de parcerias nesta área é extremamente vantajosa. 
A aplicação deste género de estratégia permite tirar o máximo partido dos recursos existentes, 
podendo ser aplicada em diferentes espaços e problemas (Balsas, 1997, p.30). De uma forma 
geral, a acção conjunta e a partilha da tomada de decisão envolvem pequenos grupos que, em 
reuniões regulares, analisam situações específicas, chegando a acordos e tomando decisões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A partilha de riscos e a responsabilização crescente entre os diferentes intervenientes na 
coordenação de recursos escassos para a obtenção de objectivos comuns define a relevância do 
conceito de parceria. Esta estratégia caracteriza-se pelo envolvimento num processo conjunto, 
regular e inter-sectorial entre diferentes entidades que através do estabelecimento de regras, 
normas e estruturas, procuram resolver um problema que se fosse abordado individualmente não 
produziria resultados eficazes (Bramwell e Sharman, 2000, p.1; Araújo e Bramwell, 2002, p.1139; 
Long, 1997, p.239). 
Na cidade de York (Inglaterra), a estratégia de desenvolvimento turístico passou pela criação 
de uma parceria entre o sector privado e público e procurando-se maximizar os benefícios 
económicos do turismo e melhorando o produto e serviços oferecidos. Os potenciais impactos 
negativos do turismo, nomeadamente os ambientais e sociais eram geridos de forma a 
promover a qualidade de vida dos residentes e a experiência dos visitantes. Através da 
maximização de benefícios, pretendeu-se que os residentes apoiassem o desenvolvimento 
desta indústria na cidade de York (Snaith, Haley, 1999, p.598). 
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A união do conhecimento, da experiência, a promoção do diálogo, da negociação e da aceitação 
mútua entre os diferentes intervenientes no processo proporciona a criação de inúmeras 
vantagens competitivas. Estas podem passar pela partilha de responsabilidades, de recursos e de 
custos e pela criação de sinergias, que se revelam na atracção e retenção de investimento (Balsas, 
2002, p.28). A participação dos diferentes indivíduos no processo de tomada de decisão 
proporciona uma maior coordenação, contribuindo para a implementação e para o 
desenvolvimento mais eficaz das diversas directrizes nascidas no seio deste trabalho conjunto 
(Bramwell, Lane, 2000, p.1; Araújo e Bramwell, 2002, p.1139). 
 
De acordo com Balsas é possível afirmar que estas poderão ser determinantes na manutenção, 
gestão e promoção eficaz e eficiente dos centros urbanos, pois só “a coordenação de esforços e a 
gestão articulada dos mesmos pode contribuir para o sucesso das intervenções urbanas” (2002, 
p.29) 
 
Ao serem desenvolvidas parcerias devem ser tidas em consideração a escolha das entidades 
participantes no processo. Esta deverá recair num número tão vasto quanto possível, integrando 
os indivíduos mais relevantes para o processo. Por outro lado, as prioridades deverão ser 
definidas de acordo com os interesses do maior número possível de envolvidos.  
 
A capacidade de adaptação a realidades em constante mutação é outro dos factores primordiais 
para o sucesso deste tipo de estratégia. O estabelecimento de parcerias implica que existam 
condições financeiras para o desenvolvimento de projectos a implementar na área de intervenção 
e a captação de fundos é um dos factores essenciais para o sucesso da implementação de 
parcerias público-privadas (Balsas, 2001, p.681). 
 
Em 1996, Gray inúmera três etapas no desenvolvimento das parcerias. A primeira esta 
relacionada com o problema e envolve a definição do mesmo, o compromisso de colaboração 
entre os intervenientes, o seu envolvimento, a nomeação do líder e a identificação dos diferentes 
recursos. Posteriormente, na fase de aprofundamento do problema, os intervenientes procuram 
chegar a um acordo relativamente ao caminho a seguir e subsequentes acções a serem 
empreendidadas. Por último a implementação, respeita ao cumprimento das directrizes acordadas, 
através da sua execução prática (Araújo e Bramwell, 2002, pp.1142-1143). 
 
O desenvolvimento de parcerias está intimamente relacionado com o que Van den Borg e Braum 
definem de “capacidade organizativa”, que se qualifica pela existência de redes e de uma 
liderança forte, capaz de enumerar todos as entidades intervenientes no espaço urbano e em 
estreita colaboração gerar novas ideias, desenvolvendo e implementando uma política que 
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responda às novas exigências, criando condições para um desenvolvimento sustentado (1999, 
p.995) dos centros históricos. 
 
 
Figura 6.3.1. Capacidade organizativa 
(Van den Borg e Braum, 1999, p.995) 
 
Desde 1990 que os Urban Pilot Project reservam parte do seu orçamento para acções no âmbito 
de parcerias constituídas numa base geográfica que têm como objectivo a melhoria da vida das 
populações urbanas, nomeadamente através da “formulação e aplicação de estratégias 
inovadoras de revitalização sócio-económica sustentável (…) fomentando o desenvolvimento e o 
intercâmbio de conhecimentos sobre a revitalização e o desenvolvimento urbano sustentável”. 
 
 
 
 
 
 
 
Liderança; 
Apoio político; 
Apoio comunitário; 
Condições económico-espaciais 
Visão e estratégia 
Sector 
público 
Sector 
privado 
Desempenho 
Redes estratégicas 
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Apesar das inúmeras e reconhecidas vantagens na utilização desta abordagem, existem alguns 
constrangimentos que importa não esquecer e que poderão condicionar a eficácia da sua 
utilização. Envolver diferentes actores na tomada de decisão, nomeadamente através de reuniões 
regulares é algo complexo e nem sempre possível de concretizar plenamente. Por outro lado, a 
falta de visão contribui para a existência de preconceitos que vão desde a ausência de confiança, 
à falta de interacção ou à perda de poder que este género de estratégia aparentemente envolve19. 
Estes aspectos podem contribuir para a recusa do trabalho conjunto entreinstituições ou para 
situações onde a capacidade em atingir consensos é limitada, devido à existência de objectivos 
distintos. Este último aspecto é primordial, uma vez, que o estabelecimento de objectivos que 
reflictam os interesses dos intervenientes, em especial, do sector privado, aumenta o potencial de 
compromisso deste processo em particular (Augustyn e Knowles, 2000, p.345). 
 
 
6.4. Conclusão  
 
Como o presente capítulo analisou-se a concretização efectiva da conciliação do turismo e da 
cultura enquanto estratégias de melhoria nos espaços urbanos. Os bairros culturais são locais de 
                                                 
19 E que poderá passar pelo receio da perda de identidade institucional, uma vez que as decisões são 
tomadas em conjunto pelas diferentes entidades e o poder de cada interveniente é reduzido em benefício do 
interesse comum (Araújo e Bramwell, 2002, p.1139; Balsas, 2002, p.20). 
 
 
A cidade de Huddersfield (Chatterton 2000, p.290) é disso um exemplo importante. Esta cidade foi 
nos anos 80 afectada pelo aumento do desemprego, pela deslocalização do investimento e dos 
jovens para fora deste centro urbano, fruto da reestruturação industrial na Inglaterra. Nos anos 90 
foram empreendidas uma série de reformas internas para reconstruir a identidade comunitária e 
demonstrar os benefícios da colaboração. Em 1997 a União Europeia seleccionou esta cidade para a 
implementação do Urban Pilot Project: Huddersfield: Strong Heart, Creative Mind. A implementação 
de projectos combinando novas tecnologias, trabalhadores culturais e empreendedores esteve na 
origem do nascimento de cinquenta novos negócios especializados na tecnologia moderna.  
 
Foi criado uma área criativa numa zona degradada, ancorada pelo centro nacional para o Sonic Arts 
e por quatro estúdios de produção de media. As unidades hothouses permitiram que as empresas ou 
projectos que se iniciavam, trabalhassem em conjunto, permitindo uma difusão de boas praticas 
através de fóruns de discussão, uma webpage, uma base de dados que continha os projectos 
criativos e uma revista que mostrava a criatividade. Pretendia-se que se experimentassem novas 
formas de desenvolvimento e de política urbana, originando boas práticas, parcerias entre sector 
público e privado e partilha de informação e que fossem posteriormente difundidas por outros países 
(Bradford, 2004, p.8) 
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inovação cultural e que se transformaram em destinos turísticos em consequência das suas 
características intrínsecas e das mais-valias que aí foram sendo geradas.  
 
O bairro de Temple Bar, congrega muitos dos princípios enumerados nos capítulos anteriores no 
que toca aos programas de regeneração de centros históricos e também por isso foi escolhido 
como exemplo a citar. Muitas das experiências seguidas são um manual de boas práticas que, 
apesar de não se esgotarem em si mesmas, não se quis deixar de referenciar. Foi possível 
devolver a este lugar uma vitalidade e dinamismo que passou pelo incremento de residências, do 
comércio, da vida nocturna e de uma série de actividades relacionadas com a cultura. Muito 
relevante foi o estabelecimento de regras específicas que delimitaram o uso do solo e restringiram 
o tipo de iniciativas que se poderiam localizar neste bairro. O desenvolvimento de parcerias 
revelou-se um importante incentivo ao sucesso deste projecto.  
 
A cooperação entre entidades é já há muito tempo reconhecida como vantajosa quer para os 
intervenientes quer para as áreas em questão. O trabalho conjunto entre entidades que associam 
esforços numa causa comum, resulta da forma, mais fácil e eficaz, atingir no atingir dos objectivos 
delineados. A partilha de riscos e a consequente responsabilização na gestão de recursos 
escassos proporciona vantagens competitivas relevantes para as áreas urbanas, no entanto, não 
está isenta de constrangimentos e que importam minimizar dadas as vantagens que se considera 
que estas encerram. 
 
Só através do desenvolvimento de uma estratégia de parceria entre as organizações 
intervenientes no centro histórico de Alcácer será possível implementar a regeneração urbana. E 
será através do questionário que se avaliará a participação neste género de processo. 
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7. O caso de Alcácer do Sal 
7.1. Introdução 
 
Inicia-se este capítulo com o enquadramento regional (a nível urbano e turístico) passando, numa 
fase posterior, para a análise do centro histórico da cidade de Alcácer de acordo com os capítulos 
anteriores. 
 
Sendo o objecto de estudo a cidade de Alcácer, não se poderia deixar de incluir uma breve 
evolução dos centros urbanos na região do Alentejo (ponto 7.2.1.) para depois considerar o 
turismo neste território. Esta é uma região com particularidades muito próprias que teve e tem tido 
uma evolução distinta de outras regiões turísticas de Portugal. A Região de Turismo da Costa Azul, 
referenciada no ponto no ponto 7.2.2. e na qual o concelho de Alcácer se insere, é abordada sob o 
ponto de vista da procura e da oferta. 
 
No ponto 7.3.1 o estudo de caso será iniciado com o percurso histórico e 
arquitectónico/urbanístico dos povos que marcaram a história da urbe, a qual se tentará 
complementar com detalhes referente aos dois espaços que confluem na formação da cidade: a 
ribeira e o castelo. Procurar-se-á apresentar a história de Alcácer do Sal, salientando os períodos 
de ocupação humana de maior relevância e que estiveram intimamente relacionados com a 
evolução e crescimento da malha urbana da cidade e que esteve na origem da cidade que chegou 
até aos dias de hoje. 
 
No ponto 7.3.2. será analisada a área em estudo sobre diversas perspectivas, tendo em atenção a 
conservação e preservação do património, a diversidade funcional e social, a mobilidade urbana, a 
produção cultural, entre outras. Analisaram-se estes aspectos de forma integrada, uma vez que a 
sua têm influência directa no espaço em questão.  
 
Numa das últimas fases pretendeu-se analisar concretamente a situação do turismo no centro 
histórico. Esta é uma cidade que ainda se encontra numa fase embrionária do seu ciclo de vida do 
produto turístico, por isso, importa saber até que ponto Alcácer se está a preparar para um 
desenvolvimento turístico que aparenta ser inevitável. Com base nos inúmeros recursos 
disponíveis, como a cultura ou o património construído, a área apresenta potencialidades muito 
relevantes, procurar-se-á apresentar uma perspectiva da situação actual. Por último refere-se, 
brevemente, a relação que entidades públicas e privadas mantêm no espaço urbano. 
 
No seguimento dos aspectos abordados na revisão bibliográfica, proceder-se-á a uma 
identificação e diagnóstico dos atributos do centro histórico de Alcácer do Sal identificando 
constrangimentos e limitações que deverão ser alvo de intervenção no âmbito de um projecto de 
regeneração urbana. 
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7.2. O contexto regional 
7.2.1. Os núcleos urbanos na região do Alentejo 
 
A região do Alentejo, a maior de Portugal (ocupa quase 30% da superfície total nacional), possui 
uma densidade populacional reduzida, de 19,1 hab./Km e em 1998 só cerca de 5% da população 
portuguesa habitava nesta região. A vasta e uniforme planície de forte identidade tem na ligação 
da sua população ao território e nas suas tradições, características essenciais. Os extensos 
horizontes de searas de trigo e montados de sobro e azinho, onde montes, aldeias, vilas e cidades 
marcam aqui e ali a paisagem são os elementos que mais identificam esta região (CEDRU e 
MUNIDPRAXIS, 2001, pp.6-7). 
 
 
Figura 7.2.1. Mapa da região do Alentejo  
 
 
(INE, 2003, p.10) 
 
 
A população distribui-se por quatro grandes áreas: Alto ou Norte Alentejo, Alentejo Central, 
Alentejo Litoral e Baixo Alentejo e o povoamento tem sofrido alterações na sua estrutura, 
concentrando-se cada vez mais nas sedes dos 47 municípios. O domínio da grande propriedade 
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agrícola e o progressivo abandono das áreas rurais têm contribuído para agravar o contraste entre 
o urbano e o rural. São cidades como Évora (é considerado o único pólo de verdadeira dimensão 
regional), Beja e Portalegre, que já possuem níveis de desenvolvimento razoáveis que se 
confirmam, cada vez mais, como principais centros, reafirmando a sua importância que é 
conhecida desde a Idade do Ferro (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.7). 
 
Figura 7.2.2. Sistema urbano da região Alentejo 
 
(CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.7) 
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No último milénio a.C. o Alentejo já evidenciava a existência de povoamentos diversos “colónias 
ou estabelecimentos do tipo de feitorias fenícias, cartaginesas ou gregas” (Rossa, 2002, p.202). 
Na época Romana, a rede viária, a divisão da propriedade rural e a densidade do povoamento 
deram origem ao desenvolvimento de zonas interiores e inúmeros vestígios arqueológicos 
nomeadamente em Beja, Évora, Santiago do Cacém ou Viana do Alentejo são testemunhos dessa 
época. Com a difusão da fé Cristã assistimos ao florescimento de cidades que estariam ligadas 
aos poderes religiosos, como foi o caso de Beja ou Évora. 
 
A sociedade islâmica que viria, posteriormente, a dominar o território a sul, era marcadamente 
urbano e cidades antigas romanas (Alcácer do Sal, Évora, Beja ou Mértola) passam a 
desempenhar um papel muito relevante na região, nomeadamente pelo seu poder económico. O 
comércio caracterizou fortemente a região e o estuário do Sado que comunicava com o do Tejo, 
possibilitava o transporte de inúmeras mercadorias entre Almourol e Alcácer do Sal (Rossa, 1995, 
p.212). 
  
Com a Reconquista Cristã e a definição do território Portucalense as Ordens Militares 
desempenharam um papel muito relevante no povoamento, defesa e exploração da região do 
Alentejo (Alegria, 1986, p.190). Alegria refere que o aumento da população coincide com o 
domínio do território por parte de Ordens Religiosos Militares, nomeadamente “no Baixo Alentejo e 
na península da Arrábida há correspondência com domínios da Ordem de Santiago; no Alto 
Alentejo a permanência e intensificação do povoamento poderão estar relacionadas não só com a 
Ordem dos Hospitários (cuja sede era no Crato), como com a Ordem de Cristo que registou 
enorme prosperidade a meados do século XVI” (ibidem). 
 
Entre os séculos XVI e XVII inúmeras localidades do Sul irão emergir como cidades, distinguindo-
se de vilas e aldeias pelo seu poder político, administrativo e religioso (detendo privilégios fiscais e 
honoríficos), como é o caso de Elvas, Beja ou Portalegre. 
 
Com a extinção das ordens religiosas, formaram-se grandes latifundiários e a agricultura  
continuará a desempenhar um papel primordial no desenvolvimento deste território. O pinhal, o 
montado de sobro, as culturas cerealíferas (em vastas planícies) e a pastorícia assumiram 
relevância na economia. A partir do séc. XIX, a cultura do arroz vai nascer no estuário do Sado, 
estendendo-se até próximo do Torrão, o que provoca ondas migratórias20 no sentido de responder 
à carência de mão-de-obra. Os arrozais expandiram-se após a II Grande Guerra, com a entrada 
em funcionamento dos regadios do sistema do Sado e contribuíram para o isolamento e 
fragilização do território. Alguns pescadores camponeses do litoral, na sua maior parte 
                                                 
20 Beirões, galegos, algarvios e africanos marcaram a região do Alentejo, essencialmente o litoral. 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
89 
provenientes da Beira Litoral, foram-se deslocando ao longo da costa e constituindo novas 
comunidades, como a da lagoa de Santo André. 
 
O rio Sado foi a principal via de penetração na região e durante muitos séculos o motor de 
desenvolvimento da mesma, no entanto, com a decadência desta via de comunicação e com o 
facto de o caminho-de-ferro (Linha do Vale do Sado e Ramal de Sines) só ter surgido no século 
XX a condição periférica e de isolamento deste território acentuou-se consideravelmente. A partir 
dos anos 60, verificam-se vagas migratórias para Lisboa e emigratórias para África e Europa o que 
contribuiu para a sua desertificação. 
 
Desde 1950, a construção do pólo industrial e urbano de Sines-Santo André, o Plano de Irrigação 
do Alentejo e o conjunto de projectos turísticos para o litoral constituíram as principais iniciativas 
levadas a cabo para promover o Alentejo Litoral.  
 
 
7.2.2. O turismo na região do Alentejo 
 
O Alentejo é uma região relativamente extensa no contexto nacional, possuindo características 
muito próprias, onde se sente a interioridade e a litoralidade, o contacto com a Serra Algarvia e a 
vizinhança do Ribatejo e das Beiras. Tendo uma identidade muito forte detém características que 
encerram possibilidades sub-exploradas, sob o ponto de vista turístico. Estas especificidades 
poderão ser aproveitadas de acordo com o desenvolvimento turístico sustentado, indo de encontro 
às tendências actuais da procura.  
 
A atractividade turística da região está nos seus recursos primários, de entre os quais importa 
destacar o património construído e monumental e o património etnológico e cultural. Em termos 
monumentais sobressai o valor e interesse turístico da arqueologia megalítica e romana, dos 
edifícios religiosos e militares e, sobretudo, de vários conjuntos urbanísticos (CEDRU e 
MUNDIPRAXIS, 2001, p.17) de algumas cidades de relevância nacional e regional, assim como 
muitas vilas e aldeias históricas. Na área do património cultural a região possui relevantes 
recursos que passam pelo artesanato, pela gastronomia, pelos cantares e por algumas festas 
religiosas e populares (ibidem). No entanto os recursos turísticos da região merecem uma 
avaliação negativa, nomeadamente em relação ao estado de conservação e condições de 
enquadramento, visualização, visita e interpretação de vários monumentos; à insuficiente 
divulgação (e nalguns casos também certificação) do artesanato, produtos gastronómicos e 
tradições populares; e às deficientes condições de fruição e promoção dos recursos naturais 
(ibidem). 
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Entre os vários instrumentos de planeamento que têm na região do Alentejo e no turismo, áreas 
de intervenção, importa referir o Quadro de Referencia Estratégico Nacional (QREN), o Plano 
Regional de Ordenamento do Território e a estratégia “Alentejo 2015 ou o Plano Regional de 
Inovação do Alentejo. 
 
Mais especificamente no sector do turismo, importa referir o Plano de Desenvolvimento Turístico 
do Alentejo (PDTA) que reconhece nesta região um mosaico multifacetado de recursos 
identificados anteriormente, como o património natural, o património construído, o património 
cultural, os eventos e a animação. 
 
Este instrumento de planeamento identifica um portfólio de produtos turísticos estruturantes nos 
quais a região deverá apostar. A curto prazo os produtos Sol, Mar e Praia, o Turismo Cultural e 
Urbano e os shortbreaks são os que possuem a capacidade imediata de desenvolvimento e 
sustentação na região. O Turismo de Natureza e Paisagem, o Turismo de Golfe, o Turismo Activo 
e o Enoturismo são os que apresentam as potencialidades para serem desenvolvidos a médio 
prazo. O PDTA contempla ainda que o Turismo em Espaço Rural, o Turismo Cinegético, o 
Turismo de Eventos, o Turismo de Saúde e o Turismo de Negócios possuem condições para se 
afirmarem no longo prazo (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001). 
 
A procura da Região Alentejana tem como principais mercados o Português (que representa cerca 
de 52% do total), o Inglês, o Espanhol e o Alemão. Em 2005, segundo dados do INE, registaram-
se 939 mil dormidas na hotelaria (ver figura 7.2.3.). Segundo dados disponíveis no PDTA, as 
principais motivações, que estão na origem da viagem à região, centram-se na fruição das 
paisagens e dos espaços naturais; na procura de locais para repouso e na visita a museus e 
monumentos. A viagem turística caracteriza-se por ser em família ou com amigos, predominando 
o não recurso a agências de viagem, sendo organizada em circuito ou para destino único. 
 
Figura 7.2.3. Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros 
  2000 2001 2002 2003 2004 2005 
Portugal 
33 795 123 
  
33 562 591  34 208 968 
 
33 875 471 
 
34 140 581 
 
35 520 631 
 Alentejo 
 845 150 
 
  897 564   998 586 
 
 947 381 
 
 993 016 
 
 939 270 
  Alentejo 
Litoral  264 605 
  
 314 014   300 095 
  
298 044 
 
 314 538 
 
 234 444 
(INE, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005) 
 
Em termos de oferta, o Alentejo tem sido uma região emergente a nível nacional, tendo registado 
uma expansão e diversificação de equipamentos e serviços dos anos noventa a esta parte. Porém 
continua a deter uma representação modesta à escala nacional, uma vez que só representa 4,2% 
da capacidade de alojamento do continente português.  
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Apesar das melhorias significativas em termos de equipamentos e infraestruturas de apoio à vida 
social e económica estes ainda revelam níveis de desenvolvimento insuficientes. O mesmo ocorre 
em termos turísticos, onde o nível de qualificação da oferta e das estruturas organizativas não são 
ainda capazes de responder eficazmente ao mercado (Rodrigues, 2007, p.1). Por outro lado, 
existem igualmente disparidades significativas entre os principais núcleos urbanos da região e os 
espaços rurais no usufruto das mesmas (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.11). 
 
A actividade turística assume já alguma expressão na região do Alentejo e as perspectivas 
apontam para o seu crescimento, também a “sub-região” do Alentejo Litoral que se afirma 
crescentemente como destino turístico (DGT, 2002, p.119). A Região de Turismo da Costa Azul 
(RTCA) no que respeita à procura e em termos de dormidas na hotelaria teve uma evolução 
positiva até meados da década de 90 pois passou de 2,63%, em 1990, para 2,83%, em 1998 
(RTCA, 2007, p.13). A última década tem registado valores oscilantes, que resultam, em grande 
parte, do encerramento de algumas unidades, nomeadamente do complexo de Tróia. O ano de 
2006 marca uma viragem na actividade turística da região, registando um crescimento de 16,2% 
face ao ano anterior (ver figura 7.2.4.). 
 
Ao se analisarem valores absolutos, também podemos constatar a tendência de crescimento, 
excepto em 1999 período pós-Expo. À semelhança do que acontece na região do Alentejo, o 
mercado interno assume-se como o primeiro e mais importante. Mercados como o Espanhol21, 
Alemão, o Britânico e o Holandês detêm, um peso proeminente na região. Indicadores como as 
receitas na hotelaria ou taxas de ocupação por cama, revelam uma evolução positiva durante os 
anos 90, embora este último seja inferior aos registados a nível nacional.  
 
Figura 7.2.4. Dormidas na hotelaria na Costa Azul 
 
(RTCA, 2007, p.19) 
Esta evolução positiva foi também acompanhada por um crescimento da oferta, uma vez que 
abriram novas unidades hoteleiras, correspondendo a um crescimento muito positivo até à década 
                                                 
21 A Espanha é o segundo mercado, sendo também o mais significativo mercado externo. Este é 
considerado como mercado interno alargado. 
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de 90. Na última década este foi mais reduzido, aumentando 20%. Em 2005 registavam-se cerca 
de 70 estabelecimentos hoteleiros na região sendo que em 1996 o número rondava as 54 
unidades. 
 
 
7.3. O Caso de Alcácer do Sal 
 
Alcácer do Sal é cidade e sede do segundo maior concelho em extensão do país. Situa-se no sul 
do País, mais propriamente no distrito de Setúbal e integra em termos mais vastos a sub–região 
do Alentejo Litoral. Encontra-se dividida em duas freguesias: Santa Maria e Santiago e o concelho 
tem cerca de 14 287 habitantes (segundo dados dos Censos de 2001) espalhados por uma 
extensão de 1482 km². 
 
 
Figura 7.3.1. Mapa do concelho de Alcácer do Sal 
 
 
(RTCA, 2000) 
 
No que concerne à actividade económica, predomina o sector primário que ocupa cerca de 38,4% 
da população, seguindo-se o sector terciário (37,2%). No sector primário o maior número de 
empresas existentes está na CAE1, integrando 37,5% dos estabelecimentos em actividades como 
a Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca. Já no sector terciário encontram-se os serviços públicos 
e estabelecimentos integrados na CAE6 – Comércio por grosso e retalho, restaurantes e hotéis 
com 31,2%.  
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 7.3.1. Evolução Histórica de Alcácer  
 
“Alcácer do Sal é de fundação antiquíssima devido sobretudo à sua localização num local 
estratégico para o domínio do Alentejo” (Chagas, 1990, p.1).  
 
Sabe-se muito pouco sobre a origem da cidade, no entanto, pode-se afirmar que a ocupação 
humana do território, hoje o concelho de Alcácer do Sal, remota ao paleolítico, estando desde 
então sujeito às diversas influências civilizacionais subsequentes. A situação geográfica 
privilegiada proporcionada pela proximidade com o rio Sado, pelas excepcionais condições de 
defesa e pela existência de planícies produtivas) foram, à semelhança do que aconteceu em 
muitos outros locais do mundo, determinante para a fixação populacional. Este aspectos 
proporcionaram, no período pré-romano e romano a ruptura e a individualização da urbe face aos 
territórios adjacentes, o que desde logo contribuiu, para uma cidade que se adivinhava autónoma 
e que seguia a tendência no território nacional (ver ponto 2.4). 
 
A área urbana dentro do recinto do castelo evoluiu para uma estrutura complexa de carácter 
administrativo, exercendo domínio político, cultural e económico sobre um território autónomo que 
corresponderia à actual zona da Arrábida e Alentejo Litoral22 (Faria, 2002, p.49). 
 
Do século VII a I a.C., Bevipo23 terá sido ocupada pelo mesmo povo, que deixaram no espaço o 
começo de uma estrutura arquitectónica, inserida já num contexto de uma verdadeira urbe. Esta 
era formada essencialmente, por pedra calcária ligada por argila com paredes em adobe, por 
vezes caiadas e com telhados forrados a elementos de origem vegetal. Estes vestígios podem ser 
observados na Cripta Arqueológica do Castelo, que estará, em breve, aberta ao público. 
 
Em meados do século I a.C. Bevipo passa a ser Salacia e terá sido sobretudo na época romana, 
que a cidade se destacou pela sua relevância económica, política e administrativa, chegando 
mesmo a ser capital de Civitas24, dominando um vasto território do Baixo ao Médio Sado. Deste 
período foi identificado um conjunto de estruturas que deverão fazer parte do antigo Fórum 
Romano25. A Salacia desenvolve-se no alto da colina justamente dando continuidade a povoações 
anteriores e até ao séc. VIII ter-se-á desenvolvido principalmente na colina da fortaleza de defesa. 
Era aí que as populações recorriam afim de se abrigarem das consecutivas guerras e batalhas, o 
                                                 
22 É também neste período que Bevipo (Alcácer) começa a individualizar-se de tudo quanto a rodeava e por 
conseguinte a afirmar-se com um tipo de cultura própria, deixando para trás a ideia de uma cultura “mista” 
fruto dos diversos povos que nela permaneceram e, dos quais não se conhecem grandes vestígios nos 
nossos dias. 
23 O nome sucinta algumas questões e não existe concordância pela nos investigadores que têm dedicado 
atenção a este assunto (Faria, 2002, p.45). 
24 Região administrativa romana. 
25 É de referir que estes mesmos edifícios e todo o espaço do castelo terão sido ocupados durante o período 
muçulmano; como comprovam os restos de habitações, silos de armazenamento de alimentos, condutas de 
água e fossas. 
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que contribuiu para o desenvolvimento urbano da “vila muralhada” de forma muito marcada. O 
traçado desta assentava numa organização de ruas estreitas e sinuosas, pontuadas por um 
número significativo de casas, mas muito pequenas e pouco destacadas. Segundo alguns 
documentos históricos, já nesta época existiam fora das muralhas algumas habitações que 
rodeavam o então centro, mas tudo leva a crer que estas estariam organizadas de forma muito 
pontual e esporádica dentro de uma vasta área. A decadência de Salacia, reforço da componente 
rural e declínio do comércio acontece entre os anos 200 e 699. 
 
Com a vitória Islâmica em 711, dá-se início à progressiva fixação da cultura muçulmana na 
Península Ibérica, o que vem marcar um considerável desenvolvimento quer das cidades, quer 
dos campos. No entanto, a Alcácer muçulmana (al-Qasr) só “nasce” quando o seu aglomerado 
urbano é transformado num importante centro militar o que ocorre a partir do ano de 720. 
 
Na época muçulmana, o potencial defensivo de Alcácer foi reforçado, sendo rodeada de fortes 
muralhas e torres imponentes, o que deu origem à fortificação militar (e onde a taipa caracterizava 
a paisagem – ver ponto 2.4.) considerada, na época, a mais poderosa da Península, constituindo a 
defesa contra o ingresso nas províncias do Sul. A cidade toma a designação de al-Qasr Abu-Danis 
e apesar da imponência militar, as populações não abandonaram as actividades ligadas à vida 
marítima e fluvial. Foi também durante esta época que a cidade foi um importante porto 26 
caracterizado também pela construção naval.  
 
Apesar da escassez de informação, os achados arqueológicos têm proporcionado condições para 
uma hipotética organização do espaço na al-Qasr Abu-Danis: o Qasar27, constituía o elemento 
principal do bairro militar da alcáçova, ocupando a parte ocidental da cerca muralhada. Dentro da 
referida cerca e contígua à alcáçova ficava a medina28, que tinha por centro a mesquita maior 
situada junto do antigo fórum romano. Alcácer desde período, cresceu através de dois pólos de 
desenvolvimento: a medina muralhada e a zona habitacional que se estendia até à ribeira por uma 
escarpa de 30 a 40 metros ou arrabaldes (Carvalho, Faria e Ferreira, 2004, pp.76-79; Pereira, 
2000, p.41). 
 
Com a vitória Islâmica, a partir do séc. VIII as guerras cessaram e à semelhança do que acontecia 
noutros cidades a sua população começa a fixar-se fora do recinto das muralhas29 (ver ponto 2.4.), 
principalmente para se fixarem ao longo da escarpa a nascente que conduzira até ao largo dos 
Açougues ou ainda pela encosta que se estendia até à zona Ribeirinha. Este facto marcou o 
traçado muçulmano, não só pelas ruas características (algumas prevalecem até hoje) mas 
                                                 
26 Tal como aconteceu na época romana, o porto volta a ser frequentado pelas marinhas orientais e do norte 
de África, sendo um dos mais importantes centros de comércio da Península Ibérica. 
27 Castelo. 
28 Cidade propriamente dita. 
29
 Mais tarde chamada de “villa alta”. 
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também porque aí se fixou alguma população, o porto e toda a zona de apoio ao comércio e à 
armazenagem. O povo muçulmano, embora aguerrido, vivia sobretudo da agricultura, pastorícia e 
da construção naval, recorrendo ao interior da muralha apenas para se defender em períodos de 
ataques. 
 
Das construções muçulmanas restam hoje em dia, apenas alguns fragmentos, nomeadamente de 
muralhas e de torres (uma porta interior da actual Pousada), a que se juntam na encosta nascente 
e sul percursos apertados, sinuosos e labirínticos, evocando a memória do que poderia ter sido o 
traçado de algumas ruas, azinhagas e adarves (ver ponto 2.4.). Relevante são também os 
topónimos das ruas e becos construídos encosta acima em direcção ao castelo (que possuem 
nomes tão apelativos como Rua dos Almocreves, Rua de Almoxarife ou outros) e o que os 
constituem um legado vivo da Alcácer Muçulmana. Esta época marcou a “ruptura das muralhas”, o 
que já tinha acontecido em épocas anteriores, no entanto, é durante este período que esta ruptura 
se torna definitiva. A encosta da colina continua a ser “explorado” e consolidado desde a Idade 
Média até aos nossos dias. 
 
Factor essencial foi o contributo do rio Sado, principalmente no que diz respeito ao seu papel no 
incremento das trocas comerciais e como o principal meio – a par com a agricultura e a pesca – de 
sobrevivência da cidade (Pereira, 2000, p.50). A importância do rio em termos regionais, 
contextualizada no ponto 7.2., prendia-se com a sua navegabilidade que chegava a Porto Rei, 
permitindo a deslocação de embarcações até cerca de 50 milhas da costa, sendo que se escoava 
grande parte da produção agrícola do Alentejo. 
 
Com a aproximação dos cristãos vindos do Norte, o mundo muçulmano passou a ficar em perigo e 
após várias tentativas, D. Afonso Henriques conquista o castelo de Alcácer no ano de 1158. E em 
1986 este rei confirma a doação à Ordem de Santiago, dos castelos e respectivos termos de 
Almada, Alcácer e Palmela (Carvalho, 2007, p.3) sendo que também aqui esta Ordem foi 
determinante no povoamento da região. 
 
Já em 1191, no reinado de D. Sancho I, Alcácer foi de novo ocupada pelos muçulmanos e a área 
da qual Alcácer era sede compreendia o castelo de Almada a norte, até à foz do rio Mira a sul e só 
em 1218, no reinado de D. Afonso II, a cidade foi definitivamente reconquistada. 
 
Nos primeiros tempos cristãos, a parte alta da então designada vila continuava a ser o local mais 
relevante em termos defensivos e administrativos e a ribeira era um arrabalde da vila. É portanto a 
imagem da vila alta, que à noite se fecha entre portas. O castelo constituía a parte da vila onde a 
maioria da população, tratando-se mesmo da única zona designada por vila até ao início do século 
XV e que só o deixa de ser no período tardo–medieval. 
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É nesta época que acontece um nítido abandono do espaço dentro das muralhas e a zona do 
castelo perde importância30. Inclusivé, para fixar os moradores à zona do castelo, foi concedido em 
1466 pelo infante D. Fernando, mestre de Santiago, o privilégio destes não serem obrigados a 
cumprir os encargos do concelho, combatendo desta forma, a natural atracção da vila baixa. 
Apesar das regalias concedidas a maioria preferia sair desta zona um pouco adormecida no tempo, 
quer para ir morar nas encostas, quer sobretudo para se fixar na malha de casas que crescia ao 
longo do rio e onde se centrava a actividade económica. 
 
“Com a dinamização das actividades piscatória e portuária, da construção naval, da exploração 
salinífera e do próprio impulso dos Descobrimentos, a zona ribeirinha tornou-se o pólo principal da 
urbe, passando muitas vezes a ser chamada de vila, como tinha acontecido antes ao castelo” 
(Pereira, 2000, p.85). O espaço fora da parte alta31 passou a deter um papel muito relevante, 
sendo o local de preferência para viver. A ribeira, nos tempos tardo–medievais, identifica-se com a 
própria vila, uma vez que aí estavam, para além do porto, os Paços do concelho e o Hospital 
Espírito Santo. Nos inícios do século XV, já se concentrassem quase por completo, na zona 
ribeirinha32, todas as estruturas administrativas e consequentemente os edifícios públicos de maior 
importância dentro da cidade (idem, p.60). 
 
Parte integrante em todos os momentos históricos relevante da cidade de Alcácer, o rio Sado é um 
dos elementos mais relevantes na paisagem urbana da cidade. Foi em tempos de paz que o rio 
recuperou a sua função primordial, como elemento de atracção de povos, assumindo o papel de 
personagem central na história da velha urbe. Foi ao longo das margens deste rio que desde 
meados da Idade Média, uma importante parte da urbe se desenvolveu e criou raízes. Este foi a 
mais importante artéria de vida e de comunicação na época medieval, porque Alcácer era 
certamente um ponto movimentado ao qual o rio terá dado suporte, permitindo a circulação de 
pessoas e produtos.  
 
O período entre o séc. XV e o séc. XVII registou um grande desenvolvimento na evolução urbana 
da cidade de Alcácer. Embora existam poucos dados a partir dessas épocas, Alcácer é 
referenciada nos principais momentos históricos portugueses como o domínio espanhol e as 
invasões francesas (Carvalho, 2007, p.5). Entre séc. XVII ao séc. XIX os registos testemunham 
um forte abrandamento no crescimento urbano da cidade. Pode-se inclusivé afirmar que se tratou 
de um período de paragem no desenvolvimento da cidade retomando este o seu curso só no 
século XX. De facto, desde o séc. XX até à data de hoje, desenvolveu-se tendo sido consolidados 
                                                 
30 À semelhança do que já tinha acontecido nos períodos da ocupação Romana e Islâmica, a manutenção da 
paz e o avançar do tempo estiveram na origem da progressiva decadência da zona do castelo, tendo a parte 
baixa recuperado importância nomeadamente económica. 
31 Principalmente a ribeira, e entendendo-se ribeira como toda a zona que se estendia ao longo do rio Sado – 
o mar – como era chamado na Idade Média. 
32 À semelhança do que aconteceu a nível nacional (ver ponto 2.4.). 
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quarteirões, largos, praças e construções diversas para nascente e registando um progressivo 
crescimento das áreas periféricas da sua envolvente (em direcção ao caminho de ferro, assim 
como no sentido oposto), ainda que afastada do seu núcleo histórico e em forma de bairros 
distintos e autónomos do mesmo. Prevalece hoje em dia um centro histórico bem consolidado e 
um traçado urbano em constante desenvolvimento principalmente para norte, devendo ser estas, 
as principais vertentes da evolução da cidade. 
 
Apesar de ser quase impossível estudar a cidade sem conhecer ao seu passado histórico que 
alguns aspectos e elementos do traçado urbano ainda se mantêm no presente, um olhar atendo 
revela que o traçado medieval das ruas, praças, edifícios de prestígio ou casas comuns, 
desapareceram quase na totalidade ou sofreram alterações profundas, registando-se o mesmo 
com as próprias muralhas do castelo, alterações estas recorrentes em qualquer cidade ou vila. Em 
Portugal de um modo geral e em Alcácer em particular o terramoto de 175533 destruiu e acentuou 
a degradação natural (Faria, 2002, p.21), levando na maioria dos casos ao desaparecimento de 
partes da malha urbana medieval – tendo sido esta, uma das principais causas da destruição 
histórica da urbe. 
 
Hoje em dia, a cidade já não se desenvolve em favor do rio, mas essencialmente na envolvente do 
seu centro. No entanto, este não deixa de ser importante, uma vez que caracteriza a cidade de 
Alcácer e é a existência do castelo e a relação que este estabelece dentro do traçado urbano da 
cidade com o rio os elementos mais marcantes, característicos e fundamentais do centro. 
 
 
7.3.2. Caracterização do Centro Histórico 
 
A organização do aglomerado urbano é marcada pela presença central da alta colina do Castelo, 
pela sua “vila alta” (envolvente do mesmo) e pelas consecutivas construções que descem pela 
encosta a nascente culminado na parte baixa da cidade (ribeira). Aqui num terreno mais amplo o 
vasto casario estende-se ao longo do rio, manifestando uma estreita e forte relação entre ambos. 
 
As ruas marginais (Rua Direita e Avenida João Soares Branco) e todas as transversais que se 
desenvolvem no traçado geral da cidade mantêm uma forte relação entre si. Ruelas, becos, largos 
e praças muitas delas com acentuada inclinação ou culminadas por escadarias, afim de vencerem 
os desníveis e que marcam igualmente presença e testemunham a origem medieval da cidade.  
 
Tendo em atenção o conceito de centro histórico apresentado no ponto 2.2., a área de estudo 
compreende o limite imposto pelo rio Sado, na frente ribeirinha a Sul, o limite da estação 
                                                 
33 Já em 1931 a área urbana tinha sido afectada por um violento sismo, que terá danificado muitas estruturas 
edificadas, facto que se repete em 1958 (Carvalho, 2007, p.4-5). 
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arqueológica do Olival d Sr. dos Mártires para Oeste; a norte, limitado pela estrada do Sr. dos 
Mártires, pela Azinhaga do Bom Jesus Mártires e pela envolvente do convento de São. Francisco 
e por fim pela Av. José Saramago, constituindo esta o limite da área de estudo a par com o nó 
rodoviário do Largo 25 de Abril, para Este (ver figura 7.3.2.). 
 
Figura 7.3.2. Mapa do centro histórico de Alcácer do Sal 
 
(Guia Turístico do Norte, 2001) 
 
Esta delimitação inclui as duas zonas mais relevantes ao longo dos tempos, a ribeira e o castelo, 
sendo que aqui se concentram as principais funções que caracterizam o centro histórico. No 
entanto, importa referir que o facto de a “vida” da cidade estar centrada hoje mais na zona 
ribeirinha será dado especial destaque a esta área. 
 
 
7.3.2.1. Conservação e preservação do património 
 
A avaliação da realidade urbana iniciar-se-á pela apreciação da identidade física do centro 
histórico. Com esta abordagem procede-se a um levantamento do ambiente físico (em termos da 
sua morfologia, da sua arquitectura e dos seus espaços públicos) de acordo com o ponto 3.3.1. 
Uma das características mais importantes do centro é a homogeneidade de escala. Este é um 
factor curioso dado o relevo acentuado da colina do castelo e o relevo quase plano na baixa 
citadina, o que por si só poderiam ter originado uma cidade bem diferente do resultado actual, com 
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uma zona Ribeirinha preenchida de altos prédios em contraste com uma encosta, a nascente, de 
pisos térreos.  
 
Figura 7.3.3. Vista de Alcácer 
 
(CMAS, 1999) 
 
A variedade de escala verifica-se em locais pontuais, marcando uma certa irregularidade no 
próprio espaço, mas não tendo “força” para caracterizar toda a cidade. Embora estes não sejam 
uma particularidade das construções de Alcácer, não se pode deixar de considerar que de há uns 
anos a esta parte, fruto do “liberalismo do século XIX ou com as “propostas desenvolvimentistas” 
dos anos 60, que tanto marcaram o “tradicional urbanismo”, implementou-se uma visão de cidade 
que se cria mais moderna e arrojada, substituindo-se para esse efeito os edifícios habitacionais 
comuns por altos prédios de “rendimento”” (Matos, 2001, p.24). 
 
É ponto assente que o núcleo histórico mantém-se, na quase totalidade da sua envolvente, intacto 
e conservando o urbanismo coerente do passado. O traçado urbano está francamente adaptado 
ao relevo e aos condicionalismos existentes, denotando um uso racional dos mesmos. É patente o 
grande número de construções da mesma época, a unidade arquitectónica e estética entre os 
vários edifícios e a correcta relação entre os monumentos e as suas envolvências.  
 
Uma das principais características da zona mais antiga do centro urbano da cidade é a presença e 
sucessão de pequenos e grandes largos – e praças – precedidos por arruamentos estreitos e 
sinuosos. Os quais não só permitem identificar o traçado característico da época medieval, como 
também potenciam interessantes percursos pedonais, ligando as suas praças e largos (uma boa 
requalificação permitiria o estabelecimento de zonas de estada substituindo, por exemplo o 
estacionamento automóvel), ao mesmo tempo que oferecem a quem os percorre a observação do 
valioso património edificado, seja de monumentos, propriamente ditos, ou simplesmente de 
conjuntos de edificações da arquitectura, popular e típica da região.  
 
O traçado urbano exprime uma estreita relação com a paisagem envolvente e como já referido 
também com o rio Sado. Esta relação é visível em elementos como os largos, as praças e em 
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inúmeros percursos que se abrem consecutivamente ao rio, demonstrando a ideia de que este é 
parte integrante da malha da cidade. 
 
Um dos instrumentos de planeamento da Autarquia no período entre 1994 e 2004, o Plano 
Estratégico para o Desenvolvimento do Concelho de Alcácer (PEDCA) identifica entre os recursos 
disponíveis e potenciais o “património histórico-arquitectónico de considerável interesse, 
constituído pelo Castelo, por um precioso conjunto de monumentos religiosos (…) inúmeras 
estações arqueológicas” e conjuntos edificados, que pelas suas características peculiares 
possuem grande interesse e beleza (CMAS, 2005, p.12). Entre o património mais relevante e 
classificado contam-se o Castelo, o Solar dos Salemas, actual Biblioteca Municipal e a quase 
totalidade das igrejas existentes no centro histórico (figura 7.3.4.). 
 
Figura 7.3.4. Edifícios classificados 
 
Classificação 
 
 
Património edificado 
 
 
Legislação 
 
 
Monumento Nacional 
 
 
 
Castelo; 
Necrópole (Senhor dos Mártires). 
 
Dec. 16-06-1910, DG 136 de 23 Junho 
1910; 
Dec. 251/70, DG 129 de 03 Junho 1970. 
Interesse Público 
 
 
 
 
 
Igreja de Santiago; 
Igreja de Santa Maria; 
Santuário do Senhor dos Mártires; 
Capela das Onze Mil Virgens; 
Convento de Santo António; 
Igreja do Espírito Santo. 
 
 
 
Dec. nº 45/93, DR 280 de 30 Novembro 
1993; 
Dec. 38 147, DG 4 de 05 Janeiro 1951; 
Dec. nº 44 075, DG 281 de 05 
Dezembro 1961 e Dec. nº 28/82, DR 47 
de 26 Fevereiro 1982; 
Dec. 43073, DG 162 de 14 Julho 1960, 
com ZEP, DG 159 de 08 Julho 1961. 
 
Valor Concelhio 
 
 
Solar dos Salemas; 
Igreja da Misericórdia. 
 
 
 
Dec. 28/82, DR 47 de 26 Fevereiro 
1982; 
Desp. 15 Abril 1991. 
 
Adaptado de Mendonça (1992) 
 
No que respeita ao potencial de atractividade do património construído este apresenta níveis sub-
regionais e regionais, como a arqueologia e a arquitectura civil. A arquitectura militar (na qual se 
inclui o Castelo) e a arquitectura religiosa assumem relevância de nível regional e nacional (ver 
figura 7.3.5.). O PDTA revela ainda que os conjuntos urbanísticos (sendo a cidade de Alcácer uma 
delas) são aqueles que possuem um nível de potencialidade mais relevante de âmbito 
nacional/internacional (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.38). 
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Figura 7.3.5. Diagnóstico do potencial de atractividade do património cultural 
Potencial de atractividade 
Recursos turísticos 
Nível Sub-
Regional/Regional 
Nível 
Regional/Nacional 
Nível 
Nacional/Internacional 
Arqueologia      
Arqueologia Industrial      
Arquitectura Religiosa      
Arquitectura Militar      
Arquitectura Civil      
P
a
tr
im
ó
n
io
 
C
o
n
s
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o
 
Conjuntos urbanísticos      
(ibidem) 
 
No entanto e à semelhança do que acontece a outras áreas urbanas (ponto 2.5) o centro histórico 
de Alcácer é marcado por alguns constrangimentos, nomeadamente pela degradação do 
património construído. Em 2001, o PDTA aponta que os projectos estruturantes para a cidade, no 
que respeita ao património e urbanismo, como sejam: a “melhoria do enquadramento paisagístico 
e de observação exterior dos principais monumentos (…) valorização patrimonial e urbanística de 
Alcácer do Sal” (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.38). Grande parte do seu património está em 
“deficiente estado de conservação e de condições de habitabilidade” (CMAS, 2005, p.11), situação 
esta que resulta da idade dos imóveis e da ausência de obras de reabilitação periódica. Neste 
aspecto a proximidade do rio não é favorável, dado que a salinidade ainda presente tem 
contribuído para o aparecimento de patologias construtivas como a salitre (CMAS, 1998, p.4). 
 
A população demonstra também esta consciência (Matos, 2001, p.48; Noticias do Litoral, Set. 
2007, p.6) e em 2001 também turistas e visitantes apontavam a degradação do património com 
um dos aspectos mais negativos da área (Batista, 2001, p.67). A existência de património em mau 
estado compromete negativamente a imagem da cidade (aspecto este que será abordado no 
ponto 7.3.2.4.) contribuindo para uma imagem de descuido e algum “desmazelo”. Torna-se cada 
vez mais evidente que a reabilitação e salvaguarda do centro histórico é primordial, quer para o 
bem-estar da comunidade, nomeadamente para quem reside, quem trabalha, quem aí faz 
negócios ou para quem o visita. 
 
Avaliando o estado de conservação do património de maior relevância é possível identificar, que 
dos 13 monumentos considerados, 49% se encontra em médio ou mau estado e só 31% se 
encontram em bom estado de conservação (ver figura 7.3.6.). O único museu existente 
actualmente no centro foi encerrado no final de 2006 “devido ao avançado estado de degradação 
e dos equipamentos que conservam o espólio (Silva, Dez. 2006, p.43). As rupturas no telhado, a 
humidade nas paredes e no interior das vitrinas e a exclusão em Outubro da Rede Nacional de 
Museus, que integrava desde os anos 90” foram outros dos motivos que estiveram na origem do 
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seu encerramento. Um dos mais antigos museus do país irá ser alvo de uma “ profunda 
intervenção de requalificação” que abrangerá “toda a estrutura” (Monteiro, Dez. 2007). 
 
Figura 7.3.6. Edifícios classificados 
Adaptado de Mendonça (1992). 
Relativamente ao parque habitacional, Matos avaliou o estado de conservação geral de 858 
habitações no centro histórico (mediante a utilização da técnica de observação directa do exterior 
do edificado). Os edifícios são qualificados segundo diferentes níveis: “bom”, “razoável”, “mau” e 
“ruína”. O nível “bom” é considerado quando os edifícios não apresentam qualquer necessidade 
de intervenção; o “razoável”, quando os edifícios precisam apenas de pequenas intervenções e 
apresentam rebocos degradados; fissuras nas paredes, nas coberturas ou nas molduras dos vãos. 
Com a classificação de “mau” ou “ruína”, aparecem os edifícios que precisam de intervenções 
profundas, onde se destaca muita humidade, estruturas deficientes ou nos casos mais graves de 
ruína ou ainda quando o edificado se apresenta em estado avançado de degradação, parcial ou 
totalmente desmoronado (2001, p.27).  
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Santuário do Senhor dos Mártires     
 
Museu Pedro Nunes    
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Estação arqueológica do Senhor dos Mártires     
 
Solar dos Salemas    
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Antigo Hospital da Misericórdia     
 
Edifício na Avenida Engenheiro Soares Branco, n.º 33    
 
Fonte do Chafariz    
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Figura 7.3.7. Estado de conservação do parque habitacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Matos (2001, p.20). 
 
Pela análise da tabela anterior depreende-se a existência de um centro histórico descuidado e 
com carências a nível de prevenção e reabilitação, notando-se que apenas 188 edifícios (22% do 
total analisado) se encontram em bom estado de conservação. De uma forma geral, o estado não 
é o mais desejável, decorrendo fundamentalmente da idade dos imóveis e da falta de obras de 
conservação periódicas (ibidem). Estas estruturas também são afectadas pelos mesmos 
problemas que condicionam o património construído classificado e mencionados anteriormente.  
 
Apesar de uma intervenção integrada no espaço ser a solução ideal para a reconstrução da 
identidade de um centro histórico e à semelhança do que aconteceu noutros locais em Portugal, 
também na cidade de Alcácer as intervenções foram localizadas em edifícios, considerando-os de 
forma isolada (ver ponto 3.3.1) e este aspecto só não foi mais evidente quando se assistiu às 
destruições mais ou menos amplas em consequência dos terramotos (ver ponto 7.3.1.).  
 
Em resultado das intervenções ocorreu a adulteração de património e em 1963, esta passou pela 
destruição de muralhas no Castelo de Alcácer, sendo que em 1980 verificou-se a demolição de 
alguns elementos exteriores do Santuário do Senhor do Mártires (Mendonça, 1992). 
 
Nos anos de vigência do PEDCA, a “preservação, recuperação e valorização” do património do 
centro histórico respeitou dois tipos de intervenção: a realização de projectos de âmbito mais 
abrangente, como foi a requalificação do centro, que implicou a melhoria da envolvente fluvial e o 
reforço da malha urbana (realizada em duas fases entre 2001 e 2005) ou a recuperação de ruas e 
ruelas, em termos de infra-estruturas básicas e calçadas (1998 a 2000). 
 
A maioria das intervenções teve um âmbito mais localizado e directa influência em edifícios que 
são hoje elementos essenciais do turismo cultural que se procura afirmar na cidade. A 
recuperação e requalificação do Santuário do Senhor dos Mártires, desenvolvido em parceria com 
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a Irmandade do respectivo espaço entre 2002 e 2005 ou os trabalhos de recuperação e adaptação 
das ruínas do Convento de Aracoelli para a construção da actual Pousada D. Afonso II (CMAS, 
2005, p.54) são alguns dos projectos estruturantes levados a cabo (ver figura 7.3.8.). 
 
Figura 7.3.8. Investimento na reabilitação do centro histórico de Alcácer 
Investimento (Euros) 
Projectos  
Total Comparticipação 
Execução 
Requalificação do centro urbano – melhoria da 
envolvente fluvial e reforço da malha urbana (1ª 
fase) 2.174.713 70% (PORA) 2001-2003 
Requalificação do centro urbano – melhoria da 
envolvente fluvial e reforço da malha urbana (2ª 
fase) 834.608 70% (PORA) 2004-2005 
Recuperação das ruas e ruelas do casco antigo 
(renovação de infra-estruturas básicas e 
calçadas) 
440.013 
64.285 
50% (PROSIURB) 
30% (PROCOM) 
1998-1999 
1999-2000 
Recuperação e adaptação das ruínas do 
Convento de Aracoelli / construção da Pousada  11.000.000 (ENATUR) 1995-1997 
Trabalhos arqueológicos precedentes à 
construção da Pousada  62.000 CMAS 1995-1996 
Intervenção de requalificação na encosta norte 
do Castelo 537.618 (IPPAR) 2004-2006 
Intervenção de requalificação na encosta sul do 
Castelo 10.165 CMAS 2004 
Apoio à recuperação e requalificação do 
Santuário do Senhor dos Mártires (parceria) 115.000 CMAS 2002-2005 
Instalação da Cripta Arqueológica do Castelo 
 576.000 
75% (PORA) + 12,5% 
(IPPAR) + 12,5% 
(CMAS) 2004-2007 
Construção do Auditório Municipal 1.258.224 36% (PORA) 2001-2003 
Reconstrução de edifício e 
adaptação/instalação do Arquivo Histórico  150.00 35% 2002-2006 
Galeões do Sal “Amendoeira” e “Pinto Luísa” 368.790 34 2001-2007 
(CMAS, 2005, p.52) 
 
Reconhecendo a necessidade de preservar, reconverter, requalificar e de captar investimento 
privado para o centro histórico (Martins, Mar., 2006, p.4; Veloso, Mar., 2006, p.6) sempre foi 
política do município recuperar edifícios no centro histórico para aí localizar serviços públicos 
(CMAS, Mar. 2006, p.2). Sabe-se que no curto e médio prazo as intervenções passarão pela 
conservação e recuperação do património arqueológico e edificado, nomeadamente: recuperação 
do edifício do Museu Pedro Nunes e valorização da cisterna romana da Fonte da Talha; 
requalificação da Margem Sul35, restauro do Galeão Pinto Luísa, requalificação do recinto da feira, 
requalificação de espaços públicos, entre outros (CMAS, 2005, p.23; CMAS, 2007; Rosário, Abr., 
2006, p.4). 
                                                 
34  Sem informação.  
35 Prevê a instalação de um slide park, zona de espectáculos para concertos ao ar livre, parque de merendas 
e equipamentos infantis. 
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Em relação ao património náutico importa referir os Galeões do Sal, que durante muitas décadas 
navegaram no rio Sado. O “Amendoeira” e o “Pinto Luísa” (ambos propriedade da Autarquia) 
foram, durante os últimos dois anos, alvo de obras profundas de requalificação e o “Amendoeira” 
já se encontra em Alcácer, aguardando a finalização dos processos burocráticos, para iniciar os 
passeios lúdicos.  
 
Em relação às iniciativas privadas de novas construções e ampliações, alterações e reconstruções 
é possível, através de dados disponíveis pelo INE36, analisar a evolução do número de licenças 
concedidas pela Câmara Municipal para construção, segundo o tipo de obra a realizar, entre o 
período de 1999 a 2005 (ver figura 7.3.9.). 
 
A maioria das licenças foi concedida para novas construções, como maior destaque para edifícios 
de habitação. As ampliações, alterações e reconstruções possuem um peso menor e a maioria 
centrou-se em projectos de ampliação. Denota-se a fraca incidência de projectos de alteração e 
reconstrução o que vai de encontro à tendência de construção de edificações em detrimento da 
utilização de estruturas já existentes. Importa salientar o facto de o investimento ter vindo a 
registar um decréscimo a partir de 2001, o que pode ser traduzido numa redução do investimento. 
 
Figura 7.3.9. Licenças concedidas pela Câmara Municipal para construção 
 
Construções Novas 
 
Ampliações, alterações 
e reconstruções37 
 Edifícios Edifícios 
 
 
Total 
para  
Habitação 
Fogos 
para 
Habitação Total 
para  
Habitação 
   1999 89 69 69 29 24 
   2000 62 47 56 32 24 
   2001 103 74 176 28 21 
2002 128 109 198 19 19 
2003 71 70 72 5 5 
2004 64 62 72 4 4 
2005 41 41 45 - - 
Adaptado de INE (1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005). 
 
Apesar de se estarem a apreciar dados que respeitam o concelho considerou-se relevante a sua 
presentação, uma vez que estes reflectem o progressivo abandono do centro histórico e o facto de 
este ter sido (e continuar a ser) alvo de intervenções muito pontuais. As acções de preservação, 
recuperação e valorização do património, a existência de edifícios em fraco estado de 
                                                 
36 Instituto Nacional de Estatística. 
37 A partir de 2003 as rubricas ampliações, alterações e reconstruções passam a ser integradas num só 
categoria, pelo que optámos por anexar a informação disponível entre 1999 e 2002 nessa categoria. Importa 
só referir que até 2003 os termos alterações e reconstruções eram considerados como transformações e 
restaurações. 
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conservação, assim como a inexistência de adequadas infra-estruturas de apoio são aspectos 
relevantes e que condicionam as potencialidades do centro histórico. 
Relativamente às particularidades das habitações considera-se relevante referir que o seu interior 
é constituído por, pelo menos, 4 divisões. E as suas características interiores denotam espaços 
envelhecidos e que tendo sido alvo de adaptações ao longo dos tempos, conservando, no entanto, 
particularidades “primitivas”. A existência de elementos dissonantes e de adulterações marcam os 
edifícios mais antigos e tradicionais do centro histórico. Entre os aspectos inventariados por Matos 
está o acréscimo de anexos de apoio às habitações, que contribui para a “ideia de falta de ordem 
e planeamento arquitectónico” (2001, p.24), as antenas televisivas38, os estendais, a sinalização 
de trânsito, os fios e cabos de electricidade ou os toldos e painéis publicitários (ver figura seguinte). 
 
 
Figura 7.3.10. Adulterações e elementos dissonantes 
Adaptado de Matos (2001, p.24) 
 
São notórias as carências no âmbito do mobiliário urbano, não existindo elementos característicos, 
sendo evidente a necessidade de recuperar os antigos candeeiros de ferro, os vasos ainda 
existentes, entre outros elementos que poderiam vir a ser de muito interesse. São portanto 
notórias as carências deste tipo de elementos. É ainda de todo o interesse proceder-se à 
aplicação de novos bancos, floreiras, papeleiras, cabines telefónicas, candeeiros, placas 
toponímicas, publicitários, entre outros (CMAS, 1998, p.5; Conclusão, 1998, p.12; Matos, 2001, 
p.44). 
 
Relativamente à publicidade propriamente dita esta encontra-se, na sua maioria, indisciplinada, 
pela utilização de materiais inadequados à ambiência urbana (mas não oferecendo, ainda, 
exemplos de peso, que possam degradar a paisagem). A definição de modelos adequados e 
devidamente enquadrados do ponto de vista arquitectónico no ambiente urbano eram 
                                                 
38 Em 1998 o Estudo Global de Revitalização da Zona Ribeirinha e da Rua Direita de Alcácer do Sal já 
propunha, entre as várias intervenções urbanísticas, a instalação de uma rede de televisão por cabo 
(Conclusão, 1998, p.117), facto que aconteceu só este ano, com a assinatura de um contracto com um 
operador por cabo, onde está disponível o serviço de televisão, Internet e telefone. Espera-se que este tenha 
um importante impacto na eliminação das inestéticas antenas (CMAS, 2007d). 
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preconizados em 1998 no Estudo Prévio do PROCOM 39  (1998, p.5) mas não foram 
implementados. 
 
Em 2001 cerca de 35% dos turistas e visitantes do centro histórico inquiridos classificavam a 
cidade num grau de bom em termos de conservação e limpeza (Batista, 2001, p.67). No entanto a 
área revela alguns sinais de descuido em termos de limpeza, aliás a população aponta este 
aspecto como um dos problemas actuais do centro histórico de Alcácer do Sal (MATOS, 2001, 
p.48; Noticias do Litoral, Set. 2007, p.6). A par com alguns problemas causados por edifícios 
devolutos, os dejectos caninos são considerados os aspectos negativos mais relevantes que 
caracterizam a cidade. 
 
No início de 2007, a Autarquia iniciou uma série de campanhas de sensibilização à população que 
procuram melhorar a limpeza da cidade. Com a campanha “os presentes do seu cão não são 
objectos de decoração”, foram instalados dispensores de sacos e caixotes de lixo para remoção 
dos dejectos caninos na cidade de Alcácer (Voz do Sado, Fev. 2007). Outro exemplo foi a 
sensibilização para o controle do número de pombos, nomeadamente através da colocação de 
armadilhas e/ou de sistemas de exclusão que impeçam a entrada em edifícios degradados (CMAS, 
Mar./Abr., 2007, p.2). 
 
Regra geral, não existe lixo nas ruas, apesar de se considerar que não existem recipientes 
suficientes. Nos últimos anos e à semelhança do que tem acontecido noutras cidades, a Autarquia 
tem instalado recipientes para a recolha e selecção de lixo para reciclagem. Este tipo de recolha 
tem vindo a ser reforçado com o crescimento dos locais de recolha. Importa referir que apesar dos 
esforços da Autarquia em incentivar a população para a sua utilização seria importante fortalecer 
os mesmos. A recolha de lixo faz-se de forma satisfatória, existindo algum “congestionamento” em 
feriados e fins-de-semana. Neste aspecto observa-se a necessidade da melhoria da prestação 
deste serviço, assim como a sensibilização da população para um melhor acondicionamento do 
lixo. 
 
Ao se analisarem as questões de segurança no espaço urbano, nomeadamente em termos de 
segurança contra incêndios a densidade da construção apresenta-se como um factor proeminente. 
A falta de espaços exteriores de relativa dimensão confere à área, no seu conjunto, uma imagem 
de elevada densidade de construção. Contudo, apesar de alguns quarteirões apresentarem 
espaços livres no seu interior (alguns de grande dimensão) existem outros, completamente 
preenchidos (a maioria deles) onde se verifica uma elevada densidade de construção, tornando-se 
esta última, uma característica marcante do centro em estudo. Devido ao seu traçado antigo, os 
elementos de segurança mais relevantes não são acautelados devidamente, sendo flagrante o 
                                                 
39 Programa de apoio à modernização do comércio. 
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difícil acesso a inúmeras ruas por parte de viaturas de bombeiros se ocorrer tal necessidade. 
Nesta óptica e como referido no ponto 3.3.1 a demolição de algumas habitações em ruínas40 
poderá ser a solução apropriada. Tornar o centro histórico mais acessível a veículos de 
emergência médica ou de bombeiros é essencial para tornar a urbe um local mais seguro. Apesar 
dos investimentos nesta área, colocam-se questões ligadas ao risco de incêndios, pelo que deve 
ser encarada a necessidade de aprofundamento das condições do edificado por parte dos 
organismos de gestão, de forma a corrigir aspectos construtivos que possam prevenir esses riscos. 
 
O actual executivo camarário reconhece a relevância da reabilitação dos edifícios existentes, 
nomeadamente para habitação (Soares, Set. 2006, p.29; Martins, Mar., 2006, p.4; Veloso, Mar., 
2006, p.6). Apesar de iniciativas pontuais de sensibilização, nomeadamente de manutenção da cor 
branca dos edifícios do centro histórico (CMAS, Set. 2006, p.2), não existe, actualmente, qualquer 
plano de salvaguarda que procure proteger a identidade física (referida no ponto 3.3.1) ou 
gabinete técnico que regule as intervenções urbanas. A falta de coerência e de qualidade de 
muitas intervenções marcam o casco antigo de Alcácer do Sal. (Conclusão, 1998, p.7). Em 2001 
foi elaborado pela Arquitecta Ana Matos um Regulamento de Salvaguarda e Reabilitação do 
Centro Histórico de Alcácer do Sal. Este contemplava importantes medidas que visavam proteger 
a identidade física do centro histórico (algumas delas referenciadas no ponto 3.3.1.), no entanto, 
não passou de projecto. Entre os seus objectivos contava-se a salvaguarda do património 
construído “integrado no desenvolvimento geral da cidade, segundo os princípios do urbanismo 
moderno e da administração autárquica democrática”. 
 
Actualmente está em fase de concurso o Plano de Urbanização de Alcácer do Sal (PU), que irá 
“criar condições para recuperar o centro histórico da cidade, salvaguardando as suas 
características únicas (…) facilitando a candidatura a financiamentos para a preservação da malha 
antiga de Alcácer” (CMAS, Mai./Jun. 2007, p.2). Espera-se que este instrumento de planeamento 
venha colmatar as lacunas existentes em termos de protecção da identidade física do centro de 
Alcácer. 
 
 
7.3.2.2. A diversidade funcional e social 
 
O município de Alcácer reconhece que a diversidade funcional e social é de extrema importância 
na reabilitação e valorização do centro histórico. Esta deve passar pela recuperação do casario 
para o seu uso múltiplo, quer seja habitacional, sócio-cultural e comercial (CMAS, 2007d, p.23) e 
que poderá ser dada preferência, entre outras, às actividades de ar livre, às actividades não 
                                                 
40 Desde que as mesmas não detenham valor patrimonial relevante. 
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poluentes, como a pequena indústria, o pequeno artesanato e as actividades ligadas ao turismo, 
como é o caso da hotelaria (Gonçalves, Fev. 2007, p.3). 
 
O centro histórico agrega diversas funções e apesar dos seus actuais constrangimentos (que 
iremos referir posteriormente) contínua a ser um local activo, com um certo dinamismo, e 
movimentado, onde persistem as principais actividades da cidade referidas no ponto 3.3.2..  
 
 
Figura 7.3.11. Actividades existentes no centro histórico  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Matos (2001, p.24). 
 
A observação das funcionalidades do centro histórico, permite referir, que não existem áreas 
específicas para esta ou aquela função (este facto só ocorre em áreas habitacionais específicas, 
fora do centro). As actividades anteriormente apresentadas encontram-se bastante distribuídas por 
toda a área em estudo. Aqui localizam-se os principais serviços públicos, como autarquias locais, 
finanças, segurança social, correios, educação e saúde. Assim como alguns serviços privados 
relevantes; como é o caso dos bancos. No entanto, é clara a ideia, de que os edifícios dedicados 
exclusivamente à habitação são os que mais predominam.  
 
Como exposto no ponto 7.3.2.2. os espaços comerciais são parte integrante de um centro histórico 
dinâmico e verifica-se que o centro de Alcácer ainda é um dos locais de preferência da população 
na aquisição de bens e serviços, uma vez que se regista uma situação bastante favorável de 
procura. Possui uma forte atracção local, constituindo-se como zona central da cidade. Aqui se 
estabelecem os principais serviços e equipamentos públicos, sendo favorável a fixação de 
estabelecimentos comerciais (CMAS, 1998, p.4). 
 
A área em estudo apresenta-se como o principal centro a nível concelhio, no que respeita ao 
número de unidades capazes de fornecer serviços e bens de carácter ocasional e raro às 
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populações. Em 2007 a distribuição dos estabelecimentos comerciais no centro histórico, 
concentrava-se em similares hoteleiros, nos estabelecimentos de têxteis, vestuário e calçado e 
nos locais de venda de produtos alimentares (ver figura 7.3.12.). 
 
Figura 7.3.12. Estabelecimentos comerciais existentes no Centro Histórico41 
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O elevado nível de concentração de estabelecimentos de restauração e bebidas, como cafés, 
pastelarias, restaurantes e outros é muito relevante o que denota um certo dinamismo, 
contribuindo para um centro activo. No entanto, é relevante a necessidade do reforço da oferta da 
animação nocturna da cidade (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p. 38). A existência destes 
estabelecimentos aliada à ponte pedonal que liga as duas margens do rio Sado incentiva a 
circulação de pessoas na zona ribeirinha da cidade (sendo que a margem Sul do rio é inteiramente 
dedicada a peões e bicicletas). A zona é frequentada para além do normal horário do comércio e 
serviços, promovendo o sentimento de segurança (especialmente em épocas em que as 
condições atmosféricas são propícias).  
 
No entanto, esta chamada “cultura de café” está associada a certos comportamentos violentos e 
de vandalismo, por parte de grupos de jovens, muitas vezes embriagados. Ocorrências estas que 
se registam especialmente de madrugada e quando já poucas pessoas circulam no centro 
histórico. É possível afirmar que as potencialidades positivas da “cultura de café”, hoje utilizada na 
revitalização de muitos centros históricos (ver ponto 3.3.2.), não são, desenvolvidas na sua 
                                                 
41 Valores absolutos. 
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plenitude e condicionam a imagem desta área podendo, no futuro, caso não sejam empreedidas 
medidas em sentido contrário, atingir proporções maiores. 
 
Esta é uma área que tem registado uma evolução positiva em termos de captação de investimento 
privado a nível de estabelecimentos hoteleiros. Aqui se localizam 5 unidades hoteleiras42 (das 11 
que podem ser encontradas no concelho) com cerca de 160 camas. Apesar de ser ainda uma 
oferta reduzida, perspectivam-se alguns investimentos futuros que irão aumentar a actual oferta. 
 
Outros dos espaços comerciais mais representativos no casco antigo são os estabelecimentos 
alimentares e os estabelecimentos de têxteis, vestuário e calçado. Os primeiros são tipicamente 
lojas de venda de artigos de primeira necessidade, onde não prevalece a organização dos artigos 
expostos, destinam-se essencialmente à satisfação das necessidades das populações que aí 
residem 43  ou trabalham. Como descrito no ponto 3.3.2. aqui predomina o comércio do tipo 
retalhista tradicional, tratando-se de estabelecimentos de pequena dimensão onde a mão-de-obra 
utilizada é, na maioria, de base familiar. A estrutura está desactualizada e não responde às 
tendências comerciais actuais. 
 
Outra das características a salientar é a concentração do emprego e da quantidade de 
estabelecimentos num número reduzido de actividades comerciais, o que cria alguma 
dependência face a outros concelhos fora do litoral do Alentejo, no que se refere à obtenção de 
determinados bens (idem, p.6; Pereira, Nov. 2006, p.3). Aliás a área metropolitana de Lisboa 
desenvolve uma forte influência na população residente. Talvez por isso se justifique o 
relativamente baixo nível de consumo (em comparação com a sub-região Alentejo Litoral e distrito 
de Setúbal). Esta situação está na origem do condicionamento negativo da oferta comercial, 
nomeadamente a nível estrutural, do seu crescimento e capacidade de reestruturação. Desde há 
alguns anos a esta parte o comércio local tem registado um “esvaziamento”.  
 
As novas áreas constituem uma forte concorrência e são fortes pólos de atracção para a oferta e a 
procura. Considera-se, apesar de algumas opiniões contrárias (ibidem; Carvalho, Dez. 2005; 
Carvalho, Mar. 2006) que a perda de vitalidade do centro histórico em termos comerciais não foi 
consequência do desenvolvimento de novas áreas comerciais na periferia. O casco antigo da 
cidade já sofria de alguns constrangimentos antes do aparecimento destas áreas (que aliás são 
relativamente recentes). É evidente que  
 
Reconhecida a relevância que o pequeno comércio desempenha na identidade da cidade (Voz do 
Sado, Mai, 2005) e de forma a fazer face aos problemas que este enfrenta, em 1998, a Autarquia 
                                                 
42 Em edifícios recuperados e adaptados para esta função. 
43 Nomeadamente pessoas que não possuem transporte próprio, como os idosos, cuja mobilidade também 
está condicionada (Carvalho, Dez. 2005, p.6). 
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encomendou o Estudo Global de Revitalização da Zona Ribeirinha e da Rua Direita de Alcácer. 
Neste são definidas a estratégia e as acções a desenvolver para a “modernização e viabilização 
do comércio tradicional” (Conclusão, 1998, p.7). Afirma-se que o núcleo antigo se deverá manter 
como o centro da cidade, sendo o elemento estruturante do sistema urbano, conservando 
igualmente as suas funções de carácter geral (idem, p.9). Os objectivos delineados neste estudo 
visaram a área urbanística, a animação, a promoção e imagem, a renovação e revitalização 
empresarial e os princípios nele definidos estão presentes no PEDCA, plano que orientou a 
política deste município entre os anos de 1994 e 2005.  
 
Confirmada a necessidade de “transformação da imagem e dos modos de gestão empresariais” 
(CMAS, 2005, p. 27) e em colaboração com a Associação de Comerciantes, através da Delegação 
de Alcácer, também em 1998, a Autarquia procurou promover a “modernização e orientação para 
uma oferta mais especializada e qualificada” (ibidem) através do PROCOM.  
 
Foram 50 os estabelecimentos que se manifestaram interessados em aderir a este programa e 
entre as alterações a efectuar nos seus estabelecimentos estavam: a melhoria do espaço 
comercial, pequenas obras de conservação e a sua informatização. O investimento foi de âmbito 
particular, público e colectivo, totalizando cerca de um milhão e seiscentos mil Euros.  
 
Este programa de incentivos teve um forte incidência no espaço urbano e apesar de muitas lojas 
no centro histórico se terem modernizado e apresentarem hoje uma imagem mais apelativa e 
pontualmente desenvolverem iniciativas de dinamização, os efeitos práticos não foram evidentes44. 
Os problemas mantêm-se, nomeadamente: idade avançada dos comerciantes, rendas baixas que 
não se adequam à presente realidade e o facto de os comerciantes continuarem “a gerir as suas 
lojas mais como um passatempo do que como um negócio” (Voz do Sado, Mai. 2005, p.8).  
 
De acordo com os aspectos apontados no ponto 3.3.2. novos desafios se afiguram ao comércio 
tradicional para que este seja mais apelativo. Ainda é possível encontrar lojas especializadas (o 
que não acontece noutros locais), no entanto, os horários continuam inflexíveis, com raras 
excepções e por todos os motivos já mencionados a oferta comercial do centro histórico começa a 
não responder às necessidades dos vários públicos. Continua a ser necessário definir uma 
estratégia comercial assente no marketing e na gestão, numa oferta mais especializada e 
qualificada, onde a formação profissional para os empresários e os trabalhadores e o atendimento 
personalizado é essencial (CMAS, 2005, p.27; Conclusão, 1998, p.12).  
 
A solução para a falta de atractividade desta área em termos comerciais reside em grande parte 
nos próprios comerciantes, que continuam a não alterar em nada o seu comportamento e a 
                                                 
44 Em Alcácer verificou-se a mesma situação que já tinha sido referida no ponto 3.3.2.. 
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viverem de “costas voltadas uns para os outros” (ibidem). A criação de uma associação de 
comerciantes forte (Martins, Mar. 2006, p. 2-4) que em parceria com o poder local desenvolva 
acções directas (CMAS, 2005, p. 27) e potenciei as vantagens que este género de estratégias 
encerra (ver ponto 6.3) é essencial para a requalificação do comércio tradicional. Actualmente os 
comerciantes continuam a dispor do sistema de incentivos a projectos de modernização do 
comércio (MODCOM), podendo recorrer aos meios financeiros nele disponíveis para a 
modernização dos seus estabelecimentos (CMAS, Jan./Fev., 2007, p.2).  
 
Com a criação do GADES 45  foi constituído um gabinete de apoio, incentivo e captação de 
investimento. Este apoia a iniciativa privada, designadamente o comércio, nomeadamente através 
da prestação de informação sobre os sistemas de incentivos existentes para este sector. 
 
O Mercado Municipal espelha o que acontece um pouco pelo centro histórico. Este espaço tem 
vindo a perder clientes e vendedores não sendo apelativo nem dinâmico. No futuro será alvo de 
uma intervenção, que irá passar pelo levantamento de ideias e propostas no sentido de valorizar a 
oferta comercial e aumentar a frequência da procura (Carvalho, Mar. 2006, p.6). 
 
A função residencial é essencial para a vitalidade do centro histórico de Alcácer (ver ponto 3.3.2. 
sobre a relevância desta função) e muitos núcleos antigos são caracterizados pela tendência para 
a desertificação e por uma certa museolização que os retira da vida quotidiana das populações, 
quando importante seria torná-los parte integrante das mesmas e não zonas à parte, estagnadas e 
intocáveis. O centro histórico continua a manter a função habitacional, no entanto é protagonizado 
por uma população envelhecida e cujas características importa apontar. De um ponto de vista 
geral é clara a ideia de que a área é composta por um número significativo de pessoas que vivem 
sós, geralmente idosas, ou então com algum tipo de parentescos com as primeiras (irmãos, tios, 
sobrinhos, entre outras). Este facto acaba por ser explicado pelo grave e contínuo envelhecimento 
da população de Alcácer46 e pelo grau de descendência reduzido e a diminuta capacidade de 
substituição de gerações 47 . Esta situação acaba por tomar proporções mais graves, 
nomeadamente pela atracção exercida por novas zonas residenciais fora do centro que agora se 
expandem e consolidam, constituindo-se muito atractivas, especialmente para os jovens (Matos, 
2001, p.46). 
 
No que diz respeito ao número de representantes de família, é natural notar-se que os não activos 
começam a atingir números muito significativos, normalmente pessoas idosas a depender de 
pensões mínimas. A população residente na área em estudo mostra um nível de escolaridade 
relativamente baixo, sendo quase evidente a existência de um número significativo de residentes 
                                                 
45 Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico e Social da Câmara Municipal de Alcácer. 
46Pouco peso relativo de jovens e grande peso relativo de idosos. 
47 Substituição da geração mais velha pela mais nova. 
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não alfabetizados. O elevado número de reformados/pensionistas e de “trabalhadores por conta 
de outrem” são relevantes. O grupo profissional mais significativo da população em estudo é sem 
dúvida o dos trabalhadores não qualificados da agricultura, indústria, comércio e serviços. Neste 
grupo inclui-se ainda os trabalhadores não qualificados da construção civil, do comércio, da 
agricultura e as empregadas domésticas/limpeza. O que comprova que a maior parte da 
população empregada trabalha no sector terciário (Matos, 2001, p.47). 
 
O parque habitacional é constituído por alojamento de residência habitual, o que faz com que a 
habitação de uso sazonal ou com ocupantes ausentes não apresentem valores significativos. Nos 
últimos anos regista-se um elevado número de alojamentos vagos, a maior parte dos quais vão 
sendo ocupados segundo um regime de arrendamento. 
 
A nível sócio–demográfico, a área em estudo não esconde um elevado decréscimo de população 
nas últimas décadas. O aumento da qualidade de vida da população residente é essencial para, 
atrair, fixar e rejuvenescer a população (CMAS; 2005, p.18; Conclusão, 1998, p.9). Facto que o 
executivo actual reconhece: “ estamos a tentar trazer investimento público e privado, no sentido de 
requalificar “ e de fazer com que não seja um local “onde apenas residem os idosos”, procurado 
atrair os casais jovens para a reabilitação de habitações (Soares, Set., 2006, p.9). 
 
 
7.3.2.3. Mobilidade e acessibilidade urbana 
 
Em termos de acessibilidade, a cidade dista 82 km de Évora, 91 km de Beja, 50 km de Setúbal e 
90 km de Lisboa e está implantada na margem direita do rio Sado, a 40 km da foz e a 30 metros 
de altura. A sua situação geográfica privilegiada permite a ligação aos principais centros: Setúbal, 
Lisboa e Santiago no sentido N-S pela IP1 e pela A2. Para além disso existem itinerários 
complementares que fazem a ligação entre o IP7 e IP8 e que possibilitam a procura desta região 
por parte do mercado espanhol. A nível local, a EN 253, transversal à IP1, permite a ligação entre 
a Comporta e Alcácer e entre esta e Santa Susana, a EN 265 de ligação ao Torrão e a EN 261 
que liga a orla ocidental a Tróia. A aposta contínua do município no reforço e na manutenção da 
rede viária tem contribuído para a diminuição de distâncias a percorrer, para um maior conforto e 
segurança e para o aumento da mobilidade das populações (CMAS, 2005, p.21) factor tão 
relevante neste concelho que é o segundo maior em termos nacionais.  
 
Em termos de transportes públicos, Alcácer é servida pela linha do Sado que se encontra em 
pleno funcionamento, sendo que o serviço de Intercidades permite uma rápida e segura ligação 
desta localidade com a região Algarvia e com a Área Metropolitana de Lisboa. No entanto e sendo 
Alcácer cidade, não é contemplada com o serviço Alfa Pendular. Ainda em termos de transportes 
colectivos, a Rodoviária do Alentejo, garante igualmente a ligação entre Alcácer e as áreas que a 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
115 
envolvem. Importa, no entanto referir que em termos rodoviários a população não tem acesso às 
chamadas carreiras rápidas, factor que condiciona a mobilidade dos residentes, assim como a 
entrada de possíveis visitantes e turistas que se desloquem por este meio. 
 
A malha urbana da cidade apresenta-se em condições razoáveis, de forma a proporcionar uma 
boa circulação automóvel e pedonal. A mobilidade e a acessibilidade dentro do centro histórico 
exprimem-se numa sobrecarga e consecutiva desorganização do trânsito e do estacionamento 
(como é o estacionamento em segunda fila ou na via de circulação)sendo estes aspectos 
negativos do centro em estudo (CMAS, 1998, p.5).  
 
Em consonância com o firmando no ponto 3.3.2.3 é necessário prever as necessidades das 
empresas no centro histórico, nomeadamente em termos de cargas e descargas, factor que não 
acontece presentemente. As cargas e descargas são levadas a cabo sem qualquer disciplina, 
nomeadamente em termos de horários e este é um aspecto particularmente gravoso na marginal 
junto ao rio, onde a circulação raramente é feita em condições normais. 
 
Não é possível definir vias exclusivas de circulação automóvel ou de circulação pedonal. As 
praças e largos que anteriormente teriam uma função social de convívio (ver ponto 2.4.) 
caracterizam-se, hoje, como locais de passagem, onde os automóveis ocupam locais que 
anteriormente eram consagrados à população. Este está intimamente relacionado com a má 
qualidade de circulação em que peão e automóvel violam espaços que deveriam ter 
exclusivamente um só uso. 
 
As próprias singularidades da cidade (implantada numa colina e possuindo uma parte alta e uma 
zona de ribeira, com os consequentes desníveis e becos sem saída) levantam algumas questões 
em termos de mobilidade e acessibilidade plena para todos os cidadãos. Por exemplo, a maioria 
dos multibancos não está acessível a pessoas com necessidades especiais e poucos edifícios 
públicos permitem o acesso a pessoas com mobilidade condicionada. Por exemplo o Posto de 
Turismo não é, actualmente um serviço público acessível a todos os indivíduos. 
 
A melhoria da mobilidade e da acessibilidade para e dentro do centro histórico tem reflexos a nível 
da preservação e valorização do espaço público e do património arquitectónico e cultural. Um dos 
problemas que mais preocupa a população é a circulação automóvel (Matos, 2001, p.48). 
Consciente do papel preponderante da mobilidade urbana (ver ponto 3.3.3.) em 2004 a Autarquia 
implementou o Plano de Mobilidade. Este reconhece que as características da estrutura urbana48, 
a relativa inadequação das estruturas mais envelhecidas, o aumento das actividades sócio-
                                                 
48 Caracterizada pela dispersão geográfica e pela descontinuidade do perímetro urbano. A existência de um 
núcleo urbano que reúne a principal oferta a nível administrativo, de equipamentos e comercial e de áreas de 
bairros periféricos de natureza habitacional está na origem de grandes distâncias de deslocação, agravadas 
pelos declives acentuados nas principais vias de atravessamento. 
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económicas e o crescimento do parque automóvel estão na origem do congestionamento do 
tráfego. Para além destes, importou ainda ponderar o papel condicionador à mobilidade intra-
urbana das “ duas grandes “barreiras” à interligação urbana” o rio Sado e as vias regionais antigas 
que atravessam a urbe (CMAS, 2004, p.3). 
 
No sentido de responder adequadamente às necessidades de deslocação dos vários 
intervenientes nesta área49, privilegiando os peões face ao automóvel (ver ponto 3.3.3.) o Sistema 
de Mobilidade de Alcácer do Sal procurou integrar “a constituição de transportes públicos em 
“micro-bus” e transportes alternativos com os espaços de circulação pedonal e rodoviária, 
libertando dos constrangimentos crescentes e previsíveis da circulação automóvel os espaços 
urbanos essenciais para a caracterização e identidade da cidade, valorizando-os para a fruição da 
população e para o turismo.” (CMAS, 2003, p.1). Para colmatar a inexistência de ligações entre o 
centro da cidade e os locais de “entrada” na cidade (central de camionagem e estação dos 
caminhos de ferro50, sendo este último local fora da área urbana da cidade), a carência de uma 
ligação entre os vários núcleos da cidade e o seu centro foi criado um serviço público de 
transportes rodoviários de passageiros em regime intra-urbano. O Sistema de Transportes 
Colectivos de Alcácer do Sal é composto por dois veículos de 16 lugares que circulam entre 2 
rotas base num período que vai das 07:00 às 22:00, durante toda a semana.  
 
Em termos de reordenamento viário e de trânsito, actualmente, a circulação automóvel processa-
se em dois sentidos na maior parte das vias, no entanto assiste-se à “negociação” da passagem 
do tráfego51, o que dificulta o escoamento, mesmo quando os volumes são reduzidos. 
 
No âmbito do sistema de mobilidade foi levado a cabo a reestruturação da sinalização horizontal e 
vertical e tendo em atenção o sistema de transportes existentes foram criados e libertados 
espaços pedonais, tendo sido empreendidas medidas como: 
• Elementos físicos de demarcação de espaços; 
• Construção e ampliação de passeios pedonais; 
• Criação de um parque de estacionamento alternativo para além de cerca de 500 
lugares dispersos pela cidade; 
• Criação de um parque para veículos de grande tonelagem; 
• Restrição à circulação de veículos de grande tonelagem no interior da cidade. 
 
A localização dos parques de estacionamento actuais denotam já a preocupação de libertar o 
espaço urbano do tráfego automóvel e cedê-lo aos peões. Exemplo disso foi a construção da 
                                                 
49 Nomeadamente os residentes do centro, que, na sua maioria não possui transporte próprio. 
50 As rotas foram definidas de acordo com os horários de chegada e partida dos serviços rodoviários e 
ferroviários que servem a cidade. 
51 Motivado pelo duplo estacionamento espontâneo. 
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Ponte Pedonal que atravessa o Rio Sado e que se encontra enquadrada num política de 
reabilitação da margem esquerda do Sado, onde foi construído um parque de estacionamento e 
outras infra-estruturas que permitem a melhor fruição desta área. No entanto, importantes medidas 
que iriam ceder prioridade aos peões, contribuindo para um aumento da segurança da circulação 
e da melhoria ambiental, não avançaram. Medidas como a interdição da circulação automóvel nos 
arruamentos que não a comportam, a restrição de circulação para um único sentido na vias que 
manifestam características que condicionam a circulação de dois sentidos, a restrição da 
circulação a moradores em zonas do centro histórico, o sistema de aluguer de bicicletas, assim 
como a implementação de taxas de estacionamento (CMAS, 2004, p. 9) não foram implementadas. 
Não foi igualmente estabelecida qualquer regra para os veículos de serviços e entregas, que 
continuam a desempenhar as suas funções de forma totalmente indisciplinada. 
 
 
7.3.2.4. Política de comunicação e marketing 
 
Os constrangimentos que têm vindo a ser abordados reflectem-se na imagem da cidade, facto que 
se revela na fraca capacidade de captação de novos residentes e de investimento privado 
(Conclusão, 1998). 
 
Como já foi referido no ponto 3.3.4. a percepção que um indivíduo possui de um local difere de 
acordo com várias circunstâncias e influência directamente o consumo do produto urbano, pelo 
que seria de extremo interesse conhecer como se a cidade de Alcácer é percepcionada pelos 
vários públicos que detêm interesses no território. E apesar de nunca ter sido realizado qualquer 
tipo de estudo nesta área as escassas informações sobre a imagem que os residentes detêm do 
centro histórico revelam-se em afirmações como: “(…) na nossa cidade as ruas estão muito sujas. 
É necessário que fossem mais limpas (…)”, “Há tantos prédios a cair que bem podiam ser 
arranjados (…)”, “Uma das coisas que acho que poderia ser feito aqui era uma intervenção nas 
casas que estão muito degradadas e são muitas as que estão assim. Gostava ainda que o rio 
pudesse ser limpo porque é tão bonito e está muito sujo” (Notícias do Litoral, Set., 2007, p.6). 
 
Os visitantes e turistas que em 2001 visitaram a cidade revelaram aspectos positivos como as 
características da própria cidade (ambiente, beleza ou arquitectura da mesma) ou a 
simpatia/hospitalidade. Entre os aspectos negativos foram referidos o estacionamento e a 
degradação do património construído. Dos inquiridos, 89% dizia-se muito satisfeito ou satisfeitos 
com a visita à cidade (Batista, 2001, p.67). 
 
Em 1994 a consultora Horwath Consulting recomendava a elaboração de um Plano de Marketing, 
um estudo da imagem do concelho e a definição de um Plano Promocional na área do turismo, 
assim como acções de relações públicas. O Estudo para a Definição de uma Estratégia de 
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Turismo é o único instrumento de planeamento onde estão delineadas acções específicas de 
marketing. Estas passavam pela promoção turística, nomeadamente: comunicados para a 
imprensa, viagens educacionais, lançamento de produtos, viagens educacionais para líderes de 
opinião, workshops, entre outros (1994, p.66). Em 2001 era referido no PDTA como domínio 
estratégico a “promoção, marketing e visibilidade externa do concelho” (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 
2001, p.38). Algumas destas medidas foram sendo implementadas, embora nunca tenha sido 
monitorizado relativamente aos resultados alcançados ou em relação a possíveis desvios. 
 
Em 1998 no Relatório Final do Estudo Global de Revitalização da Zona Ribeirinha e da Rua Direita 
de Alcácer encontravam-se descriminadas inúmeras acções de Marketing que visavam a 
revitalização da área e passavam pela publicidade, pela promoção e merchadising, pelo marketing 
directo e por acções de relações públicas. Contemplava igualmente a avaliação das acções, que 
passava pela realização de inquéritos aos comerciantes e também à população em geral (1998, 
pp.78-85), mas mais uma vez, este estudo não teve resultados práticos. 
 
Em termos de investimento público nesta área, consideraram-se dois tipos distintos de despesa. 
Um está relacionado com o “boletim municipal” e outro com aquilo que é designado por “promoção 
e imagem do Município”. Como é possível observar na figura 7.3.13. a rubrica de “promoção e 
imagem do município” só é contemplada a partir de 2002 e sempre com valores iguais ou 
inferiores a 5000€ até ao ano de 2005. A partir de 2006 o investimento neste item cresce e no ano 
de 2007 atinge valores que rondam os 28 mil Euros.  
 
 
Figura 7.3.13. Despesas na área do Marketing 
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Adaptado de CMAS (2000-2007). 
 
O crescimento do investimento em “promoção e imagem” é justificado pela concepção da nova 
imagem/logótipo de Alcácer (ver figura 7.3.13). Em Abril de 2007 foi lançado o Concurso Nacional 
para a sua criação e que apresentasse “uma imagem mais moderna que a simples utilização do 
brasão de Alcácer”. A mensagem a transmitir é “a de um concelho com fortes potencialidades 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
119 
geográficas e naturais, voltado para o futuro, o turismo e preservação do rico património histórico”. 
Os designers eram ainda convidados a sugerir um slogan para o território (CMAS, 2 Abr., 2007). 
Procurava-se desenvolver uma imagem apelativa e distintiva. No entanto este processo não foi 
isento de críticas por parte da comunidade local. Os comentários passaram pela não identificação 
da população com o símbolo adoptado ou a associação deste com um símbolo político.  
 
 
Figura 7.3.14. Nova imagem/logótipo de Alcácer52 
 
(CMAS, 2007c) 
 
Pode-se afirmar que o Município procura aquilo que se designa no ponto 3.3.4 por um 
reposicionamento da sua imagem perante os seus públicos. A imagem deste território necessita 
de ser reestruturada e esta pode ser uma primeira iniciativa para que tal aconteça. Apesar de não 
existir uma estratégia de marketing de lugares definida ou qualquer plano de acção nesta área, 
pode afirmar-se que a comunicação da imagem institucional começa a revelar-se. No Manual de 
Normas Gráficas do logótipo a nova imagem é expressa como sendo uma ferramenta relevante 
“de comunicação efectiva do posicionamento, diferenciação e imagem de marca” (CMAS, 2007c, 
p.3). 
 
Apesar da inexistência de uma política de marketing a Autarquia recorre a diversos instrumentos 
de marketing para comunicar as suas mensagens, que passam pela promoção de actividades e 
eventos culturais, recreativos e desportivos, à sensibilização da população em programas contra a 
violência doméstica ou os dejectos caninos. Passando por anúncios publicitários na Imprensa, 
sms com os eventos ou ocorrência de maior relevo no concelho, outdoors ou muppies com a mais 
variada informação (ver figura 7.3.15.). 
                                                 
52
 O novo símbolo traduz-se da seguinte forma (apesar de ser possível nele identificar outros elementos): um 
mosaico mourisco; uma flor; um rasto de diferentes pegadas; a planta da malha urbana antiga da cidade; o 
traçado geométrico dos arrozais que desenham pequenas ilhas e cursos de água sinuosos; o relevo das 
pedras da calçada à portuguesa; uma peça arqueológica resgatada do anonimato do tempo e reconstruída. 
As sílabas de KET SAL ABU são as iniciais das três designações que a cidade possuiu ao longo da sua 
história. 
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Como referido no ponto 3.3.4. a comunicação a públicos específicos é muito relevante no 
marketing de lugares e apesar da existência de canais específicos de divulgação para públicos 
específicos (segmentados segundo a área especificas de interesse, como por exemplo: as 
actividades equestres, a gastronomia, a juventude ou a área económica) não existe qualquer 
acção específica que se dirija à captação de novos residentes, à indústria ou a investidores. 
 
 
Figura 7.3.15. Tipo de acções de marketing 
Tipo de 
comunicação 
Acções concretas 
 
Públicos alvo 
 
Spots de Rádio Comunidade local  
Anúncios na TV  Público em geral  
Anúncios na Imprensa Público em geral   
Outdoors  Público em geral  
Muppies Público em geral   
Publicidade 
 
 
 Internet Público em geral  
Folhetos promocionais  Turistas; visitantes 
Brindes promocionais 
População; turistas; visitantes; 
parceiros; líderes de opinião 
Promoção e 
Merchadising 
 Eventos Comunidade local; turistas; visitantes  
Mailing list  Comunicação social 
Porta à porta População residente Marketing directo 
 sms Comunidade local 
Presidência aberta  População residente 
Press-releases   Comunicação social Relações públicas 
 
 
Publicações (Folha de Alcácer, Agenda 
Cultural, outras) População residente; público interno 
 Relações com a imprensa Público em geral 
 
Não existe departamento de marketing na Autarquia e é o Gabinete de Imprensa e Relações 
Públicas o mais vocacionado para esta área, onde existem profissionais da área da Comunicação 
Social e do Design. As acções de comunicação passam por este departamento que trabalha em 
estreita ligação com os outros departamentos, nomeadamente o turismo que devido às suas 
funções tem uma forte ligação ao exterior. 
 
Como referido anteriormente, as diferentes acções levadas a cabo não integram uma acção 
concertada e é necessário definir uma intervenção mais abrangente. Uma estratégia nesta área 
deve ter como objectivo a percepção, por parte dos receptores, das vantagens competitivas da 
cidade. Como descrito no ponto 3.3.4. o espaço urbano possui particularidades que dificultam a 
definição da linha de produtos que engloba vários produtos, os quais estão interligados e são 
interdependentes, como os monumentos, as lojas, os restaurantes, as unidades de alojamento ou 
outros. 
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7.3.2.5. Produção cultural 
 
O centro histórico de Alcácer do Sal, em termos culturais, caracteriza-se por uma forte e viva 
presença do passado, que se manifesta num vasto património etnográfico, reforçado por uma 
identidade colectiva relevante (CMAS, 2005, p.32). A identidade cultural da cidade de Alcácer 
manifesta-se na sua integração na região do Alentejo, mas também na proximidade à área 
metropolitana de Lisboa, ao mar e na evidente relação com o rio Sado.  
 
A cultura da cidade, como definida no ponto 4.2. revela-se em aspectos físicos mas também em 
serviços e actividades assim, como o diverso património construído (referido no ponto 7.3.2.1.), a 
gastronomia, os eventos desportivos e culturais, os modos de vida, as memórias e todos os 
valores que se pretende transmitir às gerações futuras. 
 
Em termos de equipamentos, Alcácer do Sal, possui alguns equipamentos relevantes que 
permitem a realização de diversas actividades culturais, de lazer e desportivas (ver figura 7.3.16). 
Os seus museus caracterizam-se por um potencial de atractividade de nível regional/nacional (ver 
figura 7.3.17.). 
 
Figura 7.3.16. Equipamentos culturais e de lazer 
Museus 2 
Biblioteca 1 
Salas de espectáculos  3 
Salas polivalentes  2 
Auditório 2 
Praça de Touros 1 
Espaços desportivos (pavilhões, parques e piscinas) 5 
 
A maioria dos equipamentos da cidade localizam-se no centro histórico em análise, muitos deles 
em edifícios recuperados e que agora possuem funções distintas das originais, nomeadamente 
culturais.  
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Figura 7.3.17. Diagnóstico do potencial de atractividade do património cultural 
Potencial de atractividade 
Recursos turísticos 
Nível Sub-
Regional/Regional 
Nível 
Regional/Nacional 
Nível 
Nacional/Internacional 
Museus      
Artesanato e ofícios 
tradicionais      
Gastronomia/Enologia      
Cantares / Música      
P
a
tr
im
ó
n
io
 C
u
lt
u
ra
l 
Festividades / Eventos 
/ Feiras      
(CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.38) 
 
Nos últimos dois anos os eventos realizados regularmente pontuam-se por iniciativas de âmbito 
privado e público, sendo o peso deste último o mais relevante. Realizam-se ainda outras iniciativas 
como cinema, exposições ou peças de teatro. E apesar do crescente número de eventos, não 
existe qualquer tipo de registo do número de espectadores, a sua caracterização, preferências ou 
opiniões. 
 
Figura 7.3.18. Eventos culturais e de lazer 
Janeiro Lisboa -Dakar 
Fevereiro Desfile de Carnaval 
Março Comemorações do Dia da Mulher 
Abril 
Comemorações do 25 de Abril 
Mês do desporto 
Maio Mês da Cultura 
Junho 
Dia Mundial da Criança; 
Feira da Aventura; 
PIMEL 
Julho 
Noites de Verão; 
Romaria no Rio Sado; 
Feira do Livro de Verão; 
Desporto nas férias. 
Agosto 
Semana da Juventude; 
Semana do Turismo 
Desporto nas férias. 
Setembro 
Noites no Jardim; 
Comemorações do Dia Mundial do 
Turismo. 
Outubro 
Maratona Vale do Sado; 
Mês da Musica; 
Jornadas do Património. 
Dezembro Comemorações de Natal 
 
O município procura desenvolver a cultura de forma abrangente e participativa, cruzando “as 
criações artísticas, as anónimas de origem popular e as tradições” diversificando a produção e a 
fruição cultural (CMAS, 2005, p.32). A aposta em iniciativas destinadas aos jovens tem marcado  
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significativamente os últimos anos, aliás a Semana da Juventude foi criada com o objectivo da 
população local “desenvolver o seu conhecimento em diversas áreas” acedendo “a manifestações 
culturais por vezes só acessíveis nas grandes áreas urbanas” (Noticias do Litoral, Jun. 2007, p.4). 
 
Nesta área de intervenção, o município desenvolve acções, como por exemplo: 
• Divulgação e animação do património; 
• Estímulo da capacidade de iniciativa a instituições e grupos culturais e recreativos como 
as Sociedades Filarmónicas, Rancho Folclórico, Teatro do Rio, Associação de Defesa do 
Património de Alcácer, entre outros; 
• Incentivo à criatividade e participação dos jovens; 
• Melhoria da rede de infra-estruturas e equipamentos desportivos; 
• Modernização do Parque Desportivo Municipal (CMAS, 2005, p.32-33; CMAS, JUL./AGO. 
2007, p.1; CMAS, 2007a). 
 
Pretende-se expandir os benefícios da cultura, como aumentar a coesão social da população, 
melhorar a sua capacidade organizativa, promover o interesse na comunidade local e desenvolver 
um sentimento de pertença (ver ponto 4.2.). 
 
O centro histórico de Alcácer possui um património construído significativo, no entanto, só uma 
pequena parte se encontra aberto ao público (ver figura 7.3.19.) e só a Igreja de Santa Maria se 
encontra aberta no fim-de-semana e os horários apresentados não variam de acordo com a época 
do ano. Como pode se pode depreender pela figura 7.3.19., a maioria dos locais não dispõe de 
horários que respondam às necessidades de quem os visita, para além de não se encontrarem 
devidamente preparados para acolher visitantes, nomeadamente em termos de informação 
disponível. Este factor é agravado pelos fracos ou inexistentes conhecimentos por parte de quem 
está nos espaços (aspecto que será posteriormente avaliado). 
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Figura 7.3.19. Património construído do centro histórico  
Monumento/Museu Horário 
Museu Pedro Nunes Encerrado para obras 
Cripta Arqueológica do Castelo Não abriu oficialmente 
Igreja Santa Maria  9h-12h e 14h-17h 
Santuário dos Mártires  10h-12h e 14h-17h 
Igreja de Santiago 11h30-13h e 14h30-17h 
Igreja de Santo António 10h-12h e 14h-16h 
Igreja da Misericórdia  Encerrada  
Zonas arqueológicas  
Local vedado, mas visível, sem horário 
específico. 
 
Também a gastronomia é parte integrante da identidade cultural do centro histórico em estudo e 
esta é extremamente rica, sendo qualificada como detendo um potencial de atractividade de 
âmbito nacional/internacional (ver figura 7.3.17.). Podem  ser encontrados pratos de peixes de mar 
e de peixe do rio, assim como as típicas açordas e migas, características da região do Alentejo. Já 
na doçaria, o legado histórico está profundamente enraizado e presente nos doces que hoje é 
possível encontrar. Os conventos femininos que se instalaram em Alcácer nos séculos XV e XVI, 
deixaram especialidades apreciadas a nível nacional como é o caso das Pinhoadas, Rebuçados 
de Ovos, Bolo Real ou Tarte de Pinhão, entre tantos outros. A rica gastronomia da cidade está na 
base de motivação de muitos shortbreaks por parte de visitantes e turistas da área metropolitana 
de Lisboa. 
 
É no centro de Alcácer que se localizam as duas e únicas correarias do concelho. Este artesanato, 
que consiste na utilização de pele natural para a produção de selas, arreios e outros 
equipamentos hípicos, assim como de vestuário, é motivo de prestígio e está na base da visita de 
cavaleiros tauromáquicos e de pessoas relacionadas com os desportos hípicos. O seu nível de 
potencial de atractividade é de âmbito regional/nacional (ver figura 7.3.17.). 
 
 
7.3.2.6. Gestão do turismo 
 
O sector do turismo assume no concelho de Alcácer um papel relevante e que se tem vindo a 
manifestar no investimento privado, nomeadamente na hotelaria e restauração. Até 1995, a oferta 
hoteleira do concelho era praticamente nula e o ano de 1996 marca a viragem para uma situação 
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em que o parque hoteleiro sofre uma grande transformação, crescendo quer em quantidade, quer 
em diversidade. Em 2007 são seis, os estabelecimentos classificados53. 
 
A ocupação hoteleira do concelho é predominantemente assegurada por turistas nacionais (RTCA, 
2007, p.28), assumindo valores muito superiores às dormidas dos turistas estrangeiros. Após um 
decréscimo no número de dormidas (entre 2002 e 2005), no ano de 2006 verificaram-se 25.928 
dormidas (ver figura 7.3.20.). 
 
 
Figura 7.3.20. Dormidas no concelho de Alcácer do Sal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(RTCA, 2007, p.28) 
 
No curto, médio prazo prevê-se a abertura de mais seis unidades de alojamento, estando uma 
delas, classificada como Projecto de Interesse Nacional (PIN), o que aumentará 
consideravelmente a oferta do número de camas do concelho.54 
 
Em 2001 foi realizado um estudo à procura do centro histórico de Alcácer 55  em que foram 
inquiridos 172 visitantes e apesar de não ser possível generalizar os resultados obtidos a todos os 
turistas que visitam a cidade de Alcácer (Batista, 2001, p.59), importa referir algumas das 
conclusões retiradas, uma vez que se trata do único inquérito (conhecido) à procura turística do 
centro histórico de Alcácer. Cerca de 60% dos inquiridos possuíam habilitações literárias 
superiores, sendo na sua maioria de nacionalidade estrangeira. Em relação à sua visita à região 
do Alentejo, afirmaram que se caracterizavam por motivações de Sol/praia (31,4%) e Circuitos 
(31,4%).56 No que se refere à visita à cidade, 66% dos visitantes/turistas não planearam a visita, 
pretendendo permanecer na cidade apenas algumas horas e tendo entre os seus motivos de visita 
aspectos como: aprender algo sobre a história/cultura do local, gastronomia e relaxamento. Entre 
                                                 
53 Número referente, unicamente, ao centro histórico da cidade de Alcácer do Sal. 
54  Segundo os dados disponíveis o número de camas poderá atingir as 8000. 
55
 Estudo realizado no âmbito do Projecto Final de Curso em Turismo, ramo Marketing Turístico (Batista, 
2001). 
56 Os inquéritos foram aplicados nos meses de Verão.  
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
126 
os locais com maior relevância destacam-se o Castelo e a Igreja de Santiago, sendo que 40% dos 
inquiridos não conhecem o restante património do centro histórico. Cerca de 90% dos visitantes 
afirma estar satisfeito ou muito satisfeito com a visita à cidade apontando aspectos positivos e 
negativos da visita (ver ponto anterior). 
 
Foi possível depreender que existia a necessidade de propiciar uma experiência positiva e de 
qualidade elevada, levando a que os visitantes permanecessem mais tempo do que inicialmente 
previsto. A primeira impressão sobre a cidade era positiva, no entanto, os aspectos negativos 
apontados revelam a necessidade de intervenção urgente para que a cidade seja atractiva e 
acolhedora no seu conjunto (Batista, 2001, p. 72). 
 
O Plano de Desenvolvimento Turístico do Alentejo delineia como produtos estratégicos 
estruturantes o produto relacionado com a gastronomia, com a natureza e paisagem e com os 
short-breaks. O produto cultural/urbano, relevante para a cidade de Alcácer apresenta-se como 
secundário (ver figura 7.3.21.). Este Plano apresenta ainda domínios prioritários como: “reforço e 
qualificação da oferta de alojamento turístico e qualificação de recursos humanos e 
profissionalismo” (ibidem). 
 
 
Figura 7.3.21. Orientação em termos de produtos estratégicos 
Produtos estratégicos Secundário Complementar Estruturante 
Activo    
Cinegético    
Cultural Urbano    
Espaço Rural    
Eventos    
Excursionismo    
Gastronómico    
Golfe    
Incentivos    
Natureza e Paisagem    
Negócios, Reuniões. e Congressos    
Saúde    
Sénior    
Short-breaks    
Touring    
(CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.38). 
 
Reconhecendo a importância que este sector tem no contexto concelhio, o município encomendou, 
em 1995, o Plano Estratégico de Turismo para o Concelho de Alcácer. O desenvolvimento turístico 
deverá ter por base “ um ambiente natural e paisagístico de qualidade, oferecendo uma gama 
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variada de produtos e serviços” (CMAS, 2005, p.29). Nos anos de vigência do PEDCA foram 
definidos uma série de objectivos e critérios de intervenção que marcaram as 
intervenções/projectos do município nessa época (ver figura 7.3.22.), nomeadamente: 
• Protecção e valorização do património (histórico-arquitectónico e ambiental): 
o Ordenamento do território (definição e avaliação dos recursos em termos de 
potencialidade e capacidade de carga); 
• Desenvolvimento do turismo de forma integrada na comunidade local; 
• Criação e promoção de produtos de qualidade (da qual fazem parte equipamentos e 
serviços qualificados); 
• Captação de turistas nacionais e estrangeiros, com crescente despesa média por pessoa 
(CMAS, 2005b, p.29). 
 
O turismo era assumido como detendo “um importante papel estratégico na região”, traçando o 
futuro de Alcácer como a “cidade turística do Litoral Alentejano”. Assumindo a vocação turística da 
cidade e do concelho e projectando o crescente número de visitantes e estadias, a necessidade 
de se assegurarem os serviços básicos era evidente e ficou expresso no PEDCA57 (CMAS, 2005b, 
p.18). A melhoria da vida urbana é uma aposta sempre presente nas estratégias municipais e 
revela preocupações a nível do saneamento, esgotos, água, higiene e limpeza, saúde e segurança. 
 
 
Figura 7.3.22. Investimento no sector do turismo  
(CMAS, 2005, p.56) 
* Sem informação. 
 
O sector do turismo continua a desempenhar um papel muito relevante em Alcácer e analisando 
as despesas correntes e de capital, dos Planos e Orçamentos (2001 a 2007) conclui-se que 
registaram um crescimento nos valores programados (ver figura 7.3.23.). O investimento focaliza-
se em projectos como a manutenção do Parque de Campismo, reforço da sinalização turística, 
                                                 
57 Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Concelho de Alcácer do Sal (2005). 
Investimento (Euros) 
Projectos  
Total Comparticipação 
Execução 
Elaboração de Plano Estratégico de Turismo  6.500 CMAS 1995 
Instalação do Posto de Turismo 
75.000 
11600 CMAS 
1999 
2001-2004 
Criação do Parque de Campismo Alcácer 
 
222.750 
475.647 
75% (PORA) 
* 
1997-1999 
2001-2007 
Sinalização Turística 59.150 * 2001-2007 
Praia Fluvial do Pego 106.002 * 2001-2007 
Actividades de divulgação 231.840 * 2001-2007 
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instalação e manutenção da Praia Fluvial do Pego e as actividades de divulgação que o sector do 
Turismo levou a cabo. 
 
 Figura 7.3.23. Despesas correntes e de capital no sector do turismo  
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(CMAS, 2001-2007) 
 
A curto e médio prazo, as iniciativas em termos turísticos passarão pela implementação de um 
plano de interpretação e acolhimento turístico, que contemplará a melhoria e actualização da 
sinalização turística, nomeadamente em termos do património construído; alargamento da rede de 
postos de turismo; concepção de um novo mapa da cidade e concelho; realização de eventos de 
promoção turística; reedição de material de informação turística; delimitação de percursos 
pedestres, entre outros. 
 
O Posto de Turismo é parte integrante do acolhimento turístico da cidade de Alcácer, sendo 
essencial na valorização turística. Este foi inaugurado por ocasião da EXPO 98 na Rua da 
República e hoje localiza-se na Praça Pedro Nunes (junto ao edifício da Câmara Municipal e das 
Finanças), igualmente no núcleo antigo da cidade. Actualmente aberto em instalações provisórias 
presta serviços de acolhimento a quem a ele se dirige58 e o seu horário de funcionamento é 
contínuo de segunda a sábado, das 10 horas às 18 horas (horário de Verão) e das 9 horas às 17 
horas (horário de Inverno).  
 
Apesar de se encontrar provisoriamente neste local (desde o Verão do ano passado) importa 
referir que as instalações são totalmente desadequadas ao serviço em questão, de reduzidas 
dimensões e de difícil acesso, uma vez que possui degraus, não existindo qualquer rampa de 
acesso para pessoas com necessidades especiais ou quando acompanhadas de carrinhos de 
bebés. Este serviço é sinalizado no local, no entanto, a sinalização rodoviária não é adequada, 
não sendo a localização deste serviço facilmente identificável pelos turistas e visitantes que 
chegam à cidade pela primeira vez. 
                                                 
58  É possível encontrar materiais informativos (como mapas, folhetos, guias, entre outros) sobre a 
cidade/concelho, sobre a região onde se insere (Alentejo) e sobre a Região de Turismo onde está inserido 
(Costa Azul). 
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Os atendimentos registaram, entre o ano de 1998 e de 1999, um decréscimo, evoluído 
positivamente até 2002 (valor mais elevado). A partir desse ano, as solicitações foram 
decrescendo sendo que em 2005 apresentam-se valores anormais, uma vez que os dados de 
frequência não foram registados (ver figura 7.3.24.). Os visitantes e turistas estrangeiros são os 
que mais procuraram informações e as nacionalidades mais relevantes são a espanhola, francesa 
e a alemã (ver figura 7.3.25.). A maioria dos portugueses tem como local de residência a Área 
Metropolitana de Lisboa.  
 
 
Figura 7.3.24. Atendimentos no posto de turismo  
 
Adaptado com base em informação disponível no Posto de Turismo. 
 
Em colaboração com as unidades de alojamento existentes na cidade é disponibilizado nos 
mesmos informação sobre a cidade, nomeadamente o mapa da cidade. No entanto, não existe 
qualquer distribuição de material promocional e informativo nos terminais de transportes.  
 
 
Figura 7.3.25. Atendimentos segundo o país de residência 
 
Adaptado com base em informação disponível no Posto de Turismo. 
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Este é, muitas vezes, o primeiro local onde os turistas e visitantes se dirigem procurando 
informações mais detalhadas sobre a cidade e concelho de Alcácer, nomeadamente principais 
locais a visitar, restaurantes ou alojamento. 
 
Dadas a características anteriormente referidas, o centro histórico de Alcácer apresenta-se como 
um dos pólos de desenvolvimento turístico (CMAS, 2005, p.30) e o património construído 
acessível aos visitantes (referido no ponto anterior) não possui, nem os horários adequados aos 
turistas e visitantes nem instalações próprias de acolhimento necessárias à prestação de um 
serviço turístico de qualidade. 
 
Recentemente foram elaborados materiais de informação específicos para os principais 
monumentos do centro histórico, uma vez que até aí, os materiais informativos que se 
encontravam ao dispor dos visitantes eram de fraca qualidade, tratando-se, muitas vezes de 
fotocópias, onde a qualidade dos textos e imagens não eram os melhores. Estes materiais só 
estão, de momento, acessíveis na língua portuguesa e apresentam uma excelente qualidade, 
nomeadamente em termos gráficos. No entanto, não existem materiais distintos para adultos, 
crianças ou até mesmo pessoas com necessidades especiais. Em termos de suportes escritos a 
edição de um bom roteiro turístico é referida no PDTA como um dos projectos de intervenção na 
área da informação e promoção turística. Outra das medidas referidas neste plano respeita à 
implementação de quiosques electrónicos de informação turística (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 
2001, p.38). 
 
Apesar do património construído mais relevante ter sido abrangido pelo programa de sinalização 
turística, que contemplou placas com a descrição detalhada do local em português e inglês59, não 
existe, actualmente, qualquer estratégia de interpretação e acolhimento turístico, nomeadamente 
em relação ao património construído do centro histórico. Por outro lado não existe uma política de 
preços, uma vez que não sendo cobrado qualquer valor à entrada dos locais. Perspectiva-se que a 
Cripta Arqueológica do Castelo será o único local onde será colectada a admissão.  
 
A sinalização existente no centro urbano é de ordem rodoviária e pedonal e enquanto instrumento 
de comunicação, considera-se que é sóbria e clara, encontrando-se enquadrada na urbe e em 
locais que permitem a adequada visibilidade. No entanto, a sinalização e identificação dos vários 
tipos de estabelecimentos comerciais, alojamento e outros existentes no centro histórico apresenta 
alguns elementos dissonantes e requeria uma reformulação (CMAS, 1998, p.5). 
 
                                                 
59  Estas não se encontram no melhor estado de conservação, revelando algum descuido na sua 
manutenção/conservação, necessitando de uma intervenção de reabilitação profunda ou de substituição.  
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As potencialidades que o centro histórico encerra são inúmeras mas só existe um percurso 
pedonal na área em estudo. Este é dedicado aos recursos patrimoniais construídos e não está em 
adequado estado de conservação, pelo que não permite uma correcta interpretação. 
 
Ainda em relação ao acolhimento e informação turística, importa mencionar que o sector de 
turismo da Autarquia acompanha grupos em visitas ao centro histórico e aos locais de maior 
relevância mediante solicitação prévia. Sendo possível garantir a abertura a locais que, por norma, 
não estão acessíveis ao público. Este serviço também se encontra disponível à população em 
geral, nomeadamente às escolas. 
 
A cidade de Alcácer é um ponto de atracção na sub-região do Alentejo Litoral e os fluxos turísticos 
são crescentes. Aqui coexistem turistas, residentes, consumidores de produtos e serviços, 
empresários e muitos outros, consumindo os seus serviços, as mesmas facilities e apesar de 
ainda não serem evidentes, os impactes dos visitantes e turistas referidos no ponto 5.4. já se 
fazem sentir, principalmente em termos de congestionamento automóvel.  
 
Apesar de existirem bolsas de estacionamento para veículos de turismo no exterior do centro 
histórico quando se assiste à deslocação ocasional e extraordinária de autocarros de turismo as 
dificuldades são evidentes e têm consequências para quem visita a área e para quem 
habitualmente nela se desloca. A área não comporta elevados níveis de tráfego automóvel e a 
indisciplina é agravada significativamente com estes fluxos. 
 
Considera-se que a minimização de impactes poderá ser conseguida mediante o envolvimento 
dos residentes no processo de desenvolvimento do turismo (ver ponto 5.4.), por outro lado os 
fluxos turísticos poderão ser racionalizados através da aplicação do princípio “utilizador pagador” 
referido no ponto 5.4.2.. 
 
 
   7.3.2.7. O papel dos agentes intervenientes no espaço urbano 
 
A história mais recente da cidade de Alcácer remete-nos para a existência de um elevado nível de 
associativismo. É possível identificar uma série de colectividades e instituições de diversas áreas 
de intervenção, como sendo a área social, desportiva, cultural e recreativa (Matos, 2001, p.28). 
Por exemplo, inúmeras manifestações culturais como as marchas populares, o Carnaval, as 
escolas de música, o teatro, os bailes, a decoração de ruas no São João, entre tantas outras 
actividades provam o elevado nível de cooperação que sempre caracterizaram Alcácer do Sal.  
 
Nas últimas décadas a realidade é um pouco diferente e pode-se falar mesmo num retrocesso, 
sendo que muitas das actividades que antigamente nasciam da iniciativa privada, da associação 
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espontânea de pessoas, é hoje da iniciativa pública (Soares, Set. 2006, p.8), nomeadamente das 
autarquias locais. Apesar disso os diferentes agentes culturais que se localizam no centro, 
nomeadamente as associações culturais e desportivas ainda desempenham um importante papel 
na dinamização da cidade. Iniciativas como o Projecto Cegonha, o Grupo de Teatro do Rio (teatro 
amador), a EVION, a AlcácerTT ou ainda a Associação de Defesa do Património de Alcácer 
(ADPA) surgiram na última década e marcam o início de uma nova etapa no movimento 
associativo, nomeadamente pelo seu dinamismo. Estes são intervenientes activos e directos na 
comunidade e mantêm relações de proximidade com a população local e com o poder local, 
regional e mesmo nacional. 
 
A relevância que o movimento associativo teve e tem no contexto municipal é revelado através do 
“forte empenhamento (…) na mobilização e dinamização para a participação activa e articulada do 
maior número (…) de entidade públicas, privadas e associadas” nas diferentes áreas no sentido 
de “criar um verdadeiro espírito de parceria e de corresponsabilização” (CMAS, 2005, p.16).  
 
A cooperação entre o poder público local e as entidades privadas e associações do centro 
histórico, revela-se em áreas como: a segurança (Corpos de Bombeiros Voluntários), a 
reabilitação do património, como a parceria desenvolvida com o IPPAR, no âmbito da instalação 
da Cripta Arqueológica do Castelo ou a parceria com a Irmandade do Senhor dos Mártires, que 
mantém o espaço aberto ao público e que esteve na origem da recuperação e adaptação da área. 
Também durante a vigência do PROCOM, a parceria estabelecida ao nível do comércio contribuiu 
para uma (pequena) requalificação urbana nas zonas de maior concentração de comércio (CMAS, 
2005, p. 44).  
 
A cultura e o desporto são das áreas onde a conciliação de interesses e o apoio mútuo entre 
entidades se tem revelado de maior interesse. As acções de instituições, grupos culturais e 
recreativos, como as Sociedades Filarmónicas (cujas bandas e escolas de música desempenham 
um importante papel dinamizador), o Rancho Folclórico ou o Grupo de Teatro pontuam de forma 
muito marcante o panorama cultural da cidade. 
 
A titulo de exemplo e não sendo possível localizar todos os apoios, nomeadamente monetários, 
que têm vindo a ser transferidos para as várias colectividades e associações, refere-se que em 
2006 foram atribuídos 737.591€ e em 2007, até ao mês de Agosto, já tinham sido atribuídos 
582.284 €. O apoio revela-se, não só a nível económico, mas também a nível logístico, 
nomeadamente através da cedência de transportes, palcos e recursos humanos (CMAS, Jul./Ago. 
2007, p.1; CMAS, 2007, p.30). O envolvimento entre estas instituições é de tal forma relevante, 
que, a curto prazo, irá ser criado um regulamento que visa normalizar esta colaboração (CMAS, 
Set./Out. 2006, p.3). 
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Recentemente o concelho de Alcácer foi abrangido pelo projecto da Rede Social, que tem na sua 
génese a dinamização do “desenvolvimento integrado do concelho”. O Conselho Local de Acção 
Social de Alcácer (CLASAS) tem vindo a levar a cabo iniciativas como: 
• Pré-diagnóstico Social (caracterização dos problemas, necessidades, recursos e 
potencialidades do concelho); 
• Diagnóstico Social (identificação da problemáticas mais relevantes, definição de 
prioridades de intervenção); 
• Plano de Desenvolvimento Social (definição conjunta da intervenção no sentido da 
transformação da realidade social); 
• Plano de Acção (intervenção em áreas como: valorização dos recursos concelhios; 
educação escolar; formação pessoal e social; grupos vulneráveis, habitação e saúde). 
 
A inclusão deste projecto no presente estudo assume dois aspectos fulcrais; primeiro trata-se de 
uma acção concertada cujo propósito compreende a intervenção em diversas áreas que vão 
desde o turismo, à saúde, à segurança ou protecção civil e ambiente, passando pelo investimento 
privado e pela área social. Indo de encontro às estratégias integradas de regeneração urbana, que 
nesta investigação se restringe à área do centro histórico de Alcácer. Este projecto resultou de 
muitos meses de trabalho entre as 39 entidades da Rede Social concelhia, de áreas tão distintas 
como a educação; o turismo, cultura e recreio; a economia e emprego; a saúde; a segurança, 
protecção civil e ambiente e a segurança social e justiça. E desenvolveu-se no que foi definido no 
ponto 6.3. por parceria e em 9 sessões consecutivas de trabalho os especialistas de cada área 
analisaram, reflectiram e priorizaram os problemas do concelho, contribuindo de forma presencial 
e efectiva para um aprofundar do conhecimento da realidade concelhia. As 6 primeiras sessões 
tiveram como objectivo identificar aspectos de cada área e a participação registou os seguintes 
valores: 
 
 
Figura 7.3.26. Participação nas sessões de trabalho 
 Áreas temáticas 
Entidades 
convidadas 
Entidades 
presentes % 
Economia e Emprego 39 9 23 
Educação 27 17 63 
Segurança, protecção civil e ambiente 24 10 41,6 
Segurança social e justiça 27 14 51,8 
Turismo, cultura e recreio 46 7 15 
Saúde 28 18 64 
Adaptado de CLASAS (2007, pp.76-77) 
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A área do turismo registou o mais elevado número de entidades convidadas e pelo facto de a 
maioria constituírem empresas privadas, nomeadamente da área da hotelaria e restauração 
registou-se um número significativo de ausências. A média total das sessões de presenças ronda 
os 40 %. As três últimas sessões foram colectivas e daí resultou a análise SWOT do concelho, 
parte integrante do Diagnóstico Operacional, e os objectivos prioritários para promover o 
desenvolvimento social do concelho, que foram a base de construção do Plano de 
Desenvolvimento Social e do Plano de Acção. 
 
 
Figura 7.3.27. Participação nas últimas sessões de trabalho 
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Adaptado de CLASAS (2007, p. 77) 
 
“Tratou-se de um trabalho bastante participado, animado e julgamos ter sido um factor de atracção 
para que, cada vez mais, os actores sociais concelhios sintam o quanto a sua colaboração é 
importante” (CLASAS, 2007, p.78). 
 
O papel desempenhado pela Autarquia enquanto entidade dinamizadora e motora da iniciativa foi 
primordial. Este foi o último trabalho deste género realizado em Alcácer e pela participação das 
diversas entidades nas várias sessões, revelou-se alguma predisposição para o trabalho conjunto. 
O que anima a possibilidade de ser implementado no centro histórico um projecto de parceria que 
contribua para a regeneração do centro histórico, questão fundamental da pesquisa empírica. 
 
 
7.4. Conclusão 
 
A primitiva urbe (castelo) de Alcácer do Sal caracteriza-se por um notável património monumental 
histórico e é hoje engrandecida pela área homogénea que a envolve (zona habitacional do centro 
histórico), por uma importante área de significativo impacto paisagístico e ambiental e pelo Rio 
Sado. A cidade e o seu centro antigo possuem enormes potencialidades para se tornarem numa 
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área urbana de alta qualidade ambiental e principalmente, de qualidade de vida para os seus 
residentes ao mesmo tempo que proporciona a quem o visita as melhores condições no que 
respeita os aspectos recreativos, patrimoniais e culturais. Estas potencialidades vão sendo 
naturalmente reforçadas pela existência de alguns equipamentos desportivos, recreativos, de lazer 
e de ensino, mas principalmente pelas condições ao nível da hotelaria e do vasto património a 
cidade tem para oferecer, bem como as excelentes condições de hospitalidade. É na área do 
centro histórico da cidade que se encontra a maior parte do seu comércio, bem como os 
equipamentos sociais e os serviços públicos, embora seja cada vez mais visível o prolongamento 
dos mesmos para as zonas mais recentes já consolidadas ou em expansão. 
 
A relação da cidade e a sua interdependência funcional é equilibrada e homogénea nos aspectos 
de vivência social e urbana, sendo este um dos aspectos mais importantes pela contribuição na 
fixação da população residente da zona antiga. Aqui se concentram os principais serviços 
comerciais, administrativos, culturais e patrimoniais, pelo que importa reabilitar o centro histórico e 
os eixos de ligação, no sentido de reforçar a sua relação com as áreas mais recentes. No entanto, 
a observação, assim como a vivência do dia-a-dia fazem transparecer a existência de um 
estereótipo, no qual os habitantes associam a zona habitacional, propriamente dita ao seu 
presente (local onde se desenrola o seu quotidiano) e a zona do castelo e do rio ao seu passado 
(onde se encontram os vestígios de outras vidas, outras formas de sustento). Importa, acima de 
tudo desmistificar esta ideia, porque embora ela não deixe de ser uma realidade, começam a ser 
necessário tornar estes territórios, áreas do presente. Se por um lado já se comece a proceder a 
obras nesse sentido, por outro lado o trabalho já empreendido não terá sido eficaz ou pelo menos 
não foi suficiente. 
 
Apesar da proximidade física com o centro histórico, há uma forte tendência das áreas mais 
recentes, iniciarem um progressivo afastamento do mesmo. Afastamento este que ainda não é tão 
visível porque nele (casco antigo) se encontram os principais equipamentos de serviços públicos, 
espaços comerciais e todo um vasto grupo de actividades necessárias à vida social da cidade. 
Apesar de por enquanto a tendência de afastamento entre o centro histórico e as novas zonas 
consolidadas e de expansão estarem à partida estabilizadas é da maior importância inverter e 
assegurar que no futuro próximo não se forme uma ruptura decisiva entre as áreas identificadas. 
 
Os diferentes instrumentos de planeamento estabeleceram o turismo, como um dos sectores de 
intervenção em Alcácer do Sal, afirmando que a cidade será um dos pólos estratégicos da região 
do Alentejo Litoral. Para tal seria essencial reforçar os serviços básicos, aumentando a qualidade 
de vida das populações residentes, objectivo este que é primordial na regeneração urbana (ponto 
3.). A reabilitação da urbe só poderá ser conseguida através da recuperação e requalificação do 
seu casario para o uso diversificado, ou seja, habitacional, sócio-cultural e comercial, sendo que o 
envolvimento da população é primordial neste processo. A exclusão da comunidade local poderá 
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originar barreiras intransponíveis e a sua inclusão tem como objectivo na promoção de um 
sentimento de pertença, confiança e de empenhamento cívico um objectivo proeminente (ponto 
6.3.). 
 
Embora já tenham sido implementadas algumas medidas, muito ainda resta concretizar e de forma 
geral e sucinta estas são algumas das principais conclusões retiradas do presente capítulo: 
• A reabilitação urbana é essencial para a revitalização da área em estudo; 
• O centro histórico tem uma presença dominante na paisagem urbana, muito embora a 
sua dimensão e forma se estejam a diluir; 
• É importante redefinir algumas zonas de protecção dos monumentos já classificados; 
• Introdução de novas utilizações a determinados espaços e edifícios “protegidos”, com 
valor arquitectónico e histórico: Convento S. Francisco; Largo da Graça; Igreja de 
Misericórdia; entre outros; 
• A qualidade dos serviços culturais disponibilizados não corresponde às expectativas e a 
falta de profissionalismo é flagrante; 
• Grande número de edifícios tem função habitacional e encontra-se em mau estado de 
conservação; 
• Apesar dos novos espaços comerciais e da reabilitação no âmbito do PROCOM, a 
maioria da oferta comercial está envelhecida e desadequada às novas realidades. O 
centro é caracterizado por um comércio em decadência e com poucos sinais de 
dinamismo; 
• Problemas de circulação, tráfego e estacionamento. A redefinição de áreas de circulação 
automóvel, de bolsas de estacionamento e de outras medidas não foram suficientes e 
muitos dos problemas mantêm-se; 
• As características em termos arquitectónicos (becos, ruas íngremes e sinuosas) dificultam 
a implementação de um sistema de segurança adequado às necessidades das 
populações; 
• Apesar das inúmeras acções de comunicação e da nova imagem, não existe nenhuma 
estratégia concertada de desenvolvimento de marketing; 
• O acolhimento/informação turística não é adequado às novas realidades; 
• O forte associativismo sempre caracterizou o território e têm-se desenvolvido novas 
experiências desenvolvidas no âmbito das parcerias. 
 
A reabilitação do centro histórico de Alcácer, passa essencialmente por uma “eficaz” articulação 
entre as áreas que o constituem – a área habitacional, propriamente dita, o Castelo e o Rio Sado. 
E esta articulação deve assentar, obrigatoriamente na procura de uma maior participação dos 
últimos dois elementos na vida quotidiana dos habitantes e dos visitantes. Por exemplo, é possível 
potenciar a “utilização” do castelo e do rio como elementos chave num roteiro turístico e cultural, 
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não só do centro e da cidade, mas também do próprio concelho e da região. O que se por um lado 
poderia potencia-se a necessidade de diversas intervenções, como a reestruturação de ruas e 
acessos ou a reabilitação de habitações ou espaços. 
 
Em relação ao rio, os percursos pedonais e os arranjos paisagísticos em seu redor, deram-lhe a 
importância à muito perdida, mas não terá sido suficiente, sendo portanto importante dar-lhe vida, 
nomeadamente através de actividades lúdicas, de desporto e de lazer. Os arranjos paisagísticos 
da sua envolvente deverão ser apenas um complemento a estas (actividades). 
 
Importa trazer as principais áreas que constituem o centro, para o presente, ao mesmo tempo que 
se deve procurar ligá-las ao futuro. É fundamental a realização de estudos em áreas específicas, 
como o urbanismo, a área social, o turismo, a cultura entre outras. O levantamento aqui 
apresentado é uma abordagem multidisciplinar, mas que pelos seus constrangimentos inerentes 
não permite um aprofundamento de todas as questões apresentadas. Era importante que se 
estabelecessem prioridades de acção, de forma a promover melhorias na área; mas o essencial é 
que se promova a consciencialização na salvaguarda e protecção do centro histórico. Seria 
também de grande interesse criar acções de formação e informação sobre a área para fomentar 
um espírito de orgulho e partilha de valores na comunidade. Seria igualmente essencial 
desenvolver estratégias de parceria entre os vários agentes intervenientes no espaço. 
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8. Metodologia 
8.1. Introdução 
 
O seguimento de determinadas etapas e as soluções encontradas para resolver os problemas 
consequentes integram a investigação empreendida e serão neste capítulo objecto de descrição 
mais detalhada. 
 
Inicialmente procura-se um domínio de investigação que na área do turismo correspondesse ao 
percurso pessoal da autora e suas preocupações, nomeadamente no contexto urbano. A posterior 
formulação de uma pergunta de investigação, também denominada de pergunta de partida 
obedeceu a uma série de pressupostos e revela o domínio de interesse da investigadora. A 
presente pesquisa impôs uma cuidada revisão da literatura, relacionada com o tema, que incluiu a 
identificação de estudos e publicações de natureza internacional e nacional onde foi possível 
determinar o nível actual dos conhecimentos relativamente ao problema de investigação em 
estudo de modo a consubstanciar uma pesquisa empírica de âmbito regional e especificamente 
local.  
 
Ao elaborar o quadro de referência apresenta-se a perspectiva segundo a qual o problema de 
investigação foi abordado, dando-lhe significado e interligando as várias componentes estudadas. 
A sua organização orientou a formulação dos objectivos gerais e específicos, que demonstram o 
que se atentou levar a cabo no âmbito desta investigação. Posteriormente, no decurso da fase 
metodológica, foram determinados os métodos a utilizar para atingir os objectivos delineados na 
fase conceptual. Após a caracterização da população foi precisada a amostra, que dada a sua 
reduzida dimensão foi possível incluir a sua totalidade. 
 
Na etapa seguinte que respeita à escolha dos métodos de colheita e análise de dados, optou-se 
pela utilização do questionário, sendo descritas as características, vantagens e desvantagens 
deste instrumento, assim como os aspectos de fidelidade e de validade. Procurou-se ainda prever 
os eventuais problemas que o processo de recolha de dados poderia originar. 
 
Na fase empírica foi aplicado no terreno o questionário final, resultado da aplicação prévia do 
questionário piloto. Os dados recolhidos foram depois analisados em função do objecto de estudo 
(Fortin, 2003, p.42), para tal recorreu-se ao programa SPSS60. 
 
 
 
 
                                                 
60 Statistical Package for Social Sciences. 
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8.2. A Investigação em Turismo 
 
A área do turismo enfrenta o desafio da compreensão do contributo de uma série de disciplinas 
que directa ou indirectamente têm influência neste sector, sendo que a concreta definição do 
corpo de pesquisa desta área é de difícil realização (Veal, 1997, p.18). A investigação em turismo 
deverá por isso ser levada a cabo sob uma perspectiva multidisciplinar. Este carácter 
multidisciplinar tem-se revelado problemático, nomeadamente no aprofundar de determinados 
campos específicos, causando mesmo certas dificuldades nos instrumentos de medição e na 
definição das variáveis utilizadas na investigação. Por outro lado, o facto de ser um sector 
caracterizado por pequenas e médias empresas e fortemente influenciado pela procura torna difícil 
a medição da sua actividade (OMT, 2001, p4). 
 
A investigação é um elemento fundamental na compreensão da realidade (Veal, 1997, p.2) é a 
base do conhecimento (OMT, 2001) e caracteriza-se pela descrição de acontecimentos, 
verificação de hipóteses, predição e controle de fenómenos (Fortin, 2003, p.17). Existem inúmeras 
definições do conceito de investigação e, à semelhança do que acontece com outros fenómenos, 
a sua descrição é de difícil concretização. A ausência de uma explicação que reúna consenso, é 
compensada pelas diferentes perspectivas segundo o qual o conceito pode ser considerado. Aqui 
procurar-se-á explanar a determinação que melhor se adequa às presentes preocupações. A 
investigação científica é um método específico, rigoroso e sistemático de aquisição de 
conhecimentos, uma forma concreta de perceber a realidade que nos rodeia, encontrando 
respostas para questões precisas que necessitam de investigação assenta num processo racional, 
dotado de um poder descritivo e explicativo dos factos, dos acontecimentos e dos fenómenos 
(Fortin, 2003, pp.15-17). 
 
Por sua vez Burns e Grove (ap. Fortin, 2003, p.17) identificam a investigação como “um processo 
sistemático, efectuado com o objectivo de validar conhecimentos já estabelecidos e de produzir 
novos que vão, de forma directa ou indirecta, influenciar a pratica”. 
 
Em turismo, a Organização Mundial de Turismo define a pesquisa como a “formulação de 
perguntas, a recolha sistemática de informação no sentido de responder a essas perguntas, a 
organização e análise de dados com o objectivo de obter padrões de comportamento, relações e 
tendências que ajudem à compreensão do sistema, à tomada de decisões e à construção de 
previsões que abarquem vários cenários futuros” (OMT, 2001, p.3). A OMT no seu documento 
Apuntes de Metodologia de la Investigacíon en Turismo reconhece a existência de dois tipos 
distintos de investigação: a investigação teórica e a investigação aplicada. A investigação teórica 
permite o crescimento de um mecanismo de desenvolvimento teórico e criação de ideias que 
permitem descobrir, inventariar e projectar situações da área do turismo, em benefício da 
competitividade do sector. Por seu lado, a investigação aplicada, ou seja, a base de acção antes 
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da tomada de decisão, constitui um processo de concretização das ideias nascidas noutros locais. 
Este é um dos instrumentos mais eficiente ao qual as empresas podem recorrer, como forma de 
assegurar a competitividade e sustentabilidade (OMT, 2001, p.4). 
 
Existem diferentes tipos de investigação: os estudos exploratórios, os estudos descritivos e os 
estudos explicativos. No âmbito desta investigação iremos empreender um estudo exploratório, 
que se caracteriza pelo desenvolvimento, esclarecimento e modificação de ideias e conceitos. 
Procurar-se-á delinear de forma mais precisa o problema exposto, providenciando uma visão mais 
vasta relativamente às preocupações (Gil, 1994, p.43). 
 
 
8.3. O processo de Investigação 
 
O método científico consiste no “conjunto de etapas e regras que constituem o procedimento para 
levar a cabo uma investigação cujos resultados sejam aceites como válidos para a comunidade 
científica” (Bunge ap. OMT, 2001, p.5). 
 
Já o processo de investigação em turismo consiste num conjunto de métodos empírico-
experimentais, procedimentos, técnicas e estratégias para obter um conhecimento científico, 
técnico e prático da realidade turística (OMT, 2001, p.5). Dentro do modelo geral de investigação 
existem várias formas de focar os processos de investigação, mas aceita-se de forma 
generalizada, uma sequência de etapas (ibidem). Para a tomada de decisão acerca do caminho a 
percorrer na investigação a levar a cabo, é essencial reconhecer claramente o problema em 
questão, para que posteriormente seja recolhida a informação já disponível no assunto e 
reconhecida qual a lacuna existente, optando por uma determinada abordagem de recolha. A 
informação deverá ser tratada objectivamente para ser utilizada na ocasião de tomar decisões. A 
investigação deve ser bem desenhada, pertinente e concentrando-se num problema 
cuidadosamente definido (Veal, 1997, p.2). 
 
Após a consulta de diversos autores Pizam (1994), Ryan (1995), OMT (2001), Fortin (2003) e os 
respectivos processos de investigação propostos, considera-se que o modelo proposto por Ryan é 
o que melhor se adequa à investigação em questão: 
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Figura 8.3.1. Processo de investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Ryan, 1995 ap. Santos, 2006, p.80) 
 
A natureza do problema e sua definição deverá indicar o método a utilizar na investigação, mas 
caso o custo seja elevado, a redefinição do problema implicará a recolha de informação de acordo 
com os métodos disponíveis. Ao ser definida a investigação, o problema é determinado de acordo 
com os métodos, recursos e teorias aplicáveis ao assunto. A metodologia seleccionada não é 
independente da formulação do problema e não é necessariamente sequencial à definição do 
problema. Diferentes métodos, criam diferentes dados e diferentes custos de recolha e por sua 
Stop! 
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vez a relevância dos mesmos detém influência na formulação do design da investigação. Sendo 
que este último também tem influência na definição do problema. A investigação deve ser 
entendida como um processo sistemático, rigoroso, estruturado onde as deduções são explícitas e 
continuamente testadas de forma a garantir a validade e a fiabilidade dos resultados (Ryan, 1995, 
pp.16-18). Apesar da representação gráfica, este é um processo circular, sendo que estas etapas 
não são completamente lineares e interagem entre si. As primeiras etapas influenciam as etapas 
posteriores e vice-versa.  
 
 
 8.4. Fase conceptual 
  8.4.1. Problema de investigação 
 
O problema de investigação exprime-se numa interrogação clara e precisa acerca dos fenómenos 
que se pretende examinar e compreender em mais detalhe (Quivy, 2003, p.32; Fortin, 2003, p.51). 
A pergunta de partida revela-se “o fio condutor da investigação” (Quivy, 2003, p.44) “o ponto de 
partida” (Fortin, 2003, p.48), para o conhecimento da realidade questionada. 
 
A questão levantada deve possuir uma dimensão viável e realista, só assim é possível 
empreender um estudo mais rigoroso. Apresentar diversas variáveis englobando um horizonte 
muito vasto, torna a investigação inviável do ponto de vista do seu contributo para o conhecimento 
da área em questão (Gil, 1994, p.54; Quivy, 2003, p.44). 
 
A actividade turística assume alguma expressão na região do Alentejo e na sub-região do Alentejo 
Litoral e as perspectivas apontam para o seu crescimento, afirmando-se este último espaço 
crescentemente como destino turístico, onde avultados projectos de investimento irão fortalecer a 
oferta actual da região (DGT, 2002, p.119). A atractividade turística da região está nos seus 
recursos primários, de entre os quais importa destacar o património construído e monumental e 
património etnográfico e cultural. Destacam-se o valor e interesse turístico de vários conjuntos 
urbanísticos, nomeadamente cidades, vilas e aldeias. Na área do património etnográfico e cultural 
a região possui relevantes recursos que passam pelo artesanato, pela gastronomia, pelos 
cantares e por festas religiosas e populares (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.17). 
 
Enquanto conjunto urbanístico, o PDTA classifica a cidade histórica de Alcácer do Sal num nível 
de valoração regional de 3 (numa escala de 1 a 5). Segundo este documento esta “cidade 
emblemática do estuário do Sado” e “espaço estratégico” (CEDRU e MUNDIPRAXIS, 2001, p.38) 
“tem sobretudo nos valores patrimoniais um dos seus maiores trunfos” (idem, p.37), sendo que 
uma das apostas consideradas deverá passar pela cultura. Pelas razões pessoais que unem a 
autora a este território e pela relevância que tem vindo a assumir na região procura-se estudar o 
centro histórico de Alcácer e perceber até que ponto existem pré-condições para levar a cabo uma 
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aliança que desenvolva e implemente uma estratégia de regeneração na área em estudo. Procura-
se perceber se existem condições, na cidade de Alcácer, mais propriamente no centro histórico, 
para desenvolver a produção cultural (oferta), se o turismo pode contribuir para o seu consumo 
(procura) e a partir desses factos propor uma solução, que articule cultura, turismo e regeneração 
urbana. Ou seja: 
 
 
 
O centro histórico de Alcácer, à semelhança do que acontece com outras áreas urbanas, sofre 
alguns constrangimentos, relacionados, com um tecido comercial deprimido, perda de residentes, 
fraca atractividade e degradação do ambiente construído. Estes aspectos condicionam, 
actualmente, a cidade e transparece a necessidade da implementação de uma estratégia de 
reabilitação económica, social e ambiental. Espera-se perceber os problemas concretos que 
afectam a área e qual a sensibilidade das várias entidades intervenientes no espaço urbano 
(públicas e privadas) para os inúmeros aspectos que compõem a estratégia de reabilitação urbana. 
As conclusões encontradas deverão abrir caminho e estabelecer as bases para o desenvolvimento 
efectivo de uma acção concertada no centro histórico de Alcácer, beneficiando visitantes, turistas, 
residentes, empresários e outros intervenientes no espaço urbano.  
 
Dada a pluralidade que a própria área encerra, foram abordadas diversas realidades, espaços e 
intervenientes. Desta forma, foi necessário conciliar áreas como o planeamento, o urbanismo, a 
gestão cultural e patrimonial ou o turismo, atendendo não só aos aspectos técnicos, mas também 
aos aspectos de desenvolvimento social e económico inerentes. Por outro lado, ao se abordar o 
centro histórico torna-se essencial olhar para os vários intervenientes no espaço, como residentes, 
trabalhadores, comerciantes, visitantes, turistas e outros. Só tendo em atenção estes aspectos foi 
possível acautelar de forma correcta o território urbano. Um olhar interdisciplinar foi essencial na 
abordagem das questões urbanas, só assim se poderá precaver os diversos desafios futuros. 
Espera-se, através do estudo do centro histórico de Alcácer, contribuir para o conhecimento de 
áreas urbanas, não esquecendo a relevância que o enquadramento teórico teve na sustentação 
desta investigação. 
 
 
 
 
 
 
Pode ou não o desenvolvimento cultural equilibrado com o incremento do turismo, 
servir de suporte à regeneração dos centros históricos? 
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8.4.2. Revisão da literatura 
 
Após a consideração inicial do problema foi essencial proceder a uma cuidada revisão de literatura 
nas áreas em estudo, estabelecendo um conhecimento mais detalhado do problema e das 
pesquisas já realizadas sobre o assunto (Veal, 1997, p.43). Procurou-se “assegurar a qualidade de 
problematização”, conhecendo as ”diferentes problemáticas possíveis, elucidando os seus 
pressupostos, comparando-os e reflectindo nas suas implicações metodológicas” (Quivy e 
Campenhoudt, 2003, pp.49 e 89) fundamentando as ideias, apoiando a investigação delineada, 
restringindo o problema, os conceitos associados, as relações estabelecidas, os métodos e 
técnicas de pesquisa empreendidos e os resultados encontrados (Fortin, 1999, p.68 e p.74; Pizam, 
1994, p.94). A pertinência deste estudo foi-se revelando à medida que esta etapa do processo de 
investigação avançou. Da evolução da revisão de literatura foram nascendo novas questões e as 
que já existiam foram sendo modificadas. Por outro lado, a análise aos métodos e técnicas 
utilizados noutros estudos, permitiu-nos optar pelos instrumentos que melhor se adequavam à 
investigação delineada. 
 
Desejou-se empreender uma abordagem diversificada, mas tendo como fio condutor a pergunta 
de partida. As áreas urbanas, a regeneração urbana, a produção cultural, a implementação de 
estratégias de turismo e o desenvolvimento de parcerias são as áreas fulcrais desta investigação. 
 
Optou-se por recorrer a documentos, cujas abordagens fossem suficientemente diversificadas e 
que contivessem elementos de análise e interpretação e não meramente a apresentação de dados 
(Quivy e Campenhoudt, 2003, p.52). 
 
 
  8.4.3. Quadro de referência 
 
Para justificar as escolhas ao nível do processo de investigação, a construção de um quadro de 
referência que identificasse e definisse os conceitos utilizados, estabelecendo as relações entre os 
mesmos foi essencial (Veal, 1997, p.44). Este consistiu na abordagem que serviu de apoio na 
abordagem do problema de investigação e na percepção do fenómeno em estudo, situando-o num 
contexto particular e fornecendo um horizonte para a interpretação dos resultados (Moody, 1990 
ap. Fortin 1999, p.93). Ao confrontar as diversas perspectivas, procurou-se formular os principais 
pontos de referência teóricos da investigação a empreender, a pergunta que estrutura o trabalho, 
os conceitos fundamentais e as ideias gerais que irão inspirar a análise. Consiste na enumeração 
dos pontos de referência e nas linhas de força de trabalho de elucidação (Quivy e Campenhoudt, 
2003, pp.89-90 e p.100). 
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Após a realização dos inquéritos piloto e nunca perdendo de vista a revisão da literatura, o 
problema da pesquisa, os seus objectivos e as hipóteses colocadas, definiu-se e construiu-se o 
quadro conceptual. Este explícita a perspectiva segundo a qual o problema de investigação será 
abordado, colocando o estudo num contexto significativo (Fortin, 2003, p.40). Esta estrutura faz a 
ligação entre as várias componentes do estudo no que respeita à produção cultural e ao consumo 
turístico, procurando perceber os vários processos de regeneração urbana (nomeadamente em 
termos de criação/desenvolvimento de bairros culturais) e formas de intervenção no espaço 
urbano (ver figura 8.4.1.). 
 
 
Figura 8.4.1. Quadro de referência  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Santos (2006, p.79). 
 
A elaboração do referido quadro é um processo interactivo que consiste em definir os conceitos 
em estudo e com a ajuda de preposições, precisar as suas relações, em função do objecto de 
estudo.  
Pode ou não o desenvolvimento cultural 
equilibrado com o incremento do turismo, servir 
de suporte à regeneração dos centros 
históricos? 
Estabelecer relações entre os vários elementos 
que estiveram na base do declínio dos centros 
históricos. 
Conhecer estratégias em termos de produção 
cultural e desenvolvimento turístico para os centros 
históricos. 
Estabelecer uma relação entre o desenvolvimento 
cultural e o incremento do turismo enquanto 
estratégias de regeneração urbana. 
Estabelecer bases para a implementação de um 
modelo de gestão do centro histórico  
Delinear estratégias de gestão que possibilitem a 
regeneração do espaço urbano. 
Desenvolvimento de parcerias 
para a regeneração de centros 
históricos 
Desenvolvimento 
de produtos 
culturais 
 
 
Bairros culturais 
 
Desenvolvimento 
do turismo 
 
Processo de 
regeneração 
urbana. 
 
 
Modelo Teórico 
 
Problema da Investigação e Objectivos Gerais 
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Nesta pesquisa a construção do quadro conceptual deu lugar a uma separação por capítulos, 
apresentada anteriormente. 
 
 
  8.4.4. Definição dos objectivos da investigação  
 
Ao definir os objectivos gerais e específicos descreve-se de forma declarativa “variáveis-chave, a 
população alvo e a orientação da investigação” (Fortin, 1999, p.100). Uma vez que já existe uma 
base conceptual relativa aos conceitos investigados, procura-se descobrir as relações entre as 
várias variáveis e descrevê-las (ibidem). 
 
Figura 8.4.2. Objectivos gerais e específicos da investigação 
 
 
 
 
 
Objectivos Gerais 
 
Objectivos Específicos 
 
 
 
Estabelecer relações entre os vários 
elementos que estiveram na base do 
declínio dos centros históricos. 
 
 
 
 
• Estabelecer comparações entre a sociedade fordista e 
pós-fordista; 
• Compreender a nova cultura pós-fordista a nível de 
impactes no espaço urbano; 
• Conhecer a evolução do turismo e sua importância no 
contexto das mudanças de paradigma; 
• Avaliar a relevância dos centros urbanos; 
• Conhecer a evolução dos centros históricos; 
• Perceber os problemas das áreas urbanas que 
estiveram na origem do seu declínio. 
 
 
 
 
 
Delinear estratégias de gestão que 
possibilitem a regeneração do espaço 
urbano. 
 
 
• Conhecer as vantagens da reabilitação urbana; 
• Estudar as diferentes estratégias de regeneração dos 
centros históricos;  
• Analisar as diferentes normas de preservação e 
salvaguarda do património; 
• Avaliar as diferentes intervenções de diversificação da 
economia local; 
• Compreender a importância da recuperação da função 
residencial; 
• Estudar a mobilidade e acessibilidade urbana enquanto 
partes integrantes do processo de regeneração; 
• Perceber o interesse do marketing enquanto ferramenta 
de revitalização da imagem urbana. 
 
Conhecer estratégias em termos de 
produção cultural 
 
 
• Reconhecer as características do sector cultural e 
consequentes especificidades; 
• Avaliar a importância das artes/indústrias culturais na 
economia urbana; 
• Perceber o contributo da cultura na regeneração urbana. 
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(continuação da figura 8.4.2.) 
 
 
8.5. Fase metodológica  
  8.5.1. Abordagens qualitativas e quantitativas da investigação  
 
Em função do modelo teórico definido foi necessário seleccionar os métodos de pesquisa no 
sentido de responder de forma eficaz ao problema de pesquisa. Estes passaram pela recolha de 
dados secundários (revisão da literatura) e pela recolha de dados primários. A pesquisa primária 
pode ser quantitativa ou qualitativa, sendo possível a utilização simultânea dos dois métodos. 
Apesar de deferirem nos objectivos, a sua utilização simultânea permite uma complementaridade 
na recolha de dados (Ryan, 1995, p.28) aumentando a fiabilidade dos resultados (Fortin, 2003, 
p.326). Numa perspectiva do paradigma do positivismo, em que a recolha de dados numéricos 
fornece conhecimentos objectivos sobre a realidade em estudo, as abordagens quantitativas têm 
sido as mais utilizadas pela maior parte das disciplinas. Em contraposição surgiu uma corrente 
que defendia que os fenómenos não deveriam ser observados unicamente sob uma perspectiva 
quantitativa, existindo todo um contexto que condiciona os comportamentos e que por isso 
também deveria ser tido em conta. Por este motivo a abordagem qualitativa surge como o método 
ideal para a recolha de dados, onde comportamentos e motivações são interpretados, permitindo 
abordagens mais subjectivas e naturalistas. 
 
Objectivos Gerais 
 
Objectivos Específicos 
 
 
 
Avaliar a implementação de estratégias de 
desenvolvimento turístico  
 
• Compreender as cidades enquanto local de atracção para 
os turistas/visitantes; 
• Avaliar a importância do turismo na regeneração urbana; 
• Identificar os impactes e contributos do turismo nas áreas 
urbanas; 
• Conhecer as várias opções de gestão de fluxos turísticos; 
• Reconhecer as medidas no âmbito da interpretação, 
acolhimento e informação turística no centro histórico. 
 
 
Estabelecer uma relação entre o 
desenvolvimento cultural e o incremento do 
turismo enquanto estratégias de 
regeneração de centros históricos  
 
 
• Compreender a importância do turismo, lazer e cultura 
como estratégia de regeneração; 
• Estudar a implementação de parcerias entre entidades 
públicas e privadas. 
 
Estabelecer bases para a implementação 
de um modelo de gestão do centro histórico  
 
 
 
 
• Conhecer a realidade da área em estudo; 
• Avaliar a percepção das entidades públicas e privadas 
das características da área em estudo; 
• Perceber o seu conhecimento em relação às várias 
estratégias de intervenção no espaço urbano; 
• Identificar vontade em cooperar no desenvolvimento de 
parcerias. 
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As principais características que distinguem a metodologia quantitativa e a metodologia qualitativa 
são: 
 
 
Figura 8.5.1. Características da pesquisa quantitativa e qualitativa 
Adaptado de Ryan (1994); Fortin (2003); Veal (1995); Rodrigues (2003)  
 
 
 
Pesquisa Quantitativa   
 
Pesquisa Qualitativa 
 É mais vulgarmente utilizada como parte da 
pesquisa formal ou conclusiva; 
 A realidade é objectiva e singular e o contexto 
não é tido em consideração; 
 O investigador é independente das variáveis 
pesquisadas; 
 O processo de pesquisa é dedutivo; 
 A investigação segue procedimentos, métodos, 
formas de análise e relatórios dos resultados da 
pesquisa empreendida, existindo um maior controlo 
das variáveis; 
• Os dados recolhidos são medidos, sendo a sua 
análise conduzida através de estatísticas; 
• Os resultados são baseados em amostras de 
grande dimensão, que são representativas da 
população; 
• Os resultados são analisados de forma mais  
  objectiva e fornecem menos detalhe em relação a 
comportamentos, atitudes e motivações; 
• A investigação pode ser replicada ou repetido, 
dado o nível de fiabilidade 
• Os dados são recolhidos utilizando instrumentos 
de recolha de dados mais estruturados, 
nomeadamente: técnicas de observação, 
experimentação e inquérito/sondagem. 
 Frequentemente usada quando se empreende 
investigações exploratórias; 
 A realidade é subjectiva e múltipla e o contexto é 
relevante na investigação; 
 O investigador interage com os fenómenos 
pesquisados; 
 O processo de pesquisa é indutivo; 
 O design da investigação emerge no decorrer do 
processo de pesquisa, não existe um controlo 
rigoroso das variáveis; 
 As observações são descritas em palavras em 
vez de números; 
• Devido à natureza da interacção com os 
inquiridos, o treino e nível de experiência requerido 
a quem comunica directamente com os inquiridos é 
muito elevado; 
• Os resultados são baseados em pequenas 
amostras e normalmente não são representativas da 
população; 
• Os resultados permitem aceder a informação 
mais detalhada em relação a comportamentos, 
atitudes e motivações, pelo que há algum espaço 
para uma análise mais subjectiva; 
• Os resultados são mais dificilmente 
generalizados, dada a baixa fidedignidade; 
• A recolha dos dados é realizada através de 
instrumentos de recolha de informação menos 
estruturados, nomeadamente: Entrevistas 
estruturadas, semi-estruturadas e não-estruturadas,  
focus groups, métodos projectivos, entre outros. 
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Para a redução das limitações e a maximização dos benefícios de ambos os métodos é 
fundamental empreender uma estratégia de combinação e comparação de diferentes métodos e 
perspectivas no interior dum mesmo estudo (Fortin, 2003, p.322 e p.326). O conceito de 
triangulação consiste na conciliação dos métodos qualitativos e quantitativos com vista a aumentar 
a qualidade dos dados recolhidos e a tirar conclusões válidas e fiáveis de um determinado 
fenómeno. 
 
Reidy e Mercier, baseados em Denzin (1989) descrevem a triangulação em quatro tipos distintos: 
a triangulação de dados, a triangulação dos investigadores, a triangulação das teorias e a 
triangulação dos métodos. A triangulação de dados significa a utilização de fontes de informação 
diversas na recolha de dados o que permite obter perspectivas de um mesmo fenómeno. Através 
da utilização de dois ou mais investigadores que examinem os dados, consegue-se a triangulação 
de investigadores, sendo assegurada uma maior fidelidade das conclusões. A triangulação das 
teorias consiste na utilização de diferentes explicações teóricas aplicadas a um domínio específico, 
servindo de quadro teórico. Ao triangular várias teorias, analisa-se de forma mais profunda os 
resultados obtidos, sendo possível expandir a aplicabilidade dos mesmos. Por último, a 
triangulação dos métodos acontece quando, no desenho da investigação ou na recolha de dados 
são utilizados vários métodos (ibidem). 
 
No âmbito desta investigação pretende-se, mais do que confirmar os resultados, obter um 
conhecimento mais profundo da realidade em estudo, desta forma, considera-se relevante a 
utilização da triangulação de dados e métodos, sendo que para tal recorremos às metodologias 
quantitativa e qualitativa. 
 
 
8.5.2. Métodos de Amostragem  
 
Ao se proceder à selecção do grupo de pessoas para obter a informação necessária para 
responder à questão de investigação recorrer-se ao procedimento de amostragem (Fortin, 2003, 
p.202). A determinação da dimensão da amostra deve ter em atenção factores, como os recursos 
disponíveis, os objectivos da pesquisa e exigências dos testes estatísticos a aplicar e o grau de 
precisão e nível de confiança que se deseja impôr ao estudo (Ryan, 1995 ap. Ferreira, 2003, p.389; 
Ghiglione, Matalon, 1997, p.50-51; Fortin, 2003, p.211). 
 
Tendo em atenção o objectivo do estudo, a população possui uma dimensão reduzida, pelo que se 
decidiu incluir a sua totalidade (Quivy e Campenhoudt, 2003, p.161). Uma vez que se conhecia 
profundamente as características da população, optou-se pela escolha de uma amostra não 
probabilística, a amostragem por quotas. Em função das características da população definiram-se 
estratos, assegurando a representação adequada dos mesmos na amostra utilizada (Fortin, 2003, 
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p.203), ou seja, escolheram-se os indivíduos mais representativos no âmbito dos objectivos 
definidos. Optou-se, à semelhança do que Ferreira refere, pela aplicação do questionário aos 
responsáveis máximos das entidades consultadas, designada por escolha de peritos. Estes, 
enquanto representantes das entidades, “desempenham cargos que exigem conhecimento 
específico dos temas propostos e possuem poder de decisão” (2003, p.378). Desta forma, 
identificaram-se os agentes que, pelas suas características e interesses, constituíram 
determinados grupos e foi com base na separação de empresas, associações e entidades 
públicas e privadas que se constituiu a amostra (Fortin, 2003, p.209), considera-se que assim 
estarão representados ambos os sectores da comunidade, de âmbito público e de âmbito privado 
(Costa, 1996 ap. Santos, 2006, p.91). 
 
Ao inquirir as diferentes entidades intervenientes no espaço urbano, procura-se ir de encontro ao 
envolvimento dos vários intervenientes na definição futura de uma política de regeneração para o 
centro histórico. É com base nesta separação que, posteriormente, se procurará detectar 
possíveis diferenças entre os grupos constituídos previamente (Ferreira, 2003, p.378).  
 
As entidades, às quais foi aplicado o método de recolha de dados escolhido, são as seguintes: 
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As entidades públicas com interesse na regeneração do centro histórico compreendidas na 
amostra revelam a inclusão de instituições com competências em diversas áreas, como a cultura, 
o turismo e a regeneração urbana, nomeadamente a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia. 
Já a inserção do IPPAR revela a preocupação na percepção deste organismo em relação aos 
elementos que podem constituir a regeneração do centro histórico, uma vez que este organismo 
detém um papel muito importante no património arquitectónico da cidade. A Associação de 
Comércio e Serviços foi considerada pertinente, uma vez que o seu interesse específico na 
revitalização económica da área em questão agrega os interesses dos seus associados. Este 
organismo representa diversos serviços como os estabelecimentos de restauração e bebidas ou 
Figura 8.5.2. Instituições e agentes a inquirir 
 
Instituições e agentes culturais com 
interesse na regeneração cultural do 
centro histórico 
 
Câmara Municipal de Alcácer do Sal – 
Vereadora da Cultura; 
Grupo de Teatro do Rio; 
Sociedade Filarmónica Amizade Visconde de 
Alcácer – Calceteira; 
Sociedade Filarmónica Progresso Matos 
Galamba – Pazôa; 
AURPICAS; 
Leonor Alcácer Produções; 
Rancho Folclórico. 
Instituições públicas e privadas com 
interesse na regeneração urbana do 
centro histórico  
 
Câmara Municipal de Alcácer do Sal – 
Gabinete de Património e Arqueologia; 
Gabinete de Urbanismo; 
Juntas de Freguesia de Santiago e de Santa 
Maria do Castelo; 
IPPAR; 
Associação de Comércio e Serviços do 
Distrito de Setúbal; 
IEFP; 
Instituições privadas de 
interesse/utilidade pública com interesse 
no centro histórico 
 
Associação de Defesa do Património de 
Alcácer – ADPA; 
Santa Casa da Misericórdia de Alcácer; 
Centro Católico de Cultura e Cosmovida 
(Igreja de Santo António); 
Fábrica Igreja Paroquial de Santiago; 
Irmandade do Senhor dos Mártires; 
Paróquia de Santa Maria; 
Associações de Animação e Desporto (Alcácer 
TT; Evion). 
Entidades públicas e agentes privados 
com interesses no turismo  
 
Associação das Regiões de Turismo do 
Alentejo – ARTA; 
Região de Turismo da Costa Azul – RTCA 
Empresas de Animação (Rotas do Sal, 
Hemisférios, Quinta das Mouras); 
Alojamento (Residencial Cegonha e Salatia 
e Pousada D. Afonso II). 
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os estabelecimentos comerciais que se localizam no centro histórico, sendo que detêm um 
conhecimento abrangente da área em questão. 
 
Relativamente à inclusão das instituições e agentes culturais, procurou-se inquirir as entidades 
que, estando na sua maioria localizadas no centro histórico, têm particular interesse na 
dinamização cultural da área estando também ligadas à própria dinamização da cidade, 
promovendo iniciativas, como representações teatrais, espectáculos de música e dança ou 
incentivo ao artesanato, mantendo viva a identidade cultural da cidade. 
 
Considerou-se relevante o envolvimento das entidades privadas de interesse público uma vez que 
estas são proprietárias de edifícios de valor patrimonial relevante no centro histórico, que 
constituem um dos pontos fortes da área e que por isso detêm interesses muito específicos na 
recuperação do património do centro histórico. A inclusão da ADPA reflecte a preocupação em 
conhecer o ponto de vista desta associação em relação aos diversos elementos da regeneração 
urbana, uma vez que a sua missão prende-se com a defesa do património da cidade nas suas 
diversas vertentes. Já a inserção das associações de animação e desporto, revela o papel 
importante que as mesmas detêm na dinamização cultural e desportiva da cidade, nomeadamente 
do rio Sado, parte integrante da área em estudo. 
 
Por último, importou considerar as entidades com interesses específicos na área do turismo. A 
inserção das empresas de animação e dos estabelecimentos de alojamento prendeu-se com o 
facto de os mesmos não estarem representados na Associação de Comércio e Serviços e dado ao 
seu reduzido número optou-se por considerar na amostra definida. A avaliação da sensibilidade 
destes inquiridos para o desenvolvimento do turismo no centro de Alcácer foi muito relevante. 
 
 
8.5.3. Métodos de recolha de dados 
 
Entre os diversos métodos de recolha de dados primários contam-se a observação (participante e 
não-participante) e as técnicas de comunicação directa, que podem passar pela pesquisa 
qualitativa como os focus group, técnicas projectivas ou as entrevistas em profundidade e pelos 
métodos quantitativos, que dizem respeito a diversas técnicas, entre as quais se encontram os 
questionários.  
 
De acordo com os objectivos delineados anteriormente considerou-se que o questionário seria o 
método de recolha de dados adequado. Um questionário traduz os objectivos do estudo com 
variáveis mensuráveis e a sua utilização permite a normalização e controlo dos dados e 
consequentemente dos enviesamentos (Fortin, 2003, p.249). Procura-se através da aplicação do 
mesmo recolher as opiniões dos inquiridos sobre a realidade actual do centro histórico de Alcácer, 
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sobre as condições a criar para desenvolver o turismo e a cultura. Assim como aferir se existe ou 
não predisposição para a formação de parcerias entre as diversas entidades para implementar 
uma estratégia de regeneração na área. 
 
Face à entrevista, o questionário apresenta vantagens como o facto de permitir a aplicação a um 
vasto número de sujeitos, sendo possível quantificar inúmeros dados e proceder a uma 
multiplicidade de correlações entre as variáveis consideradas. A natureza impessoal, 
apresentação uniformizada e a ordem idêntica das questões contribui para assegurar a fidelidade 
das respostas, facilitando as comparações entre sujeitos e o carácter anónimo das respostas, o 
que pode facilitar a comunicação de opiniões. Mas este apresenta alguns condicionalismos, uma 
vez que pode ter uma fraca taxa de resposta e um elevado número de dados em falta. Quando 
enviados por correio, por exemplo, as condições nas quais são preenchidos não são possíveis de 
controlar (Fortin, 2003, p.254; Quivy e Campenhoudt, 2003, p.189). 
 
 
8.5.4. Construção do questionário 
 
A construção do questionário teve por base a revisão de literatura e em especial Ferreira (2003). 
Por outro lado também foram tidas em consideração as sugestões dos especialistas a quem foram 
aplicados os questionários piloto (desenvolvidas no ponto 9.5.6.). O questionário construído, que 
se encontra no anexo I e II, distingue-se na sua forma pela utilização de questões fechadas e 
questões mistas, também designadas de questões pré-formatadas. Através da utilização de 
perguntas fechadas, pretendeu-se alcançar uma maior uniformidade, comparando de forma válida 
as respostas dadas, facilitando a resposta, uma vez que este género de perguntas permite 
reconhecer os itens apresentados, por oposição à memória (Ghiglione e Matalon, 1997, p.116). De 
forma a colmatar alguns aspectos negativos que as perguntas fechadas encerram, foi permitido 
que, em ocasiões relevantes, os inquiridos expusessem a sua opinião, através da inclusão do item 
“outra”. Desta forma, foi possível obter informação diversificada, continuando a permitir simplificar 
o tratamento posterior dos dados (Veal, 1997, p.164).   
 
No que respeita ao conteúdo, as questões apresentadas foram de diversa natureza, entre elas 
incluíram-se as que procuram apurar as opiniões e atitudes dos gestores e responsáveis dos 
organismos que actuam ou têm algum tipo de interesse no centro histórico de Alcácer do Sal. 
Estas apresentam alguma complexidade, até porque existe a consciência que poderão ter sido 
apresentados assuntos sobre os quais os inquiridos nunca tenham formado opinião concreta (Gil, 
1994, p.132; Ghiglione e Matalon, 1997, p.133) e que desta forma prejudicassem a validade do 
questionário (aspecto que abordaremos mais especificamente no ponto referente ao enviesamento 
dos dados). 
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Como forma de medir as atitudes e opiniões dos inquiridos e tendo em atenção os objectivos 
definidos, recorreu-se à utilização de escalas. A escala é composta de vários enunciados sobre 
um mesmo assunto, onde se procura medir um conceito. Recorremos à escala de Lickert e à 
escala hierarquizada. A utilização da escala de Lickert dá indicação da concordância ou 
discordância em relação a uma proposição ou a importância que o inquirido dá a determinado 
factor, utilizando uma série de respostas predefinidas. Já a escala hierarquizada solicita que se 
ordene por forma decrescente as proposições apresentadas (Fortin, 2003, pp.254-257). A revisão 
de literatura esteve na base da construção das proposições apresentadas. Foram ainda 
consideradas as questões que irão permitir caracterizar o perfil dos inquiridos, como a idade, 
cargo que desempenham e habilitações literárias (Veal, 1997, p.167). 
 
A escolha e formulação das questões respeitaram determinadas regras, que estiveram igualmente 
na base das alterações que o questionário sofreu após a realização do pré-teste e que serão 
posteriormente referidas. Na elaboração do questionário foi tido em conta o público-alvo e 
procurou-se organizar as questões de uma forma lógica, simplificando o seu formato e não 
colocando questões demasiado longas (Veal, 1997, p.164; Fortin, 2003, p.251). As questões com 
um maior grau de dificuldade ou complexidade foram colocadas no final do questionário e as que 
poderiam suscitar maior interesse, no início (Fortin, 2003, p.253). 
 
Após definição do conteúdo a englobar, foram formulados os objectivos específicos de cada 
questão, tendo sido constituídas as respectivas categorias, o número de questões de cada uma 
delas e respectiva ordem, da forma que se passa a apresentar: 
 
Figura 8.5.3. Perguntas que contribuem para avaliar a situação actual do centro histórico  
 
 
 
Questão 
 
Referências Justificação / Objectivos 
1 Caracterização do centro 
histórico  
 
 
Hoppenbrouwer, Louw, 2004; 
Goitia, 2003; Lamas, 1993; Rossa, 
2002; Benevolo, 1995; Cathorpe, 
1994. 
Procura-se perceber qual a 
percepção que os inquiridos têm 
relativamente à realidade do 
centro histórico da cidade.  
2 Identidade Cultural UNESCO, 1982; Jowel in DCMS, 
2004; Landry e Wood, 2003; 
Landry, 2003; Roodhouse, 2003; 
Landry e Bianchini, 1994. 
De acordo com os autores 
consultados, são vários os 
elementos que caracterizam a 
identidade cultural de um local, 
procura-se, saber quais os que 
são considerados mais relevantes. 
3 Constrangimentos do 
centro histórico  
Balsas, 1995; Landry e Bianchini, 
1994; Doratli, 2005; Couch, 2003; 
Tiesdell et al, 1998. 
A semelhança do que acontece 
com outros centros urbanos, 
também a cidade sofre de 
constrangimentos, que se 
pretendem identificar. 
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Figura 8.5.4. Perguntas no âmbito da regeneração urbana 
 
Figura 8.5.6. Perguntas no âmbito do desenvolvimento do turismo 
 
 
 
Questão 
 
Referências Justificação / Objectivos 
4 Iniciativas de regeneração 
urbana 
Balsas, 1995;Couch, 2003; Doratli, 
2005; Riverside, 1999; Lamas, 
1993; Ferreira, 2003; Pickard, 
2001; Ley, 1996; Schiller, 1994; 
Landry, 2003; Tiesdell et al, 1998; 
Roodhouse, 2003; Montgomery, 
1995. 
Segundo os autores 
referenciados, o processo de 
regeneração urbana pode 
ocorrer através da 
implementação de 
determinadas estratégias. É a 
percepção que os inquiridos 
têm destas que se deseja 
conhecer. 
5 Incremento da 
diversidade funcional e 
social 
Couch, 1997; Coupland, 1997; 
DCMS, 2004; Jacobs, 1961; 
Grant, 2002; Hoppenbrouwer, 
Louw, 2005; Montgomery, 1995; 
Montgomery, 1995; Landry et al, 
1996; Landry e  Wood, 2003. 
6 Manutenção da função 
residencial 
Ferreira, 2003; Montgomery, 1995; 
Richards, 1994; Roodhouse, 2006; 
Smith, 2003. 
Um centro urbano dinâmico 
passa pela existência e 
manutenção destes 
indicadores, pelo que se 
considera essencial 
compreender a importância 
dada aos vários elementos que 
os constituem. 
7 Formas de reverter a 
degradação do ambiente 
construído  
Balsas, 1997; Ferreira, 2003; 
Montgomery, 1995; Riverside, 
1999; Oc. E Tiesdell, 1991. 
São várias as políticas na área 
do planeamento urbano, pelo 
que se considera útil avaliar o 
conhecimento das mesmas. 
8 Formas de gestão de 
tráfego 
Gospodini, 2005; Riverside, 1999;  
Glasson e tal, 1995; Greed, 1999; 
Van der Borg, 1998. 
Esta questão resulta da revisão 
de literatura que identifica 
diversas soluções na gestão de 
tráfego em áreas urbanas. 
Procura-se compreender qual a 
relevância dada aos itens 
apresentados, tendo em conta 
a realidade do centro histórico 
da cidade. 
Questão 
 
Referências Justificação / Objectivos 
9 Objectivos da 
implementação de estratégias 
de desenvolvimento do 
turismo 
Glasson e tal, 1995; Grant, 
1996; Tiesdell e tal, 1998; 
Smith, 2003; Snaith e 
Haley, 1999. 
A implementação de uma 
estratégia de turismo numa área 
urbana deve procurar delinear 
metas específicas. Indagar-se-á 
no sentido de avaliar a percepção 
relativamente à implementação de 
uma politica de desenvolvimento 
do turismo. 
10 Interpretação, acolhimento 
e informação turística  
Glasson e tal, 1995; 
Moscardo, 1996;  
Em consequência da revisão da 
literatura, considerou-se premente 
analisar a opinião dos inquiridos 
na correcta interpretação do 
centro histórico, possibilitando o 
seu acesso aos seus públicos.  
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Figura 8.5.7. Pergunta que permite concluir sobre a predisposição em relação ao 
desenvolvimento de parcerias  
 
Figura 8.5.8. Perguntas que contribuem para traçar o perfil dos inquiridos 
 
 
8.5.5. Enviesamento dos dados 
 
A validade dos dados recolhidos e a sua fiabilidade é normalmente, uma fonte de preocupação 
para o investigador, no entanto, é necessário ter consciência que as diferentes fontes de 
enviesamento não poderão ser controladas na sua totalidade. É sim essencial que a importância 
desses enviesamentos seja avaliada (Ghiglione, Matalon, 1997, p.51) e que o investigador tenha a 
consciência da sua existência. A recorrência a algumas medidas poderá detectar e evitar (nalguns 
casos) a presença deste tipo de problemas. 
 
Ao serem elaboradas as escolhas de resposta poderemos estar a comprometer a fiabilidade dos 
dados, omitindo aspectos relevantes. Na formulação das perguntas houve o cuidado de não 
personalizar, pelo que não se recorreu a expressões ”na sua opinião…” ou “o que pensa em 
relação a…”. 
 
Solicitar a opinião do inquirido é também outra das questões a considerar, uma vez que poderá 
não existir uma opinião formada sobre os assuntos focados no questionário. Existindo ainda a 
tendência de resposta positiva ou de resposta defensiva, ou seja de resposta “socialmente 
desejável” (Gil,  1994, p.135; Ghiglione e Matalon, 1997, p.145; Veal, 1995, p.186). 
Questão 
 
Referências Justificação / Objectivos 
11 Participação numa parceria  Araújo e Bramwell, 2000; 
Augustyn e Knowles, 2000; 
Balsas, 1997; Bramwell e 
Lane, 2000; Long, 1997. 
A revisão de literatura permitiu 
entender a relevância que a 
conciliação de entidades 
intervenientes no espaço urbano 
detêm na implementação de 
diferentes estratégias. 
Compreender a predisposição 
destas para a criação de uma 
parceria que pretendesse a 
regeneração da área de estudo 
revelou-se primordial. 
Questão 
 
Referências Justificação / Objectivos 
12 Idade 
13 Habilitações Literárias  
14 Cargo desempenhado  
Ferreira, 2003; Veal, 1997. Com estas questões procurou-se 
traçar o perfil dos inquiridos, 
nomeadamente através do 
conhecimento do seu capital 
cultural, abrangência de idades e 
cargos desempenhados nas 
instituições. 
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No sentido de precaver esta situação considerou-se a introdução de filtros, que permitiram opções 
de resposta como, não sei/não respondo, dando oportunidade aos inquiridos de “fugir à questão e 
de evitar, respostas aleatórias que contribuíssem para enviesar os resultados” (Ferreira, 2003, p. 
386). 
 
O enviesamento dos dados poderá surgir de recusas em responder ao questionário ou de 
ausências, ou seja, da impossibilidade em contactar o inquirido. Estes são outros dos aspectos 
que também têm implicações na validade do questionário. Pelo que optou por um 
acompanhamento muito próximo dos inquiridos, no sentido da obtenção de um número elevado de 
respostas. 
 
 
  8.5.6. Aplicação do pré-teste 
 
Após a redacção do questionário e antes da sua aplicação definitiva, procedeu-se ao pré-teste (ver 
anexo I) de forma a perceber se as questões formuladas eram facilmente compreendidas e se o 
questionário apresentado era eficaz e pertinente (Quivy e Campenhoudt, 2003, p.182). Esta é uma 
fase indispensável no processo de investigação e tem como objectivo corrigir ou modificar o 
instrumento de medida utilizado. Após a sua aplicação é possível resolver eventuais falhas na 
redacção e elaboração das questões, nomeadamente em termos de imprecisão, ordem, 
complexidade, desnecessidade de alguma questão ou exaustão (Gil, 1994, p.137; Fortin, 2003, 
p.253).  
 
A selecção dos inquiridos respeitou o método por quotas e o pré-teste ao questionário foi realizado 
a um elemento de cada categoria criada, sendo que foram seleccionados nesta fase: um 
arquitecto com competências na área do urbanismo, equipamentos e habitação (CMAS61); um 
técnico de turismo, um professor (com interesse na regeneração cultural) e um técnico de 
património. A escolha foi intencional e recaiu sobre aqueles que detinham maior disponibilidade, 
permitindo uma entrevista posterior onde se procurou apurar as dificuldades encontradas no seu 
preenchimento e eventuais sugestões para o questionário final. 
 
Através da realização deste pré-teste foi possível verificar que os conceitos utilizados eram 
compreensíveis, que as questões formuladas permitiam recolher a informação desejada e que 
apesar da sua dimensão, o questionário não provocou o desinteresse (Fortin, 2003, p.253; 
Ghiglione, Matalon, 1997, p.105). No entanto, considerou-se necessário proceder a alguns ajustes, 
que permitiram retirar complexidade, irrelevância e ambiguidade ao questionário final. 
 
                                                 
61 Câmara Municipal de Alcácer do Sal. 
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Optou-se por excluir a questão n.º1 e a questão n.º11, por se considerar as mesmas irrelevantes e 
cuja as respostas poderiam ser obtidas de forma mais precisa através de outras questões. 
 
Foi possível desenvolver uma análise mais cuidada às questões, o que resultou na reestruturação 
das mesmas. Considerou-se que os termos utilizados não eram facilmente compreensíveis, nem 
claros e reformularam-se as perguntas n.º1 e n.º3. 
 
Para uma mais fácil compreensão e rapidez de resposta, resolveu-se colocar a referência das 
escalas nas tabelas utilizadas, desta forma, considerou-se que seria quase automático o 
reconhecimento da escala utilizada e respectivo valor atribuído. Esta foi uma alteração realizada 
em todas as questões que compreendiam a recorrência à escala de Lickert. 
 
Na questão n.º2 modificou-se a escala apresentada, abandonando a escala hierarquizada, para 
apresentar uma escala de Lickert que tem como objectivo a classificação dos elementos que 
constituem a identidade cultural do centro histórico de Alcácer do Sal. Nas questões n.º6, n.º8 e 
n.º10 alteraram-se os termos utilizados nas escalas, limitando a escolha a três possibilidades, ou 
seja, indispensável, necessário e dispensável. Considera-se que estes termos respondem de 
forma mais adequada aos objectivos delineados. Na questão n.º 9 considerou-se que seria 
adequado retirar alguns itens que dificultavam a hierarquização dos objectivos da estratégia de 
turismo. Esta alteração também resultou do facto de se crer que existiam itens desnecessários. 
 
Concluiu-se que as diversas escolhas apresentadas não cobriam efectivamente todas as 
possibilidades, pelo que se optou pela transformação de algumas questões fechadas em questões 
mistas ou pré-formatadas. A inclusão, em algumas questões do elemento “outras”, deixando a 
possibilidade de o inquirido incluir outros elementos não considerados e assim exprimir a sua 
opinião (questão n.º 3, n.º 4, n.º 5, n.º 7 e n.º 8). 
 
 
  8.5.7. Aplicação do questionário final 
 
Foram identificadas 30 entidades (ver quadro 9.5.2.) que constituem a totalidade da população em 
estudo e às quais se enviou por e-mail ou se entregou pessoalmente (dependendo da proximidade 
física com as entidades) o questionário. O que aconteceu em Agosto de 2007. 
 
Em ambos os casos, o questionário foi acompanhado de uma carta introdutória, onde foram 
explicados o tema e objectivos da pesquisa, agradecendo a colaboração e garantindo a total 
confidencialidade dos dados recolhidos (ver anexo II). 
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Foi necessário proceder à realização de telefonemas de acompanhamento nesse mesmo mês e 
entre o mês seguinte e início do mês de Outubro os questionários foram sendo recolhidos. Das 30 
entidades contactadas, 29 participaram no estudo aqui apresentado, representando 96,6% do 
universo alvo. 
 
 
  8.5.8. Técnicas utilizadas para análise dos dados recolhidos 
 
A análise dos dados obtidos foi efectuada recorrendo ao SPSS, no entanto, foi necessária uma 
análise preliminar aos dados que implicou verificar caso a caso a existência de respostas ilegíveis 
ou incompletas e das não respostas. 
 
A quando da elaboração do questionário foi tida em atenção esta fase de análise dos dados e 
cada pergunta foi previamente codificada através da atribuição de valores numéricos. Estes 
pressupõem um tratamento informático mais fácil, onde foram contempladas as questões 
fechadas. No que respeita às questões abertas a sua codificação foi realizada posteriormente, 
após recolha dos dados. Para análise das perguntas abertas recorreu-se à técnica de análise de 
conteúdo, uma vez que não foi possível “antecipar todas as categorias ou formas de expressão 
que podem assumir as representações ou práticas dos sujeitos questionados” (Vala, 1990, p.107), 
nomeadamente na questão 11.5. Esta técnica específica respeita a “desmontagem de um discurso 
e da produção de um novo discurso através de um processo de localização-atribuição de traços de 
significação, resultado de um relação dinâmica entre as condições de produção do discurso a 
analisar e as condições de produção da análise” (idem, p.104). 
 
Tendo em atenção os objectivos da presente investigação irá ser empreendida uma análise de 
nível descritivo, que visa “descrever tão exaustiva quanto possível um acontecimento (...) poderá 
mostrar, por exemplo, a importância relativa atribuída pelos sujeitos” (idem, p.105) a determinados 
temas. Será necessário definir as categorias (que neste caso especifico serão definidas à 
posteriori), ou seja, simplificar a informação recolhida, tendo sempre em atenção a atribuição de 
sentido. Esta categorização será ainda sujeita a um teste de validade interna, de forma a garantir 
que os registos recolhidos possam ser integrados numa única categoria definida. Segue-se a fase 
da quantificação em que se irá fazer corresponder o número de ocorrências a cada categoria 
criada. 
 
Desenvolveu-se uma investigação do tipo descritivo, ou seja, procurou-se descrever as 
características da amostra e os valores obtidos (Harel, 2003, p. 277). Obteve-se a frequência 
absoluta e a relativa ou percentual e recorreu-se à análise univariada, ou seja, a análise individual 
de cada variável. O que implicou o cálculo da medida de tendência central: média e a medida de 
dispersão: desvio padrão.  
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Numa segunda fase considerou-se relevante proceder à análise factorial de natureza exploratória, 
comparando “os resultados obtidos com os que constituem a teoria” (Pestana e Gageiro, 2005, 
p.487). Procurou-se verificar a consistência interna das perguntas formuladas no questionário, ou 
seja, aferir as divergências entre as opiniões dos inquiridos (Idem, p.525). Pelo que se optou pelo 
cálculo do Alpha de Cronbach, que se define pela “correlação que se espera obter entre a escala 
usada e outras escalas hipotéticas do mesmo universo, com igual número de itens, que meçam a 
mesma característica” (Idem, p.526). O estudo da consistência interna implicou a exploração 
individual de cada variável, nomeadamente quanto à média e desvio padrão, assim como a 
“relação entre cada item e o factor, em termos do coeficiente de correlação, do coeficiente de 
determinação de cada item com os restantes e do efeito que cada item produz na média (…) e no 
Alpha de Cronbach do factor” (idem, p.527). Caso existam variáveis específicas pouco 
correlacionadas com as restantes e cuja variabilidade observada seja pouco explicada pelos 
outros itens e quando a eliminação dessas variáveis aumenta a consistência interna do factor 
(Idem, p.629) opta-se pela exclusão de alguns itens. Esta operação é realizada tendo em conta os 
valores de variabilidade do Alpha de Cronbach e até se atingir um valor razoável (entre 0,7 e 0,8)62. 
 
Posteriormente recorreu-se à análise da variância para determinar se existiriam diferenças entre 
os quatro estratos da população definidos anteriormente. Para tal calculou-se o One-Way Anova 
(o que implica a existência de um só factor), onde se compara, simultaneamente, as médias em 
cada estrato definido e se, no conjunto, estes diferem uns dos outros (idem, p.272; D’Hainaut, 
1997, p.292). Antes de se apurar quaisquer conclusões a partir dos resultados observados foi 
necessário verificar a existência de normalidade, nomeadamente: se as observações dentro de 
cada grupo tinham distribuição normal; se as observações são independentes entre si e se as 
variâncias de cada grupo eram iguais entre si (se existia homocedasticidade). Para inferir sobre a 
normalidade e a homocedasticidade das distribuições recorreram-se, por exemplo aos testes de 
Kolmogorov-Smirnov (que é “bem aplicado em pequenas amostras” (D’Hainaut, 1997, p.251).), de 
Shapiro Wilk e de Levene. Quando os pressupostos anteriores não eram respeitados optou-se 
pela utilização do teste alternativo não-paramétrico de Kruskal-Wallis. 
 
O nível de significância utilizado na decisão do teste estatístico foi de 5%, portanto, para valores 
de significância menores ou iguais a 0,05, considera-se que os factores apresentam diferenças 
estatísticas significativas entre si. 
 
 
 
 
                                                 
62 O valor deste Alpha varia entre 0 e 1, sendo a consistência interna muito boa (valor superior a 0,9); boa 
(valor entre 0,8 e 0,9); razoável (valor entre 0,7 e 0,8); fraca (valor entre 0,6 e 0,7) e inadmissível quando o 
alpha for inferior a 0,6 (idem, p.526). 
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8.6.Limitações da Investigação 
 
Apesar do método de recolha de dados aplicado revelar alguma extensão e complexidade, que se 
prendia com os objectivos do estudo anteriormente definidos, a sua aplicação revelou algumas 
limitações nomeadamente em relação à última questão.  
 
Teria sido conveniente ter desenvolvido mais a questão das parcerias. Esta era uma área que 
implicava alguma complexidade e o facto de não ter sido colocada de forma mais simples poderá 
ter contribuído para alguns constrangimentos de ordem interpretativa. 
 
A pergunta era, numa primeira parte, fechada e procurou apurar a predisposição das entidades 
para a criação de uma parceria. No entanto e apesar de se ter incluindo uma pergunta aberta, 
onde se recolhia as razões da sua predisposição ou não para a participação das entidades nessa 
parceria, a taxa de não-respostas poderá ter condicionado os resultados recolhidos. Teria sido 
mais vantajoso o desenvolvimento da questão de outra forma, que implicasse a obtenção de 
informação mais concreta sobre a forma de operacionalizar essa mesma colaboração. O facto de 
uma entidade afirmar que seria importante participar neste tipo de estratégia não fornece 
informação sobre como o fazer, nem disponibiliza dados relativamente aos possíveis 
constrangimentos ou dificuldades que daí poderão surgir. 
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9. Fase empírica 
9.1. Introdução 
 
Alcácer é uma das cidades históricas mais relevantes do Alentejo Litoral e tem nas suas 
particularidades as maiores potencialidades enquanto território competitivo, no entanto, não tem 
sabido impulsionar as mais valias que daí advêm e é hoje um centro histórico em fase de declínio 
no seu ciclo de vida. 
Este é um espaço que ainda caracterizado por algum dinamismo promovido essencialmente pelos 
cafés, restaurantes, zona residencial, escritórios ou pelos serviços públicos que atraem diversos 
utilizadores. No entanto, é evidente que deixou de ser atractivo e a sua imagem tem vindo a 
degradar-se. Por estes motivos é visível a necessidade de uma intervenção integrada e 
concertada no espaço.  
 
Equacionou-se se um processo de regeneração urbana poderia ser impulsionado pela produção 
cultural que por sua vez seria estimulada pela procura turística. Neste sentido pretendeu-se 
estudar se existem condições para desenvolver uma estratégia de cooperação/parceria no espaço 
urbano que potenciasse o processo. Para tal avaliou-se a sensibilidade das entidades 
intervenientes no espaço para os distintos aspectos que constituem um projecto de reabilitação. 
Por este motivo a análise dos dados recolhidos junto das entidades públicas e privadas 
intervenientes no centro histórico de Alcácer teve como principais objectivos: 
• Nas perguntas 1, 2 e 3: avaliar a percepção em relação à situação actual do centro 
histórico (ver pontos 2.2., 4.2. e 2.5.); 
• Nas perguntas 4, 5, 6, 7 e 8: perceber o conhecimento e relevância dada aos vários itens 
que integram um processo de regeneração urbana (ver pontos 3.2., 3.3.2., 3.3.1. e 3.3.3.); 
• Nas perguntas 9 e 10: indagar o entendimento das várias iniciativas na área do turismo 
(ver pontos 5.4.1. e 5.4.2.); 
• Nas perguntas 11 e 11.1: compreender a predisposição para a participação num projecto 
de parceria (ver ponto 6.3.); 
• Nas perguntas 12, 13 e 14: conhecer o perfil dos inquiridos. 
 
A análise apresentada baseia-se no cálculo das estatísticas média ( x ) e desvio padrão (s) 
associadas à pontuação nas várias escalas apresentadas, tendo sido considerado igualmente 
pertinente incluir a representação gráfica da frequência relativa em algumas questões. 
 
Os valores apresentados para cada uma das áreas consideradas são valores médios que apenas 
consideram a respostas efectivas, ou seja, excluíram-se a não-respostas. Estas últimas não 
mereceram análise pois a sua ocorrência registou valores inferiores a 20%. Sendo que se pode 
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afirmar que são aleatórias e não distorcem os resultados da análise (Pestana e Gageiro, 2005, 
p.492). 
 
Numa segunda fase procedeu-se à análise factorial de natureza exploratória, verificando a 
consistência interna das perguntas formuladas no questionário através do cálculo do Alpha de 
Cronbach (ver ponto 8).  
 
Posteriormente recorre-se à análise da variância para determinar se existiriam diferenças entre os 
quatro estratos da população definidos anteriormente, utilizando o teste de One-Way Anova. Para 
inferir sobre a normalidade e a homocedasticidade das distribuições recorre-se aos testes de 
Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro Wilk. Quando os pressupostos anteriores não eram respeitados 
optou-se pela utilização do teste alternativo não-paramétrico de Kruskal-Wallis. 
 
A análise de cada factor incluído no questionário é desenvolvida por domínios, pelo que os 
resultados se apresentarão no decurso dos pontos seguintes. 
 
 
9.2. Análise dos dados 
9.2.1. Caracterização dos inquiridos 
 
No questionário final aplicado às entidades com interesses no centro histórico de Alcácer do Sal 
incluíram-se três perguntas que tinham como objectivo delinear o perfil dos inquiridos. Estas eram 
questões abertas (excepto a pergunta referente às habilitações literárias) para as quais foram 
criadas categorias, à posteriori. 
 
Inicia-se a análise dos dados com a referência ao nível etário dos inquiridos (questão 12), que 
resulta de uma questão aberta. A taxa de resposta rondou os 86% (ou seja, 25 dos inquiridos, num 
total de 28 responderam a esta questão), registando-se apenas 4 não respostas. A visualização 
dos resultados (figura 9.2.1.) denota uma predominância do grupo acima dos 45 anos de idade, 
com um registo de 48%. O grupo dos “35-44” é o segundo mais predominante, representando 24% 
da amostra. 
 
Figura 9.2.1. Nível etário 
  N     % 
25-34 3 12 
35-44 6 24 
45-55 12 48 
+ 55 4 16 
Total 25 100 
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Figura 9.2.1a. Nível etário 
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Como representado nas figuras 9.2.2 e 9.2.2a os resultados obtidos a partir da questão referente 
às habilitações literárias (questão 13) revelaram que o nível de escolaridade mais representado é 
o nível superior. O nível secundário regista 28% e a taxa de resposta rondou os 86%. 
 
 
Figura 9.2.2. Habilitações literárias 
  N % 
Ensino primário 3 12 
Ensino técnico-profissional 2 8 
Ensino secundário 7 28 
Bacharel 1 4 
Licenciatura 12 48 
Total 25 100 
 
 
Figura 9.2.2a – Habilitações literárias 
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A questão aberta que pretendeu averiguar o cargo desempenhado dos inquiridos (pergunta 14) 
revela que cerca de 46% ocupam posições de director, coordenador ou administrador. O segundo 
cargo mais representativo reporta a presidente da direcção com 28,6%. Estes resultados permitem 
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concluir que os inquiridos ocupavam cargos de chefia no seio das instituições (ver figuras 9.2.3 e 
9.2.3a). 
 
 
Figura 9.2.3. Cargo desempenhado 
  n % 
Representantes 5 17,9 
Vereador 1 3,6 
Director / Coordenador/ Administrador 13 46,4 
Presidente da Direcção 8 28,6 
Director Regional 1 3,6 
Total 28 100 
 
 
 
Figura 9.2.3a – Cargo desempenhado 
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  9.2.2. Caracterização da situação actual do centro histórico 
 
Com a primeira parte do inquérito pretende-se conhecer as percepções das entidades em relação 
à conjuntura actual do espaço, à sua identidade cultural e aos possíveis problemas que o podem 
condicionar.  
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Na primeira questão a pontuação na escala utilizada compreendia valores entre o 5 e 163 para a 
caracterização actual do centro histórico. Na figura 9.2.4. verifica-se que as variáveis que 
assumem um valor de média mais elevada são “possui edifícios de interesse patrimonial 
relevante” com 4,54 e “o espaço público propicia o contacto entre pessoas” com 4,10. A percepção 
das entidades relativamente ao primeiro item vai de encontro à caracterização empreendida no 
ponto 7.3.2.1. Entre os recursos mais relevantes da cidade de Alcácer está o património 
construído (o Castelo, os monumentos religiosos ou as estações arqueológicas) que assume uma 
relevância de nível regional e mesmo nacional. O destaque atribuído à variável “o espaço público 
propicia o contacto entre pessoas” testemunha a consciência de que o centro continua a manter 
uma particularidade muito relevante das cidades tradicionais. O espaço urbano tradicional tinha 
nas praças, ruas e largos, locais privilegiados onde a comunidade se reunia e se encontrava e 
onde se sabiam as “últimas novidades” (ver ponto 2.4.). 
 
A maioria dos inquiridos discorda que a cidade esteja “acessível a todos os utilizadores” (média = 
2,50) e que “possuí as funções, serviços e bens necessários aos vários públicos” (média = 2,93), 
compreensão esta que é concordante com as singularidades mencionadas nos pontos em 7.3.2.3. 
e ponto 7.3.2.2. da presente dissertação. Apesar do espaço agrupar diversas funções que 
continuam a justificar o movimento e a preferência da comunidade, os constrangimentos são 
evidentes. A oferta comercial manifesta problemas a nível estrutural, apresentando um modelo de 
negócios esgotado e sem aparente capacidade de reestruturação. A área caracteriza-se por uma 
população envelhecida, com escassos rendimentos, não alfabetizada e o seu número tem 
registado um decréscimo nas últimas décadas. A diversidade social e funcional está, cada vez 
mais, comprometida e o actual estado de conservação do património construído constrange a área 
e a sua atractividade. As próprias características físicas do conjunto urbano condicionam a total 
mobilidade da população, tornando-o inacessível a indivíduos com necessidades especiais. A 
mobilidade e acessibilidade são também condicionadas pela falta de ordenamento e disciplina na 
circulação e estacionamento automóvel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
63 Sendo: 5=concordo plenamente; 4=concordo; 3=nem concordo, nem discordo; 2=discordo; 1= discordo 
inteiramente. 
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Figura 9.2.4. Caracterização do centro histórico 
 Respostas 
válidas x  
s 
Possui edifícios de interesse patrimonial relevante 28 4,54 0,84 
O espaço público propicia o contacto entre pessoas 29 4,10 0,94 
Possui as funções, serviços, bens necessários para vários 
públicos 
28 2,93 0,90 
Incentiva circulação pedonal 28 3,79 0,88 
Acessível a todos os utilizadores 28 2,50 0,96 
Possui conjunto urbano harmonioso 29 3,52 1,06 
Relação do aglomerado urbano com o rio Sado 27 3,85 1,20 
 
 
É ainda possível afirmar, através da observação da figura 9.2.4a que os resultados apontam para 
uma concordância simples (valor 4 na escala utilizada) e uma concordância plena (valor 5) de que 
a área “incentiva a circulação pedonal”, “possui conjunto urbano harmonioso” e que existe uma 
“relação do aglomerado urbano com o rio Sado”. 
 
A imagem global é de uma forma geral positiva, mas não atingindo a máxima significância de 
“concordo plenamente” nas variáveis analisadas. Apesar das potencialidades que a área encerra, 
a primeira questão do questionário revelou que as instituições inquiridas conhecem os aspectos 
negativos que constrangem o desenvolvimento pleno do centro urbano de Alcácer 
 
 
Figura 9.2.4a. Caracterização do centro histórico 
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A segunda questão incluiu os principais elementos que se consideram exprimir a identidade 
cultural64 do centro e os resultados demonstram que esta é mais forte no “património construído e 
arqueológico” (média=4,14), na “paisagem natural” (média=4,25), na “gastronomia” (média=3,79) e 
na “memória colectiva relacionada com o rio Sado” com média de 3,79. O “artesanato” e os 
                                                 
64 A escala utilizada foi a seguinte: 5=muito forte; 4=forte; 3=nem muito, nem pouco; 2=fraca; 1=muito fraca. 
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“equipamentos de lazer” são as variáveis onde a média regista valores mais reduzidos e abaixo do 
valor neutro, ou seja do item 3 na escala utilizada (ver figura 9.2.5.). 
 
 
Figura 9.2.5. Identidade cultural 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Património construído e arqueológico 28 4,14 0,93 
Paisagem natural 28 4,25 0,70 
Memória colectiva relacionada com o rio Sado 29 3,79 0,98 
Artesanato 28 2,46 0,88 
Equipamentos de lazer 28 2,11 0,79 
Eventos 28 2,96 1,00 
Gastronomia 28 3,79 0,79 
Capacidades e criatividade da população local 28 2,96 1,10 
 
Na figura 9.2.5a é possível visualizar que o nível de força atribuído de muito forte é pouco 
significativo na identidade cultural do centro histórico e que as opiniões se dividem nomeadamente 
por uma certa neutralidade na maioria das variáveis, tendendo para o “fraco” e “muito fraco” nas 
variáveis anteriormente supracitadas. 
 
A inclusão de aspectos materiais e imateriais está relacionada com o próprio conceito de cultura 
(desenvolvido no ponto 4.2.) e importa salientar que os inquiridos consideram que a identidade 
cultural da cidade se revela mais significativa em aspectos como o enquadramento do centro na 
colina do Castelo que descem pela encosta desembocando na ribeira (ver 7.3.2.), os bens 
construídos, como as construções religiosas, militares e civis (ver 7.3.2.1.), a gastronomia, que 
possui um potencial de atractividade de âmbito nacional/internacional, estando na base de 
motivação de muitas visitas à área urbana (ver 7.3.2.5.) e na memória colectiva relativamente ao 
rio Sado (elemento que marcou o desenvolvimento deste concelho e do Alentejo) e que nas 
últimas décadas está especialmente interligado com as trocas comerciais, nomeadamente com o 
comércio do sal, que animava o movimento portuário deste rio (ver 7.3.1.). O rio Sado é hoje um 
recurso subaproveitado, mas com o qual a população ainda mantém uma forte ligação. 
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Figura 9.2.5a. Identidade cultural 
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Na pergunta três65 incluíram-se as principais variáveis identificadas, tendo em atenção a revisão 
de literatura e que foram conhecidas no desenrolar do estudo de caso. A aferição relativamente à 
noção que as instituições possuem acerca dos aspectos que condicionam o centro foi de encontro 
aos elementos mencionados ao longo do ponto 7.3. Os constrangimentos que revelaram o nível 
mais elevado de concordância foram a existência de “edifícios obsoletos e desocupados” 
(média=4,03) e a “degradação do tecido comercial” (média=4,11). No entanto, o valor do desvio 
padrão revela-nos uma dispersão acentuada especialmente na primeira variável. Os valores das 
médias dos itens descriminados na figura 9.2.6. demonstram um nível de concordância muito 
próximo de 4 (“concordo”), podendo deduzir-se que a maioria dos aspectos, na opinião dos 
inquiridos, condiciona o espaço em questão. No entanto as médias que registaram os valores mais 
reduzidos afiguram-se no “aumento dos impostos municipais” com 2,63 de média e na 
“insegurança, criminalidade” onde o valor foi de 2,43. Na opinião dos inquiridos estes aspectos 
não parecem condicionar a urbe. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
65 Foi considerada a mesma escala utilizada na primeira questão abordada no presente ponto. 
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Figura 9.2.6. Constrangimentos do centro histórico  
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Novas áreas residenciais fora do centro 26 3,65 1,41 
Degradação do ambiente construído 28 3,89 1,10 
Edifícios obsoletos e desocupados 29 4,03 1,32 
Inadequação actual do uso dos edifícios 27 3,63 1,11 
Problema de circulação de tráfego 28 3,71 0,94 
Estacionamento insuficiente 29 3,86 1,25 
Aumento dos impostos municipais 27 2,63 1,57 
Falta de animação nocturna 26 3,92 0,74 
Insuficiência de eventos culturais 28 3,39 1,03 
Insegurança, criminalidade 28 2,43 1,00 
Degradação do tecido comercial 27 4,11 0,75 
Áreas comerciais fora do centro 27 3,56 1,12 
Falta de coordenação entre entidades públicas e privadas 28 3,96 1,10 
Fraca atractividade da área em captar novos investimentos 28 3,39 1,34 
Deficiente conservação e limpeza 28 3,43 1,07 
 
 
Figura 9.2.6a. Constrangimentos do centro histórico 
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Na questão 3 (de natureza mista) 10,3% dos inquiridos responderam ao item 3.16, onde foi 
possível indicarem outros aspectos que, nas suas opiniões, condicionam o centro histórico de 
Alcácer. Foram mencionados: as características da própria cidade; a falta de investimento em 
restauro; as antenas de televisão e a inexistência de uma ETAR que sirva a área. Factores estes 
que vão de encontro ao anteriormente referido no ponto 7.3.2.1.. Em que se refere concretamente 
que a morfologia da cidade condiciona a mobilidade e acessibilidade à área, colocando restrições 
concretas a nível da segurança e de conservação do próprio edificado urbano. Apesar do 
investimento na reabilitação (nomeadamente na envolvente fluvial e marginal do rio), a maioria das 
intervenções têm se localizado em edifícios, considerando-os isoladamente e não como elementos 
integrados num todo. Também as antenas de televisão são um importante elemento dissonante e 
que a instalação do serviço de televisão por cabo poderá minimizar, embora se registe já o 
“crescimento” de cabos fixos nas paredes dos edifícios.  
 
Os constrangimentos que anteriormente tinham sido referidos na caracterização da cidade de 
Alcácer (ver ponto 7.3.2.) foram incluídos nesta questão e os resultados revelam que os dirigentes 
têm consciência dos mesmos. Como foi mencionado a maioria das variáveis incluídas na terceira 
pergunta constrange o espaço embora o ênfase seja colocado no estado de conservação da 
identidade física (7.3.2.1.) e na degradação da função comercial (ver ponto 7.3.2.2.). Apesar de se 
localizarem alguns estabelecimentos relacionados com a chamada “indústria da noite” ainda se 
registam índices de criminalidade e insegurança relativamente reduzidos e que por isso não 
condicionam o centro histórico. Uma estratégia de regeneração bem sucedida tem como ponto de 
partida a identificação e a compreensão das várias dimensões que constituem a área a 
intervencionar (ver ponto 3.3.). As instituições indagadas têm consciência das diversas 
particularidades do espaço (oportunidades que necessitam de ser exploradas), assim como dos 
aspectos que o constrangem e que deverão ser alvo de intervenção.  
 
 
a) Alpha de Cronbach 
Na primeira questão incluíram-se, todas as variáveis que caracterizam um centro histórico 
dinâmico e atractivo e a análise dos dados revelou que existem aspectos que melhor caracterizam 
esta área do que outros. Sendo que aqueles que revelam maior nível de desacordo são sinónimo 
de constrangimentos e não correspondem à actual realidade do centro. Esta constatação é visível 
no cálculo do Alpha de Cronbach, que, num primeiro cálculo revelou um valor inadmissível (0,56). 
Após observação do coeficiente de correlação de Pearson ( R ) e do coeficiente de determinação 
( 2R ) optou-se pela exclusão de dois itens (“possui edifícios de interesse patrimonial relevante” e 
“acessível a todos os utilizadores”) até se atingir um valor de consistência interna razoável (ver 
figura 9.2.7.) As variáveis mantidas são aquelas que revelam um nível de consistência mais 
elevado, ou seja, aquelas em que os inquiridos revelam uma razoável concordância nas respostas. 
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Figura 9.2.7. Alpha de Cronbach da caracterização da situação actual do centro histórico 
Perguntas e respectivas variáveis 
(incluindo todas as variáveis) 
Valor de 
Alpha 
Perguntas e respectivas variáveis 
(após exclusão de variáveis) 
Valor de 
Alpha 
Caracterização do centro histórico: 
• Possui edifícios de interesse patrimonial 
relevante; 
• O espaço público propicia o contacto 
entre pessoas; 
• Possui as funções, serviços, bens 
necessários para vários públicos; 
• Possui as funções, serviços, bens 
necessários para vários públicos; 
• Incentiva circulação pedonal; 
• Acessível a todos os utilizadores; 
• Possui conjunto urbano harmonioso; 
• Relação do aglomerado urbano com o rio 
Sado. 
 
 
 
0,56 
 
Caracterização do centro histórico: 
• O espaço público propicia o contacto 
entre pessoas; 
• Possui as funções, serviços, bens 
necessários para vários públicos; 
• Possui as funções, serviços, bens 
necessários para vários públicos; 
• Incentiva circulação pedonal; 
• Possui conjunto urbano harmonioso; 
• Relação do aglomerado urbano com o 
rio Sado 
 
 
 
 
 
0,70 
 
Identidade cultural 
• Património construído e arqueológico; 
• Paisagem natural; 
• Memória colectiva relacionada com o rio 
Sado; 
• Artesanato; 
• Equipamentos de lazer; 
• Eventos; 
• Gastronomia; 
• Capacidades e criatividade da população 
local. 
 
 
 
 
 
0,60 
Identidade cultural 
• Memória colectiva relacionada com o rio 
Sado; 
• Artesanato; 
• Equipamentos de lazer; 
• Eventos. 
 
 
 
 
 
0,80 
Constrangimentos do centro histórico 
• Novas áreas residenciais fora do centro; 
• Degradação do ambiente construído; 
• Edifícios obsoletos e desocupados; 
• Problema de circulação de tráfego; 
• Estacionamento insuficiente; 
• Aumento dos impostos municipais; 
• Falta de animação nocturna; 
• Insuficiência de eventos culturais; 
• Insegurança, criminalidade; 
• Degradação do tecido comercial; 
• Áreas comerciais fora do centro; 
• Falta de coordenação entre entidades 
públicas e privadas; 
• Fraca atractividade da área em captar 
novos investimentos; 
• Deficiente conservação e limpeza; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
0,50 
Constrangimentos do centro histórico 
• Novas áreas residenciais fora do centro; 
• Degradação do ambiente construído; 
• Edifícios obsoletos e desocupados; 
• Problema de circulação de tráfego; 
• Estacionamento insuficiente; 
• Falta de animação nocturna; 
• Insuficiência de eventos culturais; 
• Insegurança, criminalidade; 
• Degradação do tecido comercial; 
• Áreas comerciais fora do centro; 
• Falta de coordenação entre entidades 
públicas e privadas; 
• Fraca atractividade da área em captar 
novos investimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
0,72 
 
 
Uma divergência mais relevante revela a pergunta relativa à identidade cultural do centro histórico, 
uma vez que só após a exclusão de quatro itens (“gastronomia”; “património construído e  
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arqueológico”; “capacidades e criatividade da população local” e “paisagem natural”) foi possível 
definir um nível de consistência interna razoável de 0,80. Ou seja, foram quatro as variáveis que 
revelaram um nível de divergência entre os inquiridos mais elevado. 
 
Em relação aos constrangimentos do centro histórico o cálculo do Alpha de Cronbach também 
relevou um valor inadmissível, pelo que também se excluíram itens (“deficiente conservação e 
limpeza”; “aumento dos impostos municipais”). Após a sua eliminação, conseguiu-se um nível de 
consistência de 0,72. 
 
 
  9.2.3. Estratégias de regeneração urbana 
 
Na pergunta 4 procurou-se abranger as diferentes vertentes que caracterizam a reabilitação 
urbana66 e a análise revelou que as iniciativas mais valorizadas são a “preservação da identidade 
cultural e arquitectónica” (média=4,83), o “desenvolvimento do turismo” (média=4,69) e a 
“implementação de parcerias entre entidades” (média=4,57). O desvio padrão revela valores 
reduzidos (abaixo do 0,50 no caso das duas primeiras variáveis referidas – ver figura 9.2.8.) o que 
se traduz num nível de dispersão reduzido. Todas as variáveis incluídas nesta pergunta revelam 
médias acima de 4 valores, ou seja, os representantes das entidades interveniente no espaço 
consideram-nas “muito importantes” ou “importantes” e o nível de relevância abaixo do neutro 
regista níveis pouco significativos (ver Figura 9.2.8a). 
 
 
Figura 9.2.8. Iniciativas de reabilitação urbana 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Incremento de indústrias culturais 
28 4,21 0,69 
Desenvolvimento do turismo 
29 4,69 0,47 
Preservação da identidade cultural e arquitectónica 
29 4,83 0,38 
Manutenção da função residencial 
28 4,54 0,88 
Incentivo à diversidade funcional e social 
28 4,36 0,83 
Gestão de tráfego 
28 4,25 0,89 
Melhoria da animação nocturna 
28 4,29 0,85 
Implementação de parcerias entre entidades 
28 4,57 0,63 
                                                 
66 A escala utilizada foi: 5=muito importante; 4=importante; 3=nem muito, nem pouco; 2=pouco importante; 
1=nada importante. 
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A questão 4 permitiu ainda, a expressão de outras iniciativas que poderão contribuir para a 
regeneração do espaço. Esta parte específica registou uma taxa de resposta reduzida (13,8%) e 
foram referidos aspectos como: os incentivos fiscais, a construção de um dique para manter o 
nível do rio constante, a necessidade das actividades culturais serem desenvolvidas em parceria 
com os vários intervenientes e a urgência de motivação e incentivo da população em participar 
neste processo. 
 
A revisão da literatura permite identificar diversas estratégias de recuperação de centros históricos 
de preservação da identidade cultural (questionada na pergunta 2) da identidade física 
(considerada um dos elementos mais relevantes do centro histórico e onde os constrangimentos 
são mais evidentes) são as iniciativas às quais os agentes dão maior relevância no âmbito da 
reabilitação, aspecto que vai de encontro ao mencionado relativamente às perguntas anteriores. 
Também a média da variável “manutenção da função residencial” está em consonância com o 
mencionado no ponto 3.3.2. quando se caracteriza a função social dos centros históricos como 
essencial para a sua vitalidade e dinamismo. Sendo que os habitantes originais são também eles, 
parte integrante da identidade das urbes. O estudo de caso apresenta uma população envelhecida, 
com fracos recursos económicos, mas que deve ser mantida no local (ver ponto 7.3.). A relevância 
atribuída ao desenvolvimento do turismo demonstra a consciência dos inquiridos em relação a 
esta estratégia (ponto 5). Sendo, cada vez mais relevante, o papel que este sector pode 
desempenhar na transformação física, económica, social ou simbólica dos espaços e uma vez que 
está intimamente relacionado com o aumento da qualidade de vida das populações, criação de 
oportunidades de emprego, reestruturação da imagem, introdução de novas actividades, as 
entidades dão especial atenção a esta estratégia, como uma possível solução para a reabilitação 
da cidade de Alcácer. A importância de parcerias entre entidade públicas e privadas intervenientes 
no espaço vai de encontro à revisão de literatura em especial ao ponto 6.3., onde se defende que 
esta deve ser incentivada dada a própria natureza e complexidade das estratégias de regeneração 
que implicam a conciliação de diversos interesses que deverão, por isso, ser incluídos no 
processo. Só assim poderão ser maximizados as potencialidades e minimizados os 
constrangimentos do centro histórico de Alcácer. 
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Figura 9.2.8a – Iniciativas de reabilitação urbana 
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Agora importa conhecer qual o nível atribuído às várias estratégias a implementar no decorrer de 
um processo de reabilitação urbana (perguntas 5; 6; 7 e 8). Cada estratégia foi analisada em 
distintamente sendo utilizadas escalas igualmente diferentes e que irão ser referidas ao longo da 
presente análise. 
 
Para uma efectiva diversidade funcional e social da área, que corresponde à questão cinco, (ver 
figura 9.2.9.) o “comércio tradicional” (média=4,52) e as “empresas da área do turismo” 
(média=4,46) são consideradas importantes. As “iniciativas de âmbito cultural” com uma média de 
4,43 e o “artesanato”, com valor igual são também relevantes. A média menos significativa remete 
para as “indústrias de pequena dimensão, não poluentes” (média=3,61). A observação gráfica 
confirma estes dados, sendo igualmente possível visualizar que são as “indústrias de pequena 
dimensão, não poluentes” que revelam uma percentagem menos significativa, quando comparada 
com as outras (ver figura 9.2.9a). 
 
Figura 9.2.9. Incremento da diversidade funcional e social 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Indústrias culturais 28 4,29 0,66 
Iniciativas de âmbito cultural 28 4,43 0,69 
Comércio tradicional 29 4,52 0,87 
Formas alternativas de comércio 26 3,92 0,98 
Empresas da área do turismo 28 4,46 0,88 
Escritórios e outros serviços administrativos 28 3,86 1,04 
Indústrias pequena dimensão, não poluentes 28 3,61 1,37 
Artesanato 29 4,43 0,50 
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Quando questionados sobre outras iniciativas de incremento à diversidade funcional e social, 
apenas 13,8% dos inquiridos responderam, tendo referido que actividades no rio (canoagem, remo 
ou vela) poderiam contribuir positivamente. Houve ainda uma entidade que acentuou que as 
iniciativas a desenvolver devem ser articuladas entre os vários intervenientes no espaço urbano. 
 
A degradação do tecido comercial foi identificada na questão número 3 como um constrangimento 
que condiciona o centro, sendo que na questão 5, o comércio tradicional, é identificado como 
sendo a iniciativa mais “importante” ou ”muito importante” para o incremento da diversidade 
funcional e social, o que vai de encontro ao relevo na diversidade funcional e social e que pode 
passar por uma oferta comercial diversificada, pelos mercados públicos e por lojas especializadas 
(ver 3.3.2.). Em segundo apresenta-se a variável “empresas da área do turismo” o que está em 
consonância com os dados recolhidos através da pergunta 4, onde os inquiridos dão especial 
atenção ao desenvolvimento do turismo como iniciativa que poderá contribuir para a regeneração 
da urbe. 
 
Figura 9.2.9a – Incremento da diversidade funcional e social 
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Na figura 9.2.10. verifica-se que a função residencial67, abordada na questão 6 deve passar pela 
“manutenção dos actuais residentes” e pela “criação de uma comunidade social mista” (ambas 
apresentam uma média de 2,69). Em relação à captação de “novos residentes de classe média e 
média-alta” o item “necessário” é o que apresenta maior preponderância (ver figura 9.2.3.3a).  
 
A visualização gráfica possibilitada pela figura 9.2.10a confirma que são os novos residentes e a 
comunidade mista a variáveis onde o item “indispensável” assume maior peso. Aliás a 
manutenção dos residentes actuais é considerada indispensável para quase 70% dos organismos. 
                                                 
67 Escala utilizada: 3=Indispensável; 2=Necessário; 1=Dispensável. 
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Figura 9.2.10. Manutenção da função residencial 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Novos residentes, classe média e média-alta 27 2,15 0,72 
Manutenção dos actuais residentes 29 2,69 0,47 
Criação de uma comunidade social mista 28 2,69 0,50 
 
 
As entidades consideram relevante a existência de um centro urbano habitado, nomeadamente 
pelos seus residentes que hoje o caracterizam, mantendo igualmente a percepção da necessidade 
de rejuvenescer o parque habitacional. Na questão 4 a manutenção da função residencial havia 
sido considerada uma das iniciativas mais relevantes para a regeneração do espaço urbano e 
como apontado no ponto 3.3.2. este só faz sentido se for habitado. Para além da necessidade de 
manutenção da actual comunidade residente é essencial captar novos residentes, uma vez que a 
população residente está envelhecida, possui fracos recursos económicos e baixa escolaridade. 
Este rejuvenescimento só será conseguido através da recuperação do parque habitacional, 
nomeadamente através de programas de reabilitação específicos, que contemplem, entre outras 
medidas, a criação de habitação social para a população mais desfavorecida e que proporcione a 
criação de uma comunidade social mista, nomeadamente como jovens, jovens casais, famílias ou 
casais sem filhos. Apesar de ser ainda muito incipiente, existem já alguns exemplos de jovens 
casais que escolheram esta área para residir, nomeadamente estrangeiros. No entanto, sem uma 
política concreta de intervenção no centro histórico não é possível potenciar o desenvolvimento 
integrado e sustentado do espaço ao nível habitacional. 
 
Figura 9.2.10a – Manutenção da função residencial 
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A figura 9.2.11. representa o grau de relevância atribuído às várias medidas que poderão reverter 
a degradação do ambiente construído (pergunta 7)68. A “sensibilização de vários públicos para a 
recuperação de património” surge com um valor de 4,80 de média (sendo o valor do desvio padrão 
relativamente reduzido, 0,4). A “captação de fundos comunitários” e os “incentivos fiscais à 
recuperação de património” apresentam médias próximas, 4,71 e 4,70 respectivamente e a 
variável “impostos mais elevados para edifícios vagos” que regista a média menos significativa 
(média=3,60). Esta questão regista níveis de relevância que variam entre 4,80 e 3,6, 
correspondendo à escala “importante” e aproximando-se do “muito importante”. A representação 
gráfica dos dados recolhidos (ver figura 9.2.3.11a) confirma a média do item “impostos mais 
elevados para edifícios vagos”. 
Figura 9.2.11. Medidas de reversão da degradação do ambiente construído 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Impostos mais elevados de edifícios degradados 28 3,70 1,60 
Incentivos fiscais à recuperação de património 29 4,70 0,50 
Apoio aos proprietários com arrendamentos antigos 28 4,00 0,80 
Impostos mais elevados para edifícios vagos 28 3,60 1,40 
Aquisição camarária de edifícios degradados e abandonados 28 3,90 1,40 
Sensibilização de vários públicos para a recuperação de 
património 
28 4,80 0,40 
Desenvolvimento de parcerias 28 4,50 0,60 
Captação de fundos comunitários 28 4,71 0,46 
 
Figura 9.2.11a – Dimensões de reversão da degradação do ambiente construído 
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68 Escala utilizada: 5=muito importante; 4=importante; 3=nem muito, nem pouco; 2=pouco importante; 1=nada 
importante. 
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No ponto 3.3.2. foram inventariadas as dimensões que contribuem para a protecção da identidade 
física e as variáveis mais importantes são aquelas que implicam uma intervenção abrangente no 
espaço. Em primeiro lugar surge a sensibilização de residentes, proprietários e investidores e esta 
medida relaciona-se com a necessidade de envolver a comunidade na reversão de um dos 
constrangimentos mais evidentes da área (identificada na questão 3). O sector público 
desempenha um papel essencial na captação de fundos comunitários e na criação de incentivos 
fiscais, mas cabe aos agentes privados a intervenção efectiva no espaço. 
 
Na questão 8 as medidas de gestão de tráfego69 (ver figura 9.2.12.) mais importantes passam pela 
criação de um “sistema de mobilidade urbana” (média=2,5) e pela “criação de áreas pedonais e 
ciclo-vias” (média=2,4). A média menos relevante é atribuída ao “incentivo ao uso de automóvel”, 
com o valor 1, ou seja, as instituições consideram este aspecto dispensável. Restou saber se os 
inquiridos estariam eles próprios dispostos a dispensar o uso do automóvel, caso fossem criadas 
as zonas pedonais e as ciclo-vias a par com a criação de um sistema de mobilidade integrado.  
 
 
Figura 9.2.12. Medidas de gestão de tráfego 
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Sistema de mobilidade urbana 28 2,5 0,6 
Sistema de transportes públicos 28 2,3 0,5 
Redução da necessidade de uso do automóvel 28 2,2 0,6 
Acesso condicionado ao centro, excepto para 
residentes 28 1,6 0,9 
Áreas de estacionamento pagos em zonas 
especificas 29 1,9 1 
Incentivo ao uso de automóvel 28 1 0,2 
Criação de áreas pedonais e ciclo-vias 28 2,4 0,3 
Bolsas de estacionamento fora do centro 28 2,18 0,95 
 
 
Também o “acesso condicionado ao centro, excepto para residentes” e a criação de “áreas de 
estacionamento pagos em zonas específicas” gerou médias próximas de 2, que demonstram que 
alguns inquiridos consideraram estes aspectos dispensáveis. Estes resultados contrapõem o facto 
de a criação de sistema de mobilidade ter registado um consenso que rondou o “indispensável” e 
o “necessário”. A criação deste sistema integrado poderia entre outros aspectos condicionar o 
acesso, excepto aos residentes e criar zonas de estacionamento pago. Conclui-se que a inclusão 
destas medidas poderia não ser muito bem acolhida entre as instituições. 
                                                 
69 Escala utilizada: 3=indispensável; 2=necessário; 1=dispensável. 
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À semelhança do que acontece noutros centros urbanos, o volume de tráfego originou um centro 
mais congestionado e desorganizado, onde a mobilidade e a acessibilidade não são plenas para 
todos os utilizadores. Face à nova realidade urbana a implementação de medidas concretas de 
gestão de tráfego são indispensáveis para a resolução dos principais problemas e um sistema de 
mobilidade (apesar de ter sido parcialmente implementado) deve passar pela criação de uma rede 
de transportes públicos que interligue diversos pontos, melhoria das condições de circulação para 
peões e automóveis, criando zonas pedonais e potenciando a socialização e relações comerciais 
no centro histórico. A redução da necessidade do automóvel próprio é um aspecto essencial na 
gestão de tráfego, que poderão passar pelas medidas enumeradas anteriormente, mas também 
pela implementação de taxas de parqueamento, pela proibição de acesso a ruas, condicionando o 
movimento e estacionamento automóvel só a residentes. É um dado adquirido que a mobilidade e 
acessibilidade plena só pode ser conseguida se forem criadas as condições que os inquiridos 
consideraram necessárias e indispensáveis. No entanto, como se depreende a adopção de 
sistemas de mobilidade (uma das medidas de gestão do tráfego nas áreas urbanas (ver ponto 
3.3.3.) seria um dos aspectos menos consensuais. 
 
Figura 9.2.12a – Medidas de gestão de tráfego 
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a) Alpha de Cronbach 
 
As perguntas relativas às “iniciativas de reabilitação urbana” (questão 4) e ao “incremento da 
diversidade funcional e social” (questão 5) revelaram um bom nível de consistência interna, pelo 
que não foram eliminadas quaisquer variáveis. Estas perguntas traduziram um nível de proporção 
de variabilidade reduzido, uma vez que os inquiridos revelaram opiniões semelhantes. Na sexta 
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pergunta referente à manutenção da função residencial no centro histórico o valor do Alpha de 
Cronbach é de 0,47, revelando um valor inadmissível70, revelando opiniões diversas. 
 
A pergunta número 7, onde se procurou que as entidades qualificassem as medidas que poderiam 
reverter a degradação do ambiente construído traduziu uma consistência interna fraca e após 
exclusão de duas variáveis (“aquisição camarária de edifícios degradados e abandonados” e 
“captação de fundos comunitários”) o valor do Alpha passou a razoável (ver figura 9.2.13.). Por 
último a oitava pergunta (relativa às medidas de gestão de tráfego) apresentou uma proporção de 
variabilidade nas respostas reduzida, uma vez que o valor de Cronbach foi de 0,87. 
 
 
Figura 9.2.13. Alpha de Cronbach das medidas de gestão de tráfego 
Perguntas e respectivas variáveis 
(incluindo todas as variáveis) 
Valor de 
Alpha 
Perguntas e respectivas 
variáveis (após exclusão de 
variáveis) 
Valor de 
Alpha 
Iniciativas de reabilitação urbana 0,88   
Incremento da diversidade funcional e 
social 
0,90   
Manutenção da função residencial 0,47   
Medidas de reversão da degradação do 
ambiente construído 
• Impostos mais elevados de edifícios 
degradados; 
• Incentivos fiscais à recuperação de 
património; 
• Apoio aos proprietários com arrendamentos 
antigos; 
• Impostos mais elevados para edifícios vagos; 
• Aquisição camarária de edifícios degradados 
e abandonados; 
• Sensibilização de vários públicos para a 
recuperação de património; 
• Desenvolvimento de parcerias; 
• Captação de fundos comunitários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
0,68 
Medidas de reversão da 
degradação do ambiente 
construído 
• Impostos mais elevados de edifícios 
degradados; 
• Incentivos fiscais à recuperação de 
património; 
• Apoio aos proprietários com 
arrendamentos antigos; 
• Impostos mais elevados para edifícios 
vagos; 
• Sensibilização de vários públicos para 
a recuperação de património; 
 Desenvolvimento de parcerias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
0,70 
Medidas de gestão de tráfego 0,87   
 
 
9.2.4. Estratégias de desenvolvimento do turismo 
 
Na pergunta 9 pretendeu-se que os agentes hierarquizassem, por ordem de importância, os 
objectivos de uma estratégia de desenvolvimento turístico, sendo o 1º o mais relevante e o 7º o 
menos relevante. A análise implicou a criação de três categorias e optou-se por colocar na 
primeira categoria (1º a 3º) os resultados mais relevantes, ou seja, as variáveis classificadas mais 
vezes em 1º, 2º e 3º lugar, na segunda (4º) os resultados neutros e na última (5º a 7º) os menos 
                                                 
70 Não foi excluído nenhum item, uma vez que só constavam da pergunta três variáveis 
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relevantes (aqueles objectivos enquadrados em 5º, 6º e 7º). A análise aos resultados revelou que 
“reestruturar a imagem do centro histórico” e a necessidade da “promoção de oferta de qualidade 
aos turistas” foram os objectivos que apresentaram mais ocorrências na primeira categoria. Ou 
seja, 70,3% e 61,5% (respectivamente) das entidades consideraram que estes deverão estar entre 
os primeiros três objectivos de uma estratégia na área do turismo. Também o objectivo de 
“aumentar a qualidade de vida dos residentes” apresenta valores relevantes (ver figura 9.2.14). Os 
aspectos menos valorizados são a “gestão eficaz dos fluxos turísticos” e o “aumentar tempo médio 
de permanência dos turistas/visitantes” (ver figura 9.2.14a).  
 
O espaço urbano expressa-se nos seus múltiplos produtos que desde sempre atraíram diversos 
públicos, entre eles, turistas e visitantes e o turismo é apenas umas das funções que caracteriza 
estas áreas. Dadas as vantagens inerentes, o turismo tem surgido como uma das estratégias 
impulsionadoras da regeneração e como um factor de reestruturação da imagem urbana. Aliás o 
realce deve passar pelas mais valias e pela captação de investimento e a imagem deve ser o 
primeiro aspecto a ter em atenção quando se propõe transformar centros históricos em locais 
atractivos para viver, trabalhar, visitar ou investir (ver ponto 3.3.4.).  
 
 
Figura 9.2.14. Objectivos da estratégia de desenvolvimento do turismo 
 1º a 3º 4º 5º a 7º 
Aumentar o número de visitantes 30,7 19,2 50 
Aumentar a qualidade de vida dos residentes 51,8 7,4 40,7 
Reestruturar a imagem do centro histórico 70,3 11,1 18,5 
Gestão eficaz dos fluxos turísticos 23 19,2 57,7 
Promoção de oferta de qualidade aos turistas 61,5 23,1 15,3 
Coordenação das entidades intervenientes no espaço 
urbano 33,3 22,2 44,4 
Aumentar tempo médio de permanência dos 
turistas/visitantes 26,9 0 73 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
183 
Figura 9.2.14a – Objectivos da estratégia de desenvolvimento do turismo 
0 10 20 30 40 50 60 70 80
Aumentar o número de visitantes
Aumentar a qualidade de vida dos residentes
Reestruturar a imagem do centro histórico
Gestão eficaz dos fluxos turísticos
Promoção de oferta de qualidade aos turistas
Coordenação das entidades intervenientes no espaço
urbano
Aumentar tempo médio de permanência dos
turistas/visitantes
%
5 a 7
4
1 a 3
 
 
As estratégias de interpretação, acolhimento e informação turística (questão 10)71 mais valorizada 
pelas entidades foram a “sinalização adequada dos locais de visita” (média=2,9) e a necessidade 
de tornar os “locais acessíveis aos diferentes utilizadores” (média=2,8). Os “guias multimédia” 
foram as medidas com menos relevância, registando a média de 2, o valor mais baixo (ver figura 
9.2.15.). 
 
Figura 9.2.15. Estratégias de interpretação, acolhimento e informação turística  
  
Respostas 
válidas 
 
x  
 
s 
Disponibilização de informação dirigida a diversos públicos  
29 2,5 0,6 
Folhetos em diversas línguas e em diversos locais 29 2,6 0,5 
Sinalização adequada dos locais de visita 28 2,9 0,3 
Visitas guiadas pelo centro histórico e património 28 2,3 0,6 
Painéis interpretativos nos monumentos 28 2,6 0,5 
Guias multimédia 28 2 0,8 
Passeios de barco no rio Sado 28 2,4 0,7 
Locais acessíveis aos diferentes utilizadores 29 2,8 0,4 
Painéis informativos com eventos culturais 29 2,6 0,6 
Painéis com o mapa da cidade 28 2,6 0,4 
 
                                                 
71
 Escala utilizada: 3=indispensável; 2=necessário; 1=dispensável. 
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Graficamente esta constatação é ainda mais evidente (ver figura 9.2.15a). Salienta-se que nas 
seis variáveis incluídas nesta questão, domina a classificação de “indispensável”. Registam-se 
sempre médias acima de 2, o que atesta que todas as variáveis foram consideradas necessárias 
ou indispensáveis, pelo que as entidades revelam conhecimento das diversas medidas nesta área 
e consideram que todas deverão ser tidas em atenção. Importa ainda referir que os “painéis 
interpretativos nos monumentos”, “visitas guiadas pelo centro histórico e património” e 
“disponibilização de informação dirigida a diversos públicos” registaram algumas ocorrências de 
“dispensável”. São por isso considerados menos importantes numa estratégia de interpretação. 
 
À semelhança do que aconteceu com outras questões mistas, o item 10.11 que permitia a 
expressão livre dos inquiridos não manifestou um nível de resposta significativo, uma vez que só 
10,8% das entidades respondeu. Foram referidos aspectos como os passeios todo-o-terreno e a 
abertura dos serviços turísticos (posto de turismo e outros locais como monumentos). Estes 
serviços deveriam possuir um horário mais adequado à procura, estando abertos aos fins-de-
semana e feriados. 
 
Determinados impactes negativos estão directamente relacionados com o desenvolvimento do 
turismo, estando na origem de conflitos entre a comunidade receptora e os visitantes e turistas, 
pelo que a implementação de estratégias que contemplem o turismo devem integrar determinadas 
estratégias de gestão. A interpretação, acolhimento e informação turística é uma das abordagens 
que pode limitar os constrangimentos a este nível. É essencial que os visitantes conheçam o 
destino que visitam e os diversos elementos de interesse, pelo que é de todo o interesse que 
tenham uma experiência que corresponda às suas expectativas e a implementação de medidas de 
interpretação contribui para melhorar essa mesma experiência. Só através de um conhecimento 
efectivo é possível uma atitude positiva para com o local, desenvolvendo comportamentos 
adequados e até mesmo protectores (ponto 5.4.2.).  
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Figura 9.2.15a – Estratégias de interpretação, acolhimento e informação turística  
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a) Alpha de Cronbach 
 
A única pergunta susceptível de ser analisada em relação ao seu nível de consistência apresentou 
um valor razoável, assim é possível afirmar que a estratégia de interpretação, acolhimento e 
informação turística revelou que as entidades não possuem opiniões muito diversas. 
 
 
Figura 9.2.16. Alpha de Cronbach das estratégias de interpretação, acolhimento e 
informação turística 
Perguntas/Alpha de Cronbach Incluindo todas 
as variáveis 
Após exclusão de 
variáveis 
Estratégias de interpretação, acolhimento e 
informação turística  
0,78 
 
 
 
9.2.5. Avaliação da predisposição para participar numa parceria 
 
Todos os inquiridos responderam à questão número 11 e cerca de 75% (22 efectivos) considerou 
importante a participação da instituição numa parceria que teria como objectivo o desenvolvimento 
e implementação de uma política de regeneração para o centro histórico de Alcácer. Apenas 
quatro entidades afirmaram que talvez fosse importante e uma revelou que não seria importante a 
sua participação (ver figuras 9.2.17. e 9.2.17a). O desenvolvimento de parcerias entre os diversos 
agentes intervenientes é muito relevante e de acordo com o ponto 6.3. deve ser incentivado, uma 
vez que só assim é possível intervir efectivamente em espaços tão complexos como é o caso dos 
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centros históricos. O elevado potencial para o desenvolvimento sustentado e integrado resulta na 
plenitude na implementação de estratégias de reabilitação, no desenvolvimento do turismo e da 
cultura, permitindo tirar o maior proveito dos recursos e potencialidades. A partilha de 
responsabilidade na tomada de decisões é feita em nome do interesse comum. Experiências mais 
recentes de aplicação prática de estratégias de cooperação revelaram-se vantajosas e colocam no 
“bom caminho” o desenvolvimento futuro de iniciativas semelhantes. 
 
 
Figura 9.2.17. Importância da participação numa parceria 
  
 
Efectivos 
 
Efectivos 
(%) 
Sim 22 75,9 
Não 1 3,4 
Talvez 4 13,8 
Não sei / não respondo 2 6,9 
Total 29 100 
 
 
Figura 9.2.17a – Importância da participação numa parceria 
não
3%
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14%
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respondo
7%
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Quando confrontados com a questão 11.1. onde se solicitava que as entidades indicassem as 
razões da escolha na questão anterior, 62% dos inquiridos responderam e 38% optou por não 
apresentar qualquer resposta (ver figura 9.2.18. e 9.2.18a.). 
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Figura 9.2.18. Nível de resposta em relação à pergunta da importância da participação numa 
parceria 
  
 
Efectivos 
 
Efectivos 
(%) 
Respostas válidas 18 62,1 
Não respostas 11 37,9 
Total 29 100 
 
 
Figura 9.2.18a – Nível de resposta em relação à pergunta da importância da participação 
numa parceria 
Respostas válidas
62%
Não respostas
38%
 
 
A análise das respostas a esta questão foi realizada através da técnica de análise de conteúdo 
(explanada no capítulo 8). Iniciou-se o processo com a determinação de frequência de 
determinada expressão ou de expressões que lhe pudessem estar associadas e assim foi possível 
reconhecer a existência de três categorias distintas nas quais se agruparam os enunciados 
frequentes (ver figura 9.2.19). 
 
A categoria mais apontada está relacionada com o papel que a própria instituição desempenha no 
centro histórico e uma vez que este é relevante no e para o espaço, a sua participação na parceria 
é importante. Outras instituições revelam que a conjugação de esforços que o conceito de parceria 
pressupõe é por si só relevante para a sua participação (ver ponto 6.3.). Por último considerou-se 
importante a criação de uma terceira categoria que se denominou de “responsabilidade cívica” e 
onde se quis incluir as referências relativas ao facto de cada cidadão ter o dever de intervir na 
área, seja por razões relacionadas com um “certo sentimentalismo”, seja por razões cívicas. A 
maioria das instituições considera importante o seu envolvimento numa parceria e as várias 
razões invocadas apontam para a existência de interesse efectivo nessa mesma participação.  
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Figura 9.2.19. Razões apontadas pelas instituições para a relevância da sua participação 
numa parceria 
Razões da importância 
da participação na 
parceria 
 
Efectivos 
 
Referências mais frequentes 
Salientam a relevância 
das estratégias de 
cooperação entre 
entidades 
 
 
 
7 
“Maior força (…) alcançar resultados”; 
“Reflectir, intervir, avaliar”; 
“A chave da construção do desenvolvimento (…) apenas 
juntando saberes e conhecimentos e meios (…) construir 
estratégia”; 
“Coordenação de esforços; maior facilidade em motivar e 
cativar a população (…) probabilidade de serem necessárias 
parcerias como uma das condições para apoios comunitários”; 
“A colaboração entre várias entidades (…) são essenciais para 
podermos dar uma nova imagem ao centro histórico”. 
Sublinham o papel da 
instituição no centro 
histórico 
 
 
 
 
 
   
8 
“Proprietário urbano no centro histórico”; 
“A instituição está mais perto das necessidades das 
populações”; 
“O município deve ser o motor da dinamização do centro 
histórico. Cabe-lhe a conjugação com as diversas entidades 
(…)”; 
“O carácter cultural da instituição e em colaboração com outras 
entidades podem desenvolver trabalho mais activo (…)”; 
“A associação representa um sector de pequenas e médias 
empresas (…) com forte implantação nos perímetros urbanos”; 
“Um organismo vocacionado para a valorização patrimonial (…) 
contribuir positivamente para a implementação de uma politica 
de regeneração e dinamização”; 
“Porque somos uma associação de cultura e podemos 
contribuir para melhorar situação actual”. 
“Responsabilidade cívica” 
 
 
3 
“Amor a Alcácer, às suas gentes e à sua história (…)”; 
“Todos somos corresponsáveis (…) devemos empenhar-nos 
por uma Alcácer mais harmoniosa”; 
“Todos os cidadãos de Alcácer têm responsabilidade de 
participar de uma forma activa (…)”.  
Total 18  
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9.2.6. Análise da variância  
 
Nesta fase procurou-se analisar a existência ou não de diferenças entre os quatro estratos da 
população definidos e que se resumem na figura 9.2.20., ou seja, se os sub-grupos criados têm 
percepções distintas, relativamente às perguntas onde se utilizam escalas de avaliação. 
 
Figura 9.2.20. Instituições e agentes inquiridos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para tal recorreu-se ao cálculo do One-Way Anova, onde se compara, simultaneamente, as 
médias em cada estrato. Antes de se apurar quaisquer conclusões a partir dos resultados 
observados foi necessário verificar a existência de normalidade e de homocedasticidade das 
distribuições. Foram utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov e de Shapiro Wilk. Uma vez que 
o valor dos n’s é semelhante (o quociente entre o maior e o menos =8/7= 1,14 ≤  1,5) dispensou-
se a verificação da homocedasticidade. Através da observação dos valores dos testes conclui-se 
que para os vários sub-grupos na maior parte das questões analisadas a normalidade não era 
violada, ou seja, os valores de significância eram superiores a 0,05. A pergunta 6 referente à 
função residencial foi a única que registou uma violação da normalidade em dois grupos, pelo que 
recorreu ao teste de Kruskal-Wallis. Este teste, alternativo ao One-Way Anova, permitiram 
igualmente verificar se existem diferenças entre os factores (Pestana e Gageiro, 2005, p.455) 
 
Procede-se à apresentação das várias médias em função dos grupos anteriormente referidos. As 
diferenças entre estes podem ser observadas através do nível de significância representado por p 
e que foi calculado através do teste One-Way Anova e do teste de Kruskal-Wallis (pergunta 6). 
Optou-se pela inclusão das médias de cada variável da questão 2 (identidade cultural) e da 
questão 6 (manutenção da função residencial) uma vez que foram estas que manifestaram a 
existência de diferenças entre os agentes. Será assim possível observar quais os itens e 
instituições onde as médias são mais divergentes. 
 
2 
Instituições e agentes culturais com 
interesse na regeneração cultural do 
centro histórico 
 
1 
Instituições públicas e privadas com 
interesse na regeneração urbana do 
centro histórico  
3 
Instituições privadas de 
interesse/utilidade pública com interesse 
no centro histórico 
4 
Entidades públicas e agentes privados 
com interesses no turismo  
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Ao nível da caracterização do centro histórico, a questão da identidade cultural revelou a 
existência de diferenças entre as instituições e uma análise mais detalhada permite concluir que 
em relação ao artesanato, as entidades públicas e agentes privados com interesse no turismo e o 
grupo das instituições privadas com interesse/utilidade pública atribuem médias de 1,83 e de 2,12, 
respectivamente. Ou seja, estes grupos consideram que o artesanato é um elemento fraco na 
identidade cultural do centro histórico. Igual classificação é dada aos equipamentos de lazer, 
sendo que as instituições e agentes culturais com interesse na regeneração cultural também os 
classificam como um elemento menos significativo na identidade cultural da área. Por último existe 
uma divergência significativa em relação ao eventos, que as entidades privadas com interesse no 
turismo consideram fraca, mas onde as instituições públicas e privadas com interesse na 
regeneração urbana consideram muito próxima do nível forte (ver figura 9.2.21.) Importa concluir 
que só em relação aos eventos as diferenças são mais acentuadas entre os agentes inquiridos. 
 
  
Figura 9.2.21. One-Way Anova para as questões referentes à caracterização do centro 
histórico  
 1 2 3 4 p 
1. Caracterização do centro histórico  3,69 3,48 3,57 3,66 0,904 
2. Identidade Cultural     0,01 
   2.1 Património construído e arqueológico 4,57 4,29 4 3,67  
   2.2 Paisagem natural 4,14 4,71 4 4,17  
   2.3 Memória colectiva relacionada com o rio Sado 4 3,71 3,75 3,71  
   2.4 Artesanato 3,14 2,71 2,12 1,83  
   2.5 Equipamentos de lazer 2,86 2 1,88 1,67  
   2.6 Eventos 3,57 3,29 3 1,83  
   2.7 Gastronomia 4,14 3,43 3,62 4  
   2.8 Capacidades e criatividade da população local 2,86 3,29 3,12 2,50  
3. Constrangimentos do centro histórico  3,84 3,82 3,62 3,67 0,714 
 
A análise das questões referentes às estratégias de regeneração urbana revelou que não existiam 
diferenças significativas entre as instituições inquiridas, sendo o nível de significância sempre 
superior a 0,05 (ver figura 9.2.22.). A questão número 6 apresenta um valor de 0,01 e detectou-se 
que as instituições privadas de interesse público classificavam de dispensável os novos residentes 
de classe média e média-alta. Este grupo e as entidades com interesse no turismo consideram 
necessário o incentivo à criação de uma comunidade social mista, enquanto que os outros grupos 
classificaram este incentivo como indispensável. No entanto e apesar das diferenças encontradas, 
os valores não são muito divergentes. 
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Figura 9.2.22. One-Way Anova para as questões referentes às estratégias de regeneração 
urbana 
 1 2 3 4 p 
4. Iniciativas de regeneração urbana 4,71 4,52 4,08 4,62 0,09 
5. Incremento da diversidade funcional e social 4,48 4,46 3,72 4,22 0,116 
6. Manutenção da função residencial     0,010 
   6.1 Novos residentes, classe média e média-alta 2,43 2,14 1,43 2,67  
   6.2 Manutenção dos actuais residentes 2,86 2,86 2,38 2,71  
   6.3 Criação de uma comunidade social mista 2,57 2,86 2,25 2,26  
7. Formas de reverter a degradação do ambiente 
construído  
4,36 4,45 4,05 4,10 0,497 
8. Formas de gestão de tráfego 2,12 1,95 1,75 2,29 0,252 
 
A questão referente à estratégia de interpretação, acolhimento e informação turística mostrou um 
nível de p superior a 0,05, considerando-se que não existiam diferenças entre os grupos (ver 
figura 9.2.23.). 
 
Figura 9.2.23. One-Way Anova para a questão referente à estratégia de desenvolvimento do 
turismo 
 1 2 3 4 p 
10 Interpretação, acolhimento e informação turística 2,69 2,53 2,31 2,67 0,094 
 
As questões analisadas revelam-se relativamente homogéneas (p ≥  0,05) entre os vários grupos 
analisados. De facto, em apenas dois, de um conjunto de nove questões, se observaram 
diferenças estatisticamente significantes entre as entidades (p≤  0,05). As entidades públicas e 
privadas com interesse no turismo são as que classificam a identidade cultural ao nível do 
artesanato, dos equipamentos de lazer e dos eventos como fraca. No entanto, esta diferença é 
mais acentuada ao nível dos eventos. Este grupo classifica-os como fracos enquanto que os 
agentes públicos e privados com interesse na regeneração urbana os considera um elemento forte 
a muito forte da identidade cultural da cidade de Alcácer do Sal. A manutenção residencial revelou 
diferenças entre as instituições privadas de interesse público e os restantes grupos relativamente 
à captação de novos residentes de classe média e média-alta, considerada dispensável. 
 
Apesar de existirem opiniões divergentes, considera-se que “seria fácil encontrar consensos, de 
modo a concretizar uma estratégia, em torno dos temas abordados” (Ferreira, 2003, p. 514). 
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 9.3. Conclusão  
 
Com o presente capítulo procedeu-se à apresentação dos dados recolhidos e à sua análise tendo 
em atenção os objectivos delineados anteriormente (ver figura 9.2.24. para uma efectiva 
compreensão dos principais resultados). È possível concluir que a maioria dos inquiridos tem entre 
45 a 55 anos e possui licenciatura (sendo este o nível de habilitação literária mais elevado) e 
ocupam cargos de chefia no seio da instituição. 
 
Em concordância com os elementos constantes no ponto 7.3.2.1., as instituições consideram que 
os aspectos que mais caracterizam o centro histórico são os edifícios de interesse patrimonial e o 
facto do espaço público propiciar o contacto entre as pessoas. Este núcleo urbano ainda possui 
algumas características essenciais das cidades tradicionais, como a ruas e praças onde a 
população se reúne e dialoga entre si (ver 2.4.). Por outro lado e apesar dos constrangimentos em 
termos de conservação e preservação, tem na sua identidade física um dos seus maiores recursos 
(ver 7.3.2.1.). A maioria dos agentes discorda que o centro esteja acessível a todos os utilizadores 
ou que possua as funções, serviços e bens necessários aos vários públicos. A primeira questão 
permitiu descrever a área, mas também possibilitou a identificação de aspectos que os inquiridos 
não concordaram ser elementos caracterizadores e que se associaram a constrangimentos. Estes 
estão em consonância com alguns dos problemas identificados anteriormente no ponto 7.3.2.2. ou 
7.3.2.3. 
 
Os elementos mais significativos da identidade cultural são de ordem material e imaterial, sendo 
eles: o património construído e arqueológico, a paisagem natural, a gastronomia e a memória 
colectiva relacionada com o rio Sado (ver 7.3.2., 7.3.2.1. e 7.3.2.5.). É no artesanato e nos 
equipamentos de lazer que a identidade se revela menos significativa. A existência de edifícios 
obsoletos e desocupados e a degradação do tecido comercial são os constrangimentos que 
reúnem um nível de concordância mais elevado e estas constatações vão de encontro ao afirmado 
no ponto 7.3.2.1. e 7.3.2.2., quando se identifica que o património construído está em fraco estado 
de degradação, quer sejam edifícios classificados e reconhecidos pelo ser valor arquitectónico, 
quer sejam edifícios de carácter particular. Por outro lado também a diversidade funcional está 
comprometido, nomeadamente a nível do seu tecido comercial, denotando uma decrescente falta 
de dinamismo e atractividade. 
 
Foi possível perceber que as entidades têm consciência das estratégias que poderão contribuir 
para a reabilitação de um centro histórico, tendo dado especial relevância à preservação da 
identidade cultural e arquitectónica (um dos aspectos que caracteriza o espaço, mas que também 
foi apontado com um dos problemas); ao desenvolvimento do turismo (capítulo 5); à manutenção 
da função residencial (ver pontos 3.3.2. e 7.3.2.2.) e à implementação de parcerias (ver 6.3.).  
 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
193 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O turismo e a cultura enquanto estratégias de regeneração de centros históricos. O caso de Alcácer do Sal” 
 
Alexandra Batista, 2007 
 
194 
Em acordo com os problemas e constrangimentos enunciados anteriormente as iniciativas mais 
importantes para o incremento da diversidade funcional e social são o comércio tradicional, as 
empresas da área do turismo, as iniciativas de âmbito cultural e o artesanato. Estando o núcleo 
urbano da cidade de Alcácer com graves problemas no seu tecido comercial, a melhoria da 
atractividade poderá passar por iniciativas que foram abordadas na revisão de literatura e que 
corroboram com a afirmação de que o turismo e a cultura podem contribuir de forma positiva para 
a reabilitação deste espaço (ver pontos 4 e 5).  
 
Sendo a manutenção da função residencial, um dos aspectos mais importante na reageneração 
urbana, os agentes salientam que esta deve passar pela manutenção dos actuais residentes e 
pelo incentivo à criação de uma comunidade mista (integrando jovens, famílias, ou casais sem 
filhos, por exemplo). A comunidade que reside actualmente é muito importante para o centro uma 
vez que é parte integrante da sua identidade e a implementação de estratégias de recuperação 
têm que integrar e melhorar as suas condições de vida, não esquecendo a importância da 
captação de novos residentes. Para tal é essencial a recuperação física do espaço, criando 
habitações sociais com preços acessíveis e outros géneros de habitação que contemple diversas 
necessidades e possíveis residentes (ver 3.3.2. e 7.3.2.2.). As medidas para reverter a 
degradação do ambiente construído poderão passar pela sensibilização de vários públicos pela 
importância da recuperação da identidade física, pela captação de fundos comunitários e pelos 
incentivos fiscais à recuperação de património. Só através de um enternecimento efectivo da 
comunidade para a preservação e recuperação dos espaços (muitos deles privados) é possível 
implementar políticas de regeneração sustentáveis (ver 3.3.).  
 
A mobilidade e acessibilidade são, cada vez mais, parte integrante das políticas urbanas. As 
novas realidades, nomeadamente sociais, como o envelhecimento da população colocou novos 
desafios aos gestores urbanos que necessitam de projectar espaços tendo em atenção os 
diversos públicos e suas necessidades (ver 3.3.3.). É notória a indisciplina e desorganização do 
tráfego, sendo que veículos ocupam espaços destinados a peões e vice-versa não existindo áreas 
específicas que incentivem a circulação pedonal e comportamentos saudáveis (ver 7.3.2.3.). Face 
à realidade da urbe em estudo a criação de um sistema de mobilidade urbana e de áreas pedonais 
e ciclo-vias são os aspectos, que os inquiridos consideram mais relevantes no que toca à gestão 
de tráfego no centro histórico.  
 
Não se quis deixar de inquirir as entidades sobre as estratégias de desenvolvimento do turismo e 
a análise aos resultados permite concluir que esta deve passar pela reestruturação da imagem do 
centro histórico (aspecto essencial na captação de investimento, residentes, turistas ou visitantes 
– ver 3.3.4.), pela promoção da oferta de qualidade aos turistas (que corresponda às diferentes 
expectativas e necessidades – ver 5.4.) e pelo aumento da qualidade de vida dos residentes (parte 
integrante da identidade e que devem ter no desenvolvimento do turismo uma vantagem percebida, 
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minimizando os impactes negativos e os possíveis conflitos – ver 5.4.) As estratégias especificas 
de gestão de turismo que contribuem para a diminuição de impactes negativos passam pela 
interpretação, acolhimento e informação turística (ver 5.4.2.), sendo que os resultados permitem 
concluir que os aspectos mais importantes são a sinalização adequada dos locais de visita e a 
acessibilidade plena dos locais de visita. 
 
As inúmeras vantagens percebidas da cooperação entre entidades públicas e privadas estiveram 
na origem da inclusão de questões relativamente à participação na conciliação de interesses 
concentrados para o benefício da comunidade e para a melhoria da situação actual (ver 6.3.). A 
maioria dos agentes considera importante a participação da instituição que representam numa 
parceria que teria como objectivo o desenvolvimento e implementação de uma estratégia de 
regeneração para o centro histórico de Alcácer do Sal. Entre as razões apontadas estão a 
relevância deste género de cooperação; o papel relevante das instituições no espaço em questão 
e a responsabilidade cívica. 
 
Foi avaliada a percepção das entidades em relação às características do centro histórico e apesar 
da existência de divergências em alguns segmentos em termos da identidade cultural, considera-
se que estes conhecem o espaço, tendo consciência dos constrangimentos de das 
potencialidades existentes. Por outro lado é possível afirmar que os agentes conhecem as várias 
estratégias de intervenção no espaço urbano e que foram explanadas ao longo do presente 
estudo. E demonstram que estão disponíveis para cooperar entre si no desenvolvimento dessas 
mesmas estratégias.  
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CONCLUSÃO GERAL 
 
A presente investigação iniciou-se com a consciência de que a sociedade é hoje fruto da chamada 
mudança de paradigma (Ferreira, 2003), alteração esta que se reflectiu profundamente em 
inúmeras áreas e que se procuraram abordar ao longo desta dissertação.  
 
No contexto actual é primordial que as áreas culturais, a indústria do turismo e os espaços 
urbanos adoptem estratégias integradas e sustentáveis de desenvolvimento e que se ajustem a 
um mercado crescentemente competitivo. 
 
Os espaços urbanos são entidades complexas e têm sido olhadas por diferentes disciplinas que, 
isoladamente, os têm considerado como tema de estudo. No entanto, este espaço implica uma 
olhar multidisciplinar e que alguns autores defendem (a título de exemplo ver Ferreira, 2003; 
Gonçalves, 2003; Henriques, 2003). Estas áreas desempenharam um papel preponderante no 
contexto mundial (ver ponto 2.4.), sendo hoje consensual o seu contributo para a qualidade de 
vida da comunidade, promovendo a coesão social, a identidade e a diversidade, nomeadamente 
cultural As cidades surgem enquanto forças emergentes e dinamizadoras do território regional e 
nacional, unindo esforços através da promoção de redes, onde a troca de ideias ou de recursos 
humanos potenciam resultados. Os governos têm uma atenção crescente às suas potencialidades, 
uma vez que é a forma como as políticas afectam estas áreas que influi directamente na melhoria 
da qualidade de vida das populações (ver ponto 2.3.). 
 
Muitos desses lugares foram afectados negativamente pelo crescimento dos subúrbios, uma 
tendência do urbanismo do pós-guerra. Assiste-se à substituição do multi-funcionalismo, 
particularidade das cidades tradicionais, à separação de áreas por funções distintas, consideradas 
incompatíveis (ver ponto 2.4.). A consequente descentralização de funções dos centros urbanos, 
como a habitação, o comércio, a animação ou os serviços têm influenciado negativamente a 
atractividade destas áreas. Muitos outros constrangimentos estão na base do seu declínio e aos 
problemas económicos, ambientais, físicos ou sociais acresce o incremento da competitividade na 
captação de investimento (ver 2.5.). 
 
A região Alentejo registou um desenvolvimento muito particular, onde o domínio da grande 
propriedade agrícola e o abandono gradual das zonas rurais em detrimento das urbanas acentuou 
o contraste entre o rural e o urbano. Apesar de possuir alguns centros com níveis de 
desenvolvimento razoáveis, apenas a cidade de Évora se destaca como pólo de dimensão 
nacional (ver ponto 7.2.1.). Em relação ao Alentejo Litoral, distingue-se a cidade de Alcácer do Sal, 
como conjunto urbanístico emblemático e estratégico desta sub-região. À semelhança do que 
aconteceu com outros centros, a cidade apresenta constrangimentos (ver figura 9.2.24.) de 
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diversa ordem que impedem o aproveitamento pleno das mais-valias e recursos e o seu 
desenvolvimento urbano.  
 
 
Figura 9.2.25. Principais constrangimentos do centro histórico de Alcácer do Sal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diversidade 
funcional e social 
Mobilidade e 
acessibilidade 
Comunicação e 
Marketing 
 
 
• Número reduzido de variedade de actividades comerciais cria 
alguma dependência relativamente a outros concelhos; 
• Baixo nível de consumo; 
• “Esvaziamento” do comércio local; 
• Imagem pouco atractiva do comércio; 
• Pouca flexibilidade de adaptação a novos padrões de procura; 
• Falta de associativismo comercial; 
• Envelhecimento da população residente; com reduzidos recursos 
económicos e níveis de escolaridade baixos. 
• Morfologia da cidade limita a mobilidade e acessibilidade; 
• A elevada densidade de construção condiciona a acessibilidade 
de veículos de emergência; 
• Sobrecarga e desorganização do trânsito e estacionamento; 
• Falta de regras para veículos de serviços e entregas; 
• Carência de vias de circulação exclusivas para peões e para o 
tráfego automóvel; 
• Inexistência de um plano de mobilidade efectivo. 
Conservação e 
preservação do 
património 
construído 
• Fraca atractividade do núcleo urbano, na captação de 
investimentos, habitantes e consumidores; 
• Não existe uma estratégia definida nesta área. 
Turismo 
• Inexistência de um plano de desenvolvimento turístico; 
• Locais de interesse turístico com acessibilidade condicionada 
para indivíduos como mobilidade reduzida (nomeadamente o 
Posto de Turismo); 
• Inadequação de horários de abertura do património construído de 
interesse; 
• Património relevante inacessível ao público; 
• Carência de material de informação dirigido a públicos 
específicos; 
• Sinalização inadequada ou inexistente em alguns locais de 
interesse. 
 
• Deficiente estado de conservação de muito do seu património 
arquitectónico (público e privado); 
• Baixo investimento numa recuperação urbana integrada; 
• Elementos dissonantes e adulterações em muitos edifícios do 
centro histórico (especialmente habitações privadas mais antigos); 
• Inexistência de um documento que regule as intervenções no 
espaço; 
• Deficiente limpeza e conservação das ruas. 
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Os constrangimentos são conhecidos pelos agentes intervenientes no espaço e o inquérito 
aplicado aos mesmos revelou que os aspectos mais significativos passavam pela degradação do 
património construído e pelo enfraquecimento comercial. Por outro lado ao identificar as principais 
características, também foi possível perceber que o espaço não possui as funções, os bens e os 
serviços necessários para responder às necessidades dos vários públicos e não estando acessível 
a todos os utilizadores (ver 9.2.2.). 
 
As políticas de revitalização apresentam-se como um importante agente de recuperação de 
centros históricos. Estes, em específico, possuem as particularidades das cidades tradicionais e 
que, quando devidamente impulsionadas, estão na base do rejuvenescimento de tantos territórios 
que são hoje apontados como case studies. É evidente a necessidade de reverter a tendência de 
declínio e a regeneração implica que todas as componentes, as sociais, as económicas, as 
ambientais, as culturais, as físicas, as funcionais ou as políticas sejam contempladas para um 
sucesso efectivo. Um dos pontos essenciais desta abordagem relaciona-se com a melhoria da 
qualidade de vida das populações, porque antes dos inúmeros utilizadores que usufruem do 
espaço, a comunidade local deverá percepcionar e beneficiar das mais-valias que um processo 
destes pressupõe (ver ponto 3). Por outro lado para que uma estratégia de reabilitação seja 
desenvolvida é primordial que a área possua recursos que potenciem o seu desenvolvimento, 
estes devem ser claramente identificados assim como os constrangimentos. O diagnóstico efectivo 
da realidade é o primeiro passo. Uma vez evidente a multidisciplinaridade que o espaço urbano 
compreende, a base de intervenção também deve ser compreendida da mesma forma. 
 
Com a consciência da importância deste diagnóstico o estabelecimento das bases para a 
implementação de um modelo de gestão do centro histórico de Alcácer passou pelo conhecimento 
da realidade deste espaço (este foi um dos objectivos definidos no início desta investigação – ver 
ponto 8.4.4.), nomeadamente em termos de problemas (sintetizados na figura 9.2.25.) e em 
termos de mais-valias (ver figura 9.2.26). 
 
As entidades intervenientes no espaço mencionam que as características mais identificativas do 
núcleo urbano da cidade de Alcácer são: a existência de edifícios de interesse patrimonial; as 
particularidades do espaço público que permitem a convivência entre os indivíduos; incentiva a 
circulação pedonal, possui conjunto urbano harmonioso e é evidente a relação da área com o rio 
Sado (ver 9.2.2.). 
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Figura 9.2.26. Principais potencialidades do centro histórico de Alcácer do Sal 
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• Ainda permanecem diversas funções (habitação, comércio, 
serviços diversos, entre outros); 
• Principal centro de atracção a nível concelhio; 
• Elevado nível de concentração de estabelecimentos de 
restauração e bebidas; 
• Reduzido índice de criminalidade e insegurança; 
• Predominância do comércio retalhista tradicional. 
 
• Boas acessibilidades para a cidade; 
• Existência do sistema de transportes urbanos colectivos; 
• Implementação parcial do sistema de mobilidade; 
• Existência de ligação pedonal entre as duas margens do rio. 
• Investimento crescente nesta área; 
• Nova imagem do Município. 
Turismo 
• Elevada vocação turística; 
• Aumento da procura interna e externa; 
• Aumento da oferta; 
• Existência do Plano Estratégico de Turismo; 
• Relevância crescente deste sector nas despesas da Autarquia; 
• Previsão de investimentos futuros na requalificação turística. 
Papel dos agentes 
intervenientes no 
espaço 
Produção cultural 
• Forte presença do passado; 
• Identidade cultural manifesta traços do Alentejo e do distrito de 
Setúbal; 
• Manifestações culturais de âmbito privado e público; 
• Gastronomia e artesanato de elevado potencial de atractividade.  
• Movimento associativo enraizado na comunidade; 
• Associações sem fins-lucrativos que intervêm em diferentes 
áreas da sociedade; 
• Relações de proximidade entre intervenientes no espaço e 
população local; 
• Cooperação entre entidades públicas e privadas. 
Conservação e 
preservação do 
património 
construído  
Características 
gerais 
• Organização do aglomerado urbano, marcada pela presença da 
alta colina do Castelo e pela encosta que culmina na ribeira; 
• Forte relação entre as ruas e o traçado geral da cidade. 
 
• Elevado nível de atractividade do património construído; 
• Obras de requalificação de alguns edifícios de interesse; 
• Recuperação dos Galeões do Sal; 
• Existência de edifícios antigos que ainda preservam a traça 
original; 
• Encontra-se em fase de concurso o Plano de Urbanização de 
Alcácer. 
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A revitalização compreende a integração da identidade física do local nas suas diversas vertentes, 
sejam elas em relação à tipologia e à morfologia ou em termos de arquitectura ou tendo em 
consideração os seus espaços públicos (ver ponto 3.3.1.). Regra geral este é dos únicos aspectos 
que, tradicionalmente, é tido em consideração quando se aborda o tema da regeneração. No 
entanto, importa salientar que diversas medidas devem ser definidas, para que toda e qualquer 
intervenção, seja ela promovida por entidades públicas ou privadas ou ambas, respeite uma série 
de parâmetros que procuram manter a identidade que particulariza o centro. 
 
A área em estudo possui um património de elevado interesse arquitectónico e com um elevado 
nível de atractividade, no entanto, nunca foi alvo de uma intervenção concertada, sendo pontuada 
por intervenções específicas e localizadas neste ou naquele edifício. Este aspecto tem 
condicionado negativamente a imagem do núcleo urbano de Alcácer (ver ponto 7.3.2.1.) e as 
medidas de reversão da degradação do ambiente construído mais importantes são a: 
sensibilização de vários públicos para a relevância da sua recuperação; a captação de fundos 
comunitários e a criação de incentivos fiscais (conclusões resultantes do inquérito – ver 9.2.3.). 
 
A multi-funcionalidade, característica efectiva dos centros urbanos tradicionais, foi um dos pontos 
mais afectados no contexto urbano e que se afigura com uma das questões mais evidentes na 
reabilitação urbana. Uma vez considerada primordial na manutenção da atractividade e 
sustentabilidade dos ambientes urbanos, uma intervenção sustentada só fará sentido quando este 
aspecto for contemplado. Pressupõe-se que uma série de funções imprimem dinamismo e 
animação, nomeadamente, o comércio a retalho, espaços de escritórios, serviços vários, como 
escolas ou serviços de saúde, sem esquecer a área da cultura e do lazer, como restaurantes, 
bares, eventos culturais e zonas residenciais. A utilização mista do espaço garante a satisfação 
das necessidades e das expectativas dos vários públicos sendo que ao mesmo tempo mantém 
viva e segura a área (ver ponto 3.3.2.). 
 
O poder público reconhece que a diversidade funcional e social é fundamental para a reabilitação 
e valorização do centro histórico de Alcácer. Apesar de existir ainda uma variedade de funções é 
evidente a necessidade do desenvolvimento e implementação de uma estratégia de recuperação 
da área. Esta recuperação deve passar pela melhoria das condições de habitabilidade das 
construções para o seu uso múltiplo, dotando o espaço de forma a lhe devolver a atractividade 
necessária à sua recuperação económica e social (ver ponto 7.3.2.2.). Os resultados do inquérito 
relevaram que a efectiva multiplicidade social e funcional é mais importante em iniciativas como: o 
comercio tradicional; as empresas da área do turismo, as iniciativas de âmbito cultural e o 
artesanato (ver 9.2.3.).  
 
Indispensável referir que muitos projectos de reabilitação quando não integram devidamente a 
população residente e quando os interesses imobiliários se suplantam aos interesses públicos, o 
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processo de enobrecimento é um dos aspectos negativos a apontar. Este fenómeno implica a 
deslocalização dos residentes originais para outras áreas, sendo estes substituídos por residentes 
com capacidades económicas mais elevadas para adquirir habitações de valores menos 
acessíveis. Não se objectiva que os centros históricos sejam áreas exclusivas desta ou daquela 
classe social, mas sim um local com o qual todos se identifiquem. 
 
Neste momento é a população local que assegura a grande maioria dos bens e serviços 
disponíveis, sendo parte integrante da área e ao ponderar o seu desenvolvimento é indispensável 
integrar plenamente a comunidade no processo de regeneração. A população deverá ter 
conhecimento das iniciativas, sendo importante envolve-la nos processos. No caso de alterações 
no espaço urbano pretende-se, por exemplo, potenciar a qualidade de vida dos residentes ou 
melhorar a economia local. Só uma explícita e correcta explanação de todos estes aspectos 
poderão estar na origem da perfeita aceitação das alterações a empreender, nas quais o sector 
privado e a população local desempenha um papel decisivo. 
 
Os intervenientes na área em estudo dão igual relevância à manutenção dos residentes actuais e 
à criação de uma comunidade social diversa (ver 9.2.3.). Sendo evidente que o envelhecimento 
progressivo da população torna premente a necessidade de captação de novos residentes para o 
núcleo urbano da cidade de Alcácer (ver ponto 7.3.2.2), a situação ideal deve passar pela criação 
de uma comunidade mista, de diferentes estratos sociais, idades e formações. A exclusão da 
população que actualmente reside no centro não é uma opção viável e todas as estratégias a 
empreender devem ter especial atenção na criação de medidas que melhorem a qualidade de vida 
da comunidade, mantendo-a e garantindo que esta continua a ser parte integrante da identidade 
do espaço.  
 
A mobilidade urbana sofreu alterações profundas nas décadas mais recentes e assiste-se ao 
efectivo e crescente congestionamento das urbes e à sua desorganização o que tem implicações 
profundas na qualidade de vida das comunidades (ver ponto 3.3.3.). As novas realidades sociais 
impõem uma dinâmica distinta ao planeamento urbano para que se adeqúe as áreas às diversas 
mobilidades. O papel preponderante que os transportes públicos desempenham é amplamente 
reconhecido e as suas mais-valias passam pela redução de necessidade de uso do transporte 
próprio. Este facto está interrelacionado com a tendência crescente de devolver as ruas aos peões, 
desviando o tráfego destes espaços, nomeadamente através do recurso a medidas restritivas, 
como as taxas de parqueamento ou a restrição de acesso automóvel.  
 
As particularidades do centro da cidade, dotado de uma parte alta (zona do Castelo) e de uma 
zona ribeirinha não apresentam as condições exemplares para uma acessibilidade e mobilidade 
ideal a todos os utilizadores destas áreas. A forte e crescente tendência de dependência do 
transporte próprio condiciona também a acessibilidade para e dentro do núcleo urbano. O Sistema 
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de Mobilidade melhorou alguns aspectos, no entanto, a sua aplicação foi apenas parcial e as 
medidas essenciais que iriam alterar as condições de acesso, não foram implementadas e os 
problemas continuam a agravar-se (ver 7.3.2.3.). Aliás é a criação de um sistema de mobilidade 
urbano uma das medidas consideradas indispensáveis para a adequada gestão de tráfego (ver 
ponto 9.2.3.). Os inquiridos também apontam a criação de áreas pedonais e ciclo-vias como uma 
medida necessária. 
 
Um dos problemas mais evidentes dos centros históricos está relacionado com a sua imagem, 
reflexo dos problemas que o lugar apresenta, sendo muitas vezes pouco atractiva. A vantagem de 
desenvolver uma imagem atraente interliga-se com os próprios objectivos das estratégias de 
regeneração, uma vez que é através da imagem que se comunica com os vários públicos. Neste 
sentido e embora o espaço urbano possua particularidades que podem dificultar a aplicação do 
marketing, este deve ser integrado no planeamento urbano (ver 3.3.4.). O desenvolvimento de 
uma gestão estratégica da imagem do centro histórico deve recriar ou criar uma imagem que 
impulsione o território e também aqui a cooperação entre os agentes intervenientes no espaço é 
crucial para que a imagem seja comunicada de forma concertada de acordo com os objectivos 
preestabelecido. 
 
O centro histórico de Alcácer não é excepção e a sua imagem é extremamente negativa, 
nomeadamente para a captação de investimento, uma vez que afasta determinados negócios, 
nomeadamente novos estabelecimentos comerciais. Tanto a população (consumidores, habitantes 
ou comerciantes) como os turistas e visitantes têm esta percepção. Dados dos últimos anos 
demonstram que o interesse do poder público tem vindo a crescer e o facto de ter sido lançado um 
Concurso Nacional para a criação de uma nova imagem para Alcácer é um dos exemplos mais 
evidentes. No entanto, não existe qualquer estratégia definida ou equipa formada em diversas 
áreas do marketing que imprima uma acção concertada para o espaço (ver ponto 7.3.2.4.).  
 
O desenvolvimento do turismo e da cultura deve ser compreendido no âmbito da sociedade pós-
fordista e que tem vindo a ser caracterizada ao longo do presente estudo. Os centros históricos 
com a sua cultura distintiva são lugares de atracção turística e esta relação é entendida de 
diversas formas. Uma vez que a reabilitação de espaços urbanos procura potenciar os elementos 
competitivos dos lugares, o factor cultural é hoje parte integrante da economia mundial, sendo que 
as suas taxas de crescimento são prova da crescente relevância deste sector. É neste contexto 
que as cidades apostam nas indústrias culturais, em atracções ou eventos culturais (ver ponto 4). 
É inegável que a cultura está entre os motivos de visita e as estratégias de turismo têm explorado 
este aspecto.  
 
O vasto património cultural do núcleo urbano caracteriza-se pela presença do rio Sado e por 
valores como a gastronomia, o artesanato, as manifestações culturais ou o património construído 
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(religioso, militar e civil). Estes elementos culturais são manifestações da comunidade local, 
processos segundo esta se manifesta e apesar de ser pretender atrair indivíduos exteriores à 
comunidade, ainda não se assiste à transformação propositada da cultura em produto para 
consumo turístico (ver 4.2.). As intervenções têm procurado diversificar os equipamentos 
existentes permitindo uma maior multiplicidade de manifestações, sendo a população local o 
principal público-alvo (ver ponto 7.3.2.5.). Os agentes do centro histórico admitem que a 
preservação da identidade cultural e arquitectónica da cidade, o desenvolvimento do turismo e a 
implementação de parcerias entre as entidades intervenientes são as estratégias mais relevantes 
numa iniciativa de regeneração urbana no contexto desta cidade do Alentejo Litoral (ver ponto 
9.2.3.). 
 
Os agentes do centro histórico admitem que a preservação da identidade cultural e arquitectónica 
da cidade, o desenvolvimento do turismo e a implementação de parcerias entre as entidades 
intervenientes são as estratégias mais relevantes numa iniciativa de regeneração urbana no 
contexto desta cidade do Alentejo Litoral (ver ponto 9.2.3.). 
 
A relevância do desenvolvimento de uma estratégia de regeneração urbana aliada ao turismo 
passa pela conciliação de todos os interesses existentes no espaço, o que vai de encontro ao 
conceito de sustentabilidade. O aumento da qualidade de vida das populações está relacionado 
com o investimento em determinadas facilities que poderão ser utilizadas por visitantes mas 
também por residentes, melhorando e beneficiando quem diariamente usufrui do espaço, criando 
empregos e aumentando o rendimento disponível (ver ponto 5).  
 
Na região do Alentejo o turismo, apesar de assumir uma relevância pouco significativa a nível 
nacional, revela tendências de crescimento. As suas potencialidades residem nos seus recursos, 
que possuem características que permitirão que o sector venha a ser um dos sectores âncora do 
desenvolvimento. Não só o tradicional “Sol e Praia”, como os produtos relacionados com o 
património paisagístico e histórico são factores de atractividade à região (ver 7.2.2.). O concelho 
de Alcácer assume um papel crescentemente relevante no Alentejo Litoral, apresentando valores 
positivos em termos de procura e oferta (nomeadamente no que respeita a intenções de 
investimento). A existência do Plano Estratégico de Turismo aponta caminhos importantes, mas 
que parecem não estar a ser potenciados ou considerados na estratégia de desenvolvimento do 
turismo (ver ponto 7.3.2.6.). Neste momento as actividades, nomeadamente de lazer que são 
oferecidas a quem visita a cidade, ainda não correspondem a uma situação ideal, uma vez que 
não existem serviços e equipamentos capazes de contribuir para o aumento do tempo de visita (e 
consequentemente de despesa). A actual oferta de monumentos e museus não é a mais indicada 
para reter visitantes na cidade, especialmente ao fim-de-semana. Sendo estea um momento 
especialmente relevante, pois a quase ausência de população no centro da cidade, faz com que o 
espaço pareça pouco dinâmico. 
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A opinião dos agentes públicos e privados relativamente aos objectivos de uma estratégia de 
turismo para o centro deve passar pela reestruturação da imagem do espaço (o que está confirma 
que a área possui um imagem pouco atractiva ou que não está adequada às novas realidades); 
pela promoção de oferta de qualidade aos turistas e pelo aumento da qualidade de vida dos 
residentes (ver 9.2.4.). 
 
Sabe-se que a co-habitação entre residentes e visitantes e turistas nem sempre é positiva, uma 
vez que o fenómeno turístico pode dar origem ao aumento das rendas, à sobrelotação das infra-
estruturas básicas, ou ainda ao congestionamento do tráfego e de estacionamento. Reconhecidos 
os impactes deste sector nas comunidades e os seus efeitos, muitas vezes irreversíveis a 
integração do turismo só pode ser empreendida se forem acauteladas medidas sustentáveis e 
integradas (ver ponto 5.4.). Desta forma a gestão de fluxos turísticos é essencial para a protecção 
das características e funções dos centros urbanos (ver 5.4.1.). Para além do contributo para a 
sustentabilidade também permite, a par com a informação turística, preparar adequadamente o 
local para acolher visitantes e turistas. Através de uma gestão eficaz dos fluxos turísticos e de uma 
interpretação efectiva (ver 5.4.2.) é possível proporcionar uma experiência de qualidade aos 
visitantes.  
 
A cidade já implementou algumas medidas de gestão de fluxos, nomeadamente através da 
criação de bolsas de estacionamento fora do centro histórico, assim como determinados locais de 
visita já foram dotados de alguns meios de interpretação (como folhetos, sinalética indicativa e 
interpretativa), no entanto a ausência de uma estratégia concertada na área do turismo condiciona 
a experiência dos visitantes e turistas (ver 7.3.2.6.). São as entidades de âmbito público e privado 
que enunciam que as estratégias de interpretação, acolhimento e informação turística deve incidir, 
principalmente, sobre aspectos como: a sinalização adequada dos locais de visita e a necessidade 
dos locais estarem acessíveis a utilizadores distintos (ver ponto 9.2.4.).  
 
A conciliação da oferta (cultura) e da procura (turismo) potenciada pela implementação de 
estratégias de regeneração tem vindo a concretizar-se num conceito, cada vez mais utilizado, o de 
bairro cultural. Estes locais potenciaram as suas vantagens competitivas impulsionando a indústria 
cultural e constituindo-se locais de atracção turística. A estratégia passa pela área cultural, mas 
também pela função residencial, pelo comércio ou pelos serviços (ver ponto 6.2.). Uma vez que se 
consideram que existem condições para se desenvolverem os recursos culturais da cidade de 
Alcácer e registando-se uma procura crescente em termos turísticos (constatações verificadas no 
decurso da presente investigação) apresentou-se uma estratégia de regeneração urbana onde se 
concilia turismo e cultura e que tem tido impactes positivos reconhecidos e que poderia ser 
aplicada, com as devidas alterações, no núcleo urbano de Alcácer.  
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A existência de uma aliança forte que potencie em pleno o processo de regeneração urbana e 
sirva de elemento conciliador de vontades distintas, envolvendo agentes privados e públicos e a 
comunidade local é o caminho a empreender (ver 6.3.). Através do estabelecimento de normas e 
estruturas, unem-se conhecimentos, experiências e promove-se o diálogo e a aceitação mútua na 
resolução de problemas. A consciência destas vantagens esteve na base do estudo de caso e foi 
considerada a quando da elaboração do questionário aplicado aos agentes, sendo que a maioria 
afirmou importante a sua participação numa parceria que envolvesse diversas entidades 
intervenientes no espaço urbano e cujo o objectivo passaria pelo desenvolvimento e 
implementação de uma estratégia de regeneração para a área em questão (ver ponto 9.2.5.). As 
razões invocadas concentraram-se em três aspectos: relevância deste género de cooperação; 
importância que as próprias instituições desempenham no espaço (e que por isso devem ser 
incluídas no processo) e a responsabilidade cívica.  
 
O movimento associativo tem marcado este espaço nos últimos séculos e a sua forte ligação à 
população local está presente em escolas de música, desporto, teatro ou manifestações culturais 
de diversa ordem. A cooperação entre entidades públicas e privadas releva-se em apoios, 
nomeadamente económicos ou logísticos. A última experiência conhecida foi no âmbito da Rede 
Social e tem como objectivo a dinamização do desenvolvimento integrado do concelho, 
empreendendo uma acção concertada cujo propósito entende a intervenção em diversas áreas 
como ponto essencial (ver 7.3.2.7.). 
 
Procurou-se estabelecer bases para a implementação de um modelo de gestão do centro histórico 
de Alcácer, que passou pelo conhecimento da realidade em questão, pela avaliação da percepção 
das entidades intervenientes no espaço relativamente ao mesmo e em relação às várias 
estratégias de reabilitação e de formas de actuação. Sendo este um estudo do âmbito turístico, 
procurou empreender um estudo exploratório, onde se recorreu a uma metodologia múltipla, 
conseguida recorrendo a instrumentos de análise quantitativa e do tipo qualitativa. Caracterizou-se 
por uma abordagem pelo lado da oferta. Para tal recorreu-se a informação primária, onde se 
privilegiou o já mencionado inquérito por questionário aos principais agentes no terreno. Para além 
das questões genéricas, indagou-se sobre as particularidades deste caso concreto, e desejou-se 
compreender se existem condições, na cidade de Alcácer, mais propriamente no seu centro 
histórico, para desenvolver a produção cultural (oferta) e se o turismo pode contribuir para o seu 
consumo (procura). 
 
Perceberam-se os constrangimentos e as particularidades que afectam a área e apesar da 
existência de divergências em alguns segmentos em termos da identidade cultural, considera-se 
que os grupos inquiridos conhecem o espaço. Por outro lado é possível afirmar que os agentes 
conhecem as várias estratégias de intervenção no espaço urbano e que foram explanadas ao 
longo do presente estudo. As várias entidades intervenientes no espaço urbano (públicas e 
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privadas) demonstram que estão disponíveis para cooperar entre si no desenvolvimento dessas 
mesmas estratégias e a maioria considera importante a sua participação. 
 
O desenvolvimento e implementação de uma estratégia de regeneração do centro histórico de 
Alcácer do Sal devem enquadrar uma série de realidades (ver figura9.2.27.). Primeiro que tudo 
será necessário envolver todos os interessados neste processo. Como se demonstrou só com a 
colaboração de todos será possível viabilizar qualquer intervenção desta natureza. A melhoria da 
qualidade de vida da população é essencial e o planeamento urbano é um dos aspectos que, 
tendo em atenção os condicionalismos do espaço se afigura com um elemento chave neste 
processo de reabilitação. Será de extrema importância o desenvolvimento de estratégias de 
reestruturação da imagem da cidade, pelo que a aplicação de políticas de marketing é outra 
componente essencial. 
  
Figura 9.2.27. Desenvolvimento e implementação da estratégia de regeneração para o 
centro histórico de Alcácer 
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poderá passar pelo conceito de bairro cultural, há que superar os constrangimentos mencionados 
e imprimir uma gestão urbana dinâmica e mais participativa, onde as entidades privadas tenham 
um papel mais activo e preponderante. O sucesso desta iniciativa depende do trabalho conjunto e 
efectivo, o que coloca a questão: até que ponto estarão as entidades públicas e privadas dispostas 
a abdicar da sua individualidade e interesse em detrimento do bem comunitário? 
 
Não se percebeu até que ponto o espaço, as entidades e a população estarão preparadas para 
uma cooperação efectiva e que resultaria na melhoria da realidade, pelo que se afiguram novos 
indícios para uma possível investigação futura. 
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Questionário piloto aos agentes e instituições intervenientes no espaço urbano  
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Questionário 
 
O presente questionário insere-se no âmbito da Dissertação de Mestrado a decorrer na Universidade de Aveiro, cujo tema 
“O turismo e a cultura enquanto factores impulsionadores do processo de reabilitação dos centros históricos – O 
caso de Alcácer do Sal”. A sua colaboração irá influenciar directamente a qualidade desta investigação e é 
imprescindível para o sucesso da mesma. Pede-se, por isso, que leia cuidadosamente as questões apresentadas e que 
responda de acordo com a sua opinião. Os dados aqui recolhidos destinam-se exclusivamente a fins estatísticos pelo que 
são garantidos a confidencialidade e o total sigilo das respostas apresentadas. Desde já agradecemos a sua 
colaboração. 
Nome da entidade:_______________________________________________________ 
Nome do entrevistado: ____________________________________________________ 
 
1. Como qualifica o centro histórico de Alcácer do Sal actualmente? (Assinale com X, de acordo com a sua 
opinião). 
 
Muito    Pouco 
animado                  animado 
             
Muito    Pouco 
atractivo                  atractivo 
             
Muito    Pouco 
conservado                   conservado 
             
Muito    Pouco 
congestionado                congestionado 
             
Muito    Pouco 
habitado              habitado 
             
Com muitos    Com poucos 
turistas                  turistas 
              
 
2. Qualifique o centro histórico, de acordo com a sua opinião: (assinale com X, de acordo com a seguinte 
escala: 5 Concordo plenamente; 4 Concordo; 3 Não concordo, nem discordo; 2 Discordo; 1 Discordo plenamente; 
Não sei/Não respondo).
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
2.1 Possui edifícios de interesse patrimonial relevante       
2.2 O espaço público (ruas, praças, largos, pracetas) propicia o contacto entre as 
pessoas, fomentando a troca de ideias e a difusão de informação 
      
2.3 Possui as funções, serviços, bens necessários aos vários públicos (residentes, 
trabalhadores, visitas) 
      
2.4 Incentiva à circulação pedonal       
2.5 Acessível a todos os utilizadores (pessoas com necessidades especiais, pessoas 
sem transporte próprio…) 
      
2.6 Possui um conjunto urbano harmonioso       
2.7 Relação do aglomerado urbano com o rio Sado       
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3. A identidade cultural do centro histórico é mais relevante: (ordene de acordo com sua preferência de 1º a 8º). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Os principais aspectos que condicionam, actualmente, o centro histórico: (assinale com X, de acordo com a 
seguinte escala: 5 Concordo plenamente; 4 Concordo; 3 Não concordo, nem discordo; 2 Discordo; 1 Discordo 
plenamente; Não sei/Não respondo). 
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
4.1 Desenvolvimento de novas áreas residenciais fora do centro histórico       
4.2 Degradação do ambiente construído       
4.3 Existência de edifícios obsoletos e desocupados       
4.4 Inadequação actual do uso dos edifícios        
4.5 Problemas de circulação de tráfego       
4.6 Estacionamento insuficiente       
4.7 Aumento dos impostos municipais       
4.8 Falta de animação nocturna        
4.9 Insuficiência de eventos culturais       
4.10 Insegurança, criminalidade       
4.11 Degradação do tecido comercial       
4.12 Existência de áreas comerciais fora do centro       
4.13 Falta de coordenação entre entidades públicas e privadas       
4.14 Fraca atractividade da área em captar novos investimentos       
4.15 Deficiente conservação e limpeza       
4.16 Mencione outras que considere importantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1 Património construído e arqueológico   
3.2 Paisagem natural   
3.3 Memória colectiva relacionada com o rio Sado                                                                                     
3.4 Artesanato  
3.5 Equipamentos de lazer  
3.6 Eventos  
3.7 Gastronomia  
3.8 Capacidades e criatividade da população local                       
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5. Como classifica as Iniciativas que poderão contribuir para a regeneração do centro histórico: (assinale com X, 
de acordo com a seguinte escala: 5 Muito importante; 4 Importante; 3 nem muito, nem pouco; 2 Pouco importante; 1 Nada 
importante; Não sei/Não respondo).
 
6. O incremento da diversidade funcional e social no centro histórico de Alcácer deve passar pelo incentivo 
de: (assinale com X, de acordo com a seguinte escala: 1 Nada importante; 2 Pouco importante; 3 nem muito, nem 
pouco; 4 Importante; 5 Muito importante; Não sei/Não respondo)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7. Quanto à manutenção da função residencial na área em estudo: (assinale com X, de acordo com a seguinte 
escala: 3 Indispensável; 2 Necessário; 1 Dispensável; Não sei/Não respondo).
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
5.1 Incremento de indústrias culturais       
5.2 Desenvolvimento do turismo       
5.3 Preservação da identidade cultural e arquitectónica        
5.4 Manutenção da função residencial       
5.5 Incentivo à diversidade funcional e social (comércio, escritórios)       
5.6 Gestão do tráfego       
5.7 Melhoria da animação nocturna       
5.8 Implementação de parcerias entre as entidades intervenientes 
no espaço urbano (públicas e privadas) 
      
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
6.1 Indústrias culturais (estúdios música, rádio, design, arquitectura, 
teatro, cinema) 
      
6.2 Iniciativas de âmbito cultural (cinema, teatro, dança, música, 
eventos desportivos, festivais) 
      
6.3 Comércio tradicional       
6.4 Novas formas alternativas de comércio       
6.5 Bares, restaurantes, cafés, unidades de alojamento, empresas 
de animação turística, agências de viagem, rent-a-cars 
      
6.6 Escritórios e outros serviços administrativos       
6.7 Indústrias de pequena dimensão e não poluentes       
6.8 Artesanato (correarias, cerâmica, cestaria, rendas) e doçaria       
  
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
7.1 Captação de novos residentes de classe média e média-alta     
7.2 Manutenção dos actuais residentes     
7.3 Incentivo à criação de uma comunidade social mista (jovens, 
jovens casais, famílias, casais sem filhos) 
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8. Como qualifica as medidas que poderão reverter a degradação do ambiente construído: (assinale com X, de 
acordo com a seguinte escala: 1 Nada importante; 2 Pouco importante; 3 nem muito, nem pouco; 4 Importante; 5 
Muito importante; Não sei/Não respondo) 
 
 
9. A gestão de tráfego no centro histórico deverá ter em atenção: (assinale com X, de acordo com a seguinte 
escala: 1 Nada importante; 2 Pouco importante; 3 nem muito, nem pouco; 4 Importante; 5 Muito importante; Não 
sei/Não respondo)
 
 
 
10. Os objectivos de uma estratégia de desenvolvimento do turismo no centro histórico de Alcácer deverão 
passar por: (ordene de acordo com sua preferência de 1º a 9º). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
8.1 Impostos mais elevados para proprietários que possuam edifícios 
degradados 
      
8.2 Criação de incentivos fiscais à recuperação do património 
construído  
      
8.3 Apoio aos proprietários com arrendamentos antigos       
8.4 Impostos mais elevados sobre edifícios que permaneçam vagos 
por um determinado período 
      
8.5 Aquisição camarária de edifícios degradados e abandonados        
8.6 Sensibilização de residentes, proprietários, investidores e outros 
para a necessidade da recuperação do património construído    
      
8.7 Desenvolvimento de parcerias entre entidades públicas e privadas       
8.8 Captação de fundos comunitários específicos à regeneração 
urbana 
      
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
9.1 Criação de um sistema de mobilidade urbana       
9.2 Incentivo à criação de um sistema de transportes públicos       
9.3 Redução da necessidade de utilização do uso do automóvel        
9.4 Acesso do centro histórico condicionado, excepto a residentes        
9.5 Áreas de estacionamento pago em zonas especificas       
9.6 Incentivo do uso de automóvel próprio        
9.7 Criação de áreas pedonais e ciclo-vias       
10.1 Aumentar o número de visitantes  
10.2 Promover a criação de emprego  
10.3 Aumentar a qualidade de vida dos residentes  
10.4 Reestruturar a imagem do centro histórico   
10.5 Gestão eficaz dos fluxos turísticos   
10.6 Promover oferta de qualidade aos turistas  
10.7 Redução de impactes negativos  
10.8 Coordenação das várias entidades envolvidas no espaço urbano  
10.9 Aumentar o tempo médio de permanência dos turistas/visitantes   
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11. A conciliação das necessidades dos visitantes e da comunidade receptora passa pela gestão de fluxos no 
centro histórico, nomeadamente: (ordene de acordo com sua opinião, sendo 1 o que considera mais relevante e 6 
o elemento menos relevante). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12. A estratégia de interpretação, acolhimento e informação turística no centro histórico de Alcácer deve ter em 
atenção: (assinale com X, de acordo com a seguinte escala: 1 Nada importante; 2 Pouco importante; 3 nem muito, 
nem pouco; 4 Importante; 5 Muito importante; Não sei/Não respondo). 
 
 
 
 
13. Considera relevante a participação da sua instituição numa parceria que envolvesse várias entidades 
intervenientes no espaço urbano, cujo objectivo seria o desenvolvimento e implementação de uma politica de 
regeneração urbana para o centro histórico de Alcácer do Sal? 
13.1. Sim_________      13.2.  Não_________   13.3.  Talvez_________    13.4. Não Sei/Não respondo_________ 
 
13.5. Indique as razões mais relevantes da sua escolha 
 
 
11.1 Restrição de acesso ao automóvel particular  
11.2 Criação de bolsas de estacionamento fora do centro  
11.3 Criação de um sistema de transportes públicos   
11.4 Reserva antecipada de serviços (visitas a monumentos, 
restaurantes, alojamento…) 
 
11.5 Aplicação de taxas aos visitantes e turistas nos locais 
de visita (monumentos, museus, outras tracções) 
 
11.6 Disponibilização de informação que incentive 
comportamentos adequados 
 
  
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
N/S 
N/R 
12.1 Disponibilização de informação dirigida aos diversos públicos 
(idosos, crianças, pessoas com necessidades especiais) 
      
12.2 Disponibilização de folhetos em diversos línguas e em diversos 
locais (hotelaria, terminais de transportes) 
      
12.3 Sinalização adequada dos locais de visita (monumentos, 
museus, edifícios de interesse  
      
12.4 Visitas guiadas pelo centro histórico e património        
12.5 Painéis interpretativos nos monumentos       
12.6 Guias multimédia (som, imagem) nos monumentos       
12.7 Passeios de barco no rio Sado       
12.8 Locais acessíveis aos diferentes utilizadores (pessoas com 
necessidades especiais, idosos, crianças…) 
      
12.9 Painéis informativos actualizados com os eventos culturais       
12.10 Painéis com o mapa da cidade       
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14. Idade __________________ 
15. Habilitações Literárias 
16.1 Doutoramento     
16.2 Mestrado     
16.3 Licenciatura     
16.4 Bacharel     
16.5 Ensino Secundário    
16.6 Ensino Técnico-profissional   
16.7 Ensino Básico     
16.8 Ensino Primário    
16.9 Não sabe / Não responde  
 
 
16. Cargo que desempenha _____________________________________ 
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ANEXO II 
 
Questionário final aos agentes e instituições intervenientes no espaço urbano 
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Questionário às Instituições e Agentes do centro histórico de Alcácer do Sal 
 
Com o presente questionário pretende-se obter a opinião das instituições e agentes com 
interesses no centro histórico de Alcácer do Sal, acerca das características do mesmo, 
condicionalismos actuais, iniciativas a desenvolver para a regeneração da área, 
nomeadamente em termos de desenvolvimento do turismo. Procura-se ainda perceber qual a 
predisposição para o desenvolvimento de parcerias que visem a implementação de 
estratégias de reabilitação do centro histórico. 
Este questionário está integrado na dissertação que visa a obtenção do grau de Mestre em 
Gestão e Desenvolvimento em Turismo, pela Universidade de Aveiro e que tem como tema 
“O turismo e a cultura enquanto factores impulsionadores do processo de reabilitação 
dos centros históricos – O caso de Alcácer do Sal”. 
O presente questionário tem como área de estudo o centro histórico de Alcácer, cuja área 
compreende a zona que vai desde o Castelo, Bairro dos Açougues até à frente ribeirinha 
(desde o Bairro de São Pedro até à Avenida). 
 A sua colaboração irá influenciar directamente a qualidade desta investigação e é 
imprescindível para o sucesso da mesma. Pede-se, por isso, que leia cuidadosamente as 
questões apresentadas e que responda de acordo com a sua opinião.  
Os dados aqui recolhidos destinam-se exclusivamente a fins estatísticos pelo que são 
garantidos a confidencialidade e o total sigilo das respostas apresentadas. Desde já 
agradecemos a sua colaboração. 
 
Universidade de Aveiro 
A Candidata, 
 
Alexandra Batista 
Agosto, 2007 
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Nome da entidade:_______________________________________________________ 
Nome do entrevistado: ____________________________________________________ 
 
1. Caracterize o centro histórico da cidade de Alcácer do Sal: (assinale com X, de acordo com a escala apresentada, 
sendo: N/C, N/D – Nem concordo, nem discordo e N/S, N/R - Não sei/Não respondo).
 
2. Classifique a identidade cultural do centro histórico, quanto a: (assinale com X, de acordo com a escala 
apresentada, sendo: N/M, N/P – Nem muito, nem pouco e N/S, N/R - Não sei/Não respondo).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 5 Concordo 
plenamente 
4 
Concordo 
3 
N/C, 
N/D 
2 
Discordo 
1 
Discordo 
totalmente 
 
N/S 
N/R 
1.1 Possui edifícios de interesse patrimonial 
relevante 
      
1.2 O espaço público (ruas, praças, largos, 
pracetas) propicia o contacto entre as pessoas, 
fomentando a troca de ideias e a difusão de 
informação 
      
1.3 Possui as funções, serviços, bens necessários 
aos vários públicos (residentes, trabalhadores, 
visitas) 
      
1.4 Incentiva à circulação pedonal       
1.5 Acessível a todos os utilizadores (pessoas com 
necessidades especiais, pessoas sem transporte 
próprio…) 
      
1.6 Possui um conjunto urbano harmonioso       
1.7 Existe uma relação relevante entre o 
aglomerado urbano e o rio Sado 
      
 5 
Muito 
forte 
4 
Forte 
3 
N/M 
N/P  
2 
Fraca 
1 
Muito 
fraca 
N/S 
N/R 
2.1 Património construído e arqueológico       
2.2 Paisagem natural        
2.3 Memória colectiva relacionada com o rio Sado                                 
2.4 Artesanato       
2.5 Equipamentos de lazer       
2.6 Eventos       
2.7 Gastronomia       
2.8 Capacidades e criatividade da população local                            
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3. Indique o seu nível de acordo ou desacordo em relação, aos aspectos que condicionam o centro histórico: 
(assinale com X, de acordo com a escala apresentada, sendo: N/C, N/D – Nem concordo, nem discordo e N/S, N/R - 
Não sei/Não respondo). 
 5 
Concordo 
plenamente 
4 
Concordo 
3 
N/C, 
N/D 
2 
Discordo 
1 
Discordo 
totalmente 
N/S 
N/R 
3.1 Desenvolvimento de novas áreas residenciais fora 
do centro histórico 
      
3.2 Degradação do ambiente construído       
3.3 Existência de edifícios obsoletos e desocupados       
3.4 Inadequação actual do uso dos edifícios        
3.5 Problemas de circulação de tráfego       
3.6 Estacionamento insuficiente       
3.7 Aumento dos impostos municipais       
3.8 Falta de animação nocturna        
3.9 Insuficiência de eventos culturais       
3.10 Insegurança, criminalidade       
3.11 Degradação do tecido comercial       
3.12 Existência de áreas comerciais fora do centro       
3.13 Falta de coordenação entre entidades públicas e 
privadas 
      
3.14 Fraca atractividade da área em captar novos 
investimentos 
      
3.15 Deficiente conservação e limpeza       
3.16 Mencione outras que considere importantes 
 
 
 
4. Como classifica as Iniciativas que poderão contribuir para a regeneração do centro histórico? (assinale com, X 
de acordo com a escala apresentada, sendo: N/M, N/P – Nem muito, nem pouco e N/S, N/R - Não sei/Não respondo). 
 
 
5. Classifique o grau de importância que as iniciativas mencionadas poderão ter no incremento da diversidade 
funcional e social no centro histórico de Alcácer: (assinale com, X de acordo com a escala apresentada, sendo: N/M, N/P 
– Nem muito, nem pouco e N/S, N/R - Não sei/Não respondo).
 5 
Muito 
importante 
4 
Importante 
3 
N/M 
N/P 
2 
Pouco 
importante 
1 
Nada 
importante 
N/S 
N/R 
4.1 Incremento de indústrias culturais       
4.2 Desenvolvimento do turismo       
4.3 Preservação da identidade cultural e 
arquitectónica  
      
4.4 Manutenção da função residencial       
4.5 Incentivo à diversidade funcional e social 
(comércio, escritórios) 
      
4.6 Gestão do tráfego       
4.7 Melhoria da animação nocturna       
4.8 Implementação de parcerias entre as entidades 
intervenientes no espaço urbano (públicas e 
privadas) 
      
4.9 Mencione outras que considere importantes 
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6. Relativamente à manutenção da função residencial na área em estudo, classifique: (assinale com, X de acordo 
com a escala apresentada, sendo: N/S, N/R - Não sei/Não respondo). 
 
 
7. Como qualifica as medidas que poderão reverter a degradação do ambiente construído: (assinale com, X  
de acordo com a escala apresentada, sendo: N/M, N/P – Nem muito, nem pouco e N/S, N/R - Não sei/Não respondo). 
 
 5 
Muito 
importante 
4 
Importante 
3 
N/M 
N/P 
2 
Pouco 
importante 
1 
Nada 
importante 
N/S 
N/R 
5.1 Indústrias culturais (estúdios música, rádio, 
design, arquitectura, teatro, cinema) 
      
5.2 Iniciativas de âmbito cultural (cinema, teatro, 
dança, música, eventos desportivos, festivais) 
      
5.3 Comércio tradicional       
5.4 Novas formas alternativas de comércio       
5.5 Bares, restaurantes, cafés, unidades de 
alojamento, empresas de animação turística, 
agências de viagem, rent-a-cars 
      
5.6 Escritórios e outros serviços administrativos       
5.7 Indústrias de pequena dimensão e não poluentes       
5.8 Artesanato (correarias, cerâmica, cestaria, 
rendas) e doçaria 
      
5.9 Mencione outras que considere importantes 
 
 3 
Indispensável 
2 
Necessário 
1 
Dispensável 
N/S 
N/R 
6.1 Captação de novos residentes de classe média e 
média-alta 
    
6.2 Manutenção dos actuais residentes     
6.3 Incentivo à criação de uma comunidade social 
mista (jovens, jovens casais, famílias, casais sem 
filhos) 
    
 5 
Muito 
importante 
4 
Importante 
3 
N/M 
N/P 
2 
Pouco 
importante 
1 
Nada 
importante 
 
N/S 
N/R 
7.1 Impostos mais elevados para proprietários 
que possuam edifícios degradados 
      
7.2 Criação de incentivos fiscais à recuperação 
do património construído  
      
7.3 Apoio aos proprietários com arrendamentos 
antigos 
      
7.4 Impostos mais elevados sobre edifícios que 
permaneçam vagos por um determinado 
período 
      
7.5 Aquisição camarária de edifícios 
degradados e abandonados  
      
7.6 Sensibilização de residentes, proprietários, 
investidores e outros para a necessidade da 
recuperação do património construído    
      
7.7 Desenvolvimento de parcerias entre 
entidades públicas e privadas 
      
7.8 Captação de fundos comunitários 
específicos à regeneração urbana 
      
7.9 Mencione outras que considere importantes 
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8. A gestão de tráfego no centro histórico deverá incluir: (assinale com, X de acordo com a escala apresentada, 
sendo: N/S, N/R - Não sei/Não respondo).
 
 
9. Os objectivos de uma estratégia de desenvolvimento do turismo no centro histórico de Alcácer deverão passar 
por: (ordene de acordo com sua preferência de 1º a 7º, sendo 1 o mais relevante e 7 o menos relevante). 
 
 
 
 
 
 
 
 
10. A estratégia de interpretação, acolhimento e informação turística no centro histórico de Alcácer deve ter em 
atenção: (assinale com, X de acordo com a escala apresentada, sendo: N/S, N/R - Não sei/Não respondo). 
 
 3 
Indispensável 
2 
Necessário 
1 
Dispensável 
N/S 
N/R 
8.1 Criação de um sistema de mobilidade urbana     
8.2 Incentivo à criação de um sistema de transportes 
públicos 
    
8.3 Redução da necessidade de utilização do uso do 
automóvel  
    
8.4 Acesso do centro histórico condicionado, excepto aos 
residentes  
    
8.5 Áreas de estacionamento pago em zonas especificas     
8.6 Incentivo do uso de automóvel próprio      
8.7 Criação de áreas pedonais e ciclo-vias     
8.8 Criação de bolsas de estacionamento fora do centro     
9.1 Aumentar o número de visitantes  
9.2 Aumentar a qualidade de vida dos residentes  
9.3 Reestruturar a imagem do centro histórico   
9.4 Gestão eficaz dos fluxos turísticos   
9.5 Promover oferta de qualidade aos turistas  
9.6 Coordenação das várias entidades envolvidas no espaço urbano  
9.7 Aumentar o tempo médio de permanência dos turistas/visitantes   
 3 
Indispensável 
2 
Necessário 
1 
Dispensável 
N/S 
N/R 
10.1 Disponibilização de informação dirigida aos diversos 
públicos (idosos, crianças, pessoas com necessidades 
especiais) 
    
10.2 Disponibilização de folhetos em diversos línguas e em 
diversos locais (hotelaria, terminais de transportes) 
    
10.3 Sinalização adequada dos locais de visita 
(monumentos, museus, edifícios de interesse  
    
10.4 Visitas guiadas pelo centro histórico e património      
10.5 Painéis interpretativos nos monumentos     
10.6 Guias multimédia (som, imagem) nos monumentos     
10.7 Passeios de barco no rio Sado     
10.8 Locais acessíveis aos diferentes utilizadores (pessoas 
com necessidades especiais, idosos, crianças…) 
    
10.9 Painéis informativos actualizados com os eventos 
culturais 
    
10.10 Painéis com o mapa da cidade     
10.11 Mencione outras que considere importantes 
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11. Considera importante a participação da sua instituição numa parceria que envolvesse várias entidades 
intervenientes no espaço urbano, cujo objectivo seria o desenvolvimento e implementação de uma estratégia 
de regeneração para o centro histórico de Alcácer do Sal? 
11.1. Sim_________      11.2.  Não_________   11.3.  Talvez_________    11.4. Não Sei/Não respondo_________ 
 
11.5. Indique as razões mais relevantes da sua escolha 
 
12. Idade __________________ 
13. Habilitações Literárias 
13.1 Doutoramento     
13.2 Mestrado     
13.3 Licenciatura     
13.4 Bacharel     
13.5 Ensino Secundário    
13.6 Ensino Técnico-profissional   
13.7 Ensino Básico     
13.8 Ensino Primário    
13.9 Não sabe / Não responde  
 
 
14. Cargo que desempenha _____________________________________ 
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